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SEGVND A INFORM AC,AÕ DE Dl 
reyto,em defenfaõ da primeira feita por parte de 

Dom loam Luis de V afconcellos, & Mejiefes,na 
- canfa,que corre fobre o Morgado,que infti- 

tuiooBifpode Lisboa Dõ loão Martins 
deSoalhaés,e Refpofta áExpoftula 

çaõ Apologética feita em contra 
rio por o Doutor Clemé 

te Felix. 

Labium <veritati$Jirnum trit inperpetuum. ProHM.ry.ij. 

^ Obrea minha informaçaõde direito imprcfla,em que 
moftrey,& proucy tam cxaõhmcnte a iuftiça dc Dam 
Ioaõ Luis de Vaíconccllos, & Meneies, nacauía ,quc 
pende,da fucceflaõ do Morgado inftituido por o Bií- 
po de Lisboa Dom Ioaõ Martins de Soalhacs: tornou 
a replicar o Doutor Clemente Felix em efta fua ícgun 

daallegaçaõimpreflà ,aquepozpor titulo ExpoflulaçJÓ Jpologeticx( 
que vem a (cr o n:eí mo queCriminaçaõ,e accufaçaó por modo de eícuía, 
& defe ulpajpcrfiílindo na meíma contradição da Verdade contra aqueí 
le confdhodoEcclefiafticonocap 4.V. jo(que cu referi na d.minha pti 
mt ira informação, & elle repete agora nefta íua Expoftulação.n .i)eo qu- 
mais he,com os propnos motiuos,& fundamentos„& computações a 
lheas da Verdade, comque na primeira allegaçaõ o hauia feito,& aque eu 
jà refpondi na d . minha primeira informa çaõ. 

Ecomtudoparaqiicaverdade,&a iuftiça do d.Dom Ioao Luisdc 
Vafccn cdlosnaõ fique menos acreditada no conceito das p:íToas, acu- 
jasmaóschegarad ExpoftuLçaó, & particular mente 110 dos Senhores 
Iuizes,quch.iõdc julgar acaufa,heforçado tornar a defendera meíma 
verdadc^reíponderparticularmcnteacudo o contra ella fulminado, 
conforme a aquillo do Papa Innoccncio terce iro referido no C. error. 
diH.ibi. 

Error,cuinonreííftirur,approbatur,ccvcricas ,cum minimé de- 
íèníatur,opprimitur. 

Ao que íatisfarcy aqui com a breuidade poífiud, íem para iflb vzac 
de exclamações,nem criminaçoéí,ou in vcõtiuas, eontencandomcíòcõ 
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aclarar a verdade dá d.iuftiça «afta, & concludente mente,desfazendo 
de todo as neuoas contra eilaleuantadas.Porquc,como bcmdiccOui- 
dioItb.yde Triftib. 

Corpora magnerumfatis efi proftrajfc leonumi 
Pugna fuum finem,cúm iacet boHts,babet. 

At lupuS)et turpts infiant morienttbus <vrfi 
Et qutcumque minor nobtlttatefera efi. 

i. Inciptt ergo Expoílttiatio n 3. {nam qua pr4Cefierunt Juntpr* 
índiaJmò connitia extra rem)ns primeiras palauras ía5 as feguintes. 

Na relação do fufto.n.4.qucrcm concluir que ao tempo,que di- 
k zem fefez achamada inftituiçáo da Era de 134r.naó era clérigo o * 

Bispo Dom loaó Martinsde Soalh acs. Ifto hc o que refumem n. 
íz.para afíi cuitarem naó fer V alque. Anncs & c. 

z Etquidem bic ExpoUuUtor in ipfoportu impcgit. Porque ven- 
dofe os mclmos numeros 4 c 11.da minha informaçaõ ,fc achaià q naó 
íò não dice,nércíumi que od.Bispo não eraclcrigo ao tempo, cm que 
fzad.inftituiçáo,antespelocontrario moftrcynod.n.4. que noan- 
no de 1z8 8,a que rcfpondc a Era de 13 (et fic dczaleis annos antes da 
datadad.inftituiçaõ)jáod Dom loaó Martins era Conego de Coim¬ 
bra Enon é.prouey quead Conefia dc Coimbra foya primeira, que 
clle tcue, & quefoy prouiao nella(dcípois de haucr jálído Cappdlaòdc 
Elrcy Dom Diniz)poucotcmpoantcsdod.annodc iz88.Eno n.8 pro 
ucyquccm 16 dc Dezembro do anno dc n^.faleccoo Bispo dc Lif- 
boa Dom Domingos Iardo,& que logo foy eleito para aquclladignida 
de o d.Dom Ioão Martins.Dc forte que c 18.dc Ianciro do anno fcguin- 
te dc 1194.0 acha jà Bispo de Lisboa a hiftoria Ecclcfiaftica da melma 
Igreja dc Lisboa xp c.77 n.i.adfinem:ôc qucnamcfma dignidade efte- 
uc até o anno de 1313 em quefoy mudado paraa Primacial dc Braga; 
E no n 9 ptouc y que,fendo clle Bispe dc Lisboa, fez a d. inftituiçaó cm 
13*dc Mayo da Era dc 1341. a que refpondc o anno dc Chrifto de 1304. 

3- Biz-e Patrono aduerfo no n.ó.quc importa poucoíèr a Cone» 
fia de Coimbra a primeira, que o d. Dom loaó Martins tcue . No que íe 
cnganou.Porquc,pofto que antes dcllc ter a d. Concíia ,fc ordenaílc dc 
Miíla, & 0 fizcífc ElRcy Dom Diniz feu Cappcllaõ-,tudo ifto foy pouco 
antes de fer prou ido da d.Concíia dc Coimbra ,comofc conuencedoq 
dizad.hiftoria Ecclcíiaftica de Lisboa p.z.c.76. n.z fol.zi8,vccf.col.z. 
oaspalaura^queellcpropriorcfcred.n.é.comlctra maiuícub.ib: 

Ordcnoule (c dc Miflatfelo Elrcy Dom Diniz ícu, Cappcllaôifuas 
letras,prudência, & nobreza Conego dc Coimbra. 

IuntasoutrasdahiftoriaEcclcfiafticadcBragap.z. c. 41. n.i.pag. 171. 
íbi. 



.] 
ibi. 

-o-y 

Crioufc nã Corte,& Caía Real, onde o primeiro officio, que tcue 
foy Cappcllaó dclRey Dom Dinizdogofoy prouido cm huá Co¬ 
ne fia da Sè de Coimbra 

, 4. Porque aqucllas primeiras palauras mcftraõ que tanto que o d. 
Dom Ioaõ Martins fc ordenou de Miflà, logo ElRcy Dem Dmiz o fez 
ícuCappclláoiantcshccouía muito verifimil que para entrar nad.Cap- 
pellanu íc ordenafic cllc de MiíTa. Porque as pefloas de tanta qualidade, 
& de tantas lctras,&partes4iaòcoftumáo tomar ordens Sacras, fc náo 
com ocafiaó de algum femelhante prouimento* 

y, E as outras palaurasda hiftoria de Braga moftraó tambcmquc 
dcfpois de feito Cappdláo dei Rcy,dentro em brcucsdias3foy elle proui 
do em a Conefia da Sc de Coimbra^ porque ifto importa aqu-lla dicç.10 
(logo)a que no Latim refpondc a dicção )qux defui naturafignifi 
cat absque intetualloj. cum quidam prepefini m ibt: etftatim ofierat}fine 
aliquoJalicet tnterualh fi de leg.x. <vbigl. <Verbo(interuallo)txplkat de 
máximo tnteruallo l.fifinita §. non autem flattmff.de dam no tnfeão.La- 
tèTiraquel.inlfivnquamt>erlw(reuertatur)n. 116,ef ito. C.de reuo~ 
eand.donat Surd.decis.111. n.}i.Flamin.i* aris.de refig. beneficio mm lib. 

4 £ 2 ».93- 
6m Nem bá que fazer cato do que o Patrono aduerfo femel, et ite* 

rúmrepetitd n <>.«?»»/>* que clle,tanco que veyo dos eftudosdc Paris, lo 
go íc ordenou de ordens Sacras.Porquc ifto he dito fem fundamento de 
hiftciia3ncm deautor algum,eíficeádemfacihtatenua afferitur, expio - 
ditur.et ejtcitur. Namprobare oportct>necfuffiett dicere ,<t/f notauitgl. 
in.l. 1 anprwc.verbo(aictntur)ff de dolo malo/vbi ad 'Verba tila txibi{ 
qux dolo maiofaóta efiedicentur)ita addit:(et eruntfatta) fecundum A- 
zpn.gl.etiam in 1.1. in princ fffi quadrup.pauperiemfeciffe dteatur, <ver- 
boUtcetur) vbifimiliter ad tila verba tx ibi(pauperiem feciffe dtcetur) 
addit(et verumfit)Mcnocb. recup.poffes.remed.i .».I78.« remed.iyn, 

4°3 
7* Ao que íc acrcccnta que,fendo ccufa certafcomo 0 proprio Pa-* 

trono aducrlo confcfla,cconfta da qucllas palauras da hiftoria Ecclcfi- 
aftica da Igreja de Lisboa d.2 .p c.7*.n. 2.'referidas por cllcd. n. 6 )que 
o d. Dom Ioão Martins naõ tomou ordens Sacras,em quanto cftcue em 
Paris, íc náo dcl pois devir dc lã, fica lendo muy verifimil que càcftaria 
t3mbem alguns annos,lem as tomar. Porque ifto conforma com o que 
diz a mcíma hiftoria Ecclefiaftica nas ditaspalauras refetidas ibi. 

Das lctr as foubc com eminência odircy to canonico,&ciuil,com 
/ Aa ' Í <)uc 
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que ganhou entre os hoflos fama &c.' 
Etambcmcomo que diz a hiftoria da Igreja de Braga d. i.p. e.41. n.i 

ibi, 
E conhecendo ElRcy o-grande talento,que tinha para tratar nc- 

. gocios de importância , o mandou a Ronu por feu Agente, jun- 
tamente cõ Dom Martinho Pirez Chantre de Euora,para que am 
bos cm feu nome fizeílem coucordia com os Prelados do Reyno 
que naqueila Corte andauaófobre os artigos de queixas, quede- 
ráo à Sè Apoftolica, das offenías,quc fe faziáo às Igrejas 

Eque defte mcímobom conceyto,que ElRcy cobrou delic nos ditos an 
nos,relultaria tambémfazclo ícuCappeIláo,& tomarcllc para efle eflei 
to ordens Sacras,& dc Miíía,como ja aduertimos. 

8. Sic et um fica fendo muy veroíimil que cm aqucllcs meímos an 
nos, que paliou fem tomar ordens Sacras,teria conuerla }'xo com aquclla 
molher,de quem houue o d.Vafquc Anncs,chamada Maria Pircz,como 
dcclafou EIRey Dom Diniz na carta de legitimação, cujo teor traz a d. 
hiftoria da Igreja de Lisboa citatai.p.c. 81.n 4,& andano appcnfoC. 
foi. 57 & nofeito principalfol.iozó. 

9. Do que tudoíe vem a concluir : queem o anuo dc i304.em 
que lecontaua a Era de 1342 (que hc adatadad inílituição) íc compri- 
ráo dezafus annos, contados d* aquellcdc n88.cmqueo d. Domíoáo 
Martins,(cndo Conegode Coimbrafoy mandado a Roma. Aos quacs a- 
crccentandodous annosfquc hc omais,quc podia hauer paliado defdc 
o tempo, cm que cllc fc ordenou dc ordens Sacras,& EIRey Dom Diniz 
ofezlcu Ca ppt lião,como provamos (tipra exn 3. cum Jeqq,vcm afa¬ 
zer por todos dezoito annos E que afli,lendo o d Vazquc Anncs gerado 
quando o d.ícu pay era a inda leigo,& lem ordens Sacras,poderia ter no 
tempo da data da d. inftituiçáo,quando muyco,dezoito para dezanouc 
annos de idade.E quando inda demos dc barato maishum anno, acre- 
ccnuando tres aos ditos dezalcis, poderia no dtempo Junmum ter de 
idade dezanoue para vinte annos,nos quacs fc fica verificando ler m an 
ccbo,como o lnllituidor lhe chama em aquclla daufula foi. 166 . Nam 
pubertas mcipitpojl decimum quartum annum completum§ .noflraau-, 
tem Matcftas. mst.quibus modis tuttllafinitur .l.fin. C , quando tutores 
<vcl curator.ejje <&/wíWí.Edcípoisdaidadcda puericiacntraademan 
ccbo,çwrf adolefcentia dicitur^i dura ate os vinte cfinco annos./. «0» 4- 
Jitet§ 1 jnfineff.dele^at.yiunãa£l.ibi<verbo(*tatem)Eyox. canto o 
d.inftituidorcm a melmaclaulula ordenou que o Bispo do PortofoíJc 
ícu tutor,&:ouuefíepod«r de mantcr,& procurar codas luascouías, ate 
' - ; que 
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que elle compriíTe vinte efinco annòs. 

10. Defta computação,que bc amefma,quccufiznad. primey- 
ra informação n. 16. cdo mais,que fica prouado, íc conucnccm bem os 
erros das que ex aduerío querem machinar noj numeros.? io,& ii,Por 

9 que no n. ? diz o Patrono aduerfo as palaurar feguintes ibi. 
E aos vinte annoí,que conftdcráo n. r 6. que o d. Vazquc Anncs 
pod ia ter deidade, quando dizem fc fez a d. inftituição do anno 
de 1304. confiderandootempo,cmquefoyo Bispo Dom Ioaõ 
Martini prouido da Concfia de Coimbra, acrccentem os annos, 
que antes da d. Concfia foy CappellâodelRey Dom Diniz, eoí 
que paííarão dcípois dc íc ord enar,antes de íer Cappclláo &c. 

11. Ao que fe reípondeiquc ja prouamosfuprÁ ex n. 3. cutnfeqq q 
defpois de Dom Ioaõ Martins íe ordenar de ordens Sacras, & fcr proui- 
do daCappellania Real por EIRcy Dom Diniz, paflbu muyto pouco 
tempo ate o,cmquefoy prouidodad.Ccncfia de Coimbra. Ecom tu¬ 
do na d. minha computação alargucy eflè tempo a dous,& atres annos. 
Os quaes acrecentey aos dez ifcis, que difle íe hauiáo comprido em o de 
I304,da data da dita inftituição,contados da qucllc anno de 1188 ,em 
que cllefoy mandado a Roma,o qual hc também o em que achamos a 
primeira memória da d.íua Concfia de Coimbra, como íè pode ver nas 
hiftorias,& chronicas.E quandoqueiraõque alarguemos inda mais cem 
po,remos para 1ÍÍ0 todo o que vay dos ditos dezanouc para vinte annos 
qu<? rcíclucmos podia od.Vazque Anner ter de idade ao tempo da data 
da d . inftituição atè os vinte finco perfeitos,em que íe acaba a idade da 
adolcccucia. 

11. Bciij conhecco clle que a d. fua conta não vinha a montar, & 
ccncluir nada cm íèufauor,& por tanto nen 10, & 11. faz outra alhea 
dc todo obom difcur(o,& iuizo Porque no n.?.aficnra,com a hiftoriada 
Igreja de Lu boa,que o Biípo Dom Ioáo Martins morreo em o primei¬ 
ro dia de Mayo do anno de 131J .tendo de Prelado quafi trinta c hum an 
nos,dezanouc cm Lisboa,& os mais cm-Braga. Donde infere que ao tc 
pod a data da d. inftituição do anno de 1304. hauia dez annos ,quccra 
Prt lado,ôe Bispo de Lisboa. Atequi vay cfta conta certa, & eu a fiz mais 
brtue,& mais clara 11a primeira informaçaò 11. 18 onde prouey coma 
mcfma hiftoria da Igreja dc Lisboa i p.c. 77.11 . i.áo fim queem deza- 
Risde Dezembro do anno dc iz?3.falcccooBispo Dom Domingos lar 
ft°Aquc logo foy eleito para a mcfma dignidade o d. Dom IoaoMar-- 
nns,dc íorte que cm 18.de Ianeiro do anno feguinte dc 1194 oachajà 
Lispode Lisboa a.djta hiftoria. Donde íe infereclaramcute que em 13^ 

* B dc 
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de Mayodo annode 1304,quefoy adatada d. inftkuiçáo,haaiadczan- 
nos que era Prelado,& Bispo de Lisboa. 

13. Dizmaisnon.n que do annode n89,emquco Papa Nico- 
lao quarto deu juizes para a concordia ,íobrc que o d. Dom leão Mar- 
tinsfoy a Roma,atèoannod.de i304.vaòquinzeannos.Também ml- - 
to eíhmosconformes,& com ifto conforma a computação Jtiprán 9. 

14. Vaum nãofey com que fundamentoacrecenca no d.ti. 11 que 
aos ditos quinze annos ícbaó de juntar mais dez, que hauiaqueod. Dó 
Ioáo Martins era Prelado,lendo verdade, confeflada por cile,que em a - 
quellc annode 1189. em queíccomeçarão acontar os ditos quinze an¬ 
nos,não era o d. Dom Ioá® Martins ainda Prelado,nem ocomeçou alcr 
íc náodahia íínco annos, nempt no d. anuo de I294. cm que foy tleico 
Bispo de Lisboa por morte do Bispo Do m Domingos Iardo O que tá- 
bem (econucnce com amefma conta doproprio Patrono adualo d.n. 
10. Porque,lendo verdade,como hc,& como elle confcflj,que«o anuo 
de 1315.tinha o d. Dom Ioáo Martins quaft trinta,& hum annos de Pie 
lado',bcmícfcgue que começou afer Prelado no d. anno de 1294.00 
qual para o de 1325. vão os ditos trinta, & hum annos. 

if Cúmigitur cm os dicos quinze annos cotados da quelle de 1289 
atqodei3o4dadatadad.ÍHfticuiçáo, vão ja incluidos os ditos dez 211- 
nos de Prelado,hc erro, ícm nenhuma (ombra de fundamento , dizer 
queçllesfe haó de tornar ajuntar de nouo aos melmos quinze an¬ 
nos. 

i£. Supofto eftc diícurío tão verdadeir®, &tam ajuftado com as 
hiftorÍ3s,& com o direito,le vc claramcntc quam bem entra aqui aqj;l 

la refoluçáo,que cu referi,&prouey na primeira informação 11.17 « m - 
pequod in dubio prtfumitur quis fliu* naturalizei nonjpurm. Naõlca- 
treuco o Patrono aducrfoanegaladircitamcntc,& por canto no n. 12. a 
impi gna com cautela, & tcrgiucrfaçáo, dizendo que nàohc ella certi, 
nem verdadeira nos termos , em quecftamos ; porquanco procede lò 
quando nam confta quo ex coitu quis natusfetet aiere jitmus in dubio an 
ex coitu legitimolo que nam cem lugar no noíloca(o,em que eftaduui- 
daceflã, attento que ninguém diflc nunqua que o Bispo Dom loão Mar 
tinsfofle calado,& acrcccnta quenefte calo filius ifepotius prtfumtrur 
fpurius ,quam naturahs. 

17. Ao que reípondo primeiramente fer engano maniLfto dizer 
que a d. reíoluçáo procede lò quando náo confta,quoex coituquís natus 
Jityet rverejumusin dubio an ex coitu legitimo? O qual engano procede 
dele confundirem duas qucftoes,quc os Doutores commummente col 

tumão 
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tumão «citar nefta materia. A primeira ht. Anfiliusprtfumattir natura- 
hí^n^verbfpunus? Afegundahc . Anfiliusprajumaturlegitimus,an 
rvero illcgitimus?Porque,pofto que para cfta legunda qucftaò ter lugar, 
neceíTanamcntc fe haia de fuppor que uáo confta A» quis natus fitex 

9 coitu licito,an <vtrò tx coitu illicito ? comtudo a primeira tem lugar, & 

*' prccedc fem efta fuppoíiçaó, imo nella própria lc tupoem qae aquclle,<i<! 
quo mquiritur foy gerado ex coitu illícito, dum tamen jintus in dubio an 
tx coitu punibilt^i damnato? 

18. Eftcsfão os termos, em qucos*Doutorcs commummetire pro- 
potmx&tratáoad primeira queltão E para que ifto fe veja claramente, 
rifcrirey aqui as palauras formaes de algunsdclles. Scjaoas primeiras de 
Baldo tn conj^S.cH^antur.cólumn.i.n 4 vol.i. ibi. 

Ter tio quxritur. Pont quòd ejldubium ^vtrum. aliqutsft natural4 
<-vellpunus?quia aliqui dicuntquòdmater babtbatahutn <vit um, 
alij dicunt contrarium.Vtrum in dubio illepojfit bares inflitui, de 
cuiui Jlatu eít incertum ? Rejpondeo §c ,quia pr4\umitur capax 
i$c. 

19. Entrem cm íegundo lugar as de Peregrino àciurefisci.lib.}.tit. 
18.». 11 .que iaô as leguintcs. 

Vtrum AUttm in dubio illegitimt natus prxfumatur naturalis,an 
<vei ojpuf .us,controuertunt inter (e maiores noHri 

Nasquao nãoíó propoem a qucftáo falando exprcíTamente de illegiti- 
ti.c nato, 'vtrum ttiam teílatur tn eisdem w minis eam traãari a Dofto 
ribus. 

xo. Entrem cm terceiro lugar âs do mefmo Mcnochio exaduer- 
fozWcoaAohb.ú.praJumpt.H oqualnow. ,1. injine diz que nefta matc- 
na joler dijlinguere duos cajus .Elogo no n.x. propoem o primeiro caíó 
com as palauras íeguintcsibi. 

Pnmusejt quando confiatfihum natu,et procreatum ejfeex coitu 
illiçito. 

£ m eftc primeiro cafo,ou primeira qucftáo^ vay tratando atèo n. 10,na 
qual teuc a contraria opinião fundado em ac 
mos infra n.iy.Enod- u 10. propoem olegu 
íeguintcsibi. 

Secundusefl quando non confldt quo tx coitu quis natus fit,atque 
tta <yeréJutuus m dubio an ex coitu legitimo, ficque matrimontali, 

<Vtl ex illegitimo? 
E diz que ncíle hias trcsopmioes,que ex adnerío apontam no d. n. li. 

^ a 1. Ponhamos em quarto lugar as de Tcllo Fcr nandes inJ. 11. Tau 
r- 

judia razáOjdc que tratare- 
ndo ponto com as palauras 



rin i.Qui citrnn.x.ílatwfiet exillius legis ieeifiontfilium recognitum a 
Patre^babitum ex muliere^cum quapoterat contrabere matrimoniam tt 
porenatitíitatts^elconceptiõnisyabsque dispensatjone}eJfenatu^alemy et 
quòdiderat Hatutumdeiurec*»0»/Yí>,d.n.3.ptopocmaqu!.{táocom as 
palauras íeguintcs íbi. 

Sed Hatpulchrum dubium/t eritJíngularis declaratio legi prxce- 
dtnti. Con(iitmtttrfilius,et recognoscitur àpatrejnodo tquo probet 
de iurefiliationem, nonprobatur qualitas noftrx legiszbene tarmn 
fatetur non ejle ex legttioto matrimonio^ult gaudere nobilitnte 
paterna,et mouctlitemjecundum iura noflri Regnt. Felpattr,cui 
detrant filiij,et descendenteslegitimi-, habebat tamtn ascendentes: 
inftituit eum Tnitierfale barede>n,quiytanquám naturali^pet/jt bd 
tia^onprobaturanfitnaturalts^necne. giiid in boc iu;icandim 
eJliEtfic erit quxflio anjilius non habitua ex matrimonio jn dubio 
prxjumatur naturalts,an fpurius? 

11 Jcecdant dentquerverba Patris Thoma Sancbts tim.i.con 
fil. moralium hb.4x.5M illegitimis dubio.G.in titulo que íaò as feguintes 
íbi. 

Jn filiu^quem conflat ejfe illegitimum prxjumatur in dii bio nata * 
ralisguel spurius? 

25. Deinde reípondeque pofío que, propofta a queftáo nos dicos 
termos,alguns Doutores diceííem quòdin dubio prxsumitur quis spuri- 
#r:com tudo os mais,eos melhores reíolucráoo contrario,#*?»^ quòdin 

dubio prxsumuur quis naturalis 3non spurius .Na minha primeira infbr- 
maçaõ d. n.u. alleguey por eftacomú opinião muytos, & entre el lesa 
Baldo in d.confil. 448.cujas palauras referi Íiipran.i8.0 meímo reíolue o 
Crautttainconfd. 138 n.\.cons.\66.n.i.et z. Alciat inconjil. i^i.exn.5. 
cum seqlib.?yet cons 5811 e( xyjicét alijsinlotis contranum tenutrit 
Couas.in hb.+.dccretal.p.z.c.l.Ç. 3. n. 1 .tt Sanchesj citato dubio G.n 1. 

24. Exaducrfo allegaõd.11. n.aBaldo. Alexandre, PaulodeCaí 
íro in l.z.Jf delibtr.etpejlhum.cm quanto dizem que cnfmaráo filium ex 
illegitimo coitu natumprx. umi incapacem E porem nenhum dclles tra¬ 
ta ahi cfte ponto,nem o meímo texto dà de lyo. poder nelle tratirfe. 
Porque a matéria dellc he lòrcfolucr Vlpiano ahi que quando o pay deí 
herda ao filho por cftas palauras,íbi Jilius meus exbxres cHo fem expri¬ 
mir o leu nome proprio,fc o filho he hum lò.fica dcshcrdado,& porem 
fcos filhos fão muitoí,nenhum dclles fica dcshetdado.E a razaõ da pri¬ 
meira parte deu Alexandre nofummaao,ibiI«^ji»;f4, qux nonpoteU 
uijiad <unum,referriioraticnijinguhri xquiparatur .Eno que toca a 
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Baldo,dle rcfolucoexpreífamcntc ó contrario in d. íWís.448. n. 4.nas pa 
lauras,que já referiJuprá n. 18.como ahi fe pode ver. 

tf. Também allcgáo agl.penult.in c.Lator.quifilij fint legitimi. 
Jttament\iftasas fuas palauras,& também as do meímo texto , tantum 

fdbeH quefauoreçaõ a dita opinião,que antes Ião contra cila. Porque no 
' dito capitulo trataua o Papa Alexandre terceiro de hum ncttoR.queno 

iuizo lecular pedio a herança dc feu auô,ao qual (cu tio H. veyo com cx 
cepçaò, dizendo que leupay náobranjcidódc legitimo matrimonio,c 
por tanto naõ podia pretender da herança [de íeu auô coufa alguma iti- 
relucctjjòrie,& tratandofcaquclUo fobrcalegitimidadeno juizo Eccle 
fiuíliayndo por appellaçaó ao Papa,mandoa ao Bispo Ex onieníè,&ao 
Abbade Heitordcnlciquc dentro cm dous meies determinaflèm a dica 
que íbõ íobre alegitimidadc co pay do ditoR. aerecentando as palauras- 

íeguintesibi. 
Si veròintra duosmenjesprafatusH.nonpotueritprobare logiti 
iké quod obiccitjx tuncJeculan Domino Ijubcuius ludicio de hare 
ditate causa vertitur jntimetis/Vt pro quaHione natiuiratis non 
admittat^quin causam superb*rtditatcaudiat}ct decidat tyc. 

Onde vemos que a qucíiáod naó era íobre fero ditoR natural, ou ef- 
puiiodenãoíòbrc íc cra,ou naõ cra legitimo, que íam termos pertencé- 
tcsàditafegunda qucftáo,c naõ a primeira,de quetracamos . Einda nef- 
testermos hcuueo Papa que a prclumpçaõ cltauapor alcgicimidadc, 
cm quanto íc não proiuflelegitimamentc o contrario.E por tanto man 
dou aos ditos Dclegados,quefc odito H dentro cm dous m cies naõ po 
dtlle prouar a dita cxccpçáo de illegitimidadc,com que veyo, inrim ifle 
ao jui2ltcular;quc naõ obftantc a qucftaó íobre a legitimidade, determi 
n4*llcro,& decidilltm íobie a herança. 
t 26. O meímo relblueo agl.in verbo(probarelegitimejque hc a gí. 
ptnuluma como ex aducríò a allegaõ. Porque,propondoaquilla obiec- 
çaò,ibi,«!>f d videtur qhòdiflepotiúi dibebat probare patrem suum legi- 
timum,qmaprasumitur adulterium,mjiprobetur matrimoniam para o q 
allcga o texto/» c.aliter 30.^.5.1ogorclpondc,& Colca a quelláo dizen 
do que no dito capitulo íc trataua contra os que clandcftinamcnte íc ca • 
fauáo E por tanto diífc o texto,que ncíTcs termos potiús pr*sumeb*tur 
Síupium^oeliontubetnium^veladulterium^tu fornicattontm,quàm ma 
trimvnium.Hcpic neftcc.latoropay doR. erat in pojfesjione jikationis, 
quia habebatur profyhojtposjidebat bonapaterna^et natusfuerat de ea, 
qv.A credebaiur vxorjtjo mortuoJi,iHtcepit totam hareditatempos- 
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cp\maõtnempe quód in dubio potius quisquam prasumttur spuriu s,quÁm 
tiaturahs,tomáraõ por total fundamento aquclla razão, de qua Menocb. 
lib.d.prasump.f4 n.3. Qupdscilicét/vtfilius dicipofftnaturalisjlura 
ctncurnre debentjnempe quòd fit natus ex concubina preprié sumi ta,qua 
quidem diciturpropriétquando tterque eft solutusjmter quos potuerit ts- 
se matrimoniu ,quod diu retinta in domo,et in sebemate concubina, et 
quódcum ea solus ipst •vir consuetudinem habuerit.Cúm ergo (addit Me 
noch)dt his requiftis twn appareat,sequitur dicendum ea(tanquàm fafti) 
non prasumi. A qual razaohetomada dodyreitociuil,qucaiíio dispõ¬ 
em. Auth.quibus modis natura .effic sui.§ fiquis autem defunãus fuerit 
collatj.auth. detrient. etsimis. f.ccnfideremus eoUat.).L<vmca C decó 
cub.cumaltjs relatisper Gome^inl.y Tau^i n. i.Ecomocltadifpoíiçaõ 
de direito ciuilceflc,& naó tenha lugar nefte noflo Rcyno ex Ord.lib. 4. 
tt. 71. in antiquis et t1t.91.in noua recopilatione in principio : que para o 
filho íerhauido por natural nenhuma outra couía requere mais queíó 
iiaucr cllc nacidodc ajuntamento,que algum homem tiucíTc com algúa 
molher íol tcira,ou com húa íò manceba,naó hauendo entre eíles parcn 
tesco,ncm impcdimcnto,porquenáopofláo calar,fica també nelU cei¬ 
fando a dita razão,& pcllo conícguintc a dita opiniãouclla fúdada.Co 
mo cm termos propnos dc outra íemelhante lcy dc Caftclla reíolueo 
Garcia de expenfis3et melioratiombustc. 3.» 21 .<verf. Hac de iurc ciuili. 
Etpofteutn Catttllocontrouers.tom.6 £.114.n.S.Nam cúmn.y.retulis- 
set buluij Paciamopmiomtn lib t.dtprobat.c.vj.n.34. ettribusjrqq^on 
cludit inb4c verba. 

Et haólenus is author,cuias r*]olutiones,pojito quód in terrhinh iu 
ris corr,munis,difficultatem,ac etiam contraneuttem patianiur,id 
quepropter contrarias (entcnttas hucusque relatas pn bisce tamen 
lie gmsjiueat tenta legis Tauri.n.conliitutione, qu4eUi9.it. 8. 
lib.j.ncua collettiows Regia\certam magis , etJecuram <vidertur 
babete refolutionim.Nam cm in primo caju dixtrit Fulutu. ip\a 
ideo jilium in dubio •verum natura Um nonprafumi, quia talts q ua 
litas nonpoteH ejjefine concubinatu,qui debet ab alicgante pro* 
bafitet tamen ex Taurina legis ilhas noua de abone concubimtus 

i qualiiasfutjiliusdicatur naturalisjnon requiratur , sed cuntaxàt 
qubdmterparentespotuerit adeJPe matrimvnium , Jiuc quod^vter 
quefumt solutus,neceJ[arium (it.prcut lex ipsa Tauri exprtfiéde 
ctdtt,á ratione cejfante •videtur neccjjdrio dicendu, quodjilius pra 



iS. Muito mais hc paca eítranhar o que er aducrfo acreccntâo no 
fim doditon.ii nempt que o filhodc clérigo,fc prcfumc filhodeclérigo 
que vem afer omcfmo que fc diflèra que fc prcíumc fer gerado dcípois de 
o pay jà fer clcrigo.Eo peor dc tudo he allegarcm para iíto a Mcnocbilib. 

fi.prasumpt i5.».i4.ondcnaõdizpalaura alguma, que os poflafauorc- 
ccr,nem tenha conueniencia com a dita propoiição,que querem prouar. 
Por quanto o que Menochio trata cm toda adita prcfumpçaõ . ij. naó 
hc mais que dc ló algumas conieicuras,quc íc coftumaõ a tomar da qua¬ 
lidade da peflòa,como da idade,do íexo,da figura,da phiíionomia, das 
forças,do cftudo,da criação,das artes,& dc outras íemclhantes. E etn a- 
quelle n ,i4.que ex aduerfo citáo,trata daconicicura tom ida do nacimê. 
to,com as palauras feguintes 

Ccnieciuraigiturágenere ducitur,<vt cumduimus: filiumpr*su¬ 
mi talem ejfe.quahm habuitpatrem. 

O que fc entende c razaó doscoílumes,& não defer,ou não fer espúrio, 
como 1c deixa bem ver das prouas,que omesmo Mcnoch, para iíto sraz: 
huma das quacs hc aquclla fentença dc Chriíto Senhor Noíío Matth.c. 
7.'Verf. 18. ibiNênpotejl arlot bona maiosfruâlus facere^nrque arbor 
mala bcnosfruttus facere.E também da inferência,que ahifaz,cujas pa 
lauras í a m as íeguintes ibi 

Hinc presbyterorumfihj afacris arcentur,qubd cr ed untar luxuria 
wcontinentiotfo pattrn* imitatoresfore, c. i yG.diílinã. 

19. A doutrinado mcímo Menochio,qjc para cite caio vem ma 
isapropoGto,hcadofcucon(ciho8t7 .n .»8.1ib.?;masefta não feruia 
ao patrono aducrío para o ícu intento. Porque tra tanio alli Menochio 
ué tiunsfilhos íUcgicinios decerto clérigo de ordens Sacras, gerados an¬ 
tes dc cUeashiucr tomadas,diz as palauras feguintes ibi. 

Etcertum eftfiliosfusceptosante clericatum dici nonpofc clerici 
fiiios, guando werjamur in odiofisficuti in eafu nofiro. 
Eoo n..ao,& ji.trazcmprouadiftoo c.inter catcras de rescript.ibiquòd 
fi talisfiijàcerdotis filius,et infacerdotiogenitus. Onde o Papa Alexan¬ 
dre terceiro moltrou bem que para íe poder dizer que algum hc filho dc 
óacerdote,nãobaíli quòdfitab eogenitusfied quòdfit ab to genitus in Ca 
cerdotio. 

30. No n.13 tratando o mcímo Patrono aducrfo daqucllapropo- 
íiçao(tam a jultada com a dita doutrina dc Menochio ,& com o dito 
textojqueeu propuz,&-prouçyno n.iZ.nempeque aquellc,quçdizrf- 
qii(m fjjefilmm S acer dotis tdebet probarepatr em tempore facerdotijeum 
genuijji «ronucncido da verdade dclla,& vendo que naó podia nega la, 
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recorre© ao tncímo valhacouto de confundir as ditas duas qucftocs, de 
quibus fupràn.ij.Eãú na mcfma conformidade diz que ifto também 
tem diferente razaó de duuidar da que aqui tratamos.Para o que traz as 
pÀzmzsòeCroto intraftat.de teílibusn. 193. nas primeiras das cjnncs 
propocmcllcaduuida,&accíoluc,falandoexprcflamentc da prouada 
[ilegitimidade ibi. 

Probatur aliquemfttiffegenitum tx fxcerdote, an ex hoc dicatur 
ejfeprobatam illegitimitatem ípjiuAEt dicatis quád non. 

51. Os quacs termos feve claramcnte lerem cocantcs à legunda 
qucftáodito n. 17. An scilicétfiliusprffumatur legitimus, an fveró illegi- 
./;«itts.?Enaáà primeira qucltáo,de que aqui lo tratamos: An fcihcctfili 
usprxjumatur naturalis^anweròJpuriuslE portanto relolucndo Cro- 
to aditaduuida por apartcnegatiua,dcu aquella razaó ibi. 

Gquia poteft nasci exfacerdote^qui nunc e(l,att*menfuit ipsegm 
tus ante quámpromoueretur ad sacros ordmtsitemporei qu0 babt- 
bat legitimam <vxorem. 

3a. £ accccentardlc ellasvitimaspalauras ibirf empcre3qio babt- 
bat legitimam 'vxoremfay,porque para a dita razão concluir nos ditos 
termos de não ficar prouada a iUcgitimidade da quelle tal filho,era ncccl 
lano prcciíamentc tuporíeque podia cllc fergerado'», tempore, quopater 
babebat legitimam <vxorem. 

33 • At <verò para concluir que prouandofc fer algum filho de ele 
íigc,»0« ex to dici pojjit effeprobatam spunetaum ipfius {que íáocs ter¬ 
mos donoflocalo,& osda dica primeira qutftac)baíta iò qjc podclfc el 
icler gerado yantequâm pater promoueretur ad sacros ordints , em qual¬ 
quer molher dclobrigada,com q ucm omcfmo pay entaõ podefiecalar, 
como fiqua prouadoíupràn.17. Eafincftcs termos aquella meima ra¬ 
zão fica lendo concludente,lem para 1ÍI0 lerem ncccíTutus as ditas viti¬ 
mas paíauràs. Sfujaffcutpotiuspt4>umtdum eHpo-pbile boneJlutn,quàm 
pOijibiU mko ufUm^tper Bart. Bald.et altos Doãores in l.filium dijji- 
tunms.ff.de bis3qui sunt sui/vel aliãuris3et Pereg.dcfidei commis.art. 43. 
rt.jo.inJine.lta ttiam potiiis prastmendum e(lposjibile minus inhones- 
ium3 quámposjibile magis vçhonáium. Nam tudtm ratio eHde tutj quo 
ad totum, t de parte quo ad partem / qux de tota ctim Bart. tbt.tn jumma 
rtoff.it reiucndu.Uuris gentu* m.§. adeojf.dtpaftts,c.paJloralis. f. 1 .l>bi 
idtiotat.gl.rverbo(.citiUiiMs ojJicmm)de cjjiciodeleg.et Dbitft eademy t>el 
xqualts ratio/adem debet effe turis dtspojit.opewtttíim inl. illud.jf.ad 
f. Aqui Ha,et ml.a Titiò ff de verb .obhg.njbigl.verbo {nddi) Nota(m 
qmtjquod rvbi in dmerjis faólis wnpotefl ratio diuerjitatis rjddt, idem 
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ius flatuendum efl.Probat late Caílillo controu. tom.C i-.171.w7. onde rc 
fere quarentaefctc Doutores Eneida conformidade rcfponderaõ Baldo1 
citatocons.^S. QtiKritur inprimis col. 1.3. dub lib.í epcdns. 138 n.i.tt 
çotts.i66.ti 1 frtfcndospor ^Acnochio inconflio 60 n i.lib.\.)quádto- 
tiús quis prtfumitur naturali s,quámfpmus,ad euitandum maius dúic- 

"tum. 
34. E afli íe vem a concluir (er verdadeira a dita minha propofi- 

úiOyn empe/um tqui dicitaliquem ejfe filium (acerdctis, debere probarepa 
trem ttmport {acerdotij eum genui fie}ahàs nonobtenturum. Non cnim ex 
eo,quòd aliquis fitfiliusjàccrdotisfquitur illum ej?efpunu>quia potuit 
ejjegenitus antequámpaterpromeueretur adfacerdotium, et quoa non 
prajum itur qumgemtumfuifie in Jacerdotio/tiamfiprobetur Jacerdotij 
filius,odice porelhs palauras formacs Couasr.cit. lib .4 . decretai.p z. 
c38. f.yn. 1 .Donde íe feguc quódille.qui afirit aliquem efíefilium facer- 
dotis/ton aliter obtinebit/iijiprobetpatrem temporejacirdotijlU-agerm 
tfie Narr. prasumptio transferi onusprobandiin adutrfarium Igtneralt- 
ter.§fpetitum in fine Jf.de fideic.ltber.Decicons.^o.n. \ 1. Ccuasr.ib z 
<-var.c.6.n.i quos rfert Menocb.ditto cons.Oo.n.i lib. i.Como que fi¬ 
ca aflas refutado tudooque cx aducrío dizem nos ditos numeros. i*,&. 

3j. j Quanto mais que, vifto^&confidcradoj os termos do noflo 
cafojtemoínellcs húa prclunçáo vehcmcntiflima, &quafi certeza mo¬ 
ral de que o dito Vazque Anncs naõ foy filho espúrio, íe nam natural. 
Por quanto cllc,em vertude da dita inftituiçáo da Era de»341,& por as 
clauíular delláfoy entregue,& metido de pofle de todas as proprieda¬ 
des^ bens venculados>& de todos feur direitos,& pcrtéçaí, pomo mof 
trey 11a primeira informação n. 9. E nefla mefma pofle pacifica ficou, & * 
clfcuc muitos annos,& nella eftaua ao tempo da data da fegundaclam 1 
da inllieuiçaõ,que ex aduerío dizé haucr feito o mefmo Bispo Dom lo- 
ão M artins na Era de 13 y 3 .como confta da qucllas pal auras íbi. 

i Fazemos a laber que como nos dcflcmos,& outorgaflemos a Vaz 
que AnnesCauallcirodc fuylhacs por morgado,conucrn a faber 
primeiramente tudooque nos hauiamos,&: hora trague o dito 
Vazque Anncs no Bispado de Lisboa,& no Bispado de Coimbra;* 
& no Bispado de Vifcu,& no Bispado do Perto,& nosodtfôá ItM 
gares,aflimcomohe conteúdo em cfta nofl’acarta,& nacarta do 
morgado,que de nos tem o dito Vazque Anncs&c. 

36. Das quaes palauras feconucncctamberrçqucaditâ|)o(Te,em 
que o dito Vazquc Annes continuou todos aqucllcs onze íríaos,fcy pa- 
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cifica,3efcm contradigo de pefloa alguma \acpromde que a opinião, 
quctntâo fc tinhadcllc,&a fama,quc corria, cu fer cap3zda chu doa¬ 
ção, que o dito íf u p?y lhe hauia feito entre víuoj , & de o inftrtuir pot 
leu herdeiro vniuerlal de tudoomais &c. como cotirtituio cm aqucllí 
clauíulada melmaefchtura foi 164.ibi. 

de mais o dito Senhor Bispo de Lisboa fez o dito Vazquc An- 
nci ícu heral vniuerlal,& gèral em tedas as outras coulas lua?ice. 

E pelo coníeguintc ícr íilho natural ,& nãoespuno. Por quanto oscspu-. 
riosfaó incapazes de os paes lhe poderem fazet doaçoés entre vimos 
os inílituirctn pot feusherdeiros,come o proprio Patrono aducrl jeon- 
ftflàn.i6,&oprouaólargamentc Peregnn.de turefisti Ub 3 tu. 18j3, 
Moltn.de primogcnMb.i.c.n.n lú.cumjiqq. Cajlilbo contrcuers.tum.$. 
t.uo.n.iíxumjeqq. 

37. E aílilcodito Vazquc Annesforaespúrio,toda aqudlaf.izcn- 
da ficaua pertencendo aos herdeiros ab intcftadodo<hto (eupay, quce- 
raó os parentes mais chegados. E não os hauendo, ou náo apedrado, Sc 
procurando tiles dentroem dous meles, ao fisco.l.i C. de natural. hb r, 
Peregrin.de iurc âsci:d.Lb.$jtic. 17.11.1. 

38. Nem podiaó faltar naqudlc tempo muito? parentes do dito 
Bispo Dom loam Martins,ou por partede leu pay,quc loy Marcim Lou 
icnç^como atíçntaahiftoria Ecckfiaíhcada Igreja de -Braga a. p. c.41. 
n.r.ou por parte de íua may,qucfoy Dona Fruda>ou Froyla Viegas > pa_ 
reuta chegada do Arcebispod<! Braga Dom loamEgas ,ou Viegas,co¬ 
mo também aflienta a meímahdtorud.n. i.Aqualnoc.18 n. 1. tratan¬ 
do do dito Dom loam Egasjhe nomea outros quatro irmaõs ( que ti¬ 
nham o mcímo parentesco com a dita Dona Fruela Viegas) a Líber Go- 
mez Viegas pr Lobre nome Peixoco,Gonçalo Viegas Alcoforado, Rey 
ruão Viegasfo que tirou de caía a EIRcy Dom Sancho Cnppcllo a Do¬ 
na Mccia de Haia, & a paílcu a CaiU lla)& Lourenço Viegas de alcunha 
oM-íla madura.E quando menospor partede Lourenço Martins leu Ir; 
mâojic cobía moral mente ímpoíhuelrquc deixaíle de ter muitos parcn 
tçsjçhegados.PorqucoCondç Dom Pcdròuotit. 30. §. 10. dcPiyGo- 
mezdo B-dlo &c.falando deite dito Lourenço Martins,& do caíamcn- 
todk lu^ filha Doua Maria Lourençpcom Eiteuaó Soares o moço, Sc* 
nhotcUAlbcíganarte Pay Delgado de Lisboa diz as palaurasleguuucs 
ibi. 

Efte Efteuão Soarczfoy caíàdo com Dona VIaria Lourenço filha, 
de.4jCHircnçoMarhns»»rmáo do Arcebispo Dom loam de Braga 
& deDutviN.Pirei irmaamde Dom Martinho > quefoy Arec- 
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bispo dc Braga ante dcftc Dom loam>&fczxm eUa hum filho* 
que houuc nomeDopoSoarczt& outro filho* que houuc nome 
Diogo Soatc2,& outro,quç houuc nome Affonlo Soarez, & Do¬ 
na B ranca Soarez, que foy calada com Eftcuáo,£4aifado. Efte.Lo 
po Soares fobredito,filho do dito Eftçuaq ,Soatps,fçy caiado com 

f Dona Mecia Rodriguez filha de Ruy Pacz de Meyta, & de Dona 
Leanor Rodriguez de. Valconcellos>&- fez em dia hum filho,que 
houuc nome Aflonfo Soares,& duas filhas &c. 

39. E muito menos fc pode prefumir que todos eilcs -parentes do 
dito Bispo,ou alguns delíes mais chegados,dcixaflcm de puxar por tan¬ 
ta quantidade de fazenda,le o dito Vazque Anucs fota cípurio, & inca¬ 
paz^ por cllctoíc entaó tido,& hauido.Como também náo he vero- 
íimil que,em cafo negado que os ditos parentes náo puXaiícm por ella, 
nem a procuraflcm/itixar u o fhco dc a procurar, & tomar pofic delia* 
pafiadososditobdous meies. ,.. .. . . 

40. Pcllo que a dita pyíle pacifica ,quc o dito Vazque Annes tpr 
tnou,& em que cílcue tantos annos,fcm haucr qucm( nelD o perturbai- 
le,he proua cuidemc de que náo era elie cípw.no#íc naõ natural, & capaz 
da dita doaçaõ,& dc que tiU era a opiniáocommum, que então fc tinhjl 
dcllc,& afama geral,que coitia. =■... 

41. Ehauendolc continuado a mcfma opiniaò, & fama até oprcíen 
tc, fc ra íc poder moílrar que houueflc outra çra contrario, nem que pcf- 
iòaalgumanegeíle,ouçoutradiccfle adita verdade , fiduo agora jquecx 
aduerlo,com conieiturjsíofilUcas,& acrias,qujzeram,&, querem arguir 
íèr o dito Vazque Annes espúrio,imaginando que com 1II0 ficaó proyaij 
do.baucrfido nulla adita mltituiçáodaEradei34t. &í yalrda a outracha 
mad a inihtuiçaõ,qicdizc t:\zdelpoisomefrno Bispo no anuo de 135$. 
Eíia tal fama de coula tam antiga,que pafla de trezentos, &i quarenta au 
nos,náo íc pode duuidar que faz ndla matetra huma prelunjão vchanc 
tiilima,&ccmo certeza moral. 

41. ç Kanitamainfiiitiquis plenéprobat. Innoc in.csvwens n.y.de 
/vcrb.ftgmf latomn Ifipi im n 4z.fi'.. dioper.nou.nunciat Caputafr der 
c/s.347.» 4p 3-àilM cons.tf.n.sjtC.Jyttocens.yj.n.7.Gabnel deprf# 
cnpt (oitcl. i.nyy.cum. qkfiut naconduptRota Remavadecis. 23.» 6. 
txrecentisfimis apud Ludfwuutn PojUunuufineJui trataftus demanutt- 
nen<io. Rt.içquendo deprobaUomfiliationu^et conjanguinitattsi tdm it- 
ntnt Burtçja inl.fialienam,n n.ic^t iy.fijolut.matrím . etplures u/y, 
quos refervef Jèquttur Pengrin.defidá.mm.Art. 43.» 87, <verf. inanr 
nquis wò^obi quod in anttquiifoUfatud (ufiieeret adprâbétioifemfi- 
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Iktionisjfà consahguinitarh faltem ddefrflum transfermdtorws probati 
onis/t quod hoc tperatur dijfi cultas prtbationis ,tvmrespeflu ipfusrei4 
tum et iam respeãu antiqmtatis \ et quòd ita decideruat Antcn . Butri 
Bald.etplures aliftqucs ib/Yefert/t Cajlillo tcm.t.c.113 ». 1., et $,<vbi 
ttiam plures altos refert idtm ccmprobantes. 

43. Et magh infpecie loqutndo de legitimitate , etrllegitimitatel 
quôd,etiat» concurrentefútna utriusquejumpt legitimitatis ,et illegitt- 
mitatis}prtcualcatfemapro legitimitate decijum habeturapud Putcum 
lib.ydecis.t qmm refertjttJ'fquitttridtm Ptrtgrin. at.art.4yn.j0.utrJ. 
Item quia{qucd <equé procedit in naturahtate^etJpureitatc per argumer.?- 
Tum ab identitate rationisybtprobatum eíl fuprà n. 33.) Addit <veró ide 
Peregrin ibtde quòd inpracàcajn§deiccmmvfs antiquis, dc ftòper ins- 
trumenta^tferipturas tnunciatiué dejilialionejt dcscendeniia ypro legí 
timitate uidit Jemper frtsumptum, et quòdfc cbtimtfiet inpràãica ie- 
ferur,t Jlbencus m.l.fcnatorisf HumJubn.4-jf.deJenator ,et Eloiian.it} 
l.quidamjttb.n.+jf deprobàt, 

: 44. Com ifto ficaò afias rejcitadas,& conuencidas as chamadas 
cautelas,dc ejue o P atrono aduetfo cm os nume ros 14. & 13. quer pc rfu- 
adir queVzouoBispo inftittridor Masparamayor abundancia,& con- 
cludcncia,re(ponderey a cada huma dcllas.He pois aprimeira que o Bi( 
po na dita inftitniçáo naó nomeou o dito VazqucAnncs por filh^/c não 
por criado do Bispo do Porto. Ao que fc rcfponde náolcrcoufa rtoua,an 
tes muyordinaria nas peflToasdc tanta qualidade Ecclcíiafticas quere¬ 
rem encobrir os filhos,que tem,ainda hauidos antes dc terem ordens Sa 
eras* ;; 

4y. A íegunda tem ainda menosfundamento. Porque o Bispo não 
inftituio aodito Vazquc AnnCi por herdeiro dos bens vinculados, dc q 
jã lhe hauialcito doação entre viuos,& irreuogaucl,fc não dos maisbés, 
qUelheficáuaõfora do dito vinculo i & inftituindoo afli nelles por feu 
herdeiro,ncccflariamente hauia defazer aquclla r clerua dc poder deixar 
a outras pefloas o que quizefle E hc claufula tam commum, & ordinaria 
nosteftamcntos,di*crotcftador que inftituc afoaó por leu herdeiro v- 
niuerfal dc todos leus bens,d*fpois dc pagar luas diuidas, &c compridos 
íèuslegados5quc nãoíey comolc pofla reparar nclla,& fazer delta con- 
ieitura dc fer ó dito Vazqúc Anncs filho eípurio: '• 

46. A terceirahedotcgrcíTodosbens ao mcfmo Bispo. Porem na 
mesmachuialzeodtmfolio 164. (edeclara que cftc tal regreíío íõhauia 
deter lugar cm cafo,qu: o dito Vazque AnncS faleccífle fem deixar filho 
nem netto,ncm tal grao,qual adiante he cícnto,& deuifado,antcsque o 
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dito Bispo cõnfta das paliaras da dica clauíula,que íao as íeguintes. 
Efe pela ventura acontecer que fe Vazque Anncs íobrcditofaya 
dcftc mundoícm filbo,& íem nctto,& íèm talgrao,qual adiante 
hc elcrito,& diuifado,ancc que o dito Bispo, que as ditas quintas, 

i calacs &c. tornem íem contenda nenhuma ao dito Bispo. 
Ejamoftrey na primeira informaçaõn . ny.quencftas pataurasfezô 
inftituidor diílincçaõdetres caíos, em que quiz proucr, os quaes cambe 
cfpecifiqucy nos numeros feguintes. 

47. A quarta chamada prefunçaõ,ou cautela,diz que he, reíeruar o 
Bispo foi. 168. vetf.o gouerno da dita fazenda. Ao que (e rcíponde,que o 
dito Bispo náorelcruou ió para íy 0 manter,& gouernar os ditos bem,íè 
não também parao Bispo do Porto, &iílocom tempo limitado ate o- 
dito Vazquc Annesfazer vinteímcoannos de idade, como tudo conlda 
daqudlas palauras d.foi. I68.vetf íbi. 

EdemaisoditoBispo de Lisboa di (leque porque o dito Vazquc 
Anncs he mancebo,& naó faberà, daua, & retinha , & referuaua 
em fy poder de fazet manter, & procurar as ditas quintas, ôí her¬ 
dades,& caíaes,& que o dito Vazque A mies naó urc, nem meta 
nenhum procurador, íc não porfeu coníclho . E demais o dito Bií 
po dc Lisboa diec,& mandou que o d ito Bispo do Porto houutfle 
outro íi poder dc fazer manter,& procurar todas as couíar defu* 
fo ditas atà que o dito Vazque Anncs cumpra vinte eíinco annos, 
Sc que nem poífa tirar,nem meter procurador íc náo por feu con¬ 
íclho. 

48. Acrccenta omeímo Patrono aduerfe 11Q n.iy. que todasascau 
tell asfobrcdicas argúem fer o dito Vazque Annes incapaz dc feu pay o 
inttituir rvtrbtsáireflis, íupondo qucasditaschamadascautcllasim- 
porcáoinílituiçáo/>er/»í7rre^«w.Oquc inda moftra mais em quanto 
diz que dtftas cautelias coltumáo vzar os pacs para inftituircm os Hlhos 
cfputios , & que alli c aduirtem os Doutores,que a hi allega 

49. Nada diíta tem fundamento . Por que primeiramente em o 
principio da dita iníliruiçaòeftáo aqueilas palauras formaei, 6c expreí- 

iasibu , 
O honrado Padre,& Senhor Dom toanne pella itoercc dc Deos 
Bispo de Lisboa dcu,& doou,&c fez doação perfeita,& comprida 
para todo íèmpre á Vazquc Anncs criado do honrado Padre o Sa 
nhor Dom Gyralda pela graça de DcosBispo do Porto &c. 

E em a outra clauiulafol.164.dizas palauras íeguintes ibi. 
, Edcmais oditoScnhqj,Bispode Lisboafez odico Vazque An- 
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ncj (cu heralvniucrfal,& geral cm todalas outras coufasíilasJ& 
bens de raiz afli corporacs,como naõcorporacs, faloo aqucllas,& 
aqucllcsyqu c cspccialmencc der ,ou mandar a algumas-outras pcí- 
foas,ou lugares&c. . 

As quacs todas íe vc claramcnte que contem huma doaçfc) entre viuos, 
& huma infhtuição werbis direttis. 
i 50. Muy diferentes fáo-as inftituiçocsptrindirtãum^ovn que os 
paescofturnãoinftituir os fiUiosespunos, & incapazes de 0$ infiftuircm 
<v. rbis direâisjk de que filão os textos, & os Doutores, como fe pode 
ver na J i.C.de naturailiberisibi. 

Siue itaqueper ipfum donatum efl,quipater dmtur,<velper almmff* 
ueper interpolam perJonam,fiue ab eo empium^vel ab alio,fine ipforum 
nemine coparatú Úfc et l. cum ei,qut, junãaglÀn pnncipioff de kgat.i. 
Eem Cappella intraãatu cautelarum cautel. 38. <vbipamt duodtcim 
modos inftiruendi fliosper indtrefium . E nas mefmos Doutores cx ad- 
iierfoallegjdosf&cspecialmentccmMolina^ri»fí/í. tem 1 .dffp.169 ex 
w.3.EMcnochiono mesmoconíclhojii..ivii.ctn 13. Nomle achará 
Doutor algum, que para o dito cffeito traga alguma das chamadascau- 
tcllas,ex aducrío imaginadas. 

51. E fendoo dito Bispo Dom Ioam tamgrande letrado, como o 
iriclmo Patrono aducrlo confefla no fim do n. 16 . & confia da hiftoria 
Ecdeínfticada Igreja de Lisboacap 76.11 x.nas palauras por elle proprio 
referidas cm letra maiuí cuia 110 nX Naóhcdccrerqueièodito Vazquc 
Anncsforaclpunojlhefizcíba dita doação entre viuos, & o infiituific 
por ícu vniuerfal herdeiro <verMs direólis.Exbts^ qu4 notauimus Juprd 
n.tf.cumfeqq. 

11. Nem obftacoufa alguma dizerem que por iíío o nomeou pot 
criado doBispo do Porto.Porquc íè rclpondc que publicamcntcfcfabia 
íer eile filho do mcfmo Bispo de Lisboa Dom loam , fie como couta ía- 
bida,&certa,arefcrio o Conde Donl Pedro nos lugares, & nas palauras 
que referi na primeira informaçãoimprcfla.n * lo. O qual Conde Dom 
Pedi o foy filho de EIRcy i}om Dimz,& etereueo por aquclle meimo tc 
po.Como também o dito Rey Dom Diniz na carta de lcgicimaçáo,que 
paflou ao duo Vazque Annesnaerade. 134O^etfic quatro annosdclpo 
is da data da dita ú)ltituiçaò)aqual anda neftes autostol. 1016, & no ap- 
pcnfoC .foi ,57.cujas palauras eu referi na primeira informação n. 11 .lhe 
chamafilho ae Dom loam Bnpo de Lisboa,&C de Maria Pirez . E lendo 
ifiotam notono atè ao proprio Rcy ,&confcllàdo por o proprio Vaz¬ 
quc Auncsjuão he vecoUmd que o dito Bupo fc quizcíle arrikar a leua- 
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Ttm toda âquellafàzônda os pafcutés mais chegados,ou o fisco,fc ò di-, 
to Vazque Annes fora e(purio,ncm que ignocafleellc o pouco, quecon- 
xra íííonióntauanpmcalópoc cciadodOiBbpôdo Porto:. E muito me¬ 
nos vcrofimil hc que o dito Vazque Annes confcflaílc * como confcflon 

/ferfilhodo dito Bispo Dom Ioam,(cuáo tftiucraectto quclhenãoha- 
uiãodeopporfer filhofcu-cfpurio.- ! . . .nu zn 

53. Oqué íecorrobora mais.Porque o mefmo Patrono aduerfo 
no n. i7.conteíIaque o dito Bispo Dom Ioam Martins era bem,& ían 
to Prelado,& ttataua de fuâ faluaçaó; & també reconhece no n. 18. por 
verdadeira aquella doutrina do Padre Molina dijp illq. 169 tnX.totn. 1 At 
.iuftitiaMcfnpe que os paies,dando,ou deixando cm teftanienco,porly ,ou- 
por interpolla pe{]oa,aoi filhos illcgitimos mais, que o que ilicitamente 
lhes podem deixar,pccaõ mortnlmente. E não ve)o cu. como eftas duas 
propcfiçoés pofiam confofmarfccó omclmo Bispo deixar ao dito Vaz- 
que Annes tanta quantidade de fazenda,fendo cllcícu filho eipuno,& 
vzar para iflo de cautelas■illicitas,& que clle, comotam granic letrado, 

•fabia que náo aííegnrauáo a conciencia, 
;4. Sed dato/t minitne concejfj que o dito Vazque Aúnes fora fi - 

lho cí'purio,& incapaz, por aconfirmaçaõ de aq.iella doaçáò,& ínílicui- 
çio do dito morgado,paflàda.por o d.to Rey Dom Diniz ti? annoib- 
guintede i30y,cmqucfccontauaaEra de 1343 . cujo ttor referi na dita 
mmha primeira informaçã-). n. 10 inferto o teor da meíma doaçaó, & iní 
tituiçió,& com asclaululas nclla pofhsj náo íe pode negar que por cila 
tal confirmação, delde o dito tempo da data delia ficou adita doação, 
& inftituiçaõ lendo boa,&: valida,comolargamcnte pcouey nadicapri 
nicira informação «.143. cum tribusfeqq. 

55. EíendoellaalIivalida,& boa por todas as vias, na5 fica aqaí 
tendo lugar aqucllaitjf.reilcÍa,quecxaducrfofazem no n . 16 .fundada 
na conerariaíupofiçád*.Nam fundamento dettrutto,corruittdijicaium./.. 
nam ori^off.quod clam.c cum Paulus.i. q.t .Eporamefma ra¬ 
zão fica também ccfláudo tudo o que acreccncáo nos numeros 17, & 

56. No n 19. diz o Patrono aduerfo que, ainda em cafo queodito 
Vazque Anncsforafcomo na verdade foy)filho natural, & naócfpârio 
por ícr filho dc fidalgo de familia conhecida,não podia fuceder a (eu pày 
tx Ord.hkq. tit.91.in noua recopilatione, et tit .17 .in anrtquis Att qui 
>ay dle conforme,porque a dita ordcnaçiõ rio § 1 .naõíò os filhos íiãtil- 
raes dos fidalgos conhecidos,mas a inda os do^ catíallcifos, ÓU cícudci- 
rosjdiz que naó herdarão a hepnça dos pacs, nem entrarão ^herança cã 
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os filhos legítimos,nem com outros legítimos afeendentes. E porém lo 
go acrccenta as palauras feguintes ibi. 

Enaõtendoopaydtíccndentes,ncm afccndcntcs legítimos, po- 
dctàdilpor de todos icus bens,como quizet. 
Eno / 3 E vitimo torna afazer amelma declaração, & d ifpcfiçaõ com 
palauras ainda mais claras,que faõasíeguintcs ibi. 

PoTcmfeocauallciro,qirc tiucr filhos naturaes,não tiuer filhos ai 
guns,nem outros ddeendentes legítimos,& tiucr pay,ou mãy,ou 
outros afeendentes legítimos , poderá cm leu teftamento deixar 
toda fua terça aos filhos naturaes, & não tendo afeendentes,nem 
defeendentes legítimos,pode riem feu teftamento deixar toda fua 
fazenda aos filhos naturaes,fe quizer, ou dilpor delia é outra rr.a- 
nryra,como Ihcaprouucr. 

57. Foy ncceflano rtfcrir aqui as ditas palauras formaestodas, pa¬ 
ra (c ver nas vitimas delias (de que o Patrono aducifonaõ fèzcafo ,ouas 
calou de propofito)com quam pouco fundamento diz cllcnoditon.19 
que a permiflaõ,quc a mclma ordenação faz no dito $ 3. & vitimo , naõ 
faz irreuogauel a concelTáo.Supondo, ou querendo dar a cmender que a 
dita pcrmifláo ta lo a retpcito de difpoííção por vitima vontade , & naõ 
de dilpofição entre viuos.O que féconuencccom as ditas vitimas pala- 
uras referidas alli do dito f.i.abi. 

Poderá dilpor de cadosfcus bcns,como quizer. Como do dito f. vlti 
moibi. < i ' 

Ou difpor delia em outra maneyra,como lhe aprouucr. 
57. Porque hum3s,& outras impcrtão poder o pay nobre, & ca- 

ualleiro,quc não tem deceudentcs,nem ascendentes legitimos,difpor de 
todosleus bens em fauor dos filhos naturaes, naõió por vitima vonta- 
de,le naótambem per doação entre viuos,como notou Baido/0 l.jínal 
C família erciscund-e^bi n.i.interpretamJimiha <verba textus ibi.Siut 
quocumque modofcripturtejta addn ibi. 

Scútútintir rviuos,(aiin ailtima <vohmtate. 
Sequitur Mohnadeprinrogen.lib.i.c.ii.n. 1;. falando em termos muy 

(femelhantcí. Natn ibi rejbluit primogenia per *■viam diuifccnis bom rum 
a tarentibns inter liberosfimpLictter wjiitura, •Valida ej)i> etiamJiin eu 
nen tefUmenti^ed ccntraãu^jolmmtas íntçrutnerit. Rt ad hocprcban- 
dtmprajuppmt buiujrncdi bor.ci um dmijicmm tam in contraãu, qttàm 
in wli ima wolantate Jimpojfe. E lego actecenu as palauras íeguintcs. 

6}Upd autemposjit Çieu in '-vitima pvóluntate clan jimum ejl, wt 
probatur ex bis luntus^qua in principio Imus ameuh m id latins 
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citaumus.fttiadveropo.fit feri in contraftuprobatur ex têxtu * 
wl.finXJi paãisyvbi id cmnes fcribentes notant, et in Ifin.C.fa 
mdu erciscun.U ibi(fine quocumque modojcriptur* ) qua verba 
notisjimum efl et um coatractum comprebtnieny vt aduertit Bald 

ibin.i 
* * Quanto maii quc nos termos do mcfmo direito comum donatio faãa 

pirfiliim tiatwalem patri yet ccontra fattaperpatrtmfilio naniraltfia- 
timvaletyet tonetyxt efttexiU: inl.omnesj. Lucius ibt B.irtol ff. de 
hi<.,qu* in fraude crtdit .Ludouictis Romnuún cofit. 43. mcipitm.Adpri 
mm qiufitumbríuiur dicendum diftum Franciscum in i.dub. Quosre-* 
fert, ecjequiturlasan ccns. 154 n.i/t). 

59, Acrcccntáono propno n. 19. que a difpoííçaótcftamcncaria he 
deambulatória até a morte,& em proua diíTo allcgaõoc. cum Motlu 
de celebrat Mifi.o qual náo fala dc dilpofiçaó tcftamctaria,í'c naõ da vlti 
ma vontade diz:ndoJcom o Àpoílolo, que o tcíhméto te/latoris obitu 

. confirma turbaiwquin non valet, dttm uixerit qui teilatur. O que to fc po 
de verificar nas dilpufiçocs teílamentarias feitas per mo dum vitima vo 
luntatis non vero nas dil poíiçocs feitas em tcíla mento non per mo dum 
vitima voluntatisfed^er moaum conírattns. Namclansjima esl iuris 
conc!ufio,qu'od in teslamentoy4c coduillis pofeft jieri centratius de iure Vd 

, hdus yet rejoluit loannts vincent. tíonde dei in. ons.^Jib.i.n. \y.Qufld 
ibt late comprobat. Etn. 18 addir quòddonatio inter vmos vera, ac de 
iure vali da Jieripotfi in tejlamento, feu coàicillisjta Dt mbvominus ma 

4 neat nrtuvcabili^reut tenent multi Deflores,quos ibt rejfit ex d. n.18. 
Dique adn.ii Qutbusaccedit Cajhl!otom.f,controuers.c.$6. n.<\i.,et 43. 
Taes laô aqueltas,que o teftador faz, pretenteo donatario , & com acci- 
taçiòÍuo,Dtper Areiin. tncons y^.(êl,t.verf. Secundo mvutor. Bare. 
m l qiu dotis.n.i jffolut. matnrr.on et Bocr.decis.yyy.Jub n.n. verf. et 
jhiundum eum,quosrcfert ,et fequitur Mascar d. concl.fii. n. 29. terf. 
•Quintolimita Dbi falando ioda cm termos,que o taballuõ accicou a tal 
douçaoem nome dodonatario.-TambenVaquellasdoaçocs, queo telfa 
dor hizcom pa£lo,& prometia dc as naõ rcuogarper ifiahen atn,et l. v-. 
bi ita áonator,itibi Bart.jf.de don.it. caus. more . gl.tnl .fed interim in 
princip. ingl.magnajf.de donat.inter Dir.ct Dxor.ldem Bare. in ii.jf.de 
iure detium.Bald.inccns. 113. Quadam Domina Broha »-i Mb. 1 . vbt 
cum respencifiet quoddonatio caujk mortispotesl reuocari tta addit ibi. 

Si autem denat ccpaftofvt reuocare nonpoj?it,rranfit ínjpeciem do 
nationis inter vmos Menoch.cuns.Z^ n 6j lib.i Dbi rejponiit donitioní 

w fttusa mor tis fie qua ibijbpremifiitttt de nó reuocad* trdj'iffieyob ejfi&um 
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ftíum in donationm inter yiuosiSequuntur, et plures ali§s referuntVA- 
lasc.tcm.i.conjult.ioi.n.8 Mascard.d.concl.^Ci.n. fyty. Tusc lit.D. 
•verbo donatio cau\a mertisconcl 661:n,if . Molm.deprittwg hb. 4 c.t. 
n 4f. Matienç m.Lvj.gl. 1 .n.io^tt 11 .tit. 10 hb 5 noiucollett Regta.^bi 
dictt omnes ftré in hoc conutnin,ct quòd baceil /verior } tt recepttorfen-\ 
tentia.Ioan. Guttier. de íuramento confirmatvrio.p. i.c.\i.n $ etpraftiC 
quaH.hbt.q 77 inprincip.et^verf Nibilominús^et late plures referens 
CaHilU tom.^.c^o.n G.et ibidem in additiont <vei f.ttatim auiemjtD erf 
Egojane exiHimo^et c.KG.ex dião n 41.cumftqq.Rota Romana decis.fi 
inter nouifiimè imprejfas}quai adducit Ludcuiius Pojlius in fine fui trac- 
tatus de manutenendo n .14 Latéetiam Fontanelladepaftis nuptialibus 
tom.I claujul.^.gl u.p. x.tx.n.fi.jiqq etloannes BaptiSia Larrect 
decis.Granatens fy.w.y svl i plures rejert tenentes maior atum ex paftJ de 
no» reuocando ficri irreuocabilem. 

60. Ncmfaz contra iftocoufa alguma a doutrina de Mascardo,Tus 
cho,& Molina 005 lugares ex aducrío allegados. Porque o ler aciula pia 
daõ muda a naturezada doação,nem cambem o íuramento períi íô. íc 
nao opaólo de r.on reuocando,como bem explicarão Mcncchioá. cons. 
84.n G^.inhacverbaibi. 

Respcnletur tt fecundo quòdinea donatione caufa mortis, tuxta 
aierborum concept icnem jlla donatio}obpromifíionem de non nuo- 
cando/jjicittír^ob effeãutn[uum,donatw inter ~t’iuos: que t quide 
contingit ob padtum illttd de non reuocando , non autem o'j jolunt 
luram.n um : et ideo Doótorcs bunc effeftum principalutr tribu 
un\paftj, non autem íuramento. 

G1. Mascai dus etiam d concUfil.n. fi.ibi. 

Hic 'Vtròrve im objerues dm itio iem non effici irreuocabilempro 
pter luramcntum^edpropterpaãum de non reuocando, et Dotto- 
res non tnbmnt bunc efflttum íuramento fcd paão. 

E diz que alli o cníinou PcCio in l jin n., 1 C. depaóhs . Molina quoque 
depiimogen hb.4 ondeex aducríooallcgáo 11.55 Jclpois dc piopor 
aduuidacommum\Vtrum ex Íuramento in maioratu appojito maioratus 
ipse irreuocabihs ejjxciaturidvi que nclle 1c hão dc dilbnguir tres calos. 
O púmcyco^iundo luramemum fimph ater fu: t inurpofitum . Oíegun 
dotquan l) [mui cum íuramento appojitum fuitpaãum ie non reuocando 
O terceiro,d iut aventam appojitum fuit paão de rato habtnd-)% 
yd non contramm.ndo. E ao pnmcyro calo re iponde com as palaurasfe 
guintesibi. 
;v loprimo cafu dtceadum obrante Íuramento , maior atum re 



cari pofejam luramentum contrdãui fmpkvtttr.^ppofitum non 
mutatjiec àlttrat eius naturam^edillam in ommbusjequitur. 

Pro quoplura lura/t Doãores refert E ao legando calo relpondc com 

as palautasícguintes ibi. . . . . ví„ . v.^ j 
Injccundo cafu, quando iuramentum fuit adieãumpaão de non rt 

* uocandOyjmcdubtt dictndi m eíl maioratum fjfnt irriuocabiint, 
cum hocex filopaão>absque iuramento et iam fratyUt Jupràre\oU 

v. 

uimus. 
Cx. Na rcfpofta do terceiro calo inuolueMolinaaquclb qjcílã>: 

Vtrumpaãum denon ccntraHtniendofaciat dcnutionm .couja tn r.isir 
reuocabihtnfoutifacitpoãum de nonreuo.ando ? da qual hauia traçado 
iio n. 46.tx aduerfoalkgado,ac>ndc íeguio a opmiáo ncgatiua reíoiucn- 
do,quc,pcl\o que o paòto de non reuocando faça a doação cau a mortis, 
& a uiftituiçaòdc morgado irrcuogaucltex tosquia ob itlui paãum talis 
donatio ajjumit naturam donarionis inter utuos: com tu Jo o pacto de 
noncontrauemendo nao afaz irrcuogauel/* to qma no alterainaturam 
contraãusjtec illum de uno inahum transfun.ut. Sequitur Fontanella 
depaãisnuptialtbustom i.clauful.^gl.zi.p i.n.6^.cumjeqq. Allilcha 
de entender o que dillc Baldo tn l. cum quis Jf. de condiã. caus. dat • n. 4. 
Onde piopoem amcfma qucftáo ibi. 

Se d quidyi dixndonopoíl mortmmtm ,et prmitto non utnirt 
contra.an erit donatio inter uiucs? 

Edefpoisdc argumentar por a part: affirmatiila/a; to quódtalisprovis- 
fio uidetur mibi imponere ntcejjitatemfut non rejoluatn quod gc(lutn efl, 

"refolucellcoconcrariocom aspaburasfeguinccs ibi. 
In contra*mm <~videturyqui.i iftapromisfio debet adaptanadna- 
turam iontraãusjt non uemt contra ille, qm natura cuntraãus 
utitur J.qturo §.inter!ocatoremff.locat. 

E cm confit mação diltoacrcccnca as palauras fcguinccs ibi. 
líiapit niisfiú/debet intelligi febusjic fe babentibut, idejltni(ireuô 
cetiify "ctnotaturjuprà eadtm l quod feruus.Noa ergo dicuur ve 
niu contra qui nuocar ^quia naturaliter int{l. 

Enefta conformidade diz Molin-que íc háodc entender Alei. Corn.Go 
zadin,A) mOj&os maluque hauia citado no t1.4Q.uerf. Primo quta:di- 
antes quod is,quipromijit non contrauemre dispoptiom reuocabiliyCtiam 
cumluramntOypo fit mhilominus tilam reutcare.Si enim{aidit tdem Alo 
hna)id inpaão de nen reuocando diXtffentJoquerentur aperte contra tex 
tutu md.l.ubiita donaturjt adnerjus recepusjim *m omnium fenbenti 
umfmtcntiantycum et iam exjolo paão de non reuocando ,et iam absqtte tu 
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rmentijadem dcnntio revocari tmpoflet. E na mcfma conformidade 
faláotambcm CraJJus ^.donaiio catifa mertis q.i.n.f et loannes de Lar 
r<ahb.4 tit. 91 ÇMt.inffnenempédepatto de nen iontrautniendojwnatt 
ttmdepatto denonreuêcanao-.comoncWcs propriosíê pode veremos 
ditos lugatcs,nosquacs também os allegáo ex aduerío. 

<54. Pl.inèíth doação, de que tratamos, tnprmis não foy frita 
ex teftamentofe naõ por eíctitura dc contrato,& com aquella ciatiíula lo 
go no principio ibi. 

O honrado Padre,& Senhor Dom Ioannc pdla merccdcDeos 
Bispo de Lisboa deu,& doou,& fez doação perfeita , & comprida 
para todo lempre à Vazquc Anncs &c. 

Vbirverbailla donatmisgeminaraJtnò et terno repititamagisenixant 
denantis yoluntatcmojiènduntfluòdjíilscét donationem intérminos per^ 
peiuó ‘valituramfacete 'volkit.l. BaUiitaff! -ad Jenatuscons . Trebell. 
cum altjs adduftis per Ca(ltllum controu.tcm.^.c.^i.n.\.cumler2q. quin. 
14. latisjima dcãortm allegaticne id compre bar. 

65. Deindg o dito Bispo doador para mayor firmeza lhe fez logo 
entrega dc todas as couias doadas, & vinculadas, tirandodeíy toda a- 
poflc ckllas,& dandoa ao mclmo Vazquc Anncs,como tudoconlU da- 
qucllaclaufulafoi.163 n z ibi. 

E afíi mats o dito Senhor Bispo de Lisboa todo o dircito,t3mbein 
dc poííe,comodc propriedade,que elle hauia,& dc direito podia, 
& deuia hauer nasditas quintas,pofl'c(íoêí &c.logo dc íy tolheo, 
& pattic,&d:u,& outorgou,& entregou ao dito Vazquc Atines 
Lobascondiçoés &c que Ic a diinteleguem.E logo q iiz,& manf 
dou,& outorgou que o dito Vazquc Anncs por clh cícritur^dcf 
ta duaçáoleja metido, & entregado da poiiellao das ditas quin¬ 

tas &c. 
66. E àlcmdiíTodeclarou qurrer qucaditadoaçui ficaíTe fendo 

irrcuogauel,como confia da outra claufula ,que vay continuada <1 foi. 

163 ibi. •; *- ' V ‘1 
E por cfta doação ler comprida,& firme pera todo lempre,lem rc 
uogaçáo nenhuma,lego lhe deu, & o ucorgóu por entregador o di 
to Senhor Bispo do Porto, : cr, 

6j. Nem hc coufa de confiderdção o que ò Patrono aducrlo vlti- 
mamcnteacrcctnta no fim do dito n. 19. nmtpè que tia dica chamada 
inllituição vzoii o Bispo da p úmti{berdar)vm muitos lugares , & foi. 
164 dicc que fizia herdeiro a Vazquc Anncs, & foi. 164 vl w jjnc.E aífi 
h:rdcm todos &c. ' 

. & V 
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<J8. Porque fe rcfpondc que no que toca a dizer que fazia herdeiro v. 
a Vazque Annes, jamottramosfuprà 11. 4f . que o dito Bispo naódiíTe 
quefazia ao dito Vazquc Armes herdeirodos bens vinculados,de que jà 
lhchauia feyto a dita doação irreuogaucl/c náo das outras coalas, que fi 
càráodeforadidita doação,como coníta das meímaspalauras formacs 
&expreílàsd foi. i64.ibi. 

Ede mais o dito Senhor Bispo dc Lisboa fez o dito Vaze) ue An¬ 
nes leu hcralvniuerfal,&géral em todalas outras coufas luas ,& 
bensde raiz,aílicorporaes,como naócorporaeSjíaluo aqucllas,& 
squellcs,qucelpcculmemcdcr,ou mandar a outras algumas pcf- 
íoas,ou lugarcs&c. 

69. De íorte que na ‘dita eferitura fe contem duas diípoíicoés di- 
ueiíasj&lcparadas Humahe a dita doação entre viuos com aqilvllcpac 
to d'.KOnnuocíWdo das quintas, poíL (Toes,& propriedades , & maiscou 
lar nellaexprellas,&dccljradas.Outía hcadita inftitúição ,cni que fez 
ao mefmo Vazque Annes herdeiro vniuerlal dc todas as outras coufas 
fuas,& bensde raiz,(aluoaqucllas,& nqueP.es,qucellcefpedalméte def 
íe,ou deixafle por legado a algumas outras pefioas,ou lugares. E que ci¬ 
tas dirásdifpofiçoésfoíTcm dillinct»s,& íeparadas,& arclpcitodediff:- 
rentes bcns,mofirão bem aqucllas palauras referi daí ibiCede mais )et ibi 
{cm tcdalas outras coufasJuas) 

70. Doquerelultaquedas dicas palauras, com quefeza odito Vaz • 
» que Annès (eu hc rdeiro vmueiíkl, poftas neífa (egunda dispoíiç 10, fe não 

pode fazer argumento para a primeira dispofiçáo. Namà d:uersis non 
Jitillatio Irvlt.in fme/tibi Bart .ff. de calumniat. I. Paptaiantis exuli, 
<vl'i ctiam Bart.ff d minorib.LinttrJiipulantem /.(deramit>i{frd b*: dis 
Jtmilia\unt)ff. 'verb.cbltg cum ~julgc,rtbus. 

71. A outnclauluUfol i<>4.ver(.ibi(E asfi herd.m todos) naóde- 
uialcr o Patrono a Jucrfo toda,& por iflo reparou na ^2\mn[herdcm) \\ 
qual o mllituidor alli liíõu nomeimo íentido,& na meíma figmficação 
daspalaurasf//çuff»)&('/v5j. mydcque atéentaõhauia Vzado, &dc(pois 
vzeu na infiituiçáo de Vazque Annes,& de (eus dcCendcntes , & nas on 
tras fubftituiçoés,que foy fazendo,tendoas todas per íynonimos. E pari» 
que irtoíe veja man!fcíbmcnre,porey cu aqui todas as palauras da dita 
clauíiiia .que láo as íeguintes ibi. 

E à morte do dito Vazque Annes, íe acontecer que haja filho, oíi 
neto,ou grao,qual adiante he eferito, & deuifado , toJalís Couías 
dclufoditas fiejuem aofeufilhobaraó, lídimo,leigo, quchouuct 
dc lua mulher lídima. E ontrcVx c(Tc filho haj a, pofltia, & logre ds 



a* _ 
lugares,& couías dc fufo di(as>íob cíTas mcfmas condiçoés,& ma 
nciras.E cfta doaçaõcom as ditas condições, & maneiras, man¬ 
dou,& outorgou que aíli íc guarde no filho,& no ncto,& no bir- 
neto,& cm toda agcraçáodeIlc,j deccndcndo ícmprcpoi dircyta 
linha de grao em grao,por direito de morgado,& nunqua íaya da 
linha direita de grao em grao, aííi como dc fuío hc c ft ibclecido 
no filho dc Vazquc Annes.E aíh herdem todos os que delle dc- 
ccndercm por direyto dc morgado, &c deguifa que lempre herde 
o filho mayor leigo baráo,& dc lídimo caiamcnto. E cfta íciccirão 
guardaríc há também nos lugares,cm que herdar, como crco do 
dito Bispo,Vazquc Ànncs,como nas quintas,herdades, cafacs, 5c 
lugares dc fufo ditos,dc que lhe hi fez doaçaò. E fc por ventura a- 
contcccr que o dico Vazquc Anncs naô haja a fui morte fil ho ba 
rão leigo dc íua molherlídima,todalascoulas íobreditas 'fiquem 
ao neto baraõ leigo dclidimocafamcnro (c ohi ouucr dc fi ho li 
dimo.Efcobi nam houucrdc filho lidimo,&hi tal neto houucr 
dclidimo caiamcnto dc filho dc lídimo caiamcnto, ficarãolhc to 
dalas couías dc fufo dicas,& aíliiraodc grao, em grao para lèm- 
pre, como dito hc, cm direita linha , & por ckrcito dc Mor¬ 
gado» 

71- Dasquacspalauras todas fc deixibefn vcrq ico dito Bispo 
. :inftituidor,&dqador tcuc por íyncnim >s as ditas paUuras C btr 

; quem)5c(bajtíO)yzando no mesmo icntido,& na mcfma fignificaçio ho 
radehuma,horadcoutra.Quchco quetambcmconfiJerou M.noch. 
in cons. 3 iS nn.hb.4.cm outro inftituidor, de qu$ ibi falando das oala- 
uras(flijjet{hben) in bac^Otrba ibi. 

Decimo conjirmanturpr-tttifta^quód tejlator pro fynòftimis ha- 
buit duo b*c(filws )tt(liberoi)cum modò tJomine i{Hios)modb tilo 
(liber»)-v}u>Jit. 

, 73- Quanto maisque aspalauras (herdeiro ) &c (fucejfor) impor- 
tão,&figmficaõomesmo,& pelo coníeguintc também as palaurns(hcr 
dar)5c(J'uccder)n cfta maccriacc morgados,& fidciconumífos,^ iok 
trunt Kebutfm l, bar edis, appeilauone coL i. 'verf.wphatf.de 'Verbo r.jig 
yufi. Soem. òenior.ccnd. 143 n.3 ‘Vers.tertiò/t cons.i$q. n.%Mb. i.Rmi- 
naid,senior con$ Lf.n.\}. fibbi. Menoch.cons.if n.4. et Pettgnn . defidet- 
comm.art.it n,í4 qHOs refat.etseqmtur Vincent. Fusarius de subíltt. 
q-559.rç.14 Eaíh nc coufa muy ordinaria nas inftituiçocs demorga.lov- 
zarem os inft ttuico c» h ira da pai a iiu(btrdc) hor 1 das p.lauras (fiqnrm) 
bc(b*jao)com9he notorio.E da ntflma miwcira, &nomcímo lenndo 



v2,011 dcliasa Ord.lib.ivtit. jy.ondc trata cia maneira^jtTeítrhadc ter na 
lucellàõdas terras,& bens da Coroa do Rèyuo, & nô<f. primeiro vzada 
palaurâf/<p’>#)ibi( ficaflemfempre)& no f .10. ad finem vzada palaura 
(1'ajaÔ)ibi(as ouucflco mayordellcs.J& 110 J.n.vzadapalaura(7;mi4>>) 
ib)(lctal caualciro poderia herdar, & auer a dita teria, ou terras) et ibi 

^ (houuelTe,& herdade as ditas terraO& no $ . n . vza da mefma palaura 
{herdar )ibi(pudeflc herdar tal terra)et ibi(pudcííc herdar, & haner)et ibi 
(pude (Te haucr,& herdar cerras da Coroa)& no§.iy. vzadu mclm.rpala 
i\n(berdar}\bi(lc herdaria ncllas (cu Irmaó^et ibi(que nãodcu.a herdar) 
&dayx\mti{iuccedetjibi{n3iòpoderáfuceder nellas;ct tbi(a quçmlui- 
cedeo o Irmaõrnais velho)& da palaura(fiquem) ibif-ficaua afofe» íhbo 
mayor lidimo ôccj 

74. Nem íeachai à Doutor algum,quefiz*íTemiíl;eno da dita prda- 
«ra (herdem' para dcl la inferir quoddonatio^nonfaãa mt*Uantmortiê\jH 
dulioprtfumatur cauta merth.E Mascardoconcl.y6t.onde propoetn a 
quefiao em termos. An donatiojnonfaãa mentiene mortisjtf dubiopra - 
jumatur cama mortis?não fjlou,ncm reparou na dita palaura\ ber lem) 
lendo afli que no .n lO.fez muito caio para oditocffelto da palaurafr,;- 
linque]ibi. P° í J 

Sexto amplij,quando domns dixijtct (relinquo tibi funJunt m> ú) 
quia tuncjicét nonjitfatta mentio demorte , tamcnpropter Ulud 
•verbum (relinquojptajumitur cauta mortis Jecundum Dynum 
&C. • V ”' ..yAoVn v •. :>1vbwi -;r 

7;. A íuppoíiçaõ,quc ex aduerfo fazem no tf.io fica afiar mof- 
rradoí<rcrradj,&dahilcícgueo contrario doqucahi inferem * néntpe 
naõle h.iuct dc tilar por a chamada inílituiçaõ da Era dciyjj.lenáopor 
auitaiilhtuiçioda Era dc 1541. O que adiante mollrarcy mais larga* 
mente no n.91. • 

*16. Non iiidizemquç eftas ^ispofiçocs,aindaquc Iheponíiaõ 
outro nomejunt jupremi ludicijj Ifft teflamenti dispofitionem prtcueHt- 
emesmia id, quod mteftamcntofaóert àebebat, et erat permifium.tmc 

quád proinde habmt •vim <vltim4 •vèluntatis. Hf o a Ilidi to fU ap 
ooda oispohçjõjOii doação,dc que ttatamos)hc alheode todo ofunda- 
mentode dircyto,& fcconucncemanifcftamcntcdas mcfmas lcysyquc* 
ai/egao (x aduci lo. Porque todas cilas faláodasdiípo(içocs,quc os paes fa 
zêp(r modudiuifiOnis hareditatis interfiltos}et descendentes,& cftas íò di 
2.eit1 qUc náD (ho fimplez doaçocs,fedpotiusJupremi tudicij dimponts ha 
hfntes ‘vim^oltim.e Vfoluntatis.fáopjlaurasformaesdo texto ml fifih* 
í Ji patajf'famd. erciscund.tbi 
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lugares,& couías dc fufo ditas,íob eíTas mefmas condiçoés,& ma 
neiras.Ecfta doaçaõcom as ditas condiçocs, & maneiras, man¬ 
dou,& outorgou que afíi ícguarde no filho,& noiieto# no bir- 
neto,&cm todaagcraçáodcllc,(dcccndendo ícmprcpoi direyca 
linha de grao cm grao,por direito dc morgado,& nunqua (aya da 
linha direita dc grao cm grao, aíTi como dc fulo hc < ft ibciecidd\ 
no filho dcVazquc Annes. Eaíli herdem todos os que delle dc- 
ccndcrcm por direyto dc morgado, & dcguila que lcmprc herde 
o filho mayor leigo baráo,& dc lidimo caiamcnto. E cila kicciráo 
guardatíc há também nos lugares,cm que herdar, como creo Jo 
dito Bispo,Vazquc Ànncs,como nas quintas,herdades, cafacs, & 
lugares dc fufo ditos,dc que lhe hi fez doaçaô. E fc por ventura a- 
contcccr que o diro Vazquc Annes naõ haja a fui morre fil ho ba 
ráo leigo de fuamolhcrlidima,todalascoulas íobreditas ifiquem 
ao neto baraó leigo dc lidimo caiamcnto (c ohi ouuer dc fi ho li 
dimo. Efc o hi nam houucr dc filho lidimo,& hi tal neto houucc 
dchdimo caiamcnto dc filho dc lidimo caiamcnto, ficaráolhe to 
dalas couías dc fufo dicas, & aífi iraõ dc grao, cm grao para icm- 
pre, como dito hc, cm direita linha, & por direito dc Mor¬ 
gado. 

-71. Das quacs palauras todas fc deixibem vcrq ico dito Bispo 
. inftituidor,& doador tcuc por fy nenim >s as dicas paUuras ( berim)fi- 

; qHem)&c(hapo)vzando 110 mesmo lcntido,& na mcfma fignificaçio ho 
ra dc huma,hora dc outra.Que hc o que tambem confi Jcrou M i.noch, 
incons. 318 n it.//í,.4.cm outro inftituidor,df^M0Í/,i falando daspala* 
uras(flij jet{hberi) in bacvtrb* ibi. 

Decimo conjirmantur prtdiãa.quod tejlator pro fynòhimis ha- 
bu:t duob«c{filws)tt{hbero‘:)cuM modo nomint{filios)rr:odò tilo 
(liberoi)~vJuiJit. 

73. Quanto maisque as palauras (bctdciro ) &c ( Juctjfor) impor- 
tão,& fignificaóomesmo,& pelo conícguintc tambem as palaucas(ifrcr 
dar)6t(Juccdt/)p&à maccriacc morgados,& fidcicommiflos^r 1 olu 
erunt KebufUn/ .bar edisappellauunecol.i.merf.ampliajf.de Verbo r.fig 
tiiji. Socin. Sénior.ccns-m n 3 <xws.tertiò/t cums.ijo.n.%Mb. i.Rimi- 
nalLsenior con$ íS.ttA^/ib.i.Menocb.cems.if ».4. et Pctegnn. defidei- 
comm.art.$í »,f 4 ([ROs rejert,et seqmtur íTincent. Fusarius de subíltt. 
í-339 ^14 halli Uc couía muy ordmaria nas inílituiçocs dcmorga.lo v- 
zarem osinlhtuido c^hara da pilaufaf/JírW^hon das pilauras^Mrm) 
&(h*jãojcomslwHotorio.Eda ntflma maneira, & nomcímo lcnndo 
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vzou dcliasa Ord.lib.ivtit. jj.ondc trata da tnancira^ireíe hadc ter na 
íuceííaõ das terras,& bens da Coroa do Reyuo, & no;* primeiro vza da 
p a I a ura (fquem) ibí( fie a fl em fexnpr e) & no Mo. ad finem vzada palaura 
(hajaó)ibifas ouueflco mayor dellcs.)& no m.vza da palaura(7jm*4J>) 
ib)(lc tai caualciro poderia herdar, & aucr a dita terra, ou terras)et ibi 

. (houncííe,& herdade as ditas terra>)& no $ . n . vza da mefrna palaura 
{herdar )ibi(pudcflc herdar tal tcrra)ct ibi(pudcfle herdar, & haiier)et ibi 
( pudtííe haucr,& herdar cerras da Coroa)& no§.iy. vza da mcimapaU 
iua(berdar)ibi((cherdariancllasícuIrmaõ)etibi(qite náodcu.a herdar) 
& da palaura(.'«fee^^ihi(naó poderá fucedcr nellas;eu ibi(a quem íiu- 
ccdcooIrmaõrnaisvclho)&dapalaUcal/i</í«>») íbif ficaria aoleufhbo' 
mayor lidimo ôtc) 

74. Nem le achai à Doutor algum,que fiz*(Te mifterio da dita prda- 
ura(/w<«V*»'para delia inferir quoddonatio, nonfaãa mentionémortisjH 
dúbio prafumatur cauta morth.E Mascardoconch 561. onde propoem a 
quctlao cm termos. An donatio^nfaãa mentiene mortisjn dubiopra- 
jumatur cau^a mortis? oão(Aoutnem reparou nadita palaurat ber lem) 
lendoaíTi que no.n ío.fez muito caio para oditocffeito da palaurafrd- 

linqtio) ibi. 
Sexto amptu,quando donm dixijtct (relinquo tibi funJum m>ú) 
quia tumjicét nonjitfafta mentio detnorte ^ tamcnpropter tllud 
rverhm (nhnquò jprajvmitur causa mortis Jecundum Dynuit 
is? 6: • v.v-' l ■ ■& '»V\. ■■ti'' r 

7j. A (uppoííçaõ,quc ex aductfo fazem no tt.io fica afiar mof- 
rradoí<rcrrada,&dahilcícgueo contrario doqucahi inferem j ntmpe 
naò le lv.iuct dc ellar por a chamada inílituiçaõ da Era dcij j3.1e náo por 
auitaulhtuiçioda Era de 1341. O que adiante moílrarcy mais larga* 

mente no n.91. • 
*76. Non mdizcmquç cftas<ji$poííçocs,aindaque lheponhaõ 

outro rximejuntfupremi ludicijjteft ttHatnentt dtspifuonetn pr<euenl- 
tnres}quia id, quodm teJUmnrofacert debebat, et trat permifíunfytimc 
egit^t quídpr vindebabait <vim rvltimA nviluntatis. lfto allidico ('falap 
aoda dispotiçaõ,on doação,dc que tratamos)hc alheo dc todo ofurida- 
me mo de dircyto,& fcconucnce manifcftamcntcdas mefmas leys,quc* 
aJi cgao (x adut 1 lo. Porque todas dias fâláo das diípofiçoés,quc os paes fa 
zêper modudiuifants hareditatis interfiltos,et descendentes,& cftasíò di 

zcin que náo ího fimplcz doaçoesfedpotiusJisprem tudiaj diuifonts ha 
b'ntes ■'vim'vitima 'Voluntatis .(iopalaurasformaes do texto ml ff ha 
$ Ji patòrjffamtl.tr ascund.ibi 

Gt 



Si paterititerjilios Jine fcriptura bcna dmf.t, et or.us 4ri s alictii 
prp modofófítsjwntm diflnbuit ,»#» ti der i pnplicem donatiottcm 
fedpoúus /upremi ludicij diuificnttn Papinianus ait. 

E ntfta conformidade as explicou Baldo in jminmo ibt. 
Diuifopatris interfihos habet <~u'm rv!timz yoluntatist non <~uim 
jmplieis âonationis. 

E nos meímos termos falaõ tãbé os textos na /. parntibus CM intjfic.tef 
tútn .J>ti diutur.Parentibus arbitrium diuidcnd<e hxreditatis inttrhbe 
ros adimcndum nen efíe>&c na/ jinal. C. áepaãistqueiò trataôdo pa&o 
feito ftiper btredúate rviuentis,o qual dilpoem não ler valida mji iiUt 
de cuius hxreditate agitur,consenserir3et w (odtm cÕjemupcrsi uerautrit 
rusgue ad mor tem. 

77. E por tanto Molina de primog. Iib. i.c.i 1. tratando em termos a 
queftaòaitrum maioratiis in contraãu inilitutus mim rvlnnu rVolun- 
tatis obiineat?no 11.3.faz nclla cftadiftincçáoibi. 

Aut emm iníiitutusfuitper <viam diuijionis btreditarisfaã.e íhJ 

' \ ter jilios aet descendentes Aut fmphciter factctico maior atum de a- 

liqua reyfúeinpersona jiltjfoie extrana. 
E no.n.4 refolue que íc o tal morgado foy inlfituidoper mim dmfonis 
b<eredtíatis3fiax tendo força de vitima vontade. JEnon 5. allcga para if- 
to os ditos textos,& outros,& acrccenta as palaurasícguinces. .. 

, Jn bacJptcieaccipicndaMqueinttlltgendaiút ea,qn<e ex Oldrado 
Tyraquel.et Celso inpi incipto huius capitis annotãuimusjccundú 
textum^UíM ipij ad id allegatit. Aliás namque3 itire commmi conji- 

. deratojiijlintn nonpcfíent-3cum in maiorattbusfaãis txiran-o^tl 
Jiho (mancipatOy mel (ognatisy y>tl agnttis transuersaliinistper yi 
atn donationis jcu contraclus inter njiuosymllopaão, ex iutts com 
munis dispopru>ne3dicipojfet tos babete mim mhurt* moluntatis: 
dmjlatmyure cctnmuntinspeãp/valeant irreuocabihtcr. 

E no rnelrao fentidofalou nefta matéria Franciscus Motinm de ritu 
tiuptiarumltby q.6.n.4 comasmcfmaspalaurarformaes,dcqueexad- 
ueiíovzàráuOjd.ri in(.que parccc (ctomàráo dcllc)ondc dclpots de allc¬ 
ga tzd jjijilu}&i d l.parentibtisfôcid.lMnaL acrecentaaspalaurasíc- 

• guintcs íbi. 
f • At que bonim iunum ambontate respondit Oldrad cotis. 131. Re- 

: d íi gm diuijionem faeitntcm jnter f.hos, regnotumjuonm ,pojfiqui- 
d em diutfionítn veuocare%et abea retrocederejicet fxltj tam obstrnt 
re lutejjinr. 

78. Edclpoií dc ptoúar Molina no 11. 1 y.quod huius medt diuijio 
$ ” ‘ it) bcn». 



honorm íntir flios,et descendentes potefl feri tam In contraãu^uàm m 
<vltm<i<voluntatt Non.iS.vcrf/^òmaioratus reíoluca dita qucf- 
tãoiio (cgundo icntido com as palauras ícguintcs. 

Si reiò maior atusfmpHciterfiat, ita tamtn, <vt irreuocabil isfit, 
pccul dubio quo ad cmniajanquàm contrafius censenàus ,atque 
ip.dicanius trit,necin bacfpecie difitnguendum erit an in eo maio- 
ratu folmnitas teíiamenti^el contrafius mteruenerit \fue enint 

Jolemnitas vltm* rduntatis Jiue contrafius in eo appcjita Çt , ex 
pafio tamtn de r,cn nuocando,jui ex io3quòd ex causa eneresa fiat, 
ytlquòd traditio pojfesfonis in <vitamteruenerit ,in dubio ran - 
quátn ccntrafins,non tanquàm <vltma toluntas ,ccnstndus erit: 

- prtpcnde) abitfo irrcuocabilitatis pwumptio ei pr*sumptionit 
qiu ex rvlunue 'Volmtatis jolemnitate resultai &c. 

Aqualrcloluçaohc própria doneflo caio ,& dos termos dellc,como 
prouamosfrpranosnumeros.64.65 & 66. 

79. No mclmon.ii.cita a Bald./w-cows. 383.///» Ondcaqutftáo 
que cllc prcpocm,hc a ícguintc,& com as palauras fcguinres. 

Si quis denat ahcut boc pafio 3qu'odJi decedatfnefilifs, bona dona- 
ta dt ueniant in alit m,an denanspcfftliberare donatamm à tali 
paão wprtitidicium filij,iui trat oppopium^ 

E diz o mefmo Paticno aducrlo que accnlelhou Baldo que a podia rcuo 
oar cm pre juizo de lubílituto. Attamenlrvt tlltuspace dixerim) naó acon 
feihcu Baldo,nem rcíolueo ahy couía alguma,antes,delpois dc diíputar 
a qutftáopor ambas as partes,& prouar logo no principio a parte nega 
tii a \bi. 6)uôd difia Agattella nonpc\uent liberare/t abjoluere Brindo- 
J:\md cõnditioneprxdifia açpcÇita in donatione inter vnuosfafia Brin- 
defiojn y.a cauebatur quódpdifius Bnndofius decederetfne libcris,bo- 
na dtueniant in Baldumm Probatur quiatxtali contrafiu acquisitum 
t(l ius in (pe difio Baldutio,et ccntrafius ifle eji contra fius neminatus jt 

-ff depafitsJ jin Edefpoisde prouar tãbtm aparte affirmatiuaibi.jfoftw 
uarnm <videtui casus exprefiusff dejeruis.export. IJiquis bac, etff.de 
ccr.difi.obcausaml.Jipauniam\$ltruum,et boc tenet.Bart.expreffeff 
dt^verb.cbhg-l.qui Rcma.§Flauiui Hermes&c.Nofimdoditon.acrc- 
cfnta as palauras legumtes íbi. 

Adprascns nonjoluo boc dubium Jeddimitto insolutum absque 
anclufone. 

80 Dizmaisomcímo Patrono aduetío no dito n.n. que aquillo 
enfinão todos/'» d l.qiaRom<e Flauius Hermes,no que também 
lc enganou.Porque,pofto que alguns Doutores íeguiflem aquella opini- 



áodeBartholoind.§.Flauuis,comiíToeftá que muitos efcreueráo con¬ 
tra clla,& feguirao a contraria,a deo,qubd Rodericus Soare\flat:m cita¬ 
das aferutrit ftrè cnrnemjckolam Jcribentium tenere contra Bartbolum, 
etiti primis Brands cus dc Albergo aduocatus Florentinus, quifuit disci- 
pulus eiufdem Bartboli,tenuit exprejje contranumin l.yjfjèru. export. 
tcHibus Paulo de Cafiro ,et Roderico Suare\ílat\m citandis Deciusin 
cons j8. n ytteons. 139 n.ycirca médium dicens indião Bartbolo non 
pcjft feri fundamentam Sahcctus in l.i.C.fi.mandp itafuer. ahen.<vbt di 
cu quòd Bartbol.nonbene determinauit.ldtm Salicetus tnl. quoties C. de 
dcnat.qutjub modo.Mare Salona Pacecons.16 n.i3 cumjtqq. 

81. Idtmtenuit Faul.de Cafiro ind.yFlauius Hermes n. 3 . <vbi 
<v!tra Franciscum de Albergo.et loanntm Andr. refert Rapha. dicenttm 
fe ■'valde dubitare qualiter poterit aufrre ius quafium. Et in fine addít 
idem Caílro quodtuim videtur tenere contrariam eius,quod dicit Bar- 
tb.licét exVirbisappareretcentra ftusjnr.ommatus. Idcm Paul .de CaJ* 
tio ml.fipecwiam m. 11.<ver\ . Quarto qiurojf.de condiã . ob caufm 
rvbiquód id dittum Bartboh vidit reprobari per piares, et in l. in ln!u- 
lam§ fn nx. 'vbiquòdisiuddiãum Banboli in § Flauius reprcbtndi- 
tur,respondei^ d.§. Flauius Hermes,et l 3 .ff.de Jeru. export. nojtobjlare, 
quialoqumtur inferuo,cui noneratius qiu(;tum excontraftu Domini, 
etiti consxG^.ccl.antepen r-jerjfed contra facit-vol. i.confil. 

81. Tenet etiam Rodericus Suare^in repetit. l.quoniam inpriori~ 
bus C.inojfc.teH^m.q.Z vbtlatè conjutat opimonem Barth. responder£ 
amnibuMuribuspèr eum adduãis.Et Hatim in rverf. Primo quui inde ju 
mitprtmumjundamenium,quiajnquit,feré omnis Jcl.ola jcribeatium te- 
ntt contra B.irt.et inttr aí tos Doétores refert Rapbael. (cita t um quoqu* 
a Pavio deCcjirojttpra)ind $. Flamas Hetmcs,dicttque illum wunta 
tum tentre contra Bart.quodmratur de ilhus conchjione quomomò l.oc 
tus illi terno quaftum ex dicia donationepotuifiet reuvcau, Et íi ‘Verf. 
Pr cr tá ultra prtaicla icipondc ao dito §. Flauius, &a /. 3 .jj. defini. 
exportand.(que Uõos textos,em que Bar tholo tunda a lua opimáo)com 
aspai auras legniuces. 

Ad fundamenta Barth -Jupràadd §.Flauius,et adi ydeferius 
export. extatjaalif respvnfto}quia , 
ibi ilh jet uo non erat n rtuocaoiliter acquijita attiofedfolum,fp 1 r 
Jetteiaret diminus en eaâè ‘"'aluntaie òtdwpropcjito tHfecus,'Vt 
íuidenttfpatet perjitpra ui£ia i?c. Eit casus in l. Anjtojf' de do. 
nat.quia contruãus innominatus, quaietnis continet dor>anonemt 

non potesl riuocat 1 exptenitentia.Etex bcc njidetur mtbt miidijji 



31 
’ in errorm aliqtmfequactsBartbolkqtti nes cientes euadere funda 

menta contra Bart.dicebant quòd m qiufliom ab to mota) reuoca- 

' bilitererat illi ter tio quafita ntãio tanquam extontraãu innomina 
to3quia imò irreuocabiliter,cúmcotmneat danattonem^qu* eit irn 
tiocabihs,et /»feruojn quo fefundat Bart. erat reuocabihter^ dò- 
nec Dominus duraret ineademwoluntate.^... . > 

Idem RodertcUs Suare^allegat. ly.rverfper quam legem inproposito de 
ciditúr/vbi firmat quo d (i donaui alicuifundum J ub hoc paéto quódpoíl 
ccrtim tempus deuentret adahum.quódtale •vuculum nonpoteíi iantre 
uocari inpraiudicium illorumfluibttsLmpo(l umpus 'erat tus quufiktoi 
fp e.adtiitque quòd iHam concluponem Jequuniurferéomnesfcnbentóswn 
ira Bart in t.qui Rim* S.FUuiufrjfwerb.Mgat. 

83. Tenet queque Ânton Gome\m /.40. Tduri n z9 'Vtrf. fed bis 
nencbUintihií temo contrariam fententiam/t n.so.yerj proquajènren 
tia3iuribus,et rationibm eam comprobat/t n 31. w/>f ttnm '0 dicitje 
íjiámpartem Unerepro yerifma-, & no n. 3* rd ponde largamtnte aos 
fundamentos da dita opinião dc Barth. 

84 E andem\ententiam contra Bartb .Jequuntur Mictes demaio- 
ratib p í.q.nfrc pertêtjm,'etprxcilM? n.rf.et tf.et eademip. q.zz- 
n. 131 .rvirJ.fortms duo Guttieres in c.quamuispattum depadlis lib.C.in 
Co.^vbi quòd tam ipf3quàm ahj adtocati illius Ciuitatis( Placeniia fci~ 
h cí)m hocpnncio/tarticulo consnlucrunt contra Bartb.cum communi, 
etVtrioreopinione EtItb.z.pratUc.quaf.^z.poslquam n. yet 4 inrztvr.t 
sed nihihminús eandem sententiampjsuitpt conjirm lúit .Et n.y<Vir*. 
’Ncn objlat modi\addit quòd doãrina Bartb in d-§ Flauius n:neBuerai 
et quodferé omnis schola scnbentium tenet contra tpsum Menocb.in cons 
91.» 7 j.hb i.T'bi dicit non effe tutam illam ofmicncm Bartb,et quòd per 
rt.uiiiabeo iijZentmntjnterquosreccset Paul.de CaJtro/j Comens.in )&. 
$ Flauius Romanus. m Iqui pccuniam,n.ziff.de condiéb. causa dat.A- 
r-t.ml. yff de feru .exportand.Ioann.Lup.in rubrica de donat.inter i'ir. 
it 'Uxcr. $ 54.alias 34 mfneutrs. ad cuias cenfirmationemf.t Guilleim. 
Reneditt inc Raynutius m uerbo[fiabsquehberts)n.zi. de testam <vbi 
in,ji.it lommunemrffêcontra Bartb. Tenent queque eandem fententiam 
affèrentes t fe mugis communem Petrus Duenas in reg. u6. Angulotnl.t. 
tit 6.hb.y autue coleftwnis Regia gl 8 n zifetjeqq.et Ioann . Grucun in 
reg.410.vlHnfinemquit bane contra Barib.Jententium(e objeruari se- 
per yhifr iniudicando/t consnhuioyprout illos refert Guttier, citata.q. 
52 n.y.Tcnct óti.im Fontanzlla dcpadlis nuptuilibus tomo.i.claus. 4 gl* 
3p. i.n 4.{um pqtpxt loanncs Baptiita Larixa dtcis.Granatcns.tom.r-. 

S_ . uf Hz dc V-v » 



decis.ji.n.f.rvMieitdiãant jcntmdamcontra Barthohm <vcriorm 
ccnsen apraãtcis Hispantt^d que d prater atatos allegat Sal^ed in ad 

\ditionibus ad Eervard Dia^reg.zzi.Duenas reg.U*. ad finem, et Hemo 
■filiaminl.z.dt.^.part.$.glcfi.j^n.i^.Etidm Lamaibidmexn.io.de 
ftqqJatisfimctandemjentenitom confii mat d/cem illam folidioribus fu* 
damendsfet maiori Doãorum numero,et autboritate confirmari. 

ú E tratando Afo<Wd deprmogentjslib. 4. c.z. daditaopiniaò 
udcBartholo in d $,Flauius Hçrmc&,<icípois de referir no n 74.os Doure- 
•rç^que a fcguiraõ,& tambera os que tiueraó a contraria, acrcccnta que 
•efte artigoíe ha dc rcíolucr com húadiftinçaô, que propoem com as pa 
buras feguintes ibi. 

Jut cnm agimus de donatione,qua alicui fiaãa eH, ita pti to mori 
entejn alium/vd altos eu tmpc rc Quentes,transftratur, necad 
ulterior et piotrabtndafit.Vd de tila, qu<cfit iure maicuitust ryel 

•v to patto^t res pcrpttm wfamília consetuttur. 
Da qual diíbnçaõvzou cambem Gtittur.prattiç. qu<efl.lib. z.citara, q; 
51. n. 6 ,& também conuem que 110 primeiro calo , ic a tal doaçaõ naó 
foy aceitada por o terceiro,cm quem íe bauia dc trelpaílar por morte do 
primeiro donatario,poderá o doador rcuogaU • Ediz Molinaquencftcs 
termos procede, & ie deue leguir a opiniaò de Bartholo, como cambem 
a entende nos meírnos termos Iulio Claro lib, 4 ficnttnti ar. §. donatio.q. 
13.0 5 &Mcnochiomconfil.í;z.n.76.hb i.Epoíloque Molinanaótc 
nha por baíhnte a accicaçaò do notário, ícm ícr ratificada por o pro- 
prfo donatario, todos os mais dizem que a accitaçaò do nocarro he baf- 
tautcparaataldoaçáo ficar lendo irreuogaucl.6^tod<*/>«d Nos eftin du 
bitabile,oitenta Ord.lib.4 ta. 66 in principio.. 

Melhor explicou, & declarou ifto Baldo in l. <vim àficero C. de iure 
dotsvbi cúm e.x n 7. <zfique ad 9 ardeu!umpro <vtraque farte dijputa- 
ucritfiiíniqut d.n.y.ad{in.íoncluàit inhteterba. 

Et idto inq. Bartboli dices njbi ali- 
quis recepifiet pro kofpitali ^putà notar ius, rvel edamipfe do- 
nata riu t, quoà et um tunc ipsum bcjpitale intelligeretur contrabt 
te per tninúlenum fiuum ,et necejfianó jequeretur, quod muito eo, 
non bãbcret locumpanitcntiain jui pratudiciurn ^tjfi r em ra¬ 
tam baber. I. honor um, fed quando non inttrcesfit aliquis, tan- 
quàm miniíter Iwjpitalis tfied paãum fiuit appofitum grada ipjo- 
rum contrabenttumprinapahur,tuncpojjcntpee nutre de commu- 
ni consensu Jecu:.dum Bartholum. Coutrarium tamenfacitjf. de 
iure dods. I. profettiria.$.f quis certam^t^idejfi. deadúitadião 
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Onde fala nos termos dod. primcirocafo, em òs quaes tambem falou 
Battholo/ff </.§.F/rf«/«í>comoconfta daspalauras,comque propoza 
queftáoquclaõas feguintes ibi. ^ 

Quidam donauit alícui 'vnumfundum pvt pêfl ctrtum tempus es- 
ja cuiusdamEcclefia }ijledonator <vult iftnd paêhim remittere, 
Quaritur anposfit 

86. Diz pois Baldo que aquellaopiniaõ de Bartholonaõ pode pro¬ 
ceder <vbi aliquis recepijfet prohospitalifiuta Notarius, <vel et iam ipse 
dcnatarius^Òc que íòpodc ter lugar quando non intercesjit aliquis , tan- 
quam miniíler hospitalisfèdpaólutnfuit appojitum gratiaipsorum con- 
trabentiumprincipaliter}quia tuncipnquit Bald)poteritpanitêre de com- 
municcnsenxufecundumBarthol. 

87. E que fofo ífto explicaçaó da dita opiniaõ de Bartholo, & nâ5 

rcíoluçaò vitima, que o meímo Baldo tomafle ex própria fententia ,o 
mollraó bem aquellas palauras ibi Contrariam tarmnfacit ific as qua- 
es denoraó ficar elle ainda duuidofo na matéria , como tambem o ficou 
em aquelle confelho 38j.lib.i.<vt<vidimusfuprà n.-jj. tratando a mef- 
maquelláoj&dcixnndoaindecifarf^Mfi conclufione . Quòdautem non 
fitlocas opimoni Baitbolifobijvd Notarius ipjepro terno abfenteJlipti 
latúsjuerit, orefolueraõ tambem in d. § FLuius Cuman. et Alexand.n. 

Socin.n. 18. Aret.colpen.lasn. 16.Aret1n.cons.74 coL j.GuillielmusBe- 
nediã.Dtcius ,,Aufrer. Ripa fibafiana.Cor neus> Aymo, Alex. et Andreas 
ab Exca,qucs ufert Ccuar.<vanar.resol.lib.i c.14.». 11.inprincipio^bi 
addit quod nulli dubium efie peiem hanc epimomm commmm efie. 

88. Noíegundoculortlpondc omclmoMolinad.c.i. n j7.c0m 
as palauras lcgumtes ibi. 

Infecundocasu,quandoscilicctagimusde donatione iuretnaiora 
tus^elalittr perpetuo família fatia, dicendum erít proctil dnbio> 
jubsecktjprnniacceptatjonepnuilopaiio eam donationem, respeftu 
jequentium^rcuocaripofie ; Cutnenim ea donatio perpetua futura 
fityatque m tcúas famiha fauoremfafta fuerit; consequens eíl <~jti 
r.imme família, a primo acctptata fuijje censeatur ,adiò njtnec 
njlunorem acaptationem exigatmcn emmposfbile ejfet, quód ab 
0». tabus acctptarnur.ldcireo lex eamacceptatiorum ,quajècundii 
rnnaturamjieri posftyadmttit. 

89. Mu me Imo refolueraõ nos termos do dito íègundo caio An 
ton.Gcm.m l.+o.Taurt.n. 54.W/Utemetiam, etjecundò expradiftts 
nqfeip.Gutthr.cit.q.}i liú.i.praftic.quait.n.q.Kr].Tertioquta,iunfto 

* I n.6. 



w.6 wj}ne<verf.at<verb nos agimuscomas tncímaspalaurnsdcMolina 

Tyniacinqjomo.frtit dedonat.re^olut.i.n.i^t 14. Gratian.forensJíb. 
f 3 c-1'$ * n S.Pater Molina de iu8it.ettunlib.i .dtsp.Z n.tZpetdisp. t 

n.w.Vahti-Tjielaincons.iyan. 11 etfeqq.rvbin* 13. aálucit textitm in 
l jpartem jf. qumadnodftrtut^atnittat. 

90. Encífa conformidade alíentaó tambcm os Doutores com- 

mummcntc que,lendo afliinftituido algum morgado por dõaçaôiu\e 
tv.aioratmpvtl aliter perpetuo ftítnilu faâta^dCpois dc a tal doaçaõ, & 

inftituiçao ficar ícudoirreuogauel,ou por a aceitação do piimciro dona 
tai ic,cu por a poílc por clle tomada,ou por a entrega da eícritura,& dos 

bt nsvmculadosj naó pode o infiituidor,&: do3dor,jà reuogala/wj neni 
.gmda abei ar as voesçoés ncllafeitas,nem porlhede nouo algumas con 
diçoés,ou grauannesjcomo largamcnteprouey na primeira mformaçaõ 
11.157 & 00n. 15S. cum feqq. 'vsqutad n.\G\. proucy tambcm l.u-ra- 
mc ntc que cita reíoluçaõ he muito mais certa,& procede m:.is iiidubita 

«cimenteafli em o primeiro donatário, & pnmeyro chamado, como 
cm qualquer dos cuti os feguintes. 

91. Platséaftadoaça'ó,&inftituiçaõ da Efádc 1341.6^ f.i aparei 

. cru ura de doaçaõ inter titios, & com entrega, que o Bispo inlbtuidor 

logo fe2 ao dito primeiro donatario Vazquc Anncqque eftaua prefente 
de todas as coulas doadas, & vinculadas,tirando dc íy toda apolíe del¬ 
ias dandoa ao mcímo Vazquc Anncs, & com paóto, & declaraçaò, 

que a tal doaçaõ ficaria fendo irrcnogaucl,como tudo prouey largàmen 

te(uprá n.64.6J.& óó.Eafíifica aflasconuencidoque naò podiaodito 
Bispo fazer a chamada inftitniçaõ da Era dc 1353. E, cafo negado que a 

fizera,ficara cila fendo nulla, & como ícnaõ forafeita, &pello confc- 
guintequchc errado,& (em fundamento o que exaduerfo dizem no n# 

18 ;E cambem aquillo,quc acrcccntataó no dito n. 11, ntmpeauc todos 
cnfinàráo na d.l qtu Rcm<c. §. F/tfW/wsqucoque fez a doaçaõ a alguma 

pelloa,com obrigaç.iódc arcíhtuir a outra por íua morte/a podereuo- 
gar em prejuízo do iubfhtuto. 

91. Nem hç menos para cftranhar dizerem no meímon. 11. que 
a razão,com que toda a clcoU dos Legiftasíc mouco á dita refoluçao, 
hc,porque quanto ao legúdo donatario,íe regula por doação caufa mor 

tis,por não t fbr chamado,lc não por morte do primeiro, & acrecenta- 
rem que por eftes fundamentos a prouão Tyraqucllo, & Aatúnio The- 

íauio/f cum Battbolo}etalijs Larrta allegat.Jiscali. 1 1 j.w.ijjporqucne 
nhumdellcs tomou tal fundamento,& em particular Larreaem aqucl- 

ladcci Ião dc Granada. 9i.tom & n.reproua adita opinião d* B.í 

.v « *■ tholo 



tholo/# d.§.Flauiu4 fí/r ww^comovimos fmpzán. Svinfine: Sc na allc- 
gnçaó fiscal 11 j n. zj.onde cx aducrfo a allcgao, polloque formafle argu 
tncmo cm confirmação daquella parte,que bia prouando^fundado na di 
ta cpiniáodc Bartholo.-^MÒ^'fcilicét donatio, respettuftcundi donatarij, 
arte illius acceptat/onem reuocart posfit com tudo logo refcrio a conrra- 
mopumò^quodjcilicétffatta donatione ad maior atum, acceptatiottefri 
n.i dcnatanj}tion posfit illa reuocari; & a aptoua , Sc (o diz que naõ «èm 
lugar no princípc^m que concorrem as qualidades de doador, & legit - 
lador,quia,quamuis cx donatore nonposfitfieri reuocatio, tamen fimpo- 
ttjiipc iegislatore. . i; 

5>3- In} riais autem naôeftar chamado ofub{htuto,& fegundodo 
natanojc naopov morte do primeiro donataric,não hebaftante funda 
mento para a dita fua vocação fer hauida, & regulada por doação causa 
mrtii. Porque como bem aducrcio Baldo in cons. 107. n 1. lib. t.tyérj. 
Quapropter díonjemper mor tu mentio Jacit donationem causa mortis: 
*~c alde cnim refert[ait)ad quid mers adtjciatur, et qua mente, quia magis 
debemui m tiitrecausam verborum, ac mentem contrahentíum,qiiám 
articimeoium i?c .Epor ranto aconlelhou omeímo Baldo j que em a 
dooçaò,dequa ibi feita á Igreja de Santa Maria de Ponte noui,de certas 
propriedades, cem rcíerua dos víos frutos para os doadores emíuavi- 

A da, 3 ditaclauíutá-ib; Et.pojl mertemdittorum Cecchi}et Bartholuture 
mancar, t dittx Ecclefi*. Eíhmençaô da morte nãofczqueadita doa¬ 
ção ficr fle lendo caUsa mortis. 

94. £ lacn.Peir . Fcntanella inJuo trattatu dep.<ttis nuptiahbus 
ter . 1 .claus.^glqs.j.adilla verba ibi. Pofi tamen obitum dittorum comu 
gitn denaton m/taltet ius ipfcrtimfuperuenientis > et non antei?c .pro- 
potm elb quefiáq Vir um donatio Jatta cum rnmione mortis, de qua.in 
ditta g cf a jntc) vntos~<-dcaM$a mortis donatio censen la fir/c iuiican- 
da. L ddpois de apontar no 11. 1 alguns textoí, & Doutores por a parte 
quòd fit censenda çausa mortis,no n.z rcíolue <£«()</, fupradittisnon obs- 
tantibus3in eont) anumeH ventas yquò d imo ft don.it 10 interviuos. E no 
r.5 poem aprimcira razá ou o primeiro exemplo.£)«/<? hcét(mquit)in 
aiipua donationefiai mentio mortts^ tamen eafit dttnonttratiué, velper 
moa um demonfiratiomsfionper modutn caus<e} et dispofitíonis (quodfem- 
per in dubw ettpr<esumendumjecundum Bartbol.inl.Ccnturion. ii.ff.de 
vulgan[:usyetinl cumpat(r § mensert.2ff.delegat. i.Rem.in .confil. 
343. / elatos Ca rauet.cons *14 n.6)tunc non dicitur donatio Causa mor- 
tisjed imo inur viuos,rtper Carroc.decu.S^.n. y.vbi plmisfimé, Sc no 

^1.4 poem outro exemplo mais adequado aointento^ò^ fiiUcét quan* 



•' , _ . . i .• t 

W€«f/o morta fit in vim,rtper mo dum dilationd, et taxationd tempo 
ta,mquo dcnatio effiãum eíl babitura,tunc donatio dicetur inter <viuos 
mn causa morta ,quód tbilatèprobat,mul(d allegatis. 

5>y. Quanto roais que a mortc,cu'na mentio efficit donationem cau 
sa morta,hc a morte do proprio doador, como claramentc íe colhe do 
texto r»/. i. ff, de morta causa donationibus, a onde diftine a doaçao 
'causa merta com as palauras feguintes ibi. 

Morta causa donatio eU,cumqua baberefemauult, quàm eum,cui 
4onat,magaque eum,:ui donat.quâm bxredemfuum. 

96. E afli polto que húa pcflòa poíía fazer também doação a ou. 
tra por morte dc algum terceiro ,ccmo moftra o texto in l. nec fratris 
CM donat.causa morta-,com tudo efta tal doação uaõ íc reputa por do- 
açaõ causa mort a,nec in ea babet locam pandemia donatorã como cla¬ 
ramentc decide omelmo texto ibi. 

Nec fr atra fui morta causa rettefaãam donationem for ori nsem * 
dtre. 

At que tta notauit Salicet.in fu 0: mar 10 eitisdem textus ibi. 
Etiamex causa alienx morta pote(l donare , necfolia donater po- 
teil rtuocare. 

O que náo dcuiaõconfiderar cx aduerfo, quando allegaraõ eftetexto,^ 
tam manitdtamente faz contra o leu intento. * 

97- Dc indt he também errado dizer que todos os que íeguirão a- 
quellarcfoluçaó, deBartholo , arazaõ ,comquefc mouerão, foy por 
aditadcação, quanto ao legundodonatario/e regular por causa mortis 
Porque, peito qut Baldo ind.cons. 383 n.iM.i tocafle efle funda men¬ 
to. entre outros,que por cila parte apontou,iflo foy lo disputanútgratia, 
porquanto alu naóreloiueo nada , antes deixou a queftâo indecila, co¬ 
mo ja moftramosíupran 79,& Ic vè de aquellas palauras ibi. Adpra- 
jens ncnjhluo boc iubium, fed dtmitto tnjolutum absque conclupone. E na 
l euma focero C.deiure doí.onde mais inclinado íe moltrouádica opi¬ 
nião de Baitholo. O fundamento, que para iflo tomou, foy fò aquelle 
ibi. 

In contranum 'indttur quòd líte modiaappoftta ,fafta relatione 
modiad contr acium,inducit contraèium innominatumfciltcét,d?, 
<vt desfíd in contrattu imcminato babet loctmp<enitentia,ergo et 
bis hcitum e[l detrabere, etp.emtere. 

£ por o meimo funJamcnto. quod[cilicct in eo casu, qtwadfe- 
cundum donatatium, resultarei contr adus inncmmatta, íeguirão a dica 
opinião deBartholo loan.de Imol. Ale.xan.dM ahj Dottores in d 

'a, V ^ uua. 
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#/«#,como teftifica AntonioGomc2 in /. 40. T4«ri.«.31. *verf.Nenobs - 
taf fecundo . Também ilodericus Suare^ teftifica o riielmo /» repetit.l. 
queniam mptioribus deinofiiaoso tefiamento.q.i. <verj. pratereà <vltra 
prtdiftajnhac <verbaibi. 

Et ex hoc ■videtur mibi uteidifie in errortm aliquosfequaces Bar- 
i th. qui nescientts euadere fundamenta contra Bartb.dicebant }qnod 

in quafiicm ab eomota reiocabiliter erat illitertio quafita aftio} 
tanquám ex contraclu ínnominato. 

99. Vltimatuentenofimdod.n. zi. fedeixaõ dizer comafacili" 
dadeccftumada , que finalmente iftohc huma doaçaõ fimplez feita a 
hum filho,etconsequwtentrcuogaucl. No que parece que fupp ocm ícr 
Vazquc Anncs filho legitimo, queeftauade baixodo pátrio poder dc 
íeu pay,aqucm clle por tanto naó podia fazer doaçaõ fimplez, Quanco 
ma 15 que ainda ncficí termos fenão poderia verificar a dira propofição 
de ficar lendo a tal doaçaõ rcuogauel. Porque a doação fimplez feita por 
hum pay ao filho familias, que cftà debaixo do feu pátrio poder, hc ipfò 
iure nulla conforme a direito l.donationes>quas parentes C.de donat. in- 
ter <vir.tt ‘vxor.luliuí Clar.jentent.hb.^.§donatio q. 8. n 4. o>bi refen 
Abbateeiijt Parifium aferentes ita tenere communiter Doutores.Late Me 
nocb.depr<csumpt.lib.$prxsump.i9 n.i.et de arbitrarijs iudic.lib.z.cent 
i.chsu‘i}z>n.\. et z.Etloann . Petrus Fontanella depacl.nuptiali .tom. 
í.ilaus 4 m t.qiuplures aiios refert4nt-3Et iniá, quod a principio nullum 
ejfncn cadit reuocatio l. nam etfiJub conditione ff de iniuílo rapto, irrito 
quefiião testamento ibi{grádum non rtmpit, quia nullus e(i, )l.fitutortu 
mffmquibM cáufiiin mtegrum reílitutio neceffaria non ejt. Surd.cont 
fi.et cons.ji.n 77/t cons.i6o.n.6i. 

ico lã porem o dito Vazquc Annesnaõcra filho legitimo, como 
ex aduei fo confcfiao,mas cra filho natural,como fica exaétamente con- 
ue»cido,&ptouadof# n.i/vsque adn. zi. At^verò o filho natural não 
cftà dc baixo do pátrio poder de leu pay l. item in poteílatt / final. ff. de 
kis.quiJuntJiti,<vel aliem iuriiyinfi.de nuptijs inprinc.las.d.cons, íf+.n. 
i.wol.iyBartbolom.Capolaintraftatucautclarum cautela 118. n.i.ôc 
pelo coníeguintc naó tendo0 pay[( poftoquc íeja fidalgo, & cauallciro) 
dcícendentcs,ncm afeendentes legitimos ,podc diípor dc todo* feus bés 
cm fauor do filho natural,não íõ por vitima vótade , fc náo também por 
doação entre viuos,como fica prouado [uprá n.$6.cum duobm feqq. 

101. Quanto mair que eftadoaçaõj,jdc que aqui fc trata, naõfoy 
doação fimplez, como ex aduerfo erradameute lhe querem chamar,(c 
náo doação ob causam,por ícr feita não íò ao dito Yazque Anncs, & cm 
. L vtili. 



vnlidadelua/nascm vtilidadc commodo dc todos ícus dcfcendcn 
tcs,&com vinculo dc'morgado perpetuo Nos quacs termos náo há du- 
uida que ficou lendo doação ob causam,Sc náo ftmplez/i^ cumplurtbiu, 
quos refert ,probat Fontanêlla depatti* nuptiahbus claus .^.glo*. i. n. ji 
Sc nosprouamos jàluprá«É».8<> vsque adn.X? que alli por rfia, como 
por as mais circunfianciaSjque concorrerão na dita doaçao, ficou cila íç 
do irrcuogauel. 

101. E náo he pouco para cftranhar que allcguemex aductíocm 
proua daqucllc leu dito a Tyraq.l fi<vnquam verbo, donatione larguiu, 
n.noyet 14yM0hn.deprtmogen hb.i eIuiio Claroin § dom- 
tio fl.ii.ow/jífWflWrfro.Osquaesfaláotodosem termos differcntifli- 
mostnempé quando poHfattam donationem,juperumunt hben ipjtdona 
í0j j,que láo os termos da /.ji vnquam C.de reuoc.donat. . 

103. Comamcfmatacibdadedizcmnon.ii.qucomcímo Vaz- 
que Annes conlêntio na chamada mftitmçáo do annoliliás era) de 1355, 
ícm o prouarem , nem iíío confiar por algúa via. E por adi oreconliccc- 
rcmcxaduerlo na primeirarelpoftan . 69 .Iccanlarão muicoem querer 
peituadirqueaditachamadainftituiçáodaErade 135-3 • foy valiofa por 
ler leita icte aunoj dcfpois dc o dito Vazquc Annes ertar legitimado por 
elRey Dom Dimz,& ler confcntida por Ruy Vazquez, que ex eo diziáo 
ficar lendo primeiro aequirente. 

104. Epotcmjà na outra primeira informação exn. 13* cumfeqq, 
prouamoftquea dita inftituiçáoda Era dc 1341.foy boa, & valida , & tj 
a d. chamadainftituiçáo, quedizem fez o melmo Bispo Dom loio Mir 
mis naEradc i3j3(calo negado que afii o prouaráo) ficou lendo nuila, 
Sc como Ic náo forafcita,o que fica mais corroborado,& indubitaud cõ 
o que aqui temos prouado exn. 1. <vsque ad.n 54. rclpondcndo às obiec 
çoés cx aduerlo. Do que íe infere bem que o dito Ruy Vazquez Ribc iro 
náo ficou lendo primeiro aequirente, antesofoy o dito Vazquc Annes 
leu pay.E na melmaprimeira informação ex n.ióycum feqq. moftramos 
também que náoconfta,ncm íc proua que o dito Ruy Vazqucscon ícn- 
tiflenaditachanrjadainftituiçaádaEradci35i , ir«ó que nem podia dar 
a dia leu confcntimcnto, por fer a efle tempo menor, & dc muy pouca 
idadcj&eftarde baixo da tutoriade lua auó Dona Maria may dc fua 
may Dona Lecnor Rodriguez. Nem também confia, nem fc proua que 
a dita lua auo^ou outra pcflba algúa,cm feu nome,a accicaíTe, ou que cl- 
Rcy Dom Diniz a conhrmaflíe. 

t 10; No mel mo n. zi. acrcccntáoex aduerlo fer'rcfolução certa 
quod.pattht» doriAttom adttãmi adfauorem ternj abfentú potejlper con 
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fensum donantújt donaiari/fíHocarijuiapnmus acquirens poteflpra- 
imicart iurt alttn quajito. Ao que íe rcípondc que no que toqua a pode 
rem o doador ,& o donatario rcuogar o paéto em fauor do terceiro, com 
que a doação íoy feita, jamollramoslargamcntceíc w. 8o. cumfeqq, que 
cfta rcíoluçáo naó hc certa, & íofoy opinião de Bartholo in d.l. qut Ro - 
m-e 121. §. Flauius Ht rmesjf de utrbor obligat. a qual reprouárào mui¬ 
tos^ muy graues autores,que ahi referimos,& outros referidos por cllcs 
dos quaes alguns affirmaráo quòd omnujerefcbola Jcribentium tenet con 
tra Bartb. 

io6. ECaílillo controH.tom.+x. y n.i 1. tratandoem termosefte 
art ao,quando donatiofaãa eíl alicui^tpofl eius mortetn teneatur res- 
tuuere alten}anposjit donantii, et donatarij consensu reuocan ad detri- 
menturn eius/uifdacnda erat rJhtutio ? dcípois de reter ir por huma, & 
ouira panc{negutiuajctbcét, et affi^matiua ) muitos Doutores,no fim 
do dito u ii conclue com eltas palauras ibi. 

Fx quibuí/vt dixi,duas apparet communes ejfe >et contrariai opi- 
mones l?c.- 

Et luluu Ciar fententjib.4.§.donatio q.iyn.yaierffecundaeficafui, 
non long e a jí«e,dclpois de reterir também muitos Doutores por ambas 
as partes,acrecenta as palauras íeguintes ibi. 

Et certè nonpottíl negari quinpropter rvana4 rationes} et autori- 
tates Doâlorarn benc mde^paJJtH nonfit ‘valde ardum, et pericul#- 

Jm. 
Manttca etiarn detacitis^tambiguis conuent lib.i3. tit. 48.». S.vcrf. 
pratereà^rticulum ijium difficilemyct <valde periculosum ex/fitmat Item 
Stephànu* Grat.tcm 3. disceptat.jorens c.57y n. 10. dicitje bene perpen- 
sa,áij[ficile efie fundarr qu<c opiniofit attenienda. Dcnique Thesaur.iun, 
tnaadtt.ad eimpatrtm dect6.jo.hura. D. inpritt.arduam qu^fitonemap 

■pciLt exeo.quia atraque opinio efi commwa. 
107. Ao que íe acreccnta fer opinião commum, ainda entre os q 

ic guem a dita opinião de Bartholo, que não tem cila lugar ubi Notari- 
it6, rei Dinatariu* ipjepro tertio absentt Hipulattu fuentycomo fica pro 
uadofuprá n.tycum duobuíJeqq.Sx nos numeros 88.8yfií 90.prouamos 
cambem quod donatto iure maioraim, yelahter perpetuo famíliafaãa, 
fubiçaita primi acceptatione, nullo paóio.respeãujequentium^euocari po 
teíhet qnód,dcfpoisdc a tal doação ficar fendo aífi irrcuogaucl por a a* 
ccitaçào do primeiro donatario,oupoi a poífe por dlc tomada, ou pora 
entregadacícntura,não podejao doador,&muito menosoprimeirodo 
natario, tcuogala, ou alterar as vocaçocs udla feitas, nem por lhe nouas 

Li con 
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condiçoés,ou grauamcs.E no n.91.moftrcy queefta doação, &inftitui- 
ção de morgado perpetuo da Era 1341. fov feita por cícriturade doação 
entre viuos,prclente o primeiro Donatario Vazque Annes, aquém o mcí 
mo Bis po inftituidor fez logo entrega de todas as coufis doad as, & vin¬ 
culadas^ com paóto,& declaração,que a tal doação, & inftituiçaõ fica 
ria lendo irreuogaud.O que tudo fica prouado largameutc lupua n. 64.; 
65.&CC6. 

108. E no que toca ao outro ditoexaduerfo, em o dito im quod 
Jcilicétprimus ácquirtns potefl prxmdicare turi alttri quxfto , lhe pude' 
ramos muy bem reipondec com aquillo dcCicero pro Aulo Cluentto, 
falando com Tito Aótio Aduogado, ou Orador contra o mcfmo Cíu- 
encio,cujasparteselledefendia,& cftranhandolhe hurna criminaçáocó 
uencida, que elle tornou a repetir $ Tt •vero illud idem3quod tum explo- 
sum3et eieétum eU3nunc retuhjfe demiror. Porque o mel mo Patrono ad- 
uerío na íuaprimeira rcfpoftan *9. propozefie melmo alfúpto ,de que 

.0 primeiro aequirente pode prciudicaraosíuccefiores, renunciando , & 
alterandoaformada inucftidura, allegando para íífoafelicc memória 
do Papa Gregotio decimo quinto na dccifáo 519, & Viuiano de ture pa 
tronatns lib. 14pofl cap. z.n.zi.et 33 .cumJeqq. Ao que eu rclpondi na mi 
nha primeira informaçãoimprefla ex n. 157 cújeqq . ate o numero i6z. 
molhando fer o dito aíTumpto errado,& coraummcnte reprouado,& a 
contraria refoluçãocomum, & verdadeira, para o que alleguei a Miercs 
AntonioGomez,Molina,Gutticrrez,&:Caftillo no mefmocap. ib.lib. 
j.n.6 onde agora o dito patrono aduerío o allega no n.40. os quacs to- 

4Ícis>& outros allegados poroditoCaftillocitaton. 6 ..aflencáo que ain¬ 
da o primeiro inftituidor de algum morgado,dcípois de o hauer inífitui 
do irreuocabiliter3não pode jà porlhe nouos grauames,nem nouas con- 
diçoés,nem alterar as primeiras vocaçoés ,quc tinha fcito-& que ifto pro 
cede ainda com major razão em qualquer dos íuccflores,^: ainda no pri¬ 
meiro chamado,como cxpreíTamcntc infere, & relolue Mieres de maio- 
ratibus i.p.q.4 illat- 8-.n. 131. cujaspalauras referi na dita primeira m 
formação n.i 58.de o mefmo vem a concluir as palauras de AutonioGo 
mcz,&dcMolina,que tambémahireferin. ijp.etjióo.tambcmdasdc 
Caftillo.d.c. io.n.31. onde, dcípois de ptouar adira rclolução, falando 
do sinftituidores dos morgados no n . 31. acrccenta as palauras leguin- 
tçrihi. 
** .*4^,. ' . * * 

Inevltmoribm *verófucu[foribus 3aut pojfeforibns quibmcum- 
quejnaiori rationeprocedunt3aut fortins mihtat ratio^t conjhit*- 

Iferfeftá donatio C, de donat.qux jub modo. 
n(jj i.I Iun 
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lunta 3 razaòjque paraiíío traz ibi. 
Cu» erim maioratas ex dispofitione?, et <voluntateprimi inílitnto- 
rn dcueniat,nec ab 'vitimo pofiejfore aliquid captatur , nonpoteíl 
i» fequentcm fuccefionm, qui ab to nullum emolumentumptrcipit, 
declarai iene qu.icumque.damr,um aliquod trrogare. 

E no tom. 4. c 5 n.i3.trr,zhumadccilaõ do Senado Real de Seu ilha,on¬ 
de (c julgou,quòdji vinculam, fiue maioratics injlituatur femdtrreuocabi 
l;ter,nonpotehreuccan deconsensuprimi <vocati, I» cuius confirmatio- 
n tnplures Doóloresadiucit toto 1L0 ti, 23. 

109. Sic et mm no n . 161. moílrcicom Oliuerio Bcltramino no 
ànnotaçáo da dita decifaódo Papa Grcgorio decimo quinto 5*9 n. 13, 
que nqoclla opiniáo da Rota (ò procede,& tem lugar quando inueftitura 
fuit acquisu a jmduwte pecunia-3ftcus fi ex mera liberalitate conctd>ntis. 
£ acrccenta o mclmo Belcramino que efta meíma diftincçáo feguio a 
F ota cm out rasdeciíoés,quc ahiallcga;&que o mefmo oblcruou Ma- 
reicjt.rvaritír.lib.icy^.n.i.et 1. ondeallega outra dccifaõdamefma 
Rota.&no fim do dito n. 2.acrccenta quódabhac dfiinttione non efi in 
praclica ncedendum.K mtfmadiftincçaõ fez Baldo in 1.1. m fne n. 32..C. 
pev quaspersonasnobisacquiritur, <vbi resolutt,quòàfi pater recepitem 
pbyit ujiti» profe in t> ha,et pro fiho po(l mor tem,fi $Hn efi in poteílate, po 
teftreuocare,tt aspgnare alijfilio,etiam non nommato ,fciltcét (inquit)fi 
emphyteufis efi acqutfica ex repatmjecusfi beneficio concedentis, quia bc 
nrficnm rertij non por eh auferrt filio ,ficut diemus in feudo gratu dato: 
Sc amda acreccnta quodji filiusefiet emancipam,non haberet locum re- 
nocatioparrts,quiaperfeita efi donatio, Sc com efta mefma diftinçaò dc 
Baldo, allegando m d.l, í.lefoy Mcnochio in cons.\6\.n. íJib.tMrfter- 

tiuóíasits eh. 
110 Eneftaconformidade0mefmoBald.inc.i col. 6.anagna-* 

m, <vilfiím in comuetudinibusfeudorutn proua, hute iurifilio ex con- 
çesjicne Dominica acqmfitopatrem nocen non po fie, quia ab eo film non 
habetjeda Domwo.guodtdem mfpecieloquens de empbyteufiprobat A» 
cbar.cons 30?,pro Vt illum refert Cald.de nominat. empbyteusuq. if.n.y, 

<vbiita addit. 
£t hoc efi,quod <voluit Paulut a Barbada relam cons. 66.col 5 .in 
principio lib a firmanspatrem nonpofie nocerefilijs, quorum efi fac 
ta mentio in empbyteutica concesfione, etjlilia nouafit 3 et àpatre 

• acqmfta,et bac fane eh communu [crtbentium resolutio, tefie Cur- 

tiojemore cons. 14. a n. 4. 
ui. O mefmo aconfel liou, falando dc hutn feudo, Pancirolo tn 
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cons.x n.yypVMtillm reJettMènochiusin cctis. 411. n ylib. y w b4c 
*verba. 

Admifio quòdhocfeudumfit nonumpdefi acquftum ab ipso Do ri 
no Galleoto.z. attamen adhuc ncnpotwfiet tpjk Ijvmnuis Galltow 
fntdum ipfum <vm fUiorum prtlegare, atquc ita confljtueTe pr. moj- 
genituram ad commoium Dcmini Luáouici,etm detim.nium Do 
mmAloyfj. 

E acrecentaquc aíG o aconíclhou Soctno lunior in cons .7z. n 3 j Ub 1. 
onde diz, fer cita a comum opiniaó. Ao que rcípoodcndo Mcnochu? uo 
ditoconlclho40i.n-4<». por parcedod.Ludouico, coutra quem luuiaa- 
coníelhado Pancirolo,dizquc aquclla rcloluçao procede , quando fatdp 
twutim eH expaão,etprouidentia, rum de eo (irquit)pater disponcre non 
potefipralegando tlltti mm. E acrcccnta que neites termos falou «Socmo 
lund.cons.ji.nMlo$y 

m. EW^iscodeiureempbyteuticoq.^.n (i.uerffedquantum 
<go,rcfolue fer mais recebida opimáo quòd indiftinãc injeuuu , etinem- 
pbyteujrccncesjis expaão,et prouidentia,nequeat pater fitqs praiuduare, 
allegat muitos,et infraacrecenta as palauras Icguuites ib>. 

Ego queque in eandem fentenuam eo ,quamputo <]f: receptiorem, 
durum etim inibi ‘Videtur/vtquxjita filio mtiiis aclio exjhpulu- 

\ tionepatrtspiojeytfilqs (mxta textuml quodcumque <&c )posjit 
a 6liu,Jine <uUo juofa£toyet culpa}auftm,contra regulam,i lyquoi 
npjirumy tl.fn ff.áepathsfiue cum afítnsu concedentis ,Jiue apa- 
*re fuo: uam ytrobique w quxjitwn aufertur,qnod nec ab altero, 
nec ab <v troque,jecundum tuns regulas,poteít auferrt- 

E citaaBaldo in Lqutjepatru C.mnde liberi, mbiprobat quód paterre 
nunti indofeudum midetur tusJitum dumtaxat renuntidre, noa tasfiho- 
rum,et*mltis alt/s eandemJententiam conftmat, et defendit ab ahqucru 
impugnatione,prout etiam late eandem condrmat Cald . de nominac.tm * 
phyt.d.q.iyexn.tllo.}.cumfeqq.Addo Hermofllam ml 7 titulo. +.part. 
yglos^.n. I yrvbiprobat quòd donatiofaãa alicui, eo modo adiefto, o'* 
poft certum temposperuemat ad ahum , fequuta primi acceptaúone non 
pefie reuocari, etiam accedente ad rmcaúonem constusupnm: dona- 
t«Xq. 

113. Ecftandoiftotamcxadlamentcprouadocom taôlargaallc- 
gaçaodçDoutorcsantigos,& modernos,qucaílcntáonão poder opay, 
prime iro aequirente, prejudicar ao filbo comprchcndido cambem na 
melma doação,& inucltidurarE lendo cita reloluçáo comum,como ccl- 
tificãoCurcio Sénior,aquem legue,& refere Cald.nas palauras referidas 
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n i c 8 torna agora o patrono aduerfb ditõ níii.à repetir o mefmo aíTum 
pto reprouado jitmpe quódprimuí ácquirens poteft pr<èiudicare iuri altt- 
n qtuefitofc m trazer para iílo algum ôutrò nouo fuhdarhcntOjOu autori¬ 
dade de Doutcrcs mai^ejoe a Geno Spino, que diz Sllega a Lambcrtino, 
a Dccianp ,&a Caftillo d. lib. 3.0.10.11.40. 

110. V.erutnGcúfy Spino noconfelho NS.n.7$,efn que exaduerfo 
o allegáo , fala em termos muy diuerfos dos do calo prefente , nempe da 
trccçàoi& fundação de humaCcmenda.em qu'c os chamados porofú- 
àoóor ^ordint juccesftíowò unhaõ adquirido direito de prclaite; Epor 
tai tortlolucquc podia o tr.cí mo fundador reuogalajdelpots defcita . E 
que feja cilc 0 fundamento da dita rclolução conita dc aquellas palaurâs 

* .1 . ^ iviur\Vv'h ''coulolaicr/' cn.aton.78.1b1. 
Pr&ertim <verò cúm praiudicium iíludptcn in iurequafitofedço- 
tiú$ imure querendo conúílat, prout loquitur Reta &c. 

O que declarou inda.maisallcgandoa Lambatmo;& a Riminaldo Iun. 

-com as pnlaurasieguincestbi. 
Prout feré in tet minis noílris tradit Lambertinus de iurepatrona 
tu* injexto art Jecundd quaftunú z.pai tis 1 Jibriper tetum ,etpr<c 
ctpiucn.^.tt ío.ettunura mottauoartic.n 4.5 et 6 <vbi conc:udit 
quòd ím patroriatus quxfitun per fundatiemm, cenftruttionem, 
*vel dotationtn. preJe,tt alijs de parentelapidincfeccetfuojoteft 

per fendater tir, tvlh diãis de parentela 3etquòd ipfinuliitatem de 
ductremqueunt.ex quofecunãariò/t in ionstquentiatn tantimj U 
cuntur,ettn «viuprimi fundatorã nullumtuseis.efl acquiftum. 
1 d qucdmpunãopracisé no firo} iurió qutjiti per ereãionem Cotn- 
nund<6 rvocatts ad camjta coniludit&iminald.iun. cons. 139 .pér 
totumlib.3. 

iij. EnoquetocaaCaílillojamcftramosnon. ic>8. queellcno 
mefmcc. 10. n ó.reíoluc o contrario com muitos , qtieabí allcga, âinda 
falando do ptoprio iuíhtuidor, & no numero 31, meitea que íílo proce¬ 
de ainda com muito maiorjazáo em qualquer dos pofluidorcs,& fuccf- 
lorcsnodito morgado.Eno 1011104.0.5.11. zz. tiatadamcfma qucftáo, 
quando Jcilicèt donatiofattaeílalicui, itpottem tnorumteneattirres- 
tituere alteri,an posfit donantis, et donatarij consensu reuocaríad detri- 
tnentum eiiu.cui fecunda erat rejiitutioí E delpois deuferir duasopinio 
és contrai ias non . 13. refere duas deciioésdoíuprcmo íenadodeScui- 
lha.com as palautas feguintes íbi. Vftt 

íxhts etiam Senatus Rtgvu Hispahnfs ,in causa lo f mis de Mon¬ 
tes Dica ydiebm fratertt», defimuit, « refolutiuefirmaun duo:pri- 
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mm qmdJi pater itttir noiuos, etirreuocabiliter filium mthera - 
uit}et!p[utngrauauit alteri rtftttuere/ion poteíl,10 inuito/ntliora 
tionemfiue conuentionem reuocare.Secundo,et consequentur^nód fi 
Vtnculum fine maiorattu tnfiituaturJemel trreuocabiíiter}nonpo- 
tejl reuocari de consensupnm wocatiin prxiudiciv.m aliorutn. . 

Eaciecuita que lc mouco o íenado para elfas refoluçoéf , prxcipue ,ac 
tnaxitnc esc biituribiu,tt rationibm,qtuàjuperiús reiatu autonbitf lon- 
gajeriepondtróniur centra Bar th, et eim jeât atores m d.i.qui \Xom<t ft. 
Flauius. Ao que cllc acrecentaos notados dc muitos Doutores, que ahi 
nllcga,*f deinceps.vny confirmando a ineímadeciíaõ do dito ienado cõ 
mu1tosfundama1tos.Enomeimotomo4 c.35. n.;i<» torna aratiHcatíc 
na mcfmarcfoluçáo quòdfcilicèt conjenjuspnmi^vocatt cxterisjuccef- 
jíombus nonpoteHprajudtcare. 

116. E emaqucllcn 4.cxaducrfoallcgadodoc.io-tom.3 tratan¬ 
do de aquclla opimaó dc Guido Papa in conj 1 p^.circa finem t & dc Hu¬ 
go Ceifo w cons. no quódfcilicét donatorpofit in tekamtnto fuo infti- 
tuere donatanum haredem in rebui irreuocabihter donatUfubnouis cen- 
ditionibuó,aut paéiionibus^iz que íuppoem cllcs proceda íílo, etiam do 
natario non consentunte, nm ex constnsu illiiu duluum , tnquit, noa efi 
qm domtiom perfeft<e modia, conditio^t grammen adijeiposfit. Do que 
tudo le ve claramente que falou ahi dc doação feita a huma tò pefloa, (c 
pad:o, ou obrigação de a reftituir a outra deípois dc fua motte , que fáo 
os tcrmor,em que tambem falarão Guido Pap. & Hugo Ceifo dizendo 
que o doador pode cm o feu teftamemo iuílitu ir por herdeiro ao dona¬ 
tário in rebus irrtuocabihttr donatis isfctS>c aíTieíla doutrina dc Caftillo 
no dito 11,40. naõtemcomicnicncia ncnhumacom oditoalfumptodo 
patrono aducrío, quodfcilicètprimu* acquirens poteftpr<eiudiçan iurt 
altiriquafito. 

117. Non. iz. torna a repetir aqucllc alfumpto dc fero dito Vaz- 
que Anncí cfpurio,filho de clérigo, & ler pello coníeguinte nulla a mlti- 
tuiçaô,que nclIeíèfez.O qual aflumpto hc çrrado, & (cm fundamento, 
como largamcnte prouamos jijuprá exn.t. <v$que ad n.f 3. 

118. No n. Z3.dizcm que aceitar Vazque Anncs a mílituiçao da fi¬ 
ra dc 1341. não impedia aceitar cllc a outra chamada inftituiçaõda Era 
de 1353. Ao que rcfpondo primeiramente que cftc argumento , que aqui 
fazem depotentiaad aãum,não hc valiofo/itf perSerapb. de prmileg.iu 
ram.priuil.L$.n. j.Enãoíemoftraqucodito Vazque Annes accitaflca 
dita chamada ícgundamíhcuição>&: por cx aducrlo o reconhecerem af- 
fi,íecaníáraó na primeira rcfpollan, 69 cm querer peduadic que Ruv 



Vazques Ribeirofoy o primeiro donatário,& clle a aceitou.O que tudo 
moftramos jàno u. 103,& non. 104.íer errado}&falío. Addorveróque 
o dito Vazque Annes, ainda quequizera, a não poderia aceirar valida- 
nicnte,em calo que nella ouucfleclaufulas,ou vocaçoés encontra dascò 
as da dica primeira inftituiçaõ da Era dc 1341. defpois de auer accicado ef 
ta. Por quanto com atai acciraçaó do dito Vazque Anncs primeiro ac- 

**^uirt.nte,& primeirodonatario, ficou adita inftituiçaõ lendo irreuoga- 
ueljámrespeftu ipfiiutquàm respettufequentium,comoproucy com lar¬ 
ga allegaçao de Doutores iu minha primeira informação ímprelían. 
i$6.Quibutaddo Molirt.Heprimog.lib.4.c. 1.0.7$. cujas palauras referi I11 
pràn 86. EGuttierre\lib.i.prafiic ^.^verf.Tertioquia . Edefpo 
is dc alfi ler irteuogauel hum morgado por doação iure maior atui , <vçl 
alittr perpetuo família faãapào pode jàncmo mcfmo inftituidor,neni 
o primeiro donatário prejudicar aos leguintes chamados , como larga- 
mente prouey na dita primeira informação ex n.i^.cttmfeqq.aisque ad 
ff.ife.ft aqui íuprá cx 11.108. víque ad.n.uó. 

11P. Com o que cambem fica excluído o que mari acrccencío 110 
melmo n.13.acerca dadita aceitação de Vazque Annesnáo impedir a<> 
inftituidor fazer a chamada inftituiçaõ da Erade 1353 . Porque cambem 
prouey 11adita primeirainformaçaõ n.57 &c aqui 1'uprà 11.108. quedcfpo 
isde inftituido hum morgado para toda afamilia, & dccendencia, & cl¬ 
le poraaccitaçáo do primeiro dona cario, ou por outras caulasalii a pon 
tadas,ficar fendo irrcuogauel, não pode jà o mcímo inftituidor, naó íó 
tomaloareuogar,masnem ainda acrecentarlhe condiçGes algumasde 
nouo,nem alterar,ou modificar as conteudas na dita inftituição, úlupd 
etiamprobat lan jimé Caílillo controu.timo 3.c.ia.n.G. <vbialios plures 
rejtrt^addit^ qupdomnes illi Doãores ditta rtiolutioní optimè coproba 
rút iure3et rMtiont^at^ ex l.perfeita donatioC. de donat. qux Jub modo. 

110. E aili fica cambem ceflando a inferência, que fazem ibi quia 
quipotejl in toium tollerefacthus yalebit reformare. Porque lendo (nos 
tcrmosdo noílocalo)o antecedente fallo,comofica prouado,^ dejlruch 
dejlnuiuret consequenstquod exeoinfertur .c. cimexofficij deprascrip. 
Euerard intopic.legal. lo.co><)6.Crauet.cons.x}\.H.i. AntomusMonacb. 
Flora.deãs.19.n.\6 Surd. cés.341.». n.imo contrario dicerepojíumus 
quòd qui nonpoteft in totu tollere3nec etia refomare3aut minuete poteít 
l. quod de bonis §.fin.w bne ibi no magls minuipoteít }qua auferri jf.ad leg. 
Faladiam Bald.incons. it,G.n^.lib.v.Surd.in cons.+xy.n.tf . vbialios 
refert.Mitto quodntc Molina3nec Caílillo ex adueno ibi allegattfalaõ 
no para qut os allegaõ, antes tratão outros pontos muy diífcrcntcs, & 
muy alhcosdo intcntOjComo nclles le pode ver. 

" ' N - . o lil 



ui. Non.^24- fazem outro argumento depotentiaadaãum ,quc 
ja moftrey no n. 117. não concluir, nem íer valiolo , porque dizem que 
confirmai EIRcy Dom Diniz a inftituiçaó da Era de 1342.. noannole- 
guintede i343.cmio.diasdcfeuercironaõtiraque podeflè elledclpois 
confirmar a outra chamada inftituiçaó da Era dc 1353. & a mádaflègiiar- 
dar de certa fciencia ; & porem náomoftrão^em hi em todos os outros 
tal confirmação,nãofôoriginal,roas nem ainda traslado algum autenti^ 
co delia, nem proua luridicamente feita do tccr delia, imo nem da d;ta 
chamada inftituiçaó da Eradc 13 73. como ja moftny na primeira infor¬ 
mação n.148 & no n. >49. aduerti frr muito para elti anilar que o Patro 
no aduerfo faça fundamento de hum fimplcz papel aprefentado no Ap- 
pcnío.C.fol.342 verío,quc diz fertraílido da mclmacbamadainftirui- 
ção,ícm citaçaõ da parte,& íem as mais (olenidades,que ellc proprio na 
fua primeiraxefpofta exn.tf.rusque adn 65 . confefla,& affirmaferem 
neceflarias,conforme a direito,par a ic dar credito a hum trall ido,quan- 
do íc naõ moftra o original. 

122. No meíroo n. 24. acreccnta que cftando o morgado , re inte¬ 
gra ,podiao Principe reuegar ,& alterar adita (úa confirmaçioja Era 

CÍC1343 paraoqucallegaaScipio Rouit ,Con:Burgosdc Paz , & iou- 
ttos ,& daqui infere que a dica primeira confirmação não fica obrando 
coulaaigtiã. 

123. Ao que refpondo primeiramente que cfta inferência naõcon- 
cluecouía alguma,mda,caio negado, que o antecedente fora verdadeiro 
& que aditalegundachamadaconfirmaçaó o fora tambern , & eftiucra 
iuridicamente prouada Porque ncmnotraílado, que dizem ler delia, a 
prcícntado noappenlofol. 342 . verf. ha claufula dcrogacoria da outra 
prime ira confirmação, nem ex aducrioleatrcuerão a dizer que elRey 
Dom Diniz de facto a reuogou ,nem ainda fez menção delfa na dita (c- 
gunda.E ja mofttey (uprã. n. 118 .que o argumento dc potentia ad attum 
não he concludente:confirmáttones autem, etpriuilegia Pnncipumnon 
reuocanturper confirmationes, etpriuilegia pojteriora deillis [pecialem 
tnentiomm ncnfacuntiajnaxméfitahapnuilegiapotteriora jint conces- 
ja adprojlulationetnpartú:como com larga allcgação de Doutores pro 
ua Peregrino de iure Çsci lib. 1 tit.yn.11.<verfprimo cum conílat,et Cas 
tillo controu tom.7 dettrtijs.c. 36.n 7 . O que procede ainda em calo q 
no fegundo priuilegio haja claufula ,• Motuproprio , et ex certa feientia, 
*vt per eundem Peregrinum d.n.ii,et Mtnoclnum.lib Cprtsump.40 n y, 
imo et iam quod diãttm juiftet, non obflante cortcesfione altenfaãa ,x’f 
probatmulus allegatts idtm Peregrin . tbidem ^verj'^ ámpha ttiam ,'Vel 

non 



tioH obBantil usquibtcscumquealjspriuilegtjs} <vt ex ccmmunift mentia 
(oncludtt ide m Mino i b.ibtdem n. z6 . Idem resoluunt Carolas de Ta pia 
ad.i.final jj de constit. Prinçipum tp.cj.m 104. et Georgw* Acacnu lib. 
z.c.y n.^ycumfeqq^tlib. 1.c. 9 n.iqytt iS.quos rtfert^et/rquitur Cajiil 
lo dx.^G.n. $i.Latrea allegat.jiscalifi.mi wcumtrtbuófrqqv 

1Z4. Secundo rti pondo qu^polloquc alguns Doutonís íeguiflem 
Na opinião que d poteH Prmccpsabsque cau>d legitima huocarepriuikgb- 

umJuumJiuímque conccsjionemjubdtio conceJLm ,quos v^irunrAntonB 
m Gabriel lib. ytit.deiure quafito nontoUêndo contl.rf. ei.Mohn. dcprtr 
mcg.lib.4 c.yn.ij. Cem tudo muitos ou«©S' Doutores {ejguirão a con¬ 
traria opiniaò , mmpepriuikgmm conceffum fubdito nonpojfe a Príncipe 
reu cari fine causa necejfmajujlajt kguima^ <vtper \prrtam/tf.e.i, m 
6 ccl di capit.qui cur •vend. Ba'd.in c. 1.« 1 .defeud.fne culpa non arnitt. 
Ahx tncons n C.^oolum.f.Gutllielm.a Perna in cons.16 n.y.etfeqq.inter 
confii.feud.diinrs et«lics^uis refeit Surd.ions^.n ^yetMohn.d lib. 
4.c.yn. 18 <vkiqiodiHa^opiniOjquòdfalivét\Prmceps <viktpriuilegium 
absque causa legitima reuocare ^uamuis cvmmumsptjwis tamen}acrati 
om* fundam wtvs dc(lituiturflucd ibiprcbat; additque 11.19^ 10. quod 
tdioplures exfcribinttbm ma.ximi ncmtnis dixetunt Princ/pem nonpofo 
pr.uilegiumált concefomabsque causa legitima reuocare3pluresque ali- 
os rejtrt Cajhllo d. tom.7. c:illo 18.n. 140. 

uj. Enon. 144. aciccentao melmo Caftillo que todor osíiitos 
DcmcreSjCjLX fegujraó efta opimáo^í/ai fcilicèt r.onpoteH Prmceps abs 
que ir flu^et legitima causa n uocarepriuihgiumpui um,etfmfttx áje con 

■ ofíurn, 1 ãefazem difíctença alguma entre os prÍHilegios.purí>j,& as doa- 
çoês gratuitaSj/twópotius inprtuilegtjs 1 d:miitâftatuunt, quod in donatí- 
oniliisgriitiuiujlatufoUt.Enoii.itf^jetJ.ex pradiétu trgoycondudit 
<vtrt( reni <~vtdn i baneJccutidam optntonem ? et omwnò tenindam , atque 

JeruandiimrJfe. 
116. Qucd <vero Prmceps nonpcsftreuocare,modíficare} wd alto- 

rare ahqtiv modo donationem ájefaólam tuentur conjlanter poH Bald. 
Alex.Deci.CaUnns^etalios Burgos de Pa\tncons.16 n 46 .et n. ;8. et 
in cons.16 n.^.Mier.demaioratibusp \ q.16 n.x.etn.$ etplures ali/,quos 
refert^etfqunundem Cajhllotom.yc. io.».j.: 1 r. aí 

117. Quanto mais que os Doutores J que feguem aquella primeira 
opimáo.quodjcihcèt poteíl Princeps prmlegium àfetoncejjum /ubdito 
dbsqut causa legitima reuocare, a entendera & cxplícaò rvt procedat 
quando talepriuilegtumfiu confirmatio eíi ad huo te integra ynontamen 
poHquam iusquafitumfuit pnuilegiato,como teípondeuMolni. d.Ub.4. 

Na C) 
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c-3.n 15 falando da licença, que o'Príncipe ccncedcu para infticwr a*gu 
morgado,que fem ellanáo podcíiainftituitfc in haenjerba ibi 

Ad toenamqut respsndetur quód^quí.muu Pnncrpspcfft rtuoca- 
refacultatcm yrcintegraviontamn poteft reuocare facultai; my 
poflquam iam eius <virtute maioratm míUtutia eft} arque ua quafi 

r. tumprimo rvocatoiit.fequenttlw: c- • 
Idffn declarauit Carola* de Tapiaad l.pnal.ff.de tonílitut .Princip p.id 
< .y.n.rjtjt jeqq. ^vbtposuit exemplam, Ji Pnnceps aliquem ojjiciaLm 
*reaffa,qui4 no»pcjjd lam.ilium absque causa reuocare. Alteres ttitim dó 
maiorattbusp-i.q.io.ex n.i xumtribu*Jsqq, ojbipcítquám resoluit quòd, 
quemadmcdhm Pnnceps poteft reuocare primlegtum, quod {ubdito dedit, 
ittci pottft reuocare iicentiaw}quai» ad faciendum maior atum concesjityad 
. dit bane limitationem ibi . > 

v út. Dummodò maioratus nonfit iam fattia ex causa ena osa, j*1 filio 
'• . traditaJitpofiesfo. 

Pirtgrin.etiam aeturefiscicit.lib.i.tit.yn. 26. rverf . J nt tiligeftcunii 
quoi confirmat.n.z-/.P^oc[ucetiamponderamt Mol.cit.c.j.n.n yet 2.1. 
<vbt etiam ahos Dofteres retulit.Ecom a mcfma diftincçaõ falou Scipi.0 
Rouit.mpYagmat.Regm in rubrica de reuocationegratiarum.n. r8/í i). 

-E também os mais Doutores,que cxaducríoallegaõ dito numero 14 E- 
inda omeimo Couar.'variar.lib.^.c.6,n.iÀnuer^.primo inftne íccxpli 
caalli com as palauras íeguinccs ibi. 

< ■ Iduerójit a Principe ex consensu posftdentis, et quoties lutaitett 
. 0 • <vtxi qUécJitum tntnmè ex ea derogatione tollitur. 

iz8. Plane o dito VazqucAnncs aceitou aquclla confirmação da 
Era de i343-porquantodellapropria,&do teor delia, que referi na pri¬ 
meira informaçaõ n.zo,confia que clle proprio moftrou, & fez ler perau 
te o mefmo íenhor Rey Dom Diniz a doaçaõ, que o dito Bispo de Lis¬ 
boa lhe hauiafeito Edcipoisde aflilida perante cllc, lhe pediopor mer- 
oe.quc lhe outargaflcJ&cQi'lfirmafle a dica doaçaõ, & ellcem cficitolha 
confirmou naó (6 para cllc,mas também para leus íuceilcres,&os mais 
conteúdos no dito inftrumentodc doaçaõ ; &aprcfcnça do donatario, 
fmulcumtaciturnitatepnáài aceitação ,como com larga allegaçáodc 
Doutores proucy na dita primeira informaçaõ». 19 etiterumnifi. 

; -119, Edclpois de afíi aceitada a dita confirmação por o dito Vaz- 
que Anncs,cm leu nome,& dos maisfucefiotes,j& decile, em virrude da 
mefma coufirmaçaó continuar a poílc das bens do dito morgado 3 atê a 
dita Era dci3;3.como também fnoftrcy na meíma primeira informa- 
ção 0.152,& 133. náo ficouja a dita confirmação re integra, autes ficou 
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por {-Ihacqúiridodireito,aifi ao mcfmo Vazque Anhes, como aos ma- 
isíucciioresem o dito morgado afli confirmado,como outtofi proucy 
largamcnte na dita primeira informaçaõ ex n. 14}Mim feqq. 

130. Ealfi por toda$asviasle vcmaconcluir quenem a dita cha¬ 
mada confirmação,que dizem paliou o dito íenhor Rey Dom Diniz na 
Era de j 3*3. (calo negado que fora vcrdadcira.&le prouara)foy viftodc- 
ro^ar aquclla primeira da Era de 1343,06 na realidade, a podia rcuogar, 
por naó tftar jà re integra 

131. Non 15.repete o patrono aduerto aquillo mc(mo,quc jàdiílc 
na primeira relpoftan 7i.et iz.ntmpt que a ÍUccífaó deftc morgadéle cò 
tinuou ,nãopor aquclla inftituiçaôda Era de 1342.de naõpor a outracha 
xnadainfticuiçãoda Era de 1353 por quanto ncfta,áfalta de varões,cfta- 
uão admitidas fémeas,& naõ poderaõ cilas entrar íc a dita iuccíTáo íctc- 
gubra por aquclla inftituiçáo da Era de 1341. O que torna a repetir adi 
ante non 91. onde também refere as mclmas femeas, queíuccderaõwew 
pt Tereja Rodrigues,que foy calada com Gonçalo Mendez, d c Vuícorr- 
cellos,Dona Maria de Vaíconceílos,qucfoy calada com Dom Aftonlb 
de Caícacs. > 

131. A ifto relpondieu jà na primeira informação imprcílan.nírí. 
que a razão,ôc o fundamento,porque as dicas duas femeas fuccderao ncí 
te morgado,não foy por eftar cm obíeruancia a chamada inftituiçaôda 
Era de 1353.(e não porque neflas oeafioês não h3uia varão algum da gera 
çãododito Vazque Annes,nem aindados inftituidoscm falca delia. No 
qual cafo hc refoluçáo comum dos Doutores que , pofto que o Inftitui- 
dorchamaflc(empre vatoés, & nunquachamalíe, ncadmictiflè femeas, 
& pelo conieguinte fofle vifto querer conícruar a agnaçáo : com tudoí^ 
faltando de todo varões capazes de poderem luccd-r, neitc tal calo íem- 
prehe viíloquererqucluccdaa femea maischcgada. Itaresoluunt±et 
piobant Ludouictua PcgueradecifAif n $.Surd,decÍ4. 84.* 9 . Pelaes a 
Mieres de maioratibm 1 p.q. 1 n.i6,et latiu; 1 p.q 6.» 42.M n-183 . £t 
rCafiillocontroutrs.iom.yc.yi.n. iz.et iterum tom.6,í.ir.43. vntfo tx 
n. 6. cumfeqq. T>bi latisjimè id conHrenat-. r 1. 

133. lontra o que cm ambas as ditas repetições, íc naõ diz, nem 
proua couía alguma,& ló non. ioé. dizem com a libcrdadccoftumada, 
que fão ifto humas adcuinhaçocs,& couías cão mal fundadas, que fc po¬ 
de aqui applicar aquellcdifticho. ■ ■ (• r t ?<>iv a\ ití oó asemt~ 
i Fertur in authorem <vitium, quod prodtt *b ipfoorlir1 jorl oí.í í 

Et malé defensuifit magúmde rtw. I ■:.) .nr 1 
134. Ver um hoc m tundem obtjaemem poteít facilé retorquen. Por- 

Ç! que 



r y 

5° * 
que,fuppofta a verdadeira refoluçaõ dos Dourores allcgadoy n.130 . a 
qual ex aduerfo naõncgãojnem contta cila dizem palaura alguma h fica 
aflasmanifeftoquc,temfe focorrer à dita chamada mlhttnçãoda Eradc 
13 í3-&eftando nos termos da verdadeira infiituiçãc da Er.1 dc 1341. p<> 
cião (ucedcr as dirasfcmeas,naô hauendo ao tempo,cm que o morgado 
íe deferia,varaõ algum da geração, & decendenciado dito Vazque An¬ 
nes capaz de poder íuccder. 

í35. 6)«<)i<?wm»emaquellasdnayocafiornsnão houue (Te cftc tal 
varão,fecouucncc bem . Porque Tareja Rodrigues Ribeirafoy filha dc 
Ruy Vazques Ribeyro,& de íua molher Dona Maria Gonçalucs Chan- 
cinha,& neta,pot o dito leu pay, do dito Vazque Annes. E confia dav 
chtonicas,& liuros dc Nobreza,que o dito Vazque Annesfoy calado du 
ns vezes. A primeira com Dona Lcanor Rodrigutz tf ib.yra filha dc Ro¬ 
drigo Affonfo Ribeyroj& de Dona Maria P'rçz dc Tatnres, ia qu .1 uá» 
teue outro filho algum,mais que íó o dito /?uy Vazques Ribeyro,como 
confia do Conde Dom Pedro no titulo 41 .dos Coronéis. $. 1 de Rodri*- 
go Aflonío Ribeyro A fegunda vezeafou com Dona Efieumnha Góçal 
ucs filha do Conde Dom Gonçalo Percyra,dc quem não houue filho, 
nem filha,comodeclara o melmo Conde Dom Pedro no titulo <»i.dc 
Dom Pedro Mcndc<dc Aguiar $ 1 comaspalaurasleguinccsibi. 

Dom GonçaloPcrcyra fez emía molher Dona Ines Lourenço 
humafilha,quehouuenomc Dona Eftcuainha Gonçalucs , que * 

1 foy catada com Vazque Annes, filho do Arcebispo Dom Icuó 
Martins dc Soalhaés.,& nam houucram íemcl. E delpois que mor 
rcocftc Vazque Annes, caiou com Vazque Annes Pimcntcl ,& 

, houueramíemel. 
136. E o dito Ruy Vazques Ribeyro , filho vnico do dito Vazque 

Annes,caiou também duas vezes. A primeira com Dona Marinha Gon 
çalues,filha de Gonçalo fcrnandcsChancmho,ô<: dc Dona Tareja Mar¬ 
ti tis da Cunha, dc quem houue humatofilha vnica/juefoy adita Tare 
jaRodnguez,ouDonaTarcja Rodrigucz,como confia do mefmoCon 
de Dom Pedro no titulo 11 $. 13.que tem por titulo . Proíegueíc por os 
dcicendentcsdc Dom RodrigoGonçaluez dc Pereira,&no titulo 33 .§• 

1 .dc Dom Ruy Martins filho dc Dom Martim Gonçalues de Nomae $. 
A íegunda vezcaíoucom Dona Margarida Gonçalues filha dc Gonçale 
Annes de Briteyros, & de Dona Maria Affoníò Chichorro, dc quem 
não houue filho,ou filha alguma.Conftado meímo Conde Dom Pedro 
no titulo 13 . no § dc Dom Martim Annes de Briteyros&c. 

- 137» í» Com O que fica aíías mamfcfio que no tempo, cm que a dita 

Tare- 



p 
Tareja Rodrigucz,ou Dona Tarcja Rodriguez,neta do dito Varquc* An 
nes fuccJeo neftc morgado ,náo hauia yraraõalgú defccndcnccdomcU 
mo Vazque Anncs,qucnclle podelíe (uccdcr dabou oímn 

138. £fta dita DonaTarcja Rodrigues Ribeira,filha vnica do dito 
Ruy Vazqucs RibcyroçaCou tambcm duas vezes. A primeira corta For¬ 
nam Lopes»Pacheco, filho de DiogoLopcz Pacheco ,que houue delia 
humaló filha vnica,que o mefrao Conde Dom Pedro no titulo yo. dc 
•Fanam Geremias, diz que foy calada com N. filho de M.utim Affonlo 
dcMerlo , de cuja dctccndcncialcnáoacha memória alguma nem cm o 
dito Conde Dom Pedro,nem cm os Nobiliários. Defpois Ja mortodef 
te dito Fanam Lopez Pacheco,& cambem dade íeu pay Ruy V.zqjcs 
Ribcy[o,caíbu a dita Dona Tarcja Rodrigues Ribeyra com Gônçalè 
Mendes dc Vaíconcellos,que tambcmcftaua viuuodcíua prim. yca mò 
lher Dona InesdcOhuença,& dcftcmatrimonio tcuetrcs filhos, Ioan- 
ne Mendes de Vaíconcellos,Mem Rodrigucz dc Vaíconcellos, Sc Ruy 
Mendes de Vafconcellos.Dos quacs Mem Rodrigucz foy Mèllrc dc Sá- 
tiago,& não calou,nem tcuc filhos legitimos^íc etiam Ruy Medes rfao 
foy cafado,ncm teue filho algum legitimo,& foteuc hum filho natural, 
a que poz nome Ruy V azques Ribeiro. 

139. Sòloannc Mcndezdc Vaíconcellosfoy caíadocom DonaLc 
onor Pi rcira filha do Prior Dom Aluato Gonçalucs Pereira , & Intuam 
doCondcftablc Dom Nuno Aluares Pereira, da qual não houue filho va 
rãc,& íó houue duas filhas, das quacs a primeira foy a dita Dona Marta 
de Vaíconcellos,que calou com Dom Affonfo dc Caícacs. Eaíegunda 
foy Dona Tareja,que cafou com Dom Pedro dc Caftro lenhor de Rcns, 
Sul,& Bem viuer.como tudo confia dchuma doação dclRey Dom Du¬ 
arte feita a Dom Fernando dc Vaíconcellos neto do mcfmo loannc Mc 
desemQbedosadousdcfcucrcirodo annodcChriftodc^jfemqac 
fe coutem as palaurasleguintcsibi. — . u - \ {O 

E porque do dito loannc Mcndez naõ ficou filho lidimo , íc não 
duas filhas,Dona Maria de Vaíconcellos a piimetra , que hoje fie 
caiada com Dom Afloníomeu púmo,& Dona Tarcja ,qucbcca 
fadaCom Dora Pedro dcCaftroí& coníiderando nos cm como o 
dito Dom Affonfo,& a dita Dona Maria tinhâo íeu filho Dom 
Fernando,por fer meu fobrinho,& de Dom Nuno Aluarez Perei¬ 
ra Condcftablc , Sc querendo fazer, graça, Sc mcrcc ao diro Dom 
Fernando&c. ; i oíí'- 

140. E aífi fica cambem alfas comprouado, que na ocalíão; em q 
a dica Dona Maria dç Vaíconcellos, bifncca do dito Ruy Vazqucs Rtbcy 
'S »• . o** - ro,& 
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i©>& ccrcctta neta deVazque Armes,fucedeo nefte morgado, náohàuia 
varaõalgumdaditafuadccendencia , quefofle filhodelegitimomatri- 
mcniOjdc filho dclcgitim© matrimonio , para poder focedcr ndle,con- 
forme a aquclla terceira vocação,que o Inltituidorf. z, da qual cratcy na 
dita primeira informação no legundo ponto tx n. 110. cumjeqq. , 

141. Nos numeros 2.6 & 27 . feempregão muito em molh ar que 
Dom loaõde ValconceiloSjnecodo legundo Conde de Pcnclla,& filho 
de (cu filho Dom Affonfode Valconccllos,foy clpuno, hauido cx x;xo- 
rato^etjoluta . Iftonão hede nenhuma importoncia para 0 caio preícn- 
te.Porque o noíloXDppoentc Dona leão Luis de Valconcelios não fiin- 
da a 1 ua )uftiça,&: o leu dircito,na legitimidade do dito Dom Ioaó feu a- 
uOjte não cm que o mclmo Dom Ioão de Valconcelios ícu auò ( ou folie 
tido por illcgitim^ou ofoíle na rcalidade)foy legirimamente calado cõ 
DonaCathciinade Noronha, ou de Eça, filha dc Antonio Gouçilues 
da.Camara, Caçador mordclRcy Dotn Ioaó o terceiro. Edclh legiti¬ 
mo matrimonio nacco( entre outros filhos) ícu filho mais velho Dom 
Affonfo de Vafconccllos,& Mendes. O quàl fcy também legitimamcn 
teçaíado com.PonaScbaílianadc Sá. E deite legitimo matrimonio na- 
cco clleditoOppocnte Dom Ioão Luis de ValconcclloSj&iYícncfcs. E 

fica ícndonctodcliditnocalamcnto,dc filho dclidimocalamento, 
.queíaò ajpalauras,com que o íníhtuidor.cm falta de neto dc filho hdi- 
mojfez a terceira vocaçaó ,de que tratey na primeira informaçaõ tx m • 
11 q.cutnftqq. 
t 141. Também no n.i8.crimina muito o mclmo patrono aducrío 
haucr cu ditQ.na primeira informação 11.19.que rodos os mais Oppocn- 
tesreconhcciáoí& confcffauaõqnenáohájncrnhiauia,ao tempo da mor 
IX do vitimo pofluidor,outro parente da linha direica priniogenitafique 
couffituiooiditQÍcgundo Conde dc Pcnella, mais quclòo dito noíío • 
Oppoentc Dom Ioaó Luis de VafconceUos,&:Men:fcs. E cm razão dif 
foperguntacómò le pode confiderar linha erriodito Oppocnte Dom 
lo^cujo auofey excluído por iillcgkimo^&éfpiirio? 

*4jf Agqiíeteípondoque, dndaquelcjavcrdadcquctilhoslccha- 
mãp propriamente aquellcs, quedaíò legítimos ^ámacidosldc legitimo 
matrimonio l.(\lium tum dtjiniwnijf.de bif> fvijui foet niiéni lurisfunt-y 
&aqucllcs, quç pio laõ legítimos çícnilõchainão.prppriarncucc filhos 
Lià.iemttftjtM&itglojffi.tbij<v<rbo(ltgnmas)jf.tleexcusat.tutor j por 
aqual razão relolucm os Doutores comum mente que nos hdcicommil 
fos,t & mQigãdQífitoi9ÍMt$f9r#tttjQliim UgJÚtntxomprthendatitnr, <vt 
poH Bar(holUtAlex. CríJlitwfâgltpifproktfàTsitfcJiJom. '3*.iim.F. con * 
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clm.yji.exn&.ttimfcqq.Cardinalis PaUbtus dt nothis,et. fpurijs c j.it c* 
11.et zy.Dursat.cons.yó.n.io.lib-i PetrusGiegor. injyntagtn.iunsy p. 
hb.41 c z8.jz.z3 Surd ccns. 89.» 38 Mol.de ptimogen.hby.c.i.n.^.Pe 
regrin defideicmmu.art. zz. ex n. 81. cttmjeqq . Com tudoosmcimos 
Doutores aflèntáo cambem ejue cib dica rcloluçáo procedé regularmcn-' 
ic exprasumpta voluntate injlitutoris: & que confiando pelo contrario 
ou clara,& apicílamcntc, ou por vrgaitillimasconitituras, que o mcí- 
mo infiituidoí- quiz admittir os illcgitimos, nefie cafo não procede a di¬ 
ca refoluçáo,antes os meimos illrgitimos ficaõ então comprchcndidos 
de baixo do nume de Hlhoí Ita expftfié la:obus Cuiatius.m l .gtnerali- 
~ter.$.cum autem C.de iu(bitut. et jubuitut. ibis 

Etgeneralittr <verum cít liberorum appellations contineri mjios, 
noa naturales yijialiudfuadeat njoktntas defuM, mm quódjen- 
sent expecUndum eUfemper. 

Et infineeiusdem §.ibi- 
Exvoluntate defuncti, non aliterjibe.ro rum appellatione, et iam 
naturales eomprehenduntur. 

Peregrinaidejidnccmnns.art.zi.jz.79.concl.it ibi. 
Duodécimafitcondufio. Naturales, et fpurij de família contintn- 
tur infideicommisjis, (i de eii teílatores fpecialiter meminerint. 

Sumiturqueextextuinl.cxfatto§Jiquisrogamc.i.ff.ad Trebelliatt.] 
ibi. 

Mibi autem jttòadnaturales liberos attinet/voluntatis quaftioef- 
Jè<viderur. : ... 

Latifme CaJliUod.tomy.c.Bz.n.^.verf.prtmus casus efttetn. 48.yerj. 
■quamuis ergo voluntaó tetiatoris^t verj. E contrario rveró. 

144. Proutetiamyratando aquefiaò naturales exclu- 
dantluíjlitutímHdoiacm ostnclmos Doutores conícguincemcntequc 
he cila nuga faãi,quãm iuru, & que depende toda da Vontade do infii- 
ttudor ItaBartb.in d § fiqun rogam n. z.vbi dicitjunc naturalem ex- 
cluderefubjhtutum, quando apparet de •võluntate tejlatoru ■ fiubditque> 
apparere de võluntate tcHatoris, quando ille in y>na parte fecit mmitio- 
nem de naturalibus \ tunc enim in alia quoque non ejb censendum teHato- 
r em naturales abbormfíe.Sequitur Surd.d cons.X 9.0.39/c laté^alijs plu 
nbus relatis^Caslillod.c. 8z.».z$.cumfeqq. 

145. Cum igítur no caio prcfcntc o inílicuido^cm falca de neto de 
Hlboliduno,chamaílecxprcíramcnceonetodc lídimo cafamento,dc fi¬ 
lho dc lídimo calamenco,na qual vocaçaófoy vifto chamar cípecial, tte 
cipecihcadamíncc aonolloOppocnte Dom loaõ Luis de Valconccllos, 
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& Menefes;como prouey na dita primeyra inform açaõ no ponto fegun- 
doev n.uo.ctnnjeqq Náo ícpodc negar ficar clle lendo verdadeirodef 
cendentc dofegundo Conde dc Penella,por a linha primogenital, ejue o 
mcimolegundoCondeinftituio ,fcm aiíío lhe poder oblbr luuer fido 
o dito Dom Ioaõ íeu auó excluído por illcgitimo • Por quanto ntftes di^-—^ 
tos termos a dita cxclufaó náo ficou fendo cxdnfáo abloluta , fc náo huá 
fuípcníaó ad tempiu/i nec duraueritpersona, qu* ilium cxclufit, eius^ue 
descendentes,et causa ipfitu exr/wfawtf.E a (li faltando os ditos defeenden 
tes,& ceifando a causa da dita excluíaò,ficou ellat3mbcm ceifando, Sc 
lie ficou continuando em o dito Oppoenrc Dom loáo Luis dc Vafcon- 
cellos,& Meneies a dita linha pnmogrnital,quc eftaua lulpcnla Probant 
cummultM,quos referunt,Moldeprimog lib.i.c.6 n.n. 'vtrj.b-ec autent 
regula}BlaJiu*Flcresaddecis:Ganue.17. n.\. Fulums Pacianus cons . 49. 
n 47. et 48 et CaHillo d.tom.f.c.y\n.$i.<verJ. Omitaturautemfubi quod 
conueniunt cmnes,quos anteàlatisfme recensuerat. 

146. Non 29.náo dizem coula,quc neceífice de refpoíh Non 30. 
querem ccnlurar o titulo,que cu puz ao primcyro ponto da iprur.cira in- 
formaçaõ n. 42- • arguindome qucdiíTc nelle humacoufa por outra ,em 
quanto propuz moftrar por os autos,& por a proua neHts feita,que a inf 
tituiçaó da Era de 1342 ( dc que hauia tratado, Sc de que diflè no n . 14. 
qucleaprefentouotraílado)hcopropria ,Sc verdadeira ,Sc qucporella 
fedcuiajulgar>& determinar a caufa da fucclíaó do dito morgado, co- * 
mo íc a meíma original fora oflerecida. 

147. Porem cíhcenfura não tem fombra de fundamento. Porque 
dizer que,confot me a prouafcitanos autora dita inftituiçãc(/4*/l aquti 
la, dc que hauia tratado ,Sc de que íe hauia preícntadootraflado Jhea 
própria ,& verdadeira, não he dizer que hc apropnacfcntura ,&o pro- 
prio inftrumento original da dita inftituiçáo,fc náo o teor dcllc,& delia. 
O que fica inda maisclarocom as palaura*,quc acrecentey ibi. 

Edcueríè,conforme a direito,julgar, Sc determinar por cila a cau 
fadafucceííaódo dito morgado, como fc a meíma onginalfora 
aqui oíferecida. 

Noqucmea juftcy comaOrd.lib.3 tit.tfo.§.6 ibi. 
Tal prouafaça fc, comolcodito inlfrumento fofle offcrecido. ‘ 

E aíTinaõ vejo que lugar, ou que conueniehcia poda aqui ter o axioma 
quodhaberipiotali nonejleffe tale, que agora querem spplicar ,Sc já, 
com amcíma impropriedade,applicáraóna primeira rcípofta 11,91. co¬ 
mo jà moftrey na primeira informação n. 112 

148. Non.31.refere cm fuma o Patrono aducrfoaquillo que eu 
*0 *pro- 
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proucy,& diflé largatxiemc no dito primeiro ponto 0.41.43. 44. &4j. 
newpe ter coufa indubitaucl,quc hauendòte perdido, & tíclaparecido al¬ 
gum inrtrtimer.rooriginal, pode prouarfe por ceflimuntias o teor dellé: 
& que para efta proua ler fufficiente,& concludente, haõde depor as teí 
timunhastobrcaquellastrescoufas. A primeira qucôtal inftrumcnto 
foi feito em tal lugar,& em tal anno,mes,& dia,& que tinha as tcftimíi 
nhas iieceftarias.Àlegunda oteor do dito iuftrumento. A terceira queo 
tal inrtrumentc original te pcrdeo,& dclapareceo. E que,prouid as eftas 
tres coufas por teftimunha.r,f<ídew fkáHifio tenorifié adbibmdi, ac ipfi 
míirumènto originali.hocpic acreceiltey n.46 . que para fazer a dita pro¬ 
ua baftáo duas tcftimunhas fidedignas., quefejáo homens diícretos , <5c 
bem entendidos, quedcclaradamcrite digaóoitcor dodicoinrtrumeti- 
to,& como foy feito,& perdido.£f <vltra Do fiares, quns ibi allegaui.dd 
do Surd.com. 109.exn.6.cumJeqq-tt cons.t44.exn.i- cumfeqq. etlodÀ- 
tkm Bappjlam Larrea deai.Granatenfi.56.ex n.i.cumfeqq. 

149. Contra iftonaõ diz o dito patrono aducrío couta algurnq. 
Só rio n.3i.deípois dccor.feflar quepodera enganarícfcomo na realida¬ 
de te enganou) affirma que nenhum dos ditos reqtiifitos eftàprouadò, 
liem alguma das teftimuulias, que jurou, proua concludericcmétc o que 
er j neccíTario par a a dita juftificaçiõ.O que torna a affirmar,/f£r«»s, at- 
quetteruw no n.77.Eomcfmohauiadito ria outra primeira rcfpofta ri. 
61. E eu lhe refpondi ua primeira iuformaçaó n. 68 Nem vejo que dc rio 
uomcftrerequifito algum , apontado por o direito, ou por os Doutores 
paraa proua de m»orc,quenocafo pr ciente fal ta flc. 

iço. Sô no 11.33.toma por achaque, ou por valhacouto, dizeftjuc 
nenhuma daí teftimunhas referidas dcpoèmda verdade docontraco, 
nem que te achou a clle prtfcntej& quer perfuadir qUe na proua de ttno- 
re ncceflauamcntc haõde deporás tcftimunhas nelh forma,& com 
efla declaração. Para o que allega Lanfranco de Oriano m c. quortiam con 
tra dcprobat.n. 503.& Larrea decH.tf.n. 14. Enom 34 íegmndOomcí 
mo aflumpto allega mais a 0£tauioCacherano,Comicolo, & Afflu5tis~ 
E porem nenhum dellcs difle tal,nem hà Doutor oucro algum,quedigl' 
que na proua de tettoreinfirumenti dtperditi ,hc ncccflano de porem as 
tcftimunhas da verdade do contrato, nemqucfe achàtaòaclleprclen- 
tes.Ncm 1IT0 era pofliuel na proua de tenore dos contratos ancigos, qiie 
excedem a idade dasteftimunhas, & muyto menos ncftc, quefoy cele¬ 
brado,& feito 11a Era dc 1341. et (ic hà mais dc trezentos arinos, como o 
propriopatronoconfcííareconhecendo aditaimpoflibilidade. Ecfèm- 
nerjumi debet mterpretatiofecundum posfibilejtpmt afim fieripòttfl 
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Lftipulatioifla Ç.hiadjítt.ffdfverb obligtt.L rt£ula.§ . et licetff.de iu- 
rií/tfaãi ignorant. Por os quaes textos o proua aíli cm cafo íemdhan- 
tc Larreti.d.decújú.tk.i.w fine, 

jji. E por tantoos Doutores,que tratáo eítc ponto, reíolucm to¬ 
dos ccmummcntc que,perdendofe hum inftruracnco original,por hun^—** 
dedous modos íe. pode refazer cfta pcrda,& remediar cite dano. Opri- 
mcyrohe prouando a lultancia,& a verdauc do contrato , ou da doaçaó 
conteuda no infttumcnto original Olegundo he prcuando o teor do 
mcímo inítiunaento original, Efalando do primeiro modo,rcfoluem fer 
ncccflarioqueasteftimunhasfeacbaflem prefentes ao tal contrato, ou 
doação, & o deponhaó aíli, & qnc poJcm ler qnaifquer, indaque náo (e- 
jjáatam peritas. Nem he neceflario ntftc primeiro modo prouaríc a pei ¬ 
da do inllrumcnto original.E falando do fegundo modo, rcfoluem pdo 
pontraio qucncilcnãolaõneceílarias tcftimmjlias, quecíkiucflcm pre- 
tentesao contrato , & doaçaó cjue bailara hauerem cilas vilto odico 
inftrumcntooriginal,porem que he neceflario lerem cilas peritas, como 
letrados, taballiaés&c. & prouaríc a perda do dito inftrumento origi¬ 
nal. 

151. Ita Feliuut iu.c.ficut deflntent et re iudicata. Onde no n. 1. 
proua com Baldo in c. 1 .poHprincip- quidft imiejh, quòdperdito tn(lru- 
mento inueffitur* fuffciunttefies, qut mtetfuerunt, deponentes defubs- 
tantia negotij.FL no n 8 rcfolue quoaJiipffqui interfuerunt3examinentur • 

Jíijfigct/th.tnfi c,on babeant tantam pentiam}qu6flta*n requirunt Dvão- 
res tn tejlibus exi rins e eis ab mfirumento. E110 n .3; falando do íegundo 
ra«do,diz as palauras icguinrcs ibi. 

Et quandojcnpturafuitper dita, nec externt tefles, quiir.terfite- 
tunt aãuifed tlli^qui-uiderunt aliquandofcripturam, nonfujjicit 
quodisti úeponant deem xjsujid oportet quodprobeturperditio 

fcriptur*faltempr<esumptiue.Èt quòd tefles Jmt adeopcrtti3 quòd 
fucilc decipi mnpotttermt. 

ij3. Eantesdellcrcíolueoomeímo o Abbadc.Porque;»d. c.fcitt 
n.q.notab.} tratando do primeyro modo aflenta quòdid.quod adfutJit- 
bitantiam exigit jcriptura3petejlprobart per tefles f (cnpturaftperdi- 
ta,et quòd [uffciunt duoteJles.Et tn c. Albencus de tejiw n.j. propoem o 
fegundo modo com as palauras leguintesibi. 

Seatndus, quando interuemtfcripturn Jedjuit per dita, necfuper 
suntujles 3qui interfmunt aftui, sedtlli 3 qurviderunt senp- 
turam. 

E no n.4.acrecenta as palaurasíeguintes ibi. 
* ín 



In fecundo casti nonfufficit yquodteUes deponant sehuidijfejcrij» 
tnram,ad tfftãum <vt eorum diãafaciant fidtm yficut inHrumen- 
tuwpcrditum.quiapoteíl defacili fraut cmmitti3cim tejles non 
pojfunt defacih comprehendere an inllrumcntum tfeupuiuilegitm 
cjjetjalsim^ed o porta quod probetur faltempr<esumptiuc 3perdi- 
tioinílrumenti, et quodteílesfntperiti, ira quod defacili mnpo- 
tutrunt decipi. 

154. Sic etiam Afflittti decii.z-j^. « 4. ondeexaducríooallcgaõ, 
delpois ck haucr apontado os trcs requifítos necellarios na proua de teno 
re.òc vltimamcntcno vcrf. Tertíorequintar.O terceiro rcquilito da pro 
ua dc íe hauer perdido o inftrumemo original, acreccnta as palauras fc- 
guintes ibi. 

Si diceres tu adquid oportet probari per ditionem inílr imiti} cim 
parem vim babeantin indicio tejles ^et injirumentumivitm c.Ioan 
nes.de fideinjlrumentor Ifc.Respondeo quod ajtrum eft> <vbi tettes 
deponerent de tveritatereiiquo dfuerunt presentes in gejlis conttn 
tmmníirumento.Secus quando deponerent de tenoreinslrumentí. 

E non.$.rverj.quandoquefcnpturaiet<verJ.quandoque teftesjta addit. 
Inpropojitoigitur dico^quòd^tiamji amijfo instrumento ,posJit cre 
ditor eius tenor em perteíles probare^qui illud viderintjs? legerintà 
rvt dicunt Dociores in d.autb. Si quis in aliquo. C. de edend. & eo 
caju teíies debeant efoperitiyW deponere eo modo,quo diãum eíl in 
comrarijsjtamenpotefi etiam creditor alia -via fuis rebus corfule- 
repprobando tubHantiam cotraãus per tejles yqui negatis mterjue- 
runt-yidf boc caju non eíl necejfe quod tejies fnt doãiy <vcl l^tepatix 
(teut requiritur inpnmj caju. 

1 j6. E nos proprios termos falou na matéria Lanfranco dc Oriano 
in traã-de inítrumentorum fjdey1f produftione tom.4. traãatutm n 47» 
& in c. quoniam contra deprobat.onde ex aduerfo oallcgaóquc por can¬ 
to o refere em conformidade da doutrina doAbbadc,^quajupra n.ifi 
Zachariashumdosleus Addicionadorcs.d ,c. Alberuus litera B. <verbo 
(iníhumcntumperditum)ibi. 

Adde tupltnè per Lanfrancum de Oriano in Jape allegato c. quo- 
mam contra in principio n.n.uers. quid ji aãajiant. 

1 j 7. E porque cx aducrío referem as luas palauras truncadar,& di¬ 
minutas,as porei eu aqui todas ficlmcntc,quc fao as feguintes ibi. 

Bartholus autem md§finitium l.Ji quis ex argentarijsff de eded 
dicit. Aut tejies deponunt folum de perditione inílrumenti, & non 

^ ahudfsttHHC nibil faciunt. Aut deponunt de ^verttate,putá quia du 
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cuntfi interfuifie contrafluififi tuncplenéprobant, Aút dtponunt 
de temore injlrumentifij deperditione,putá quia dicunt que dm ta 
li ttellrumento, quod ejl deper ditam, contiuebaiur, qualiter Tirius 
mutftauit decem Seio, & quódboc ipfilegerunt in dicio mjhumeto, 
& tmc tales tejles Jaciunt femtplenam probationem, ttaut <veniap 
iuramtntum defertndum creditou. Sed tales telles debent ejje luft- 

Jhe^vel alij bom prattici,puta Notarijjufficerer. 
Onde lc vé que tratando do terceiro calo reíolue que aprouade tcftimLi¬ 
nhas deponentes de terorehc iemiplcna, leas teltcmunhar naãíaõ peri¬ 
tas^ porem,fendo cilas peritas,fica a dita proua fendo plena, & perfeita, 
Poiqaííi ícháo de entender citas fuas vitimas palauras, cpmo entendeo, 
explicou outras ícmelhantes da glos.in l ficut miquimin^verbo facile Ct 
defide inílrum Paulode Caftro ibiàe n i. cujas palaurasreferirei infra n. 
188. & n« mcímo Icntidò falou também Bartholo in d. I. fi quis ex argí- 
tarijs §.nec iterum onde tratando do modo com que le podeià refa¬ 
zer húa cícritura perdida, ou antiquada, quando fe não acha o liuro das 
not as do Taballiáo,diz aíh ibi. 

Sin autemftonextet protocollum^non dcbtt refici,nififaltemfint duo 
tejles, qui deponant de tenore inftrumtnt i amisfi, Del antiquati 

t tunc fecundam cot um depofitionem confiei dtbet, ttaut mbilominus 
aãor turetfvtnota C.defide inlltum l. ficut. 

Dequoefietiadecifio exprefia Innocetij III.m c.cúolim o i depriuilegijs 
ij8. Ioam Baptifta Larrea n illo i4.da deciíam 53. tantum abest 

que diga o contrario,que antcsfalados ditos dous modos dc proua diítin 
leparadamenteibi. 
Et teíhbusprcbatumfuit de agnatione eam}qtu inHituit primoge- 
nitum.memcriam feajji, & tenorem injlrumenti cnginahspoteíl 
probari tefitbus.FelínústEtq muito magispoterit preban ahjsJcrip 
tunspubltcis l. inexeretnais C.de fide infirum. 

Edefta proua. qu<e fit per alias \cripturaspublicas trata alli,&r nam de ou 
tra, q«<e fitperteftes, comolc pode ver cm o reftanredodito n. 14. até 
o fim.Stc ctiam Cachcrano,& comitolofalaõ so da melma proua,qiufit 
p erficriptar as, comoconlta daquellas palauras do mcfmo Cachetano 
ex aduerfo referidas íbi. 

Non concludunt adprobandum tenore injlrumenti perditi exJcnp 
turisproduftistcumfint exempla,qui bus noneilfides adbibenda, 

159 Bem conheçco o Patrono aducrlo quam errado cra oditofeu 
aflumpto,&por tanto no diton. 33. recorreo a outro valhacouto nam 
menos errado infaãotdo queaqudlc hc tn /«redizendo que asteftcnui 

. - nhas 



nhas referidas,que/uram ttt iefiore.he conforme aatraflado, que lhe mo 
-ftraráo.Enon.30 acreéencacmrazamdifto,quche.muicodeconíiderar 
quenam vio ninguém a inílituiçam própria. E eu digo que he muito ma 
isparaconfidcrar,& para admirar que ellaíe atrcúà aaflvmar com tanta 

, confiançahúacoufatam alheada verdade; 3 & encontrada direitamente 
com os ditos das mefmas-Rftimanhasftd.i89*,. verí; ^34. 93j.vcrí. 93^. 
959-& 961 .verl.as quaes todas depõem que aúnílituiçim original* que vi 
ram,& leram > continha o proprio teor; deduzido em Os artigos<dãop- 
pofiçam do noflooppocntc Dom Ioam Lljisdc Vafcdúcçllos,cornmiià- 
dos ex foi. 187.&concordauaçom ellcs etmndò ponCmlmente.1 -Èfòl. 
895.930 933.9Í0.&961 verf.depoem ttlájisííjne a dita inftítuiçim Origi¬ 
nal,que viráo>& leráo,eftaualimpa,fcm riíco algum, Wcto'botracíuÉá^& 
que fc bem nclla,& nas letras fè moftraua fua antiguidade, com -tttdofe 
lia dilhn£tamcnte,&íevia fer feita por o taballiam Domingos Domm- 
guesem ij.deMayodaerade 134a. em Torres Vedras. Etitijuper dc- 
claraóquacs,& quantas foram as tcftimunhas,que nellainteruieraõ- 

160. Econltando illa tam claramcntepbr os autos,& porôdcpoí- 
tnétos das próprias teftimunhas, como eu j j moftrcy ná primeira infór- 
maçamn.57 & 5? muito hc atreuercmíe a afirmar oqontrario.il opí- 
or hequenoditon.jó.vtndolc conuencidos com tanca riikkucia , ti- 
corrcm ahúarelpoíbtamfriuola,como hcdizer, que nâm ha qucfazçr 
caíò do que as ditas teftimunhas dizem, qúç leram a própria ínitituiçáõ 
muitas vezes,porque nam dáo razam dc como fabem (er a^propria. Rpjí- 
que viftos osícus depoimentos,& os palauras, & eiicunftàncias deliasrc 
fc ridas,& lendo húa das ditas teftemunhas o efcriíiiQ Belchior Corrêa dc 
Faria,& outra o licenciado Galpar Aluarez Loufada Reformador dos pa 
droados da Coroa Real,& elcriuaõ da Torredo tombo, & outra o hçe- 
ciado Lopo Cortcs(alcm das maisJ & pelo confeguintc pc(loas peritas, 
& por t acs reputadas, & aprouadas poros Doutores cótàttHimcntejque 
paracfta matéria de proua do teor do inftrumento originai,poem ocx£- 
ploemotaballiam, Notários, & juriftas » namhaduuidaquefazemos 
leus ditos proua conclujcntc/uf/w Bartbdnl. 1. §. dmfóntm n 
iurefíct^obi dicit qUodt vtprobatto mHrUrtunti fidmfaaat^acji mlh tt 
meniumproductretur^necrfe ãtquód teftesfintperjofue inHtuãt/vt JSioi 

tatijJudices^tllurifix.quifciannttHrumentHm^in^rumenti quali- 
tatesdífcernm.Refert^Jequitur Surdam ccns. 144t. ow/2 trtiè 
teJhs.SequHntur ettam ahj Dcttcres.quorum <v'crba retulijupra ex n. i^i 

cumJèqq.wfque adn ijj.E outros, a quem refere, & legue Ioannes B<tp* 
ttfa Earrea decis.Granattnji j<» n.i 1 ,Ondc acrcccnta, & proua cò ou* 
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tros Doutcres,que ahi também allcga fluod duofolum teflesfujjicitírtt ad 
hunc úfjfãum .Nem fc achara Doutor,que diga ler ncccíTirio que dem ay 
tacstcftimunhasrazarndccomolabem fer a cfricura, que viram a pró¬ 
pria,porque, fendo pcflòas pericas, & inftruchs, fuppocm o direito,^ os 
Doutores, que íabcrãodiícernir, & conhecer a clcritura original, & as 
qualidades delia,&iftobaíh.para a dita proua fazer fé, ac fiidomnjtru- 
mntum origmaleproduceretur, comodiílc Bartholo no lugae citado. 

161. Non.35 fc refere o Patrono aduerfo àíua primcirareípcftan. 
C1. onde diz que referio em particular os ditos dastcltimunhas, que ni- 
ftojuraráoidítawe» os que ellc ahi refirio, faó muy adulterados, & encó- 
tradoscom a verdade dos proprios. Porque a tcilimunha foi.898.0 que 
ahi jura he que fazendoícexaótiífimas diligencias , & reuoluendoíc os 
cartorios,aíli da Torre dotcmbc,ccmo outros muitos, defpois da mor¬ 
te do vl timo pofluidor, (e não pode nunqua deleobrir a dita mftituiçarn 
original:& qucomeímo vitimo pcíTuidor, em lua vida,confeííauad:- 
uer a Diogo Brauofcu agente achar adita infticuiçam, que he o mefmo, 
que tambtm juram as teftimunhas foi. 901. & foi. 965 vers. Ecftaviti- 
ma,quchc Manoel Carualho rei pendendo ao artigo 18. dcpocmqueo 
mdn.o vitimo poíTuidor lhe difiera por muitas vezes que a própria infti- 
tuiçam,& conhtmaçam de ícus morgados,que pofluiajhc ouucra Dio¬ 
go Brauo (eu criade ,mas que lhe euftara muitos moyos de trigo, & mui 
ta quantidade dc dinheiro, & que só a Diogo Brauo dcuia hauela d a par¬ 
te,donde a ouucra, no que parece da a entender que o dito Diogo Brauo 
a tirou,& furtou da Tcrrc do tombo, onde cila (em duuida dcuia eítar 
na gaucta,que tem por titulo(E*ma)cm que 1c achou hum pergaminho 
dc letra antiga,que contem o traflado da Ordenança de como fc auia dc 
rcgeracappclladoBifpo Dom Ioannc,feita na era dc 1343x01110 decla¬ 
ra a cercidam fui. 1014. 

161. Também no mefmo n. 61. da primeira rcípofta, falandodo 
tclbmunho do Efcriuaõ Belchior Corrêa de Faria, diz que jurou elle foi. 
917 ver l. que nam vir a a própria inftituiçam. E agora dito n. 3 5. delta íe- 
gunda relpoíta, alludindoao mefrr.o, diz que noinftrumcnco, que Ioáo 
da Guerra tirou cm Mayodc 1634. cx foi. 938. jurou o mcímo Belchior 
CorrcadeFariaocoutrariodo que hauia jurado foi. 917. vcrf.oque tudo 
he eirado,& falfo, como eu jà moftrci largamcntc na minha primeira in 
formaçame* n.io^.cumfiqq.ondc no n.104. referiarefpofta3qncodito 
Belchior Corrêa ditofol.917.vcri. deu, fendo perguntado fobre oexa- 
medas regras,que cftamriícadasemo appcnío A.fol Z4i.vcrf.&dacot 
ta ahi poitaà margem. Eo que elle diHc na ditarcípoftafoy, que asdifax 
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regras,que alli cftauam rifcadas eram da íua lctra>&: que ames de fe riíca- 
rem diziam aíG ibi. 

Foi concertado cftc trcslado comoproprio,a que me reporto, que 
leuou Diogo Brauo,& aífinou commigo 

E que por o dito Diogo Brauo nam querer aííinar eftc dito termo de cÕ- 
• certo,tornou cllc a rilcalo,& que a corta á margem diz alli. 

R iíquei por nam ver a própria* 
Eno fim da mclma rcfpofta acrccentou aqucllas palauras ibi. 

E pera verdade me reporto aostcftimunhos, que tenho dado. 
163. Iftobc o que o dito Belchior Corrêa jurou dito foi. 917. verf. 

nem ahi fe achará que cllc diflefle outra coula, nem que jurafic que nam 
vio a própria inftituiçam,antes moftrou claramcnte o contrario,cm quá- 
to diflè, que para verdade íe reportaua aos teftimunhos, que auia dado. 
Porque,vifto o ccftimunho, que cllc já auia dado etf/à/ 931. <verf cum 
fcqq. fe achará,que,depondo ao primeiro artigo, difle as palauras íeguiii- 
ces ibi. 

Difle que cm poder dellc tcftimunha eftimhutw autos,de que he 
elcriuam por prouilam dclRcy, cm que eram partes Dom Ioam 
Luis de Meneies,& Vafconccllos auò do oppoentc Dom IoáoLu- 
is de vaíconccllos,& Meneies, aos quaes autos o dito Dom Ioam 
Luis de McncfeSjhora falecido, mandou juntar húa cícritura de itt 
ftituiçam do morgado,de que fe trata,contcuda, & confrontada 
nu artigo: a qual cllc tcftimunha mandou trasladar, & a concer¬ 
tou com adita própria,que cllc tcftimunha vio, & lcoj & tendoa 
concettada, por Diogo Brauo (que a aprefentou por parte do di¬ 
to Dom Ioam Luis dc Mcncfcs ) nam querer alíinat 110 traslado, 
de corno lcuara a própria, cllc teftimunha rifeou o concerto, que 
no dito traslado tinha feito, & o dito Diogo Brauo leuou apro¬ 
pria, & o trcslado, que lhe ficou da dita inftituiçam, fc juntou ao 
dito feito,no qual eftày& dellc paliou cllc tcftimunha acertidam„ 
que corre de foi. J4.cm diante. 

Eifto meímo tornou cllc a ratificar refpondendo ao artigo i8.&refpon 
dendo ao artigo iy.diflc at palauras icgumtes ibi. 

A qual inftituiçam,quando cllc tcftimunha a vio, cftaua fam,fcm 
rileo, entrelinha,ou borradura, & a letra, & nota delia moftraua 
ícr antiga, &: cftauafellada- ' 

164. Nem monta coufa algua aquclla cotta, que fc poz à margem 

ibi» 
Riíquei por nam ver a própria. 
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Porquecafo( negado quefora da letra do proprio E(criuam) porque indo 
aCG nam podia encontrar o conteúdo no dito concerto íolcncmentc fei¬ 
torem o que o proprio Efcriuam, cm teftimunho publico, & lolene,dc 
baixo de juramento,declarou,nam húa sò,lenam muitas vezcs.Nam ap- 
pojhllapoÇita in margine,qua caretfilemnitatibus ,1? fubscriptione, non 
probat Bald.inl.fi <vnus n.z. C.de teUament. & ibidem Angelus n. eriam 
secundo. Alex.n.S.Ias.sub.n.iS.fcf Paulus de Caflro n.f.vbireferi Bald. 
in b<ec uerba íbi. 

6)uid ergofiNotarius atteílaturfefecifle (fcilicet cancellaturam) 
commumter dicimus}quodfintar attejiationi eius 3per illam 1.i f'ed 
Baluus bic notanter dicit hoc ejTe <~uerum, quando illa atttjiatio 
efl de corpore injirumenti,quiafafta ante subscriptionem Notar//, 
*vel appoftioncm figni,quia tunebabet dum, & tefles, Jecus fipojt, 
<vel in margine,quia caretfolum diejtf tejiibus ff ipse idem Nota 
rius potuijfet hocfacere ex mteruallo, if falfò, ide o ei nonflatur, 
quo d perpetuo ttne mente. 

Vbi Francijcus Curtius in additionibus lir, B.Jerbo^poteH^llegat etia 
Bald.inl.eafiUt C.comminútiónes^pflohs. Agel.mcons. 119 incipit 
Titius,& bares fundem Paul.deCajl.in cons. 16.incipit dubiujutis ifc. 
& Alex.de Imola in cons.^.col.pen.rers.quoddittaJcriptura,uel 1. 
Optimé Barinacius indecjuonibus colleóiispojl fua confilia crimiualia in 
fine tomi eorundeoi confiiorum decis. u$.n. 1. 

i6y. No n. 36. diz que o licenciado Lopo Cortês nam fubfiftc cm 
nenhú dos ditos rcquiíitos. Mas náo aponta razaõ,cu fundamento algú 
paraabonaçam dcftc dito,antes íc conucnce fer cllc errado, & falío.Por 
que jà na primeira informaçam moftrei n. yo. que 0 dito licenciado foi. 
895. jurou que por vezes lera a própria inftituiçam, ao tempo, em que a 
tinha em feu poder Thomc da Cofta criado dodefunto . E foi. 897. ao 
art. 18.tornou aafíirmarifto rocfmo,^d fol.fyf.rvers. juroutambem, 
que a dita infticuiçara original, continha o proprio teor deduzido nos 
artigosdaoppoíiçamdonollooppocntcDom loamLuis, &em parti¬ 
cular refere por palauras expreflas o teor da terceira claufuia referida na 
dita primeira informaçam n. 13.& deduzida no 9 artigo. 

166. Com a mcfma facilidade acrccenta no mclmo n. 36. que con¬ 
forme ao que jura Dom «SimamdeCaftrofoi 9i9.aquillo,aqucchamaô 
a própria mftituiçam he hum pergaminho da letra de Gaípar Aluares 
Loulada . No que£rimeiramente moftra hauer lido mal o teftimunho 
do dito Dom Suram de Caftro,por que íc o lera bem dcfol 918 . atcfoL 
?30.&fol#9;9.verf.&98j. vers. achâra que declara cllc exprcíTaraenteq 



vio a própria efcritnra original,& depõem do teor delia,& cm particular 
dequella terceira claufula, deduzida em o dito artigo 9 

167. Deinde, cafo negado que clle fallara em pergaminho da letra 
de Gaípar Aluarez Louíada, nam fe íeguiria dahi haucrcmledc entender 
do mefmo pergaminho os ditos das outras duas teftimunhas, que,como 
■já notamosn.i57.depocm também expreflamente que viram, & leram 
ainftituiçam original,& quceftaualimpa íctn riíco algum, nem borra- 
dura,& que nella,& nas letras fe moftraua fua antiguidade. Nam inter- 
pretatio non habet locum, cum <verfamur in Claris, isf expresfis, vt opti¬ 
me notamt Camillus Galhniusde <verb.Jigmf.lib.f. c.+ n-i. i? c.i.n.if. 
quem refert^is?(equitur Cajlillo controuers .tom.4 c.10.n.6 l? Verba ela 
ta interpt etationem non recipiumtLille^aut ille.§. cum in Ver bis l. non a- 
literff. de legat.ycum ahjs lunbus, & Doãonbus citatisper tundem Ca- 

Jlil.d. n. 6. 
168. Noproprion.jó.&cm outros muitos adiante,impugna a pro 

ua de tenoreídix nos autos, inuoluendo os ditos das telbmunhas com os 
traslados da ditiinftituiçamifcndo duas prouas muydiucrías, aquefe 
faz por teftimunhas, & a que íefaz por elerituras, como cu jà aduerti na 
dica primeira informaçam n.74. & cambem aduercio Larrea decis.Gra- 
natenfi55 n.x^.ad médium ibi. 

Et tenor tnjlrumenti originalis petejl probari teílibus Felin.in c ff 
cutn.ydereiudic.Purpuratusin l.i.n.i-jy ff. fictrtumpetat.ijc. 
& multo magispoteritprobari alijs leripturis publicisl. m exerce- 
dis C áefid injlrum. >3" 

i6p. E pollo que cu por hua,& outra pro ua moftrei largamcntc na 
ditapnmeira Informaçam ex n. 47. cumjeqq. cftar exaóbfíimamenrc 
prouado o teor da dita infticuiçam da era de 1341. deduzido nos artigos 
da oppcíiçam do noflo oppocntc do artigo 1. até o íó.connnuados exfol 
$87. com tudo para mayorconfulam da liberdade, com que ex aducrlo 
aífirmaónon 31.que nenhum dos requifitos para jultificaçam do teor 
dainftituiçam eftàprouado,nem algúadas teftimunhas,que jurou, pro- 
ua concludentemente o que era neccílario para cila. O que tomou a re¬ 
petir iterum^tque tttrum no n. 77. recopilarei aqui o que alli dilíe,acrc- 
ccntando breucmentcalgúas dcutrinas,&allcgaçocns. 

170. Inprimis no que tccaà proua de teftimunhas que o Bifpo D 
Ioam Martins fizcíTc na realidade a dita inftituiçaro,& doaçam (quche. 
o primeiro requifíco) fendo Biípo de Lif boa, por clcrituia publica ctri 
Torres Vedras cm 13 .de Março da era de 13 4^.& que o taballiam,quc a 
fez,fo0c Domingos Doraingucí t & que as teftimunhas,que a cllaforaõ 
10 » rRz pre- 
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prefcntes, foffcm Domingos Martins Vogado Abbadc de Soalhaens 
Aífonfo AnnesdaLouía doBilpado do Porto, &Martim Domingucs 
Clérigo doditoBi(podcLisboa,&Raçoeiro de «Santo Efteuam de Alan 
quer. O juram, depondo ao artigo 14 o licenciado Lopo Cortes de Va- 
1 aico foi 897. & Dom Simam dc Caftro fol.ptp. & o clcriuam Belchior 
Corrêa deFariafoi.957.6.: foi. 958. refpondcndoao(egundo interrogato 
rio. Dizem maisas ditas tcftimunhas,re(pondendo aos artigos 3. & 19. 
que a dita inftituiçam aíTifcitafoiconfirmadaporcl ReyD.Diniz. 

171 A cfta prouade tcftimunhaslejunta a que rcíulca da confiííáo 
do proprio inftituidor cm aquella chamada inftituiçam da erade 1353. 
que cx aduerfo aprefentam , & cm que querem fundar o direito do Có- 
d c dc Figuciró, & dos mais dos outros oppoentcs, em aquellas palanras 
ibi. 

ifq.e 
,pii- 
zque 

Annesno Biípado dc Lisboa,& noBiípado dc Coimbra,&noBi{- 
pado dc Vifeu,& no Bifpado do Porto, & nos outros Lugares, aííi 
como hcconteudo cm cfta noíTa carta, & na carta dc morgado.q 
dc nos tem o dito V az que Annes. 

A qual confiflam do proprio mftituidor, cm que declara tam exprcíTamé 
te hauer feito a dita doaçam,& carta dc morgado ao dito Vazque Annes 
faz proua cxadtillima nclta materia contra o mcímo inftituidor ,& con¬ 
tra todos feus herdeiros, & íiicccflorcs, como com Surdo in conjilio 151, 
».37.& com outros muitos Doutores .proua (falando cm caio íemclhã- 
tcjLarrea decis.GranatmJi56# 4. 

171. Deindt que a dita inftituiçam original fc pcrdeíTe, &dcíà- 
parcccflc,quc hc 0 terceiro requiítto,cftà cambem cxa&amentc prouado. 
Conflat tamen que cm vida do vitimo pofliiidor a teuecmíeu poder 
ThomèdaCofta ícuCriado, como jura o Licenciado Lopo Cortês foi.- 
Spy.EiftomelmotornaaafHrmarfol 897. acrccentando que antesdo 
ditoThomèda Coftaa tiuera em leu poder Diogo Brauo,criado rambé, 
& agente do vitimo pefluidor, o qual a leo ao clcriuam Belchior Cortea 
de Faria para a trasladar, & ajuntar aos autos do Appenlo A. Noqcon- 
tefta o metmo clcriuam Belchior Corrêa de Faria em o termo do exanac 
fol.9i7.onde(reípondeudo áspreguntas,que lhe foram feitas,difle que as 
regras,que eftauam rileadas cm aquelle Appenlo À. foi Z4i.vcrí.eraõdc 
fua letra, & que antes de rifea Jas diziam aih : Foy concertado com 0 pro 
pno.a que me reporto, que leuou Diogo Brauo, & asfnon ccmtmgo. E que 

' por 

Fazemos faber,que como nosdcíícmos,&outorgaí]emos aVa 
AnnesCauaUeiro dcSuylhaéspor morgado,conuemafabcc 
mciramcmc tudo o que nos auiemos, & hora rrage o dito Va: 
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por o dito DiogoBrauonam querer aflinar o dito termo, q riícoil çBc. 
Ccnrefta também AnconioMach3dofol.934. onde diz,que muitas ve¬ 
zes !co a própria inftituiçam original, & que a tinha o duo Diogo Brauo 
Sic ctiam o licenciado Gaipar Aluares Loufada/à/. P3f. aers. cum feqq. 
juraqueDiogo Brauo lhedeu a d.inftituiçam para a trasladar,& que mui 
tas vezes a teue em feu poder dada por cl le . Conformam vitimam eme 
'ManoelCarualho/o/*p64 cum feqq.FranciicoSaúofol 966.vers cum. 
feqq & AntonioGonçaluesfol.poi. 

17/3 CínHat fí/dwquc, depois da mortedo dito vitimo pofluidor, 
fazcndoíeexa&iflimasdiligencias por a dita inftituiçam' original, afti 
por parte do noífooppocntc Dom loam Luis de Vatcõccllos, como jJor 
pattede Dom Afíonfode Vaícohceilosíeupay, &reuohicndoíc oscar - 
torios, afti da Torre do tombo, como outros muitos, lc narrt pode cila 
nunqua achar,como juram as teftimunhas foi 898. *>ci & jôy.vcrf. & 
íemcftrapor acartadecxcomunham Apoftolicafol. 1015. paflàdaàin- 
ftancia do mefmo oppocntc,& publicada,& notificada, afti nefta Cida¬ 
de foi. loij.como na Villa dc Mjfrafol.ioi4.& por acemdamda Tor¬ 
re do CGmbo foi. 1014. femoftra cambem , que em todos os liuros delia 
(onde podia citar regiftradacom a dita picuifam , porque cl Rey Dom 
Dinis a confirmou inferto o teor delia jfoi buícada, & le nam achou^an- 
Cvsíe continua roais na ditaccrtidam,quc no liuro primeiro dos finco do 
dito Rey Dom Dinisfaltao primeiro quaderno, que parece tinha vinte, 

. & quatro folhas, & que no liuro quinto íè moftra faltarem tresfolhas, 

&lcrcmcortadís$ feiro. 
174 Do que tudorcíultahua vehementepresunçam,dequcadi- 

ta inftituiçam foy tirada,& furtada dosditos liuros E que efte furto toí- 
fefeitopor ncgociaçim , & diligencia do dito Diogo Brauo , ícproua 
também pero que dizem as tc íiitnunhaifol.*898.901. & 965. vcilo nem 
fe, que o dito vitimo pefluider confcflaaa dcuer aoditq Diogo Brauo 
achar a dita inftituiçam. E Manoel Carualho dito foi. 965, vcrf.rcípon 
de ndo ao artigo »8. juraque onv.ímo vitimopoflíindor lhe difle adie 
por muitas vezes, que a própria inftituiçam,& conficmaç itn de íeu mor 
gado, lhe hcuue o dito Diogo Brauo, mas que lhe euftara muitos mo- 
yosdc trigo, & muita quantidade dc dinheiro, & que só ao dito Diogo 
Brauo dcuia aucla da parte, donde a houucra. 

17; Exquibusotnnibus, fmul tunãis, fc ficaaflaz. conuencendo 
3 perda da dita mftitniçani criginal,& haucr cila lidocaíuai, & íem cul¬ 
pa do duo nollo oppoente Dom loam Luisdc Vafconccllos. 'Kamfurí- 
tum cenjeíur cajusforiwtus^clandeslinus, & occnlíusl. cumduobus. $. 

* S “ (Um 



damna.fflpro focio, Barthol. in l fí ex argentaras. $. *i;rrò n 5 
verf.fed quaro, Bertrand.conJ. 16. n. 4.V0I.7. L*rread decis. Gra- 
nattnf^G. n.6* O qual cafo forcuito, clandtílino, &occulto, refoluem 
os mcímos Doutorei, & outros referidos por o ditto Larrca, que fc pode 
prouarpor conjedturas, & prcíunçoens, & cm clpccial falando daperda 
de algúa eícritura original, reíolucm o mefmo o Abbade, & Felino nas 
paIauras,qucrcferiluas_/#/>rdn.i52.. & 153. & Afflióhscitatadcciííonc 
*74.n 6. 

176. O que procede indamaisindubitauelmentc neílc noífocaío, 
* por quanto fenam diz, nem fc pode dizer com fundamento algum,quc 

0 dito nollo oppocntc teue nunqua em íeu poder a dita infticuiçam ori¬ 
ginal. Nos qdacs termos aíTcntam os Doutores çommummente, que, 
prouandb ellc hauer feito diligencias iuridicas por achar,& defcobrir,& 
que com tudo a nam pode dclcobrit-,(c prefuma adita perda. Ita expref 
je Barthol. ind §. An vero jub n. 1. &in l. is poteB column pen ibiJed 

■ opmioefl.ff. aequir.hared & Aretin. m c.fn. notabiH3. deprobat. que 
rej\rti {j Jequitur Ftlin. inc.fcut dejent. ÍS? reiuiicatan 8 § quinta 
dccUratio, vbi poftquam dixitrvnum modum probandi perdi no nem efiey 
quando diligentia faãa Jtriptura non inuenitur}addit b*c verba ibi 

Hoc intelhgit Aretin. inc.fin. 3. notabili de probat quantum ad 
faciendum prajumi ahquid ejje ptrditum in fauorem eius,penes 
quos ris non erat. 

Sequituretiam^Hjs relatis,Surd in conf.109. 
177. Encftetalcafu, aproua aíli feita porconjcíturas, &prefun- 

çoenspro maniftft* probatione babetur, vt tenet idem Barthol.cicato §. 
An vero n. tilo 3. in hac verba ibi. 

Quidamfunt cajus fortuiti,clandeftini, & occulti, vt fartum, 
tn úío cafuprobabitur per comeãuras Ifc. quaprobationes dictn- 
tur mauifejhe, licet ex conieãuris. 

178 Denique o teor da dita inílituiçam original (quchcofcgundo 
requifitoj cftácambem cxa&iilimamentc prouado, porque todo odito 
teor dt verbo ad verbum, & também o.da confirtmçmi dcl Rcy Dom 
Diniz( cm que ellc cftaua inferto) deduzioo noíJòoppoentc emes arti¬ 
gos da fuaoppoíiçamdcfde o primeiro artigo até os 16. continuados eje 
foi. 187. Eastcftimunhasfol 891 verf.934.955. verf. 937. 959. & 961. 
verí. depõem que a dita inílituiçam original, que viram,& leiam, con¬ 
tinham o proprio teor deduzido etn os ditos arcigo»,&concor<3aua com 
cllescni túdo pontualmcnte. 

179- luram mais foi. 895.930.933.960. &961. verí.que a meíma 
• • a infti- 
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inftituiçam original eílaualimpa \ fcmrifco algum \ ouborradura, Sc 
quc,fc bem nclla, &naslctras,fcmoíhauaa íua antiguidade, com tu¬ 
do ícliadiftin&amcntc, &lcviafer feita poro tabaliam Domingos 
Domingues cm 13.de Mayo da era de 1341. 

180 luram mais, que as teílimunhas, quencllacíhuam aífinadas 
foram Domingos Martins Vogado Abbadc deSoalhaens, &Affjnfo 

* Anncs daLoufadadoBiípadodo Porto, & Martim Domingues Clcrú 
godo dito Bií]aado de Lisboa, & Raçoeiro de Santo Eftcuam de Alen. 
quer. Itadtponunt rei pódédo ao artigo 14. o Licenciado Lerpo Cortes, 
foi. 197. Dom Simam de Caílrofol. 919. & o eferiuam Belchior Cotrea 
de Fariafol.957. cum feqq. reípcndendo aoíegundointerrogatório. 

181 item juram as meínias teílimunhas, rcípondcndo aos arti¬ 
gos 3. Sc «9. que a dita iníhtuiçam eílaua confirmada por el RcyDom 
Dinis. Eacrcccntam o ‘dito eferiuam Belchior Corrêa de Faria t Sc An- 
tonio Machado ao dito artigo 19. que eílaua com fello. 

181 Ecm cfpcciul oteor daquclla terceira dauíuta r. ferida na pri¬ 
meira informaçam n 13. Sc deduzida em 09. artigo dadituoppoíiçiò, 
prouam relatandoa por palauras exprclías, o Licenciado Lopo Cortes 
foi.895. verf ocfr.riuam B.lchiorGorrcã de Faria foi. 931- AntonioMa- 
chadofol. 934. & vert. 0 Licenciado Gaípar Alucrcz Louíadafol. 937. 
vcií cum feqq. Sc Francifeo Serram foi. 937. verf. com as quacs confir¬ 
ma em tudo o nílimunho de Dom Simatn de Caílrò tx foi 9:8. 'vfqut 

. adjol 930. Si foi 9j9. vcrl.&fol 983. verf que peçolc vcjaparacon- 
fuiamdu que exaduerlo dizem n. 36. a quecu ja reiponii fiipra n. 16. 
& 167. * * ' ' x- 

183 E nc que toca ácalidade das ditas tcíhmunhas, feve, ferhua 
delias o dito ciaiuam adtuario Belchior Corrêa de Fana, Sc outra o Li¬ 
cenciado Lop • Cortes de Valalco, Sc outra o Licenciado Gaípar Alua- 
resLouíada eferiuam da Torre do tombo, &reformador dos padroa¬ 
dos da Coroa Real, Sc peíToa,quc tinhatanta noticia das clcrituras, Si 
das antiguidadesdefteRcyno, &dctodaEípanha , como moflrey 11a 
dita primeira informaçam n. 81. &83, Sc outra Dom Simam de Ca¬ 
lho, pefloa tam conhecida, afíi por fu3 qualidade,como por íèu grande 
juyzo,&’noticia das antiguidades. Nas quaestcdasíc verifica bem fe¬ 
rem pefiças peritas, Sc que nam poderiam facilmente enganarfe, que hc 
acalidadc.qne Icrrquercnas teíhmunhaspara cx..ífa, &pci feita pro- 
ua} detetiorc infitumenti perditi. Abbas íhc. Albericut de tálib. n. 4, 

Hm 
Et quod tejles fnt penti ita, quód defacih nen potuerunt decipr, 

S i Felm 



damna.fflprofocio, Barthol. in l f quis ex argentarijs. $. An -vero n 5 
*verf.fedantro, Beitrand.conj. \6.n. . Lurread.‘decis. Gra- 
nattnfG. n.6- O qual cafo fortuito, clandtftino, &occu!to, rcfolucin 
os mcímos Doutorei, & outros referidos por o ditto Larrea, que íc pode 
prouarpor conje&uras, & prcíunçocns, & em clpccial falando da perda 
de algúaeícritura original, reíolucm o mcfmoo Abbadc, & Felino nas 
pal auras, que referi luas fuprá n.151. & *53 * & Affliótiscitatadccifionc 

»74. n 6. 
176. O que procede inda mais indubitaue!mente neftc noíTocaío, 

, por quanto fc nam diz, nem fe pode dizer com fundamento algum,que 
0 dito nollo oppocntc teue nunqua cm ícu poder a dita inílicuiçam ori¬ 
ginal. Nos qtlacs tçrmos aíTcntam os Doutores çommummentc, que, 
prouandò ellc hauer feito diligencias iuridicas por achar,& defcobrir,& 
que com tudo a nam podedcícobritjíeprcíumaadita perda. Ita expref 
je Barthol. ind §. An 'veroJub n. 1. ifinl is poteH column pen ibijed 

■ optnioeft.ff. acquir.hxred & Aretin. tn cfn.notabili 3. deprobat. que 
reftrt, & Jequitur Felin.inc.fcut defent. & reiu iicatan 8 § quinta 
dcclaratio, <ubipo(iquam dixit unum modum probandi perdi no nem efo, 
quando diligentia faãa jmptura non inuenitur,addit b<tc 'verba ibi 

Hoc intelhgit Aretin. inc.fin. 3. notabili de probat quantum ad 
faciendum prtjumi ahqttid ejje perditum tn fauorem empenes 
quos res non erat. {. 

Sequiturettantyalijs relatis^Surd in conf. 109. 
177. E ncfte tal cafu, a proua aíli feita porconjcituns, & prefim- 

çoenspro manififtaprobatione habetnr, <vt ttnetidetn Barihol.cftato §. 
An 'vero n. illo 3. in b<cc <vtrba ibi. 

Gjuidam funt cafus fortuiti,clandettini, & occulti, <vt fartum, 
tn illo cafuprobabttttrper coniefturas Ifc. qu<e probationes dutn- 

o. turrnaiiifcftéC, licet ex coniefturis. 
178 Denique o teor da dica inflituiçam original (quchcofcgundo 

requifito) eíiátambém cxa<5liílimamcntcprouado,porque todo odito 
teor dt rverboadrverbumi & tambem o .da confirmiçmi del Rey Dom 
Diniz( em quecllc cftaua inferto) deduzioo noflooppoenteemcsaiti- 
gosda fuaoppoílçamdcfdeo primeiro artigo atéosió. continuados* 
foi. 187. Eastcftimunhasfol. 891 vcri.934.93y- verf. 957.959. & 961. 
verí. depõem que a dita inftituiçam original, que viram, & leiam,con¬ 
tinha mo proprio teor deduzido cm os ditos artigo»,&concordaua com 
dles cm tudo pontualmcnte. 

179. luram mais foi. 89;. 930.933.960. & 961. vcrí.que a meím3 

....: inlli- 
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inftituiçamoriginaleftaualimpa, femrifcoalgum\ ouborradufa,' & 
que, fc bem nclla, &naslctras,fcmoíhauaa íua antiguidade, com tu¬ 
do leliaJiftin&amcnte, Ôdcviafer feita poro tabaliam Demingus 
Domingues cm 13. de Mayo da era de 1342-, 

180 luram mais, que as tcílimunhas, quencllacflâuam aífinadas 
foram Domingos Martins Vogido Abbadc dcSoalhacns, &Affjnfo 

* Anncs da Loufuda do Bilpado do Porto, & Martim Domingues Cléri¬ 
go do dito Biíjaado de Lisboa, & P*açoeiro de Santo Efhuamde Alcn- 
quer. Íí4 relpôdédo ao artigo 14. o Licenciado Lerpo Cortes 
foi. 197. Dom Simam de CaíTro foi. 929 & o cícriuam Belchior Cotrea 
de Fariafol.9;7. cutnCeqq. reípcndcndo ao(egundo interrogatório. ' 

181 Item juram as fneímas teftrmunhas, reípondendo aos arti¬ 
gos 3. & 19. que a dita itiftituiçam cftaua confirmada por el RcyDoni 
Dinis. Eacrcccntim oclitpcfcriuam Belchior Corrêa de Faria , & An- 
tonio Machado ao dito artigo ip.quctftauacom fello. 

182. E cm efjpccial o teor daquclla terceira daufula r. ferida na pri¬ 
meira informaçam 11 13. & deduzida cm 09. artigo da ditaoppofiçaõ, 
prouam relacandoa por palauras cxprcíTas, o Licenciado Lopo Cortes 
fol.89y.verf ocfcriuam B.lchiorCorrca de Faria foi. 933. AntonioMa- 
chadofol. 934 &vcrl. oLicenciado Gaípar Alucrez Louíadafol. 937. 
vcií cum feqq. &. Francifco Serram foi. 937. verf. com as quaes confir¬ 
ma em tudu o tvftimunho de Dom Simam de Caíhôex foi 918. Tfqttt 
adjol 930. & foi 9)9. verf. & foi 98;. verf. que prçoíc veja para con- 
fulam do que txaJuerlo dizem n. 36. aque cu ja rcípondi fupra n 16. 
ÍS? 167. ' ' ’ 

183 Ene que toca ácalidadedas ditastcílimunhas, feve, fcrhua 
delias o dito daiuam aétuario Belchior Corrêa de Fana, &c outra o Li¬ 
cenciado Lopt • Cortes de Valalco, & outra o Licenciado Gaípar Alua- 
resLoufada eferiuam da Torre do tombo, &reformador dos padroa¬ 
dos da Coroa R.al, & pe(Toa,quc tinha tanta noticia das clcrituras, & 
das antiguidadesdcfteBeyno, &detodaEípanha , comomoflrey na 
ditapnmeira informaçam 11. 8t.&83, & outra Dom Simam de Ca¬ 
lho, pcíloa tam conhecida, afíi por fua qualidade,como por (cu grande 
juyzo, &Tnoticia das antiguidades. Nas quaes tedas te verifica bem fe¬ 
rem pefiças peritas, & que nam poderiam facilmente enganarfe, qiic hc 
acalidadc,que hrrqufrcnas telhmunhas para cx.&a, &pc!ftitjpro- 
ua, cLt tenort injhumnti perditi. Abbastnc. Albericus dt tefiib. w. 4. 

Ué 
Et quod tejles fintptnti itai quód dtfacili tien potuerunt decipi, 

$1 Felii 



Ftlia.in c.ficut defent.ty reiudic.n.^.ibi. 
Et ipuod tejies (jnt adeó periti , quód facilt decipi *on pottte- 
runt. 

Aos quacs fcguem os Dautorcscomummente,quc pocm o txcmplo nos 
Aduogados, Taballiacns, & Notários, como nota Larrea ÀJeafiGra- 
natenj j6. ».u. , 
. ‘ 184 Ed.as ditas quatro teftemunhas qualificadar, & peritas, duas 
Jòsleriam baftapfcs para fazerem uclta materu preua exa<5h, & perfei¬ 
ta, comojcfoluco a Abbadc in 4. c Jicut defent & re iudicata n 4 no~ 

• tab 3. Eo metmo afleorara os Doucorcsfeícridos pot os Addicionado- 
icsad Molin. dt primogen. lib. z.c.%. & por Larrea d. decij. 56.» iz. 
Eeu prouei largamcntc com outros mnitos na prime ira intormaçam ex 
n. 41. 43 Etquòdprobato tenen injlrumenti per teftes depotutitts de 
illis tribus requijitis (nempe de celebratione aólusjeu conrraãus,àe uno- 
riiltiusfó de caju amhform) tali contraãut eafit adbibenda §dtsync ji 
ipjum iu(lrumentttm originale fuifetproduãum . O proucy também n. 
44. & 45 & odiz expreflãmrnte aOrd. l)b. 3. tit. ío. $ 6. verí. E pro- 
badoibi. 

Tal proua faça fèaíli como fc 0 dito inftrumcnto folie oíErc- 
eido. 

' 18; Alem das ditas quatro teftimunhas manifcftamente peritas ju¬ 
rarem também íbbrc o mcírnoteordaditainftituiçjm, Antonio Ma¬ 
chado, &: Francifco Serram,que,poftoque nam foflem afli penras,cora 
tudo fe nam pode duuidar, que dias por fi fazem mcya proua, como 
quer a meíma Ordcnaçam dittolib. 3. tit. ío. $. 6. infinalibus <verbis 
ibi, : , .1 

E fendo a proua por peíroas,quc nam fejam as aílima ditas,as cã¬ 
es teftimunhas faram fomente mcya proua. • 

186 No que tambem conformam os Doutores com mu mm ente, 
UÍleValaÇc. de iure tmpkyt. q.j.tt.}2. noerf. fancjiteíhs, Antonig 
Xíomt\in l. 41. Taurm. 3, Encftcfcntido íc ha de entender a glofa//* /. 
feut iniquttm, in uerbo (facile•) C. defide inftrumentorum. cm quanto 
diz que a proua dc teftimunhas rçcftc caio faz prcíumpçam,T>f posfit de- 
jerri iuramentum^ como bem a explicou, & entendeo Paulo dc Caftro 
ibidera comaspalaurasíeguintcs. * 

' Item limita íftamglejfam, tiijj teíles deponentes de tenore ittfiru- 
tnenti fnt pkriti literarum, <vtfcposfint dijcernere defeãus,Ji quifuis- 
ientin tenorejputaDoftorcslegum, Vel canonum, aut Notarq,quiatunc 
facerent pltnam probatmem. 

* *- • * • —•* _/. • _ * * w 

Que 
¥i 
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Que hc cambem o fentido, em que fallaram Bartholo, & Lanfrancor de 
Orianonaspalauras referidas fupra n. if8. como ahi moftramos. -! 5 

187 Efla mey^ proua íè poderia luprir, & aperfeiçoa r com o jura¬ 
mento íupplctorio, que o noííooppocnce pedio íc lhe toma fie, fendo 
neccflàno , como dctpoir da dica gloíla refolueram Bnrtholo , &Lan- 
franco de Oriano nas dicas palauras referidas. Paul. de Caft. in d. l.ficut 
iniquum, & in l.fi de pofíefiione. C. de probat. & Bald. in <vtraqut /. 
Purpuram in l.i.n 17. infinefifi. fit cert.petat. quos refiert, '{fjtquitur 
Valasc. d. f. 7. n. 38» utr/tculo ille sanéjittftis Onde também acon- 
íclha, qucíemprc a parte, que quer piouar o teor do inftrumcnto,/>efrff, 
<vtfibijuratnentum dejeratur in supplemntumprobationis. Ao que náo 
dcuiaaducrcir o patrono aducrío, quando no n. 41. calumniou a dita 
petiçam có tanto exceflo.^t l>t tamenjit vem aqui muy ajuftado aqucl- 
ledito Euripidis in Hccuba ibi. • 

Diyti nouutn mhil: sed çrobe setmibus. 
Hac opprcbra(ti. 

188 Manet ergo satts conuiãump^c com a dita proua de teftimii- 
nhaseftàexa&iíliniamciicc jultifieado, & prouadoo teor d adita inftituí 
çnm da era de 134*. <$^0 stppojtto cudo o que cx aduerfo ditem nos nu¬ 
meros 34 37- 43-44- & 'vsqut ad Hutnerum-ff. (ebreos tiaf- 
ladosdamelma inltu. iÇjm, que anda nos autos, &lobrc osrequificos* 
que dizem fam neccíbrios para Com os tacs traflados fe fazer proua :po- 
deramos muy bem doflhc de barato com bum transett t fiufficit enitn 
*venatori uro ietculc firam inttrfiecifie. . 

189 Mas porque cm adita primeira informaçam n 74.di(Iemos 
• tx éundanti, que alem da dita proua de tcftimunhas, & (eclufa ella, sô 

os ditos traflados, & mais documentos juntes,fenam baftai.tes parae- 
xaéb,& concludente proua da dita inftituifam, & o prouamos larga- 
mtme nos numeros iegumtcs: ifto mcímc cornarey aqui a corroborar 
resoluendv nube cuias omnes, quas solupfi ex aduerso obijeen moitun- 

tur. 
ipo Non 35. len braopatrono aduerfo que todos os ínftmmen- 

tos, que Dom loam de Vaíconccll os juntou, foram tirados, ícm parte 
crtada, & em conícqucncia difto quer prouar nos numetos 59.60.41. 
61 C6. que nam fazem proua algúa; por quanto o traslado parakzcr 
proua ha de ftr tirado do original,com authotidade do Iuiz,& com par- 

tccitada. . ~ ■ 
191 Ao que refpondoque cfta doutrina, poitoque regula.rmentc 

feja yertfadcira . com tudo tem muitas decUtaçoens apontadas por os 
•. T melniof 
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mcftnos Doutores, quedelh tratam, & a inculcam . E primciramcntc 
adernam dles commummciuc,quc só procede, & tem lugar a dita dou 
trina, quanto a prcua cxa&a, & perfeita , qiu t/idubto Venit nomine 
prebationis, <vt tcfl Bald. inc. 1. inprincip. fi dt inueHitura inter Do- 
minum, tf vajjallum lis oriatur\ notauit Ajjliélis dectj 272. n 3,. tf 
pcflplures altos,quos reftrt Granutius theoremate 1 y. n.$i.quem referp 
tf Jequítur Ni~ olaus de Pajferibus álantia in traòlatu deJcnptura pri- 
uata lib. \. q 4. n. 59. E porem nam procede , ucm tem lugar quantoà 
proua {cmiplena,& ncíh conformidade rcloiucm, qucaprclcntandoíc 

, cm juizo hum traflado tirado do original por hum taballiam publico, 
ou Eíctiuam aétuario,& concertado porelle, allcgandoíc aperdudoo- 
riginal, cfte tal traflado alíi eirado fem authoridada do Iuiz, né citoçun 
da parte, poftoquc nam faça proua perfeita, com tudo fará proua fcmi» 
plena. 

192 lta Bartholinl. admonendi. ffl de lureiur. n. 31. ucrf. Sed 
quaro quid de exemplo, in hac verba ibi. 

Sed (ituproditeeres txemplum, tf diceres tiperdídifíe origmalet 
tf pn b it eSy tunc exemplu mjaceretfemiplenam probatiomm . De 
boc étgl neta C.jdcin[irum. l.jiiniquum, tf tangi tur ingloj?. I. 
t.ff. fidemHrument. 

193 lafên ibidem in prima hólura n. 84. cttius b<ecjmt verba ibi. 
• Primtts cajus ejl in exemplo injlrumentifaãoper manum ahcuius 

Notatij,qui licèt rtgulariter nullamfidem faciat, vt babetur per 
Bartkol. tf Doftorcs in authtntico ji quis in aliquo. C. de edmdo: 
tamenjioriginah ejjet deperditum, tale txemplumfacitfemiplenâ 

o i probationem. 
Cita também a glofla. in l. ficut iniquum, & a Angelo in dião autbent. 

.Jí quis in aliquo. & a Antoniodc- Butrio/» c. 1. col. 10. dcjide injlrum; 
E acrecenta que, poftoquc Baldo, & Saliccto contradigam niftj a Bar- 
tholo, falam cm termos diucríos, quia (inquit) non loquuntur quando 
originale ejlperditum, ptoutlequitur Bartbol.cum qua ítiamjclutione. 
Alexander m d. authinticoji quis in aliquo n.7. vindicai ipt um Bartbol. 
abeadem impugnatione,ttUc Mafcardo coHcluJ.711. n. y&. verj.quinto 
limita Idmjrmauitipjmet lajcnm conjtl. <2. ».iy. volum.i.vbifo- 
lumrequi) it ,quod copia jit ajumpta autboritate , tf comtnisjoneludi- 
cisa ai boc vtplenamjidem faciatyJupponens apertct quodjinetahjõ- 
Icmmtatefacietjemiplenam probationem. 

194 Felinusinc.fin. dt fide injlrument. n. \yverf.fallit quarto, 
vbiexprejt tenetqubd txemplum extraclum a NotárioJineJblwinitatey 

quando 



quando probatur mginak ejftperditum, facit J\cnttplcnm probatio- 
mm. - .w 41 q 

19; Mafcard.d. concluf.yix. n. 16. concludit etiam quodyli- 
<ét exempíumfuírit extraóium fine authontatc Índias, tamtn façitjemi- 
plenamprobatiortttn, idemque repetit n. jí. 'wr/i Gmmto ItmitajJ ite~ 
rum n 87. 'ZJerj. Decimo quarto limita 1 Et eandem Bartholi doftrinam 
Çecuti junt Alberic. inconfl. 101 n. $. & Purpuratus m d. autlt.fi quis 
in thquo n. 30. dictntes bane ejfe commumm opiniontm, prout illos citat 
Majcard. d. n.iC. Decius in d autb.fiquis in altquo n. z. Joannes Ma- 

ria de Rirainaldisin confl. 1% 2. n. 18. volum. z. Menoch. in confl. 914. 
». 3x.. lib. 10. verf. Sexto ad remfacit, vbi vltra Iafine, 1$ Mafcard. 
reptrt Alex. in cons. 101. n. 11. hb. 7. Thomas Mmad. decif. 43. *. 5. & 
n 7. Anminus .Tepato lunsfententtarum hb. 1. in rubrica defide exe- 
phjeuiranftumptifol.mibiifa. col. 1. Couar. pratt .quafi. c.zi.n. $. 
Fan nac mfragmentisfoíl repertoriu>n iudiciale verbo, infrumentum. 
n,i P.Gilcben ind.autb. fquisinaliquo n xo. Carolus lallong in 

jua ra-cttr.aie inris ciuilis 91. SalluUm Tileiius inju.ipraãica indicia>- 
na hb 3.c 15.n.i.l? Ludouicus Poíiiusinjuo trati.mandatide mann- 
tenendo cbpevuat.w n.\$. 

196 Secundo i iroitam os Doutores a dita doutrina no traíhdo,quc 
foy tirado.do original a tempore.antiquo, quumuis no» appareat de com~ 
mrfoneiudicis} nec de partis citatime. lta Francij cus Aretin. i» conj.^è 
C^us tal/s thjiibn $.is? 6. Aymo Craueta de antiquitate temportsp. 
3. §.Vídimus ingenere n. xo.ízf ti. Mujcard.concl.illa^iz. » 8. ver]. 
Decimo limitay Franajc. Becuis in addit. ad confl. lajonis 248. vol. 3. 
littr. E.in final/bus vei bmbi ( fallit-tnantiquis) citat Natam in 
tcnfil.Cúy intuidentiamn, 6 Menoch. d. confl. 924* n. 29. vbiplu- 
re> refert Couar. d- c. 21. n 6. verf tertius cajus ibl. verutp quia Fra- 
ctjihi Arehnus. Carolus lallong. racemateiurts ciuilis. 63. Etloqucndo 
fitiam dtfr pt ura pr inata, quod [cihçet f ft antiqua, probetfemiplenê, 
fitmai unt.Crauet. in confl. 27<*.#. 1. lajon in ccnfl.iúC. «.7» volum. 
4. vbialiegat Anton. de Butrio inc.i defde inUrumznt. col. 4. in verj. 
teruus cojus eil, l? loannem Andre. in addit. fpeculi in tit. de wftrum. 
edit. $. nunc dicenaum (uper verf. quidfproducens. JSicclaus de Pafe- 
ribusa lanuainjuo traóLtu dcfcnpturapriuata hb. 1. q. Uí* n.tf.pag. 

triihl 61. 
197 Eque nefta maecria, & para eftc effcitofcja baftante antigui¬ 

dade a dc trmea annos, o rcíolucm Petrus de Ancbarr ano in confl. 131. 
Craueta m4. traã. deantiquitate temponsp. 1. $. vijo de vtrbise- 
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omcíinos Doutores, que delta tratam, & a inculcam . E primeiramenre 

adernam ellescommummente, que só procede, & tem lugar a dita dou 
trina, quarto a proua exadh, & perfeita , qua indubto Vtnit nomine 
probationis, <vt tofl Bald. inc. i. inprincip. f dt ÍHucfliwru ink-r Do- 
minum, i? vaffallum lis oriatur\ notauit Afjliãis deci] ijl. n 3, 

*• pcjlplures altos,quos refert Granutius tbeoremate iy. n.}i.quem referp 
i?Jequítur Nr olans de Pafferitus álanua in traòiatu dt jcriptura pri- 

•• uata lib. 1.^ 4. n. 59. E porem nam procede, nem tem lugar quanto à 
proua ícmiplena, & nefta conformidade rclolucm, que aprcícnt anaolc 

, cm juizo hum trallado tirado do original por bumtabailiam publico, 
ou Eícriuam aótuario, & concertado por elle, allcgandoíc a perda do o- 
riginal, eftc taltraflado afli eirado fem authoridada do Iuiz, né cicaçim 
da parte, poftoquc nam faça proua perfeita, com tudo fará proua femi- 
plena. 

191 Ita Bartholinl. admonendi. ff. de iure iur. n.$\. vérf. Sed 
quaro quid de exemplo, in bac verba ibi. 

Sed ftuproduceres exemplum, & diceres tèperdídife origtnale, 
&pre b.,resy tunc exemplu mjaceretJemiplenam probutionm . De 
boc eftgl. nota C.fjdcin(irum. l.Jiiniquum, i? tangitur inglofl. /. 

. v 7. i-ff- fid* mHrument. 
19 j lafon ibidem in prima Itflura n. 84. cuius h<tc Junt verba ibi. 

■ Primus cafus eft in exemplo injlrumentifaãoper manum alicuius 
Notati),qm liçct regulam tr nullam fidem faciat, vt babe tur per 
Bartkol. Dottorcs in authentico Jiquis in aliquo. C. de edtndo: 
tamenfioriginale effet deperditam, tale exemplum facit femiplena 

oi probaimem. 
Cita também a gloíía. in l. ficut iniquum, & a Angelo in dião autbent. 
Jiquis in aliquo. & a Antoniodc Butrio/» c. 1. col. 10. dtjide injlrum. 
E acrecenta que, poftoquc Baldo, &c Saliceto contradigam mito a Bar- 
tholo, falam cm termos diucrl'os,^w/4 (inquit) nonloquunrur quando ' 
originale eftperditum, ptout loquitur Bartbol.cum qua tuamfolutioue. 
Alexander in d. authinticefiquis in aliquo «7. vindicai ipi um Bartbol. 
abeadem impugnationcjcíte Mafcardo concluj.711. n. 36. verj.quinto 
limita Idemprmauit ipjmet lajcnm ccnjl. 61. n.if. volum.i. vbifo- 
lum requint, quod copiaJit afumpta autboruate, U commisfaneludi- 
cist ai hoc vtplenam fidem faciatyJupponens apertéy quçdjmetalijò- 
Itmnuatefacietjmiplenamprobationem. 

194 Feltnus in c.Jin. de pde injlrument. n. 13 .verf.fallit quarto, 
vbi exprefe twtt quòd exemplum extracium a NotárioJinejblitnnitate, 

quando 
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quando probatur originak tfftptrditum ,factt femipUnam probatia- 
n». .tjx.n +.íq 

. is>f Mafcard.d. concluf.y iz. %. z6. (oncludit etiam quòd;h~ 
cét exemplumfueritextraftum fine authoritateíndias, fawí» facitjemi- 
plenamprobatiothtn, idemque repetit n. 56. 'wr/i 6mmto Imita,l? ite- 
rfc*w/í 87. <ver\. Decimo quarto limita z Eteaniem Bartholi dvãrmam 
fecutijunt Alberic.inconfil. 101 ». f. £? Purpuratusin d.autk.fiquis 
ih ahquo n. 30. dicentes bane ejfe communtm opiniontm, prout illos citat 
Majcard. d. n. . Decius in d autb. fiquis in aliquo n. z. íoannes Aía- 
riade Ritninaldisin conjil. i%z.n. li. <volum.z. Mtnocb. in confil. 914. 
n.}i.lib. 10. <verf. Sexto ad rcmfacit, uhi vltra Iafine, £? Mafcard. 
rejert Alex- in cons. 101. #. 11. //£. 7. Tbomas Minad. dectf. 43.». 5. fc? 
». 7. Anmmus Ttpato iurisfententiarum hb. 1. in rubrica de fide exe- 
plijeutranfíumptifbl.mibi 181. col. 1. Couar.pratt.quaft. c.zi.n. $. 
Fart nac infragmentispoft repertorw>n ludtaale rverbo, infirumentum. 
ti.z P.Gilcben in d. autb. jiquis inaliquo n zo. Carolus íallong in 

Jua ra cetr.aiemrii ciuihs yi. SallnHius Tileiiusinjetapratticaiudhia- 
na lib 3. c 15. n. 1.(? Ludouictts Poíiius mjuo trati. mandati de mauu- 
tenendo obfcruat.Ç)*) n.19. 

196 Secundo 1 inntam os Doutores a dica doutrina no traflado,quc 
fcy tirado.do original á tempere.antiquo, quumuis no» appareat de com~ 
mrjioneiudtcis, «<?; de partis cttatime. Ira Francijcus Aretin. ín conf.$6 
Cajus lahs ehijubn j> is> 6. Aymo Craueta de antiquitate tmporisp. 
3. §.rVidimu!>ingeneren. xo.ty u. Majcard.concl.illajiz. » 8. ‘verj. 
De amo limita, Franujc. Becuis tn addit. ad conjii lajonis 248. <vol. 3. 
tittr. t. m final/bus ater bis ibi ( falham antiquis ) W citat Natatn 1» 
íonfil.66y in ciiidentumn. G Mcnoch. d. copfil. 914. n. 19. nubiplu- 
res refert Couar. d-c.zi.n 6. nj&rfi' ur-tius cajus tbt. ‘verutp quia Fra- 
CtJtU) Aráwus. Carolus íallong. ràcmateium ciuihs.63. Etloqucndo 
etiam dt jrpturaprinata, quod jriliftt p Jit antiqua, probetfemiplené, 
fitmai unt. Crauet. in coajil. zjí.n. 1. íajon in ccnfil. 166. *.7» tvolum. 
4. rabi allegat Anton. de Butrio in c. z defide inilrummt. col. 4. i» uerj. 
per nus c-jJus est,l? loannem Andre. maddit. (pecuhin tit. de tnílrum. 
tdit. $. nunc dtccnaum(uper rverf. quidjiproducens. Isicolaus de Pafe- 
ribui alarma injuo tradLtu dejcriptura priuata lib.i. q. u>- n.yj.pag. 
mibi6t. . 

197 Hquencfta maceria, &paracftccffcitofejabaftantc antigui- 
dade.adcuimaannQs, o rcíolucm Pttrus de Ancbarrano m conjil. 131. 
Craueta md.tradi. de antiquitate temporisp. 1. $. de <vtrbi$e- 

Mtn. 



mnciatmis n. 18. tem. 17. traSintuum Coêas d. c. zl. n. 6. verf Tertius 
cajus ejlpoft médium. Menoch. citat. conj'. 914. n. z?. vbi refert Cra- 
uetamyi? Couarr. heis citatis.%. Et quód faltemjufficiat ad boc tmpus 
quadraginta annorum tenent Innocentius in c. ventens de verbor.Jig- 
nif. D. Antomus in c. veniens cot 1. deteílibus. Alex de Imola in co»f. 
4. merpit. Videtur ínjpeãis rol ^.verf.potefi altus modusUb. i.fcf conf 
187. incipit.in canja, & ftte vertente hb, 1. -quos referti jequitur Jo- 
annes Crottus in conj. zj>.«. iz 

198 Tírí/ólimitam os Doutores aditaconclufam, deíortcquc 
nam proceda cm rcípcito daquclle que aptefencou em juyzo algum traf 
lado, porque contra elleficaotal traslado, fazendo inteira J & perfeita 
proua,por quanto com a dita aprckntaçam foy vifto aprouar por verda- 
derrotudo o nelle conteúdo, comocom larga allegaçim dc Doutores 
prouey na primeira informaçamn 75. Onde também proucy que iílo 

. procede, &: tem lugar,inda cm caíoqne o traslado aprcícntadonam te¬ 
nha as íolcmnidades neceflarias, nem feja authentico. E pofto qrc ahí 
citcy à Baldoiní. alia: C. deijs,quibus <vt indignis n 3. rcfcrircy aqui 
as tuas palauras formaes, porque noverfi fedponequodquis co ifiteiur, 
cxpreff»mentc fala de injirumintoprodutto, quòdpoftea apparet ej?c non 

depois de perguntar nu iquid confe fio ijlaprxtuiicet confiten- 
ti ? Ereíponder que íí com lnnocencia,dá a raçim difto com as pala- 
urastcgurnte5,que làó muito para notar ibi. 

Qúja ltcèt inftrumtntumnorfc fujjiciens ad probandum, tam n 
confe jio rata ma^et, licèt confesfio nonfiat abjolutèjed per rela- 
tionem ad injlrumentum. Nam hie Dentas eft tam in injlrumento, 
quam in confesfone: solemnitas veró eft in conJesfione> licét nonfit 
in injlrumento -, ergo valei confesfofecundum Innocentium. 

199 Efta reíòluçam dc Baldo ícguioÃymoCrauecaiMftíáAMra#. 
de antiquitate temporis l.p. $. vifo de verbis enunciatiuis n. 3Ô. tom 17» 
tra6latv.umfol.mihi 130. tnjine, & verj. Onde propoem aqueftam 
com cft as palauras ibi. 

Pom: Egoproduxi in iudicio vnam feripturam minus folemnem• 
an ex tah produãione dicar eam approbare? 

Edefpois dc referir por a parte negatiua o Abbadc, & Romano, aproua, 
& íegue contra cllcs, & cona Baldo, a patte aflirtrutiua, & a corrobora 
com muitos outros Doutores,que allcga>& lam as íuas palauras formaes 
cftas feguinter ibi. 

Contrariam opinionem quodproducens injlrumentum non folemne 
floquor de taliJolcmnitate}quxfolum rtjpiciat inftrumentum,non 

'*** ~ r ' • * nego- 
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negotium principal efutáquia caret inflrtmentum iniiãion\,tf 
conjule) cenjeaturilludfateri. Voluit Bald. in l. alia col. i. verf 
fedpone quòd quis confitettir. C-deijs, quibus vt indignis. Sequi- 
tur Decius in c. cum venerabilis col, i <>. verf.Quintaconclujo de 
exceptionib.tf iln. Felin. col. 7. in z.limit. 

Allcga mais a Iafam, Alexandre, & Angelo , & concilie com as pala- 
uras leguintesibi. 

Ex quibus apparet opinionem Baldi efo magis communent. 
100 E para mais euidencia referirey aqui as palauras de Angelo,Sc 

delaíam , que ambos falam expreflamente do que produzio em juyzo 
ioftrumcnto nam folene, & neíles termos rclolucm quòd omnia in eo co• 
tenta afoerere videtur ejfe vera. Aíli o diz por palauras cxprcflàs Angé- 
lo in conjil .132..^ erffecundo quia ibi. 

Secundo quia qui produxit apodifoam in iudicio , tf ea eít vjtis, 
omma in ea contenta afoerere videtur efo vera. C.de jide inílrum. 
Autb.adhacper Innocentium de cenjib. cum olitn, tf de exceptio- 
nib.cum venerabilis per eundem, etiamji Jcriptura,qtt<epioduci- 

, turjtonfit folemnis. 
Jdem fy mauit lafon in corifil. 161. n. 13. volumine t. in bac verba 
ibi. 

Imo fortins Communiras Cendant aliás vfa eflin iudicio taliirt- 
Jlrumenro conuentionis tfc. Sedficeft quódproducens inítrtmen• 
tum nonJclemne videtur fateri contenta in eo ejfe vera. Ita dicit 
Bald. inl. t.infine.C de fideiccmmis. liberat. allegando. lnno- 
ceniium m c.vtnerabihs de except'. 

101 O mclmo aconlelhou o proprio Craueta incoiifl- ij$ n.t. 
onde allcga Cambem a Baldív, Angelo, AUxandrc, Felino, Decio, & Ia- 
fam, & blanam sò de inftrumcnto menos íolene, íenam também dc 
efcrimra priunda. Tenuit etiam Andreas Barbatta in ccnfol; 54 n. 19. 
Vfilum. 3. vbi loquitur demítrumento, Jeu libro fa ff cato, tf tamen 
rejpondit quódproducens vid-tur appro bar e omnia in eo conitnta. Te* 
nuerunt quoque Antonius de Pa-dtltoty Menefes in Lfancimus.C, de df 
uerfis referiptis n. 3. vbiplures refert af erentes bane ejfe communem 0* 
ptnionem Rotta Romana apud Ludcuicum PoHium mphtjt* iraftatus 
niandatidemanutentndoáeciJ.^i,n. ftfdec(\. 146 ». I.& decisi 181 
n. x, Iofpbus Ludouicus decis. 13. LuCenf n. zy tf x^> Anjmnfò Tc* 
patus lurif jlntentiarum lib r. m rubrica áejidt exemplffett tranjjum* 
ptifoi. mihi 2.81. col. 1 admedium. Dtniqunàem probat láta alUgatio- 
ne Brunorus à Sole in tuo compendio rejolutoriopropofitwnum tum ht. P> 

V verbo 
4 
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verbo Scripturam producensfol mhi í-jj. vbiquod cenfetur ilUm ap- 
probare, etiam,contrajet fa? cum omnibusvittjs, ijualttatibus m ea 
conttntis. 

ioi Gjtíinitno loqucndo et iam defcriptura pnuata quòd fcilicet per 
illiusprodutiionem nvideatur quisfattn omnia in ea contenta, ejfe vera, 
tenuerunt Battbolonuetis Ctpolla mconfil ?:n. G.hb. i. Ciauetactraro 
ionJH.ij$.n. illo i. Ariminus citaro l.b. i. Jub rubrica de fde chirogra- 
pbi, & alteriuspriuata fcnptura ditiofol z81 verfo col. i. non lon> è 
aprincipio • Burgos dc Pace in ccn(J. i. n. 74 Majcard. in conclufione 
711. n. 30, vbi refert Aquentem> & Purpuratum. Menocb. Iib. i. p^- 
Jump. 4j. n. 7. Nholaus de Pafítnbus à lanua in ditio trailatu de (crip¬ 
tara priuata lib.i. q. 16. n. 16. pag.mibi 59. 

203 EaíTifeveclaramentc que he eítareíoluçam commum, & 
commummente recebida, & aprouada , & por canto o patrono adu<. r- 
ío íc nam acrcuco a negala dircicamente, antes no n. 44. in fine a reco¬ 
nhece por commum, & vulgar, chamando ás minhas allegaçoens d n. 
76. vulgaridades: attamen circuitione, ^ anfratiu,a quer clcurecer com 
alguas íimiraçoensde Mcnochio,Malcardo,&: Surdo,que para iílorf Fe¬ 
re truncadas, & diminuta*. 

104 Et inpnmis no n. 45. cm as palauras, que refere de Meno- 
chioi. lib.i.prafump. 45.». 13.faltaram muitas,&paraqueiílofe ve¬ 
ja, as refirirey cu aqui codas fielmcnce, que fam asleguinteí ibi. 

Detlaratur primo, vt non procedat hacprajumptio, quando quis 
produceret intirumentum mintts folemne, tanquám folemneage- 
retur de fatio aluno : nam tahsproduãio, tanquam trrones, non 

t injerret adprobationem tpfus injlrumenti. Ita AUx. in confil-108 
n.6.lib.$. Crauetarvbijupran.tf. poíl Abbatem&c.Eaeft 
ratio}quiafatium alunum prxjumitur incogmtum. I. vlt. ffpro 

,* luo. Et idebproducens prtfunuturpotius ignoranter, & per erro- 
remproduxijk, istproptereà ti non diettur con\tntire l. p quis per 
error cmff.de turifditi. ommum tudic. . 

.Dasquacsfcvemanitclbmencc que nam faja aqui Menoçhio do que 
produzio o jnftrumcnto menos íolcnc, íabendo que o era,íenam do que 

iQ produzi® ppr ciro, imaginando que era folenc deccptus fatio alieno, 
quedprafutyitur incognitum, in ahtmfatii ignormiatolerabilis er~ 
içrejhcpaxoáizoiexíoind.l.vlpjnfnal.verb. ' •, 

a.05 Sicetiam refere truncadas , & diminutasasoutras pilauras 
4omcímQ Menoçhio ibidemn. aa as quaes fiel mente referidas íam as 
feguifltçsihi 

V De- 
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Declaratur quintó <vt nonprocedat h<tcprejumptiojj’ tacita con¬ 
fesso productntis quoad ejfèãum reuocatioms ipf.usproduãionis% 
deteão tpfo errore, nam njerc reuocaripottft,fiue error Jit exfaão 
alieno, fue ex proprio, modo. probabilis fr. 

Allcga a Baldo tn conjil 307 .proponitur quod Notariushb.^.Guido 
Papaq.i 31. & q 50}.<-ucrf. Jediuxtapradiãa, &aCraueta deanti- 
quitate temporis 1. p. ujò de 'verbis enunciatiuis n. 64 O* quacs to¬ 
dos falam de inftrumento per errore produão, cuius caujafuit error Jeu 
culpa Notar//3 qui taleinjlrumentum fcripjerat. 

zoG Non. 4 6. tratando dcMaícardc( que na concluíam 91;. in an- 
tjquis, qu* modo innoua editione annt 1619. ^917. non. i.& z pocm 
amcímareloluçamcoramumpor concluíam) nos crimina que nam 
quizemoslcr oqucellcdiz ibidem n. 6.&n 7. E referindo o queclle 
diz no n 6 nam conforma com asfuas palauras, netn como lentido 
delias, asquaes referidas todas fitlmentelam asícguintes ibi. 

lÀuÁtatettiò <vt infirumentum per me produãum posjim pojleà 
impugnar e} & rurjum per me tmpugnatum posjm pofteà allegart 
adinremionem meamyqiando caufa impugnatiomsfvel cauja T>a- 
liditatis, non pendei àpotejhtemea fecundum Bald.&c. Namfi 
pendtret ápoteflate meay tunc <variatto non admitterttur> ntjide¬ 
teãoerr ore, <vt per Bartb. 

Das quat» tc yc quefala nos mefmos termos, em que falaram Baldo, & 
tjs mai? Doutores allegadõs, nempè de emendatione errortsinuenti in 1». 
íh umenro, qued quispaão aluno deceptusproduxit. E no que coca á li- 
iiutjçamdon 7. ibi. t' 

Lmittsp)imo<vt quis producens inftrumentú, non njideatur om- 
neJ.mpliciterfatert)JedeatefíU'i tantumyquatenus mjlrumintum 

pnbat. 
Se nam pode entender erri .rcfpei to dafolenidade do inftrumento pro¬ 
duzido, 011 da falta delia, porque entendendoa aííi, íe ficaria Maícardo 
encontrado com o que auia firmado,&prouado na conclufaó 711.11. zy, 
& 11. 30.» ^^queatacicâaprouaçim,que»cfultadaaprouaçam doin- 
ftrurnento, procede, ainda que nam intcruicíle á authoridade do Iuyz 
imoquefefie bíheferiptura priuada. Eueceílariamentc íe ha dc enten-* 
der cio inftrumento produzido por erro, nacido , & ocaíionado exfaão 
aluno. O qual inftrumento aíli produzido proua sò, em quanto produ- 
cente, errdpôdettão, o nam impugna, qútapoíleàpotefi illudfdljum di- 
cere. porque«ftes íam ostermos, cm qnc falou Bartholo ( a que o mcl- 
mo Malcúi Jo allcga d. n. 7. J in /. pojt Ugatrn n. »; rverf. mm contra 
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rverbo Scripturam producensfel. mhi 177. -vbi quod ctnfetur illam ap- 
probart, etiam,contraje, cum omnibus <vittjs , {? quahtatibus m ta, 
contentis. 

101 Gjuinimo loquendo etiam defcripturapriuata quôd fcilicet per 
illiusproduãionem nuideatur quis fattn omnia in ea contenta e£e'vera, 
tenuerunt Battholomttis Ctpolla mconjil ?:». G.hb. i. Ciautta citaro 
lonjil.ijf.n. illo i. Ariminus citato hb. i. Jub rubrica de (ide chirc*ra- 
pbi, i? alteriuspriuat* fcnptura dittojol z81 njerfo col. t. non longè 
ápnncipio • Burgos dc Pace in confil. z. n. 74 Majcard. in conciupone 
7iz. n. 30, <vbi nfert Aquen(em,i? Purpuratum. Menocb. hb. i. p>-j- 
Jump. 45. n. 7. Nholaus de Pafimbus d lanua in dttto trattatu de(crip- 
turapriuata fib.i, q. 16. n. 16. pag.mibi 59. 

203 Eaflifcveclaramentc cjuc hc eílareioLuçam commum)&: 
commummcnte recebida, &c aprouada , & por canto o patrono adm r- 
1 o íc nam atrcuco a negala dircitamcntc, antes no n. 44. in fine a reco¬ 
nhece por cornmum, & vulgar, chamando ás minhas allcgnçoens d n. 
76. vulgaridades: attamn circuiúone anfrattu,a quer cicurecer com 
algúas limiraçoens de Mcnochio, Malcardo, &c Surdo,que para iííorç fe¬ 
re truncadas, & diminutas. 

104 Et inprimis no n. 45. em as palauras, qne refere de Meno- 
chio d. lib.z.prtfuwp. 45.». 13.faltaram muitas, & paraqueiilofc ve¬ 
ja, as refirirey cu aqui todas ficlmcnte, quefam asfeguinteíibi. 

Dedaratur primo> 'Vt non procedat b<ec prtjumptio, quando quis 
produceret inilrumentum minus folemne, tanquám (olemnefif age- 
retur de fatto alieno : nam talís produttio, tanquam errones, non 

; injerret adprobationtm ipfius injlrutncnti. lta Alex. in conbl. 108 
n.6. lib.f, 1? Crauetarvbijupran.}8. poil Abbatem&ç. Eae(l 
ratio,quia faãum alit/num prxfumitur mcognitum. I. njlt. ff.pro 

: juo. Etideo producens prájumitur potius ignorantcryis? per erro- 
remproduxifie, ifproptereà a non diettur con\entire l. (1 quis per 
moremff. de turifditt. ommum iudícK .?• 

.Dasquacsfcvemanitcltamencc que nam fala aqui Menoçhio dó que 
produzio o infttumcnto menos íoiene, íabendo que o cra,lenam do que 

iQ ptoduzig por ciro, imaginando que era folcnc deceptus fatto alieno, 
quodprnfimnmr incognitum, & in ahmifatti tgnorantia tolerabihs er- 
tçr efh como dizotexco in d. I. <vlt. in final. <verb. ' , 

*u.. APí Sic etiam refere truncadas, & diminutas as outras pil auras 
■4o nícímo Mcnochio íbidcm n. xo, asquaes fiel mente referidas íam as 
feguintçsibi 

V # De- 
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Declaratttr quinto <vt nonprocedat hacprejumptiojj? tacita con- 
fesjioproducentis quoad ejfeftum nuocatioms ipfiusproduãionis% 
deteãatpfo errore\ nam <~uerc reuocaripottfi^fiue error jit exfatto 
alienofpue ex proprio, modo.probabiln ft. 

Allcga a Baldo tnconjil 307 .proponitur qtiod Notariusltb.^.Guido 
Papaq.iii. & q so).<vcrf.Jedinxtaprtdiãa, &aCrauetadeanti-' 
quitate temporis 1. p. §,^vijò de 'verbis enunciatiuis n. 64 Qy quaes to¬ 
dos falam de inflrumento per errort produão, cuius cauja fuit error ,Jeu 
culpa Notarif} qui taleinjlrumentum fcripjerat. 

2.06 Non. 46. tratando deMaícardc(quena concluíam pif.in an- 
tiquisiquttnodó innouaeditione annt 1619. eHy\-j. non. i.& z pocm 
a mcfmareloluçamcommum por concluíam) nos crimina que nam 
quizemo^íer oqucellcdiz ibidem n. 6. &n 7. E referindo o quecile 
diz non. 6 nameouforma com asfuas palauras, netn como lentido 
delias, as quaes referidas todas fielmentclamasícguintcs ibi. 

J.iuwatertiò <vt inftrumentum per me produftum posjim pcfieà 
impugnare, {? rurjum per me impugnatum posfm pofteà allegart 
adintenúonem meam}quando caufd impugnatioms*vel cauja loa- 
liditans, nonpendei àpetejlate tnea fecundum Bald.&c. Namfi 
penderet ápoteflate tnea, tunc ^variatio non aimitteretur, mfide- 
tettoerrore^t per Bartb. 

Das quaes le ye quefala nos mcfmos termos, cm que falaram Baldo, & 
os mais Doutores allcgadòs, nempè de emendatione erroris inuenti in m- 
íl\uinento, qued quis f«fio aluno deceptusproduxit. E no que toca á li- 
iintjçamdon 7. ibi. 

Limites pi imo <di quis producens inftrumentú, non 'videatur om- 
nej.mphciterfateriyjed eatenus tantút»,quatenHs wjlrumintum 

prebat. • 
Se nam pode entender cm\refpeito dafolenidade do inftrumento pro» 
duzido,ou da falca delia, pojqucçncendcndoa aíTi, íeficariaMaícaido 
encontrado com o que auia firmado,& prouado na conclufaõ 7t1.11.29, 
6c n. 30. n mpé queatacicâaprouaçimiquefcfultadaaprouaçam doin- 
flrurnento, procede, ainda que nam mccruieííe a authoridadc do Iuyz 
imo qucfoffc bua eferiptura priuada: Eneccflariamcnte íe ha dc enten-» 
der 90 inftrumento produzido por erro, nacido , & ocaíionado exfafto 
alieno. O qual inftrumento afli produzido proua s6, em quanto produ- 
ccnte, errcr-odetião, 0 nam impugna, qútàpolteàpotefi illudfaljum di- 
xtre. perqi eíftesíam ostermos, cm qn< falou Bartholo ( a que o mcl- 
moMakí^doallegad.n. 7. )ml. pojt legatumn. z, wnj. item contra 
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hoc opponitur ff. de ijs quibus <vt indígnis 3 cujas palauras fam as ícgutn- 
tesibi. -<* ■. 

llle, qutproducit infirumentum, non confitetur omitafitnpliciter, 
• fed eatenu$3quatenus injlrumtnrtim prebat. Hocprobatur in bac 

lege}quia licèt confiteatur teflamentum ejjepam n eSí t>erum qua- 
temi probat, qutapofteapoteíl ipjum faljum duere. 

Etcum Majcard. fundeturfuper illiusdião , mtelligi debet[ecundum 
términos illius 3 <vtinfimili dixitSurd.decis 59 n.6. argumentoeius, 
quodinquiunt idemmet Birth.lf alijper tum rtlati n. 7. ty per Cajltliu 
controuerfi. tom. t. q. 13. n. ly. 

*07 No n. 48 tratando o mcímo patrono aduerfoda deciíam de 
Surdo 1Í7. nam faz cafo do que ellc diz, & poern por conclufam 110 n 
I. & 1. onde proua com muitos Doutores ahi por ellecitasos, que o 
que produz húa íferitura, he viito aprouar, & confeffir tudo o nclla ccn 
teudo: & que cita conclufam procede, etiamjiJcriptura produãa non 
ftjcltmnis, qttiaproeuldúbio, inquit, imponít illifidem, & autboritútc. 
£ também lalta o que ellc diz no vert. Reuocauit tamen Senatust nempe 
que o Senado rcuogou a íentença, de qua ibi, motus dupltcj fundamento 
opnmeiro }quia Marganta eomet tempore, quo produxitUbrum,prodii- 
xit etiam capitula fin quibus deducebat libtummea parcellan n conti¬ 
ver e ventarem, & quód cum exprefíeparctlUm illam inpugnauit} t.on 
poterat 1vidtri eam approbafieproducendo, quodn. 3 4 multis com- 
probat. E no mclmo n. 4. in fine refere o naclmo Surdo o íegundo fun¬ 
damento, que o Senado tomou, com as palauras feguintes ibi. 

Altervm fundamentum, quod Senatumtn bane partem impulie% 
oslendit quódproduttio potuit ad aliumfinem fieri, quam ut Uber 
approkaretur-, & dum in capituhs dicitur, quod ca parcella non 
erat rverai additur quód parcella contenta in libro pro duelo lega- 
tur hjhbus. Fuit trgohbtrproduãuspvt testes eam niderent par 
cellam, de qua erant depofituri, l? jeirent de qua reloquerentur 
capitula» 

E daqui colhe quód illa produãio inferebat ex necesjitate adprobatione, 
i? per conjequens nonpoterat ad illam trahi. O que confirma non. y. 
(onde o pauono aducrlo faltou jcom aquellas palauras ibi. 

íluia rícoluntas3qu<e deduciiur exaótupnon exteditur rultraiquam 
ex eo aãu inferatur 

£ as outras palauras, que o meímo patrono aduerfo mais refere por do 
proprio Surdo no n.7, namíamluas, lenam de Rumo no c011i.9i.Ji. 
9. & lo.vol. j .oodc diz que infere elle quód non dicitur quisapprot- 
50^ barc 
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bare contraãum ex aãu3 qui potuit fieri cifra approbandi Onimum. 

ic8 Reftrc cambem o dito patrono adscrfo dicto n. 4jg.*infíne, 
húaspalaurasde Ioam Baptilta Hodierna nâ addtçam à deciíam de Sur¬ 
do n. i. tambem mutiladas, & diminutas porque refi.ridas na verdade* 
cllam muy longedcfauorecer alèu intento, & lam as fc^uintcsibi. 

Producentifcripturam nonnocere injUe , quodpnmo impugnaue* 
faty concludit autbor bio. Er raio ‘videtur ejje qui a in pioiiuãio- 
ne jeruper díbet attendi an:mus,ita ut prvduãio non noccat, quan- 
dofieret adalum ejfectum, •*&el animo mpugnandi, <vcIposLm- 
pugnatwnem, <vt depreducente (enttntiam pist'appellaiioncm} 
quòdex eaproduãione non cenfeatur qut> aprobafie, & ratificafie 
tn ta contenta, tnjpecie concludtt Àymo conj. lyp.nj. 

. / 209 Eparaíe vtr mcihorolcntido deitas palauiasde Hodierna, 
refenrey aqui as do proprio Aymo Craueta duítu n. 7. cm ejue elle le fim 
da, que íam a§ feguintes ibi. . 

Secundo rejpòdeoquòdproduSlio faãa non fuit, <vt produetns iu- 
uare fe 'vellet injh umutoproduãojed ad ajfiãum impugnattdty 
<vel annulLindi, ide o produão nonitocet, aliás Jequeretur quódpto- 
ducens aãagrauamimsm canja appellaticnisyqux producere tene- 
tWyCtnjeatur (enientum primiludicis approbare &c. 

’ tio Antcsomeímo Crauetainconí.ionn. 6.. diz que he couía 
inuubitaucl qued,produão inUrumeto3etiatn cum proteílatione quatenus 
jauretpropioduccnteJiy>mpartefif partibuspro eofaciennbusyfipars, 
contra qaamfroaucitur, eiujrnodi produchonem acceptat, iam talts pro- 
Ufiatio nonrtkuat.pro qito alíegat lafcnetninl. 1. $. eaitiones arcafi- 
nt tnjj de edtnd. & in l. nonjoium §. morte col. 1z. ad finem, col .Jeq. 
fi. de opens ncui nunciat. is? in ittmfiquis col. t. arca fin. tnj}' de aã, 
& acrtantaas paburasícguimesibi. .v... ; 

íiKopi aiudicat confesfo, de qua inrefcripto produão, licétillud 
' ■ ^JJeíjutrÉpíitinm} itd nullum, quia hoc noriobjlante 3 çenjeturpro- 

auawfau* i contenta m to efie nu era., W ex tali confe^rone pottfi 
Je íuilare pars, contra quamfit pvoduãto. c ■.) 

Allcga loann. Andr. in ç. pum in pofitiombui de iureiur. tn Jexro. Ab- 
batem ifi conj.fo. col. z.iib. z. &lafonem co/ífi 156. col. i.infinehh. 
fecundo... i .. .• . . • ... •••* . 

211 Quarto limitam os Doutores a fobredita regra , & doutrina, 
dsquan. 190. nut non procedat quando excmplum tn alia cauja pitu iam 
pruauciumi& fuptr tojteit ludicaium.approbando tenor cm in eo conttn- 
tum,maxma jecuta objeruaniid, quia deinde Jtmper ei fidem ejje pr*- 

. ’■ .x fianz 
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andai» contiudunt. Ita Alexanderin con(. loi.n 1. ucri*, fortifica*- 

tur etiamprxditta lib.j. * Bald. in confil. 40z.aliàs 398 incipit. gu.uri- 
tur an per fulam diffátnatioAtin in fine n. 9 lib,$. ubíreflmt quodin- 
flrumenta, de quibtts ibi, in multis defetluofa,perjententi m, & objer- 
uantiampartium, tranfitrantinperpetuamfidem: quem fecuiusfuit Ay- 
mo Craueta in conJUioJuo, qu^est tnter conjilia loannis Maú*t& laco-, 
pini de Rmmaldis 771. uolum. 4. tncipit: Incaufa illuftris Comitis n. 
z5.Mer.0cb. in confil.914: n. 55.11b. 10. Et quodex objeruantia \ubfecu- 
ta cenfeatur approbatwn inflrumentufo mmusjolen.ne, tradit idem Cra¬ 
ueta in conjil. 1*01.4.I?1 in com. i;8,n.i.Paris, in c.onfil. lO+.n.f+Jib.i. 
& MaJcard.citataconcl.yiz.n.S9. 

ii 1 A quinta limitaçam da dica regra, & dqqtrina hc, que cila nao 
procede quando concortcm muito* traílados juntos do meímo teor, . 
perque, poftbquc cada qual dellesfaça sò proua ícmiplena, como*fi;a 
prouado n 191 cum quatuor feqq. com tudo juntos clics todoshzé pro¬ 
ua plena, & perfeita, ccmof ikmdo nellcs proprios termos de m.utos 
Uailados,dos quacs cada hum fazfó proua fcrniplena,relolue Menochio 
in d. conjii* 9M »• 31- Hb. io.& antesdelle Soem. Sénior, in condi. 89. 
». 13 tf 14 & Púulus de Caílro in confil. 84 .incipit: Quòdprxfata \tn- 
tertia uol. 1. lequentes etiam de concurjuplurium inílrumentorum ,quo - 
rum unumquodque jemiplene tantum probat, {$ concluduntt ílla (tmul 
luntta eftictrepletidm,is7perfettamprobationem. Idem firmarmtThom. 
Mi lAdoidecis. 43. n. 6. 1$ illttm referem Atijrr.ims Tepatusuanarum 
itiris fententiarum lib 1. rubrica de prebatione fingulari foi. mibizGo. 
col. z. loquentes de uno te(le de uijuf & uno êxtmplo injlrumenti, quòd 
Jcih cet comungantur adfaciendamplenamprobationem. 

213' Etgeneraliter, quòd in quacumque matériayfeu causa ciuih tx 
dv.abus [emipltnis probuicnibusfiat una plena, & perfeita probario/e- 
netglo[f.m I.5. $ 1. uerbo (Jpecietn)ff detejhb & ml. 2 infineprin- 
ctpij uerbo(legn.mis) ff. de excufatwnibus tutor quamita tbiihteiJi- 
gunt, i?interpretatt suntomnes ffrib entes, ut teítvur Andreas Barba- 
tia in confl. 78 n. 8. yolum. 3. Tenent etiam Bald. in c. cum raujamin 
principio ante n. 1. dtprobat. Abbas Panormitanus in c. ult. n. 6. £? n. 
17. de frcues. ab mteflatb. Salycet.1nl.1n bonx fideicol.iz. C.derebus 
credit. P? de iureiur ubí teftatur de corr.muni. Curtius Iuntor in confil. 
168. n. tz. cumfeqq, Albericus 1 2. $ final.ff! deexeufat. tutor.ubí ai- 
citquod uidk communiter obtinen, quòd nonsolum in caufis ciuihbus, 
sed etiam in crimindibus du< semiplens, (st perfefuprobenj. loannes 
Crottus 1» confil .29.» 14 ,ubi quod hxc efi uera conclufio, in confil. 34. 

L ' * . »•*. 
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n 6. & i» confil. 131. exn. 40. cumjeqq.vbi aliesplures referi.Andreas 
Barbatiain confil. 10.n 8. isf confil. iZ.n. 10. if confil. 41. #• 30. & 
citato confilioyi. n. Z.vol. 3. Aymo Graúna in confil. 73. n. 19. Àffliâis 
decis.it. n. 3 • Minadoi citata dtcis 43. ». 7. Rota Genuenf.decis. 119. 
# 6. Fm* 2«is.300.4/M* 32.71. 3- rtfertyif fequítur AriJmin.Te 
patjoco citato d. foi. 260. col. i.Múlin deprimog. lib.z. c.6». is-Surd. 
decis. 11 n. 2. vbipluresjâtê refirt, Ò7* latifima allegatíone Btunorus 
á Soleinjua compendio refolut ltt> 1. venho tmperfeíUplures. 

214. Epoltoquc ôpatronoaduerfonon. 65 rcprouc efialimita- 
çam ( que cu ja toquey na primeira’ informaçam n. 11 5.) & fc alargue a 
dizer que hc notoriamente errada, com os Doutores allcgados fica niílo 

aílazGonuencido. * • 
ny Ao que náo obfta aquellcfundamêto, a que elle xcccxxc,n(mpc 

quòdnonft probatio perfeãa ex pluribuf probationibus imperfeãjs if 
juaff crie) porque primcirampme cite dito fundamento naõ pode ter lu¬ 
gar nos tertsos, em que vamos falando, de muitas prouas juntas , cada 
húa das quàcs hc pei fi lemiplena, Sc pelo couleguinfe fica íendo perfri- 
tTÍhJuaJpecietcotno bem notou t & explicou Barbat. citat.confil. 141. 
11.3 vol 3 ( falando da proift de tcíbmunhas) caoa húa das quaes Jcn- 
do omni exceptione maior, folutnjemiplenc probat comas palaurasíc- 
guintesibi. * * 

Hic qualibetfpecies de per fe} 1$ inf’ ipfaperfeãa, ideo vnumlo- 
tum conhituuntperftãutn , cuiufiibtt enim ttílis diãum, Is?pto- 
battúinf fumpta nonpotefi efieplenior, isf perfeãior quoadfe, li- 
cct non quoadplenam probatlõntm ludtcifaciendam. 

116 Deinde osDoutorcr q>)e dizem quodprobationes imperfeãx in 
fuaJpeèie non lungantur a d ficiendc.mplenamprobation m, nam falam, 
nem entendem dto, a rcfpe.to das coufa.S, quafunt dijficiíis probatioms, 
comolam os factos anciguos, antes neftçs dizem quód admmuntur pru- 
kationef, auwfifmtmgenerejuo mperfã*;& quodex iHis fit vnaper 
feãaprcbaiio. lta un^txprefie Antonius de Butni) in c. yeniens o.l. 
, col.fi». deteíiibus. Alexand. in confil. 24. col pen. hb. 2. dncbarnn m 
confil> 176 vifa diligwter. Rcman 'confil. 7. ‘vifs nectjjartjs coí. z, m 
principio. Dtcius corfiL uC. col. 1-quos refirt, if fequítur Cratuta in 
corfil J3- n. 2o.p. 1 Nem arelpeicodas cauías ciueis, lenam so a rrípçi 
todas cauías crimes tm ordem à condcuaçaójComo nouu Sui ao m cóf. 
232. n. 59. tratando de húa caula crime in b*c verba ibi. , 

Etficut vnaquxque ex fiiãis ccmctturis mbil probat, ita nccom- 
: ntSfimulcoacenuu ahquamfauuntproUtionem^uiaJunt mjuo 

genert 
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genert imperfecl<e, necpoffunt coniungi aifaciendumplenam pro- 
batictfèm* quia hoc eH rcgulare in crmmahbus , quód imperjeóU 

- probationes ad condemnandum twnfiwul iwigantur. 
Allcga a Baldo, Alexandre, Iafam, Decio, Ripa, & Çephal^ mcí- 
1110 lcntidofala Ludouicus d Peguera hfuis qu/eflionibus crimtiahbns c. 
17. M.43. E na mcfma confqrmidadc Brunorus à Sole in juo comp- ndio 
refolutionumlit P. •verbo,probationes prouacom larga 
çam quóàprobationes faftd irfcauja ciuilt nbn júfficiunt in crimina//] tf 
‘•verbo (probationumplures, tf diuerjiefpecies)proua com a raeíina larga 
ailegaçam quédpltires, tf dnierj<c[peciesprobationum iungi nonpofíunt 
adfaciendum pUnam probatimm. 

xi7 E ainda alguns Doutores limitam ifto mais, •vt (ciliett non 
procedãt, nijiqtíahdoageretur defententia capi/ah. Ira Crauetain cita- 
t0.CBnfil.7y n. 17. •vbipcflquamjUtuit, tf probauh quòd nidticipotefl 
plenaprobatio ex concurju plurium pr<jumptii num, .tf quódòocproce- 
ditettam in mattnd ciimmali acrcccntaas palauras legume*íbi. 

4 ‘ g^od tamèn non procederei a/bi ageretur de puniendo capita- 
'v 'litet?1 :;u ■1'y- .-*• • 

» • • 

/Allcga a Oldíandò/# confilAyz.mcipit frijodiligenter procejju vbi n. 
í; cinde'ti az em prouadifto o exemplo de Salamam referido in c.ajfírte 
depréjumpt. in hécc <verba ibu 

Ft tUeolich Salomon ex •violentaprafumptione filjum iujfent re- 
- íiitui matristM, nequaqttamsurripientem ipsum criminaliter dam 

nauitdeplagio 
2-18 • No mclmon. 65. in fine quer o mefmo patrono aduerío corar 

ò duo fcu erro com aquclle axioma fngula, qtu nohprofunt, nequecol- 
leãa tuuant, o qual torna a repetir cm o n. 81. dizendo que tem clle lu¬ 
gar nos termbs, cm que himos falando dc proua dehúa mltiruiçam por 
òs traflados, que andam neftes autos, & por as tcltimunhas de tenore. E 
porem também' niftoic engãnoa. Porque tantumabeBy quepollaellca 
qui ter lugar, que antes hc proprio do calo *, & dos termos pretences, o' 
contrario axioma, que díz^ttòá quanon piosuntjingula, pmuholUóla 
iuuant, tomadoda l. injlrumenta domejlica. C.de probat. <vtpergloji. 
ibi <verbo ( alijs- quoque) & chl.non epiílolis eodem titulo,v>t notat ttid 
glojf. ibi •vefbo ('cóniungitur) infim 6c da l. z. in principio, ff de exçti- 
fat. tutor. <~vt notat quoqueglojfa ibi. njerbo (legitimis) & do c. prxre- ■ 
reà dcteflibtts, hjfib/dem, item notat glofí. <vcrbo (deaudiw) infint. 
Afii o prouam còfrimilm mente os Doutores ,quos latérefert Anton.Ga- 
br.tomo i.tOMthuniumopimnum ritulo^deprobationibks conclujw. i.n.i. 
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Barbat.£dttÇl;t2.n> io. iff confil. 41.». 30. <volum.'3.. Bartbolonuus 
CtepolU confil. S. 0. 14. Crauetaconfil. 75.0. H.Surd. confil. z^.n.^t. 
tf confil.$19. n.zo. 

tip E a rezam aifto conííílc em fcr a prpuafobre as qualidades,ou 
íobre a ver Jade, ou a tubíhncia dacoufa, de que fyxata, como quer 
perfuadir o dito patrono aducrlò dito n. 81. porque cila diíbncçfm náo 
fizem , nem fizeram nunquaos Doutores para o dito effcito, comofc 
pode ver cpi todos os que ficam alagados . Esóeoníidcram para iilo. 
.■vtrumplura tendant ad arnum, tf eundem ejfeãum, tf tunc (imul lun- 
ãaiumnt, addmrfiumeffeãum, intimefimul tuntta noniuuant. 
Itairtferminis notauit, tf dtclarauitglofi. ind.l. iníirumenta domsfii* 
ca. C. de probat.'verbo ( alijsquoque) inaiditionúbi. 

Dic quódquanio plura tenduntad fundandum diuer\a,tunc pro- 
cedit contrarium, quando autemtendant adperficiendum n,jaum 
totum, tuncprocedunt ijlaiurafiecundum Bartbol. inl. x.$. eidem 
Cornei 10ff. de qiuftionibm. 

Jdemquoque notauit Barbada in d. conjl. 18 0.10. <vbi etiamrtfert 
Bartb in d. §. eidem Cornelio in k<ec <verba ibi. 

Et ideódoctbat Bartbol.ini. 1. $. eidem Cornelio ff de qunftton. 
* qucetquindoplura tendunt ad fteiendum <vnum totum, quanon 

profuntfingula, multa niiiani: ponit exemplum: paries deperfe, 
<vel teftum de per Je non facerent 'vnam domum, Jedfimul mnãa 
fe: ita dii^ndum esl inpropofito noHro, tum omnia ifta tendant ad 
faciendam (idtm.ludici, quòdisle Vannucius fit debitor tfc.quan- 
doqueplura non tendunt ad faciendum <vnum totum, iff tunc, q\u 
nonprofiuntfingida, nec multa iuuant. 

110 E ncllí mclma conformidade refoluem também os Doutores 
quòd hcétprobationcs diuerji gtneris tendentes ad diuerfios effèttui non 
pojjènt coniungi adfiacicndam pletiam probattonem, tamen coniungi pof- 
junt quando tenduntad <~cnum, tf tundm ejfeãum. Ita Socin. Séniorm 
confil. 89. n.if. 'verf fèd ad boc rtfipondeo uol. 1. Bar batia in cenfil.^i. 
n. 30. rvol. 3 - Craueta in confil. 73. n. zo. p. 1. Imo loquendo de teftib tis 
etiamfingulanbus, quòd quando tllorum dttta tendunt ad eundem fine m 
comungantur adplenam probattonem faiiendam,probat latis fimè lofitpb 
Ludouicns deeij. 9. tf «• 9. <vjquead n. ly^vbirefert Alexandrum,De- 
iium, Paulum de Caílro, Cr.auetam, Curtium luntorem, tf plures aliei, 
tefiaturque bane efie communtfn, tf recepti fimam opmionem, prout etta 
eam communemappellat Cephalus inconj. 141-. n.iz.hb. 1. -•/*?? 

ui Plane no appcnío C. proce fiado cm o Juizo da correiçam da 
I • Cor- 
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Corte, eferiuam Bartolcmco Mouro, pedio Dom Ioam de Vaíconccltos 
.auodonoflb oppoentc ao vitimo pofluidor Dom Ioam Luis de Valcon- 
cellos os bens dcftc morgado com fundamento de os aucf pefluido Dô 
Aflbnlode Vaíconccllos, & Mencfcsícupay, como parece do libcllo 
foi.9. Contrariou odito vitimo poííuidorfoi. 37. negando a reftituiçao 
dos ditos bens, Sc propondo ferem ellcs de morgado, 110 qual o Autor 
nam podia fuceder, por nam íêr filho legitimo . Hvindoafiiul juntou . 

. o radmo vitimo pofluidor Rco em^roua da dita fua tençanj o traflido 
foi. 995- do rretmo Appcnío C. oqual fc tirou daliiporcertidam , &(c 
juntou neftes autos foi. 344. fc fez irto afli por o dito trafiado cftar ja 
maltratado, como declarou o mclmo eferiuam. ' 

iíi E pofto que ncfte feito fc nam chegafle a dar íentença final,co- 
modclleconfta, cora tu do o dito trafiado foy aprcíentado porodito 
vitimo pofluidor (que dellcfe valia, Sc o tinha por leg^imo titulo, cm 
aquelie tempo, cm queainda nam auiaachado o original, quedefpois 
ouuepor meyododitoDiogoBrauo, comc largamentc prouey ha pri¬ 
meira informaçam n. 64 & aqui fnpra n.iyz )o que foy ha mais dc qua¬ 
renta annos, Igjic á ttmpore antiquo, como fica prouado fupra 11.197. 
& pcllo confeguinte nam pode deixar dc fazer, quando menos,proua íc- 
iniplena exadduftis fupra n. 196 
, 113 Aprdentou mais o dito vitimo pofluidor outro tr afiado da dita 
inftifuiçam, que anda no Appcnío A. foi 131. do qual, Sc da ocalíam, 
porqueelle allio aprefentou, tratcy largamentc na primeira fnformaçaõ 
«.84.&non. 8y. moftrey como fc darfen tençacm fauor do dito viti¬ 
mo pofluidor, Autor contra o dito Dom Ioam dc Vaíconccltos auo do 
noflo oppoentc, mandando que elle abrifle mam dar quintas, & cafacs 
dc Cadimes pedidas poro Autor no íèulibello porfcfcmpcrtcnçisdo 
morgado dc Soalhacns, & lhasdcixafle liurcmence, com os rendimen¬ 
tos da lide contcftada cm diante. E também uferi ahi o fundamento, q 
íe tomou na ditafentença, Sc as palauras dellc. Das quacs confh julgarfc 
que a dita inftituiçam por íer antiga, &feitaem tcmpodcl ReyDom 
Diniz, fc nam podia prou ar cm melhor forma, doqueo Autor atinha 
prouado, & pcloconfeguinte com ter o dito trafiado o verdadeiro teor 
d adita inftituiçam. nos quacs termos fica cfte dito traslado/azcndonaõ 
íò proua ícn/iplcna, fenam proua plena, Sc perfeita, como largamentc 
fica prouado iiipra n. rn. na quarta lirnitaçam. 

a ii4 Ao que fc acreccnta, que sò pdr os ditos dous traslados aucrc 
fido aprefentados por o dito vitimo pofluidos, fica cada qual dcllcsfa- 
zcndocpntracllc proua plena, & perfeita, como largamentc prouey 

S10J • *• • fu- 



íuptá na terceira limitaçàm txn. 198. cumfeqq. 'vfqutadd.n.iii. ôc 
que precede ifto inda cm caio que o traslado aífi aptclcntado nam 
tenha as folcnidadcs neceflarias. 

aiy E aílicomo cada qual dos ditos traslados ficou, tendo inteirp 
fé, & fazendo proua plena , & perfeita contra o dito vitimo pofluidor, 
afli também ficou tendo a meímaté, & fa2endo a mel ma proua plcnf, 
& perfeita contra osoppofitores, que neftes autos pretendem fuccdcrihc 
ncllcdito morgado, como com larga allcgaçam dodireicç», &de Dou* 
toresproney na primeitainformaçam n. 77. & 78 quibus addo Rode- 
ncum Suare\ in alkgatwnc 17. n. r. tf i.<vbi copiosé.: 

116 Bem vioo patrono aducrlo queillo nam tinha tcfpofta, & 
por tanto nos numeros 48 &4<>. recorre sò a diz cr, que o Autor habili¬ 
tado nam aprefentou o dito Appcnfo C. para prouar hum traslado raio, 
& para prouar ífto íc dilata com húa larga allcgaçam bem cícuCada: por 
quanto nos nam atribuímos a aprouaçam dos ditift traslados aodko 
Autor habilitado, íenam ao dito vitimo pofluidor, como confta do que 
ficadit&etffl 211. cvmjeqq Oadlodaaprouaçam,qucodito Autorha- • 
bihtado fez, fcy outro ^ de que trataremos infra n. * in.1 ç 

117 O melmo patrono adcerlodito n. 4?. íc contradiz rcconlw- 
ccndo que o que diflemos na primeira informaçam n.77. foy que per o 
autcccflor (nmpc dito vitimo pofluidor) produzir hum papel o nao po¬ 
de contradizer, 11c m in,pugnar o íeu (ucccflor. E daqui quer inferir (re, 
torquendo contra nos a dita doutrina yque por opay, & o auodonoflo 
oppocntc Dom Ioam produzirem (<vt ipjejúppomt ) a outra chamada 
inftitiiiçamdaecade 1333. no dito Appculo. C. foi. 68. &íc defende¬ 
rem com cila-, nam podia, nem dcuiacontradizela agora odito D^Ioam 
leu herdeiro,&fucccflor. , . •, . . 

2i 8 Aoquercipondoduascouías. A primeira hc, que os ditos pay, 
& auo do noTlo oppoaitc nam aptcfentàram a dita chamada ínftitniçaó 
da era de 1353. nem cila lhe feruia paraícu intento: & que o papel, que 
aprefentou no dito Appcnío C & também no dito Appenlo A. foy húa 
doaçam, por a qual cl K.cy Dom Fernando auia dado ao dito Dom Ioaõ 
de VafconcclioS auo do oppocntc aquellas quintas , & calacs de Gadíw 
mes, fuppondo lerem bens da Coroa, & nam do dito morgado, çckiw» 

’* qual cllcs fc defendiam para as nam aucrem de largar ao dito vitima poí 
/uidor, comojamoílrcy madita primeira informaçam n. 84. t ir::i 

•. 119 A fegundacoula, que rclpondo, hc que rada (cafo negado 
'\ os ditos pay, & auo do oppoentc ouucflcm produzido a dita chamada 
‘inftituiçamdacrade 1333 ou0trcslado delia, *dbtiç, nam podaiaiaqu^ 
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ter lugar aquclla inferência do patçqnoaducrío.Por quanto o dito noflb 

oppor.nte tem vocaçam própria,por a qual cíUcxprdfá,& efpce;fi:acia* 

mcntcchamadoparaaíuccllam dçftcmorgado, nos termos do caíb 

•■prcfentc( conxdargamcnteproucy na dita primeira iníormaçaõnoíc- 

giWoponcoíW». 116 cumfiqq.) por virtude da qual, fiLpotfeupfòl 

prio direito, & por íua propiiapcfloa, quer, &prctendfecncfhrnadica 

lucceffam, & nam pot.direito tranfmittido dos ditos fcu. pay, & auo,Vié 
como fuccífordc nenhum dcllcs.Nos quaes termos os adtos por ciiestci- 

tos lhe nam ficam prejudicando; allrcomo cambem lhc nam ficaria 
prejudicando fentença algúa dada contra ellcs,ou contra cada h ímdcb. 

Ícs lobre o dito morgadoj, Porque aquellas regras quòdaãa ludtcij no. 
etnt illiSj quibuslaia fententia noceret; & quò^entetttia lataJttper ma. 
ioratu contrapofiejforempraiudicut cmnibus ilhusfuccejfonim (as qoa- 
cs propuz,&proucylargamentcnaditaprimcirauiformaçnr»n 77. «Sc 
78.) procedem tarfibem, Ôc tem lugar é conuerjo , ita>v: aãaiudicy 
non noctantillis, qutlus lata fententia non noctret, <vt Hatuit Pelae^à 
Mieres de maiorat. 4. p. q-.i+.n. 31. poít aliosplures, & ccmpPobat. n. 
$t.quemrefert, fôjiquitur Çaflillo controuerfurunitom. C.c. 157.». 

o 1150 Qpod áutemJententia lata contra •vnum)fue in cauja maiora- 
Utsjtueinqtfãcuir,que alia, folumnoceat ijs, qui media illaperJonay qua 
fuit condintwittynon <z>ero illis yqui alio lurefuccedereaiolunt, firmamt 
Francijcus Samiento in l. <vnum tx família $ Ji de Faladia n 4jf.de /f- 
gat. z. mbdc^verbaibi.. , 

Êtm òmntlus bisJpeciebus fententia lata cum <vno alijs nocebit, 
in . feiluet nhjty qui,media illapirjena, qtu eU coniemnatay\uccedir- 

rt <velint. Si 'verónon ex iure ill<r,iure communiJententia nó no¬ 
cebit, rvt in l. nen quaritur, & in l. an eodemff. de except. rei m- 

t ■ j dic. ldeopotefl conjhtui regulafi citrá caujam maioratus,fententia 
non noceret illty qui alio iure <venit, multo minus in cauja maiora- 
tus nocebit, tieqtie emm fententia lata cum (icjunão nocet hxredi, 

: qui ex alio iureyquám defuntti,rvenit. » 
tâemcum alijs obferuauit Mieres d.q. 14. ».ti. & Ca?hl!od. c. 157. 

m.zj, d 
Z3 r Sc dato fine <vcri pr<eiudicio que qualquer dos ditos trall* dos * 

nam fizeraproua plena, & perfeita, faltem le nam pode negar, q íe am¬ 
bos juntos afaaem ex difiisn. 113. porque tambcmfcnam pode negar 
que cada hum dcllcS, quando menos, fiizpcouaíemipleua ex diclis m 
prima hnitauonen. 191. cumfeqq. & nalcgundalimicaçacn n 196 cum 
fcq. . .. ‘ -'Outro 
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25i Outro traflado anda no d. appcnío A. foi, 141. tirado da proT 

piia inftituiçam original por Belchior Corrêa de Faria, cícriuam aêhiario 
d'aquellc feito por prouiíàm Real, comoclle nicfrrjo dcclarouno leu 
depoimento, que anda nefte feito 'vcrf-cumfeqç, depondo aq 
artigo primeiro,cujas paiauras eu referi na dita primeira íuformaçam n, 

*05. & no concerto dclleibi. 
Foy concertado por o proprio, a ejue me reporto, que lcuou Dio-; 

goBrauo&c. . 7 

O qual tambem no dito depoimento aodito primeiro artigo, & ao ar- 
lioo 1 declara que vio, & leo o dito original, & vioque eitaua lam, sê 
r*fca,neminteilinha,ouborradura, & que alara, &c notamoftraua fçt 
antiga, & que eftaua íellado. E na dita primeira informaçam n 10S.cum 
duotusfeqq. proney nam desfazer, nem diminuir a autoridade do dito 
traflado a cotta peita à margem do dito concerto,nem hauelo o mcfmo 
derinam nlcado. Nosquacs termos cftc tal traílado fc nam'pode negar, 
quefaz ao menos proualêmiplena, confiando ícr pydido, & 
ddaparccido o dito original (como fica Urgamcntc prouado n. 17. )áf 
dittis na primeira limitaçam n. 191. cumfeqq. 

zj3 Sic etiamjtmiplene [altemprobart deb ct o trafla do , que anda 
no dito appcnlaC.fol.344.daletra do Licenciado Gaípar Aluercs Lou, 
fada; o qual elle no feu tcftimuuho foi. 93*. verf. declara auec tirado da 
própria inftiruiçam original, & que para iflo lha deu Diogo Bçauo,agcrv 
te do dito vitimo poííuidor, & foi. 956. acrcccnta que muitas vezes tc- 
uc cm leu poder amcírna inftKuiçam original dada por o proprio Diogo 
Brauo. Porque demaisde ler o dito Liccuciado Galpar Aluares Loulacfa 
«feriuam da Torre do tombo, & Reformador des padroados da Coroa 
Real,foy peífoatam autorizada , & de tanto credito no quç dizia,«5c a- 
firmaua, '•ili de palaura,como por derito, quefundado^pem iuaau- 
tor idade dereueram hiRoriadores graucs rpwitas çoufas, confcflandoq 
sòpor elle as íonberam,como ttftifica o DpvmorFrcy Autonio Brandaò, 
Chronilb mòr que foy dtftc Rcyno , no prologo quefaz ás fuas tercei¬ 
ra,& quarra paiteda Monarchia Lufita*)ia, & anda no prinçipio da di¬ 
ta terceira partç. Pcloquc.por codas as vias parece le nam pode negar 

-ao dito traílado por elle cícnco faltem a fé, & a proua, qyc fez o traílado 
clcrito por qualquer raballiam publico, ou.çfcriuam a#uanq,quc bçiç- 
rmpltna, maxtmtnostermosdocalo.preíçnte, cm queconfta lerperd*- 

^ do, & delaparecido o proprio original, çomo fica prouãdo na dita pfj- 

juciralimitaçam». 191.cumftqq. ihí, / \ 
i34 ItemfedcucgrandecreditQ^rafUda , quç^díiicftcsau- 

• • •» . Z tos 
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tos foi. Sr.cumfeqq. quefoy achado cm o archiuodô Doutor Ercy 
Berna rdo de Britco, Chroniftamòr que também foy do Reynocotado 
da fua letra na margem dclle, como hú a* & outra confta da jplhfic açaõ 
que corre exfot. .98 y. ate988 Do qual tratcy maislargameniena d. prí* 
meira informaram exn. 79; cumjeqq. r ■ " • v 

135 Rurfum fe nam pode neg.ir que também merecegranJe fé, & 
credito Otraíhdo foi 975. que Dona Mana de Caftro, molher do dito 
vitimo poíJuidor, achou entre os leus papeis, & lahmdo à Paulina foi. 
1015. o mandou a cafa dei eícnuam, que cncamcrado inucnt.ario, Bel¬ 
chior dc Azeuedo, em companhia de outros papcis,como;tudo moftrcy 
na dita primeira informaçam u 56. 

136 Denique os outros oppoíitorcs aprefentaram ncft.s mcfmos 
autos alguns traílados Triítam da Cunha foi. 161. o Conde da 
Cáftanheirafol. 791. Dom Francifco Maícarenhas foi. 79 3.0 Conde da 
Atouguia foi. 1067. &raCoiiddla da AtalayafoL. T59' Eoque m^shc 
que deduzirão o teor, & as paiauras da mtíma inftituiçam cm os feusar¬ 
tigos. E fobre tudo o proprio Autor originatio em o (cu hbcllo/0/ 3. cum 
feqq. (efunda na mcfma inftituiçam da era dc 1341 .& conforme aoccoc 
delia, & dos ditos traftaJos formou muitos dos artigos do dito feu libei- . 
b. No que todos tacitamente (ofam viftos aprcuar os ditos tr..(lados ex 
deduãtsin tertta Hmitationc exn. 198. cumjeqq. njjque ad n. no. Por¬ 
que nam 0$ aprouàndo nam podiam fundar ncllcs fua intciçam. Nam 
ex in(irumento, qttod quis nonapprcbat, imo itnpugnat ,non pQutt funda- 
reinuntionem fitam, <vtdiat Bartb. in l pojliegatum in principio in y 
col. inrverj.fid qujeroJi dixi nullum, ff" de bis qui <vt iníigni, 'Vt in l. 
decem infine jf. de <Vt rb.ebligat. quem ad hoc refert, & jequi ur lafon. 
inconfil. y'4. «3. 'Vol y Tenet et iam loanncs Mana Rimin.ild.in conf. 

n. y*Col.$.eJitt enm fibi contranus fundando /W in injlrumcuto, 
j tilud impugnando, acproindttanquam contr&rm tfa repeliendus,yt 
'ibiáem infert lafbnptf-l. l V & defurt. 12 c.-folicituduim infne dc ap.~ 
pellat. 

('Ejuatostodos-os ditos traílados-j hr cauíaindubitauelfizc^é 
eiles proúa plena, &pr ifcicà dá verdade da dita uifticuiçim, como fico 
prôuado naqbíntà limicaçámb, Ifto mclmoproiky epja na pri¬ 
meira informaçam n yf-enm duobusj\q^om humralw jujgado ncíija 

* matéria, dô qual tiara IoattvBapyilb Lawcaieiij'. tíranatenji 53.n. iq. 
- cq/as palaufas àht também rifar * & por «Hps rnoltt cy que aqiu liai trçs 
cícrituras^uc diz foraõ aprefentadasem aque laxraula ib;.> . i 

■!j: l .. gp trestiiifderh noiteJmptur* tnbcctuciiaotxbibit*{unr?qu<bus, 
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tanquawplenioriprobationi maior fidts adbibenda. 

Nam diz Larrea qucforam todas pubiicas, & tiradas das notas, (cnam q 
fcranrjtodas trcs domcfmo teor, que ifto fígnificam aquellas palauras 
íbi. (eiujdetn not* ) & que sò húa deliasfofle elenta por o taballiam,cm 
cujas notas fe outorgou a ditaelcrituta,conftaclaramentcdaqucllas pa¬ 
lauras do mcfnao Larrca d. n. 14. ibi. 

Prxfertim quia boc tranjfuptum in hoc iudicio exhibitum fcriptum 
fuit m mu ipfius tabellionis, ecram quofaãa , {? agnation^meu- 
tio fit} tf ideo m iiorem firmitatem debet obtinert tfc. Et boc in- 

firumentum ab ipjis Jubfiitutis in primo gemo exhibii u m alia lnet 
tf ita etnullatenuspoteritfides detrabi Ifc.Et quando infirumc- 
tum confcriptum tUab ípjo tabtlhone protocolh auãore, coram 
quo res aã a fuit, tf ab eo traditum figtw propriofignatum, tunc 
onginalis fcnptura cmfrnda, non cxemplum tfc, j.. 

Edas Outras palauras n. tf. ibi. oin r.c 
Dãnde quamuii confiarei in protocollo infirtmenti efie yerbum 
( a nacion ) tf in tr?fiumpto( quod, a>t notauimus, poút\s origi¬ 
na! t ficendum manu tpfrus tabellionis confcriptum, tf fignatum) 
t*be!lio conjcnbtret[agnacion ) adhuc nttlla lujpicio falptath ar¬ 
guifortfi, quia multoriís errores mfcripwu uuuemuntur% 

J/íwí dcciuias palauras da mcfmadecilam n. 1*. ibi. 
Hacjunt njtrba, de quibfis efi controuerfia quafi ta non rejfiiciant 
agnatmem3isf <vitiatafint in traufiumptoprotocollç. 

Porque tm todas cftas çlaufulas referidas íc faz mçnçam de hum sò 
traflumpto tirado do protocollo, que he o ljuro das notas, & daqui ic 
colhe bem que as outras duas cicrituras nam foram fitadas do liuro das 

notas ;j %i 
158 Quer agora 0 patrono aducrío fuftentar aquillo, que difle 11a 

íua primeira refpelb n. 63. nempe3 que todas as trcs eletituras dicas eraô 
autenticas,& nradas das notas. Ea cfôrcfpeitodo n. yv ctr;diante, áté 
011,7y fjz húa larga rtlaçarn dacauía , qucíc ventilou em o Senado de 

.Granada, de que tratr. Larrca cm a dita deçifam, a qual nullo modo fauo- 
recc a (cu intento, por maisque elle fe canfou em violentar as palauras 
da dita decifam, porque asque cu aqui referi, desfasem todas eíí?f lujis 
machinas, & confid.eraçocns aciias,& lem fundamppto. • } 

Diz non 76 que hc erro naamfcfto di^er çup^ pfimeiraip- 
formaçamn- 101. que com criados authcncicos íc auiadeycp- 
eer húa caufa tam graue, lendo húa çferitura priuada,a qu$l naò tpz prç- 
ua algúa, para o que içícre a Afiliais * & Niçolap.dp ftaflçtijt^s à Janya 
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defcripturapriuata lib. i. q. 3 n. 4. fcf 5- fc? pracipue ri. 17. ondeellc 
mefmo diz quód licct muliajcriptur<t priuata fimul iungantur, 00 
plenéprobabunt. 

140 Ao que ref pondo quceu nunquadifleque muitas efcricuras 
priuadas juntas só por fi podiam fazer proua plena, & perfeita contra al¬ 
gum terceiro, & cm feu grauc prcjuizo,ncm tal 1c molhará. O que dilíc 
b<*o que contem aquclliquintalimitaçamfiiprán 1 u.quc fala dc mui¬ 
tos traílados de algúaeícriptura publica original: dos quaes cada hum 
faz prouafcmiplcna,comofam aquellcs, dc que trata a primeira limita- 
çam»:- i9l. lumjtqq Edtfta qualidade íam quafi todos osqueari- 
dam neftefeito, & nos appenfos, como fica prouado exn. 111. cúfeqq. 
rvfque ad numtrum 18;. como que de algum dcllcs, cada hum por íibz 
plena, & inteira proua. • 

Z41 E inda ascícripturas priuadas, concorrendo com cila algum 
adminiculo fará cada húa deliasJaltem proua fcmiplcna, tuxta textum 
in l. inftrumcnta domefhca. C. deprobat. tbi. 

Inftrumen ta dctneUica,jèupriuata teflatiojtuadnotatio, Ji non 
altjs quoqueadminicuUs adtuuentur, adprobatiommfola nonjuf- 
fiaunt. 

Nam bine argumentam à contrario feriju colligitur quòdfcripturapriua¬ 
ta iunãa altjs admimculis adprobationem,faltemJ'emiplenam,fufficiet, 
atqueideóita argumentatur glofi. ibrverbo ( altjs quoque) Ergo, /»- 
quitjcum illisprojunt. Quin enarn quòdcum altjs admimculisfaciatple- 
nam firmauit Nicolaus de Pajftribusà lanu 1 deJcriptura priuata citato 
lib. 1. q.i.n.77. & 78 ubí refert Preteum confil 106. n. 30. in primo. 
Hippolirum Rimtnaldum conjil. jt. n. i u. Cambai. confil. 908.0.58. 1$ 
59. ifplures alies, ty in numerisjequmtibus nctat nonnulla adminicula, 
qu<€ cum fcripturapriuata concurrtre pojfunt ad dièlam perfeólampro- 
bationem. 2 : - [' c - 

141 Ia non. 70rcprouandoómefmo patrono aducríbaquclla mi¬ 
nha explicaçam dasditas palauras de Larrcâ; topra n. 136. difleem razaõ 
diííotrescoulàs. A primeira he que na dita mmha explicaçam das pala- 
uras (eiufdetnnou ) ( hoc ejl j do mclmo teor, fe nam proua comau- 
thondade algúa A fegundahc que pcllo contrario aqui 1 lo, quecíereue 
otaballiam,ou o Notário apua Jurijconjultos âicitur (nou) para? que 
traz a UIJuctnsTttius milit. tejlament. A teiccira heque por 
commummodo dc fali ar dizemos lançar emnotap queocabaliiamef- 
creueno leu liuró,& que a ellcchamam onero* ejcritura matrii^, 6c 
outrosprotocollum . t acceccnta/quc aílicoma chamam tabalhaçns à 
È* ~ ta- 
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tabellis, in quibus fcribebanty & aífi chamam Not3rios á notis, & que 
rudoiíto exphcat eleganter Caluims lexicon iuris verbo ( Notarij) o i. 
nas paiauras, que ahi refcré fuas. 

234 E porem rodas citas cres coufas moftrarey ferem erradas,Por¬ 
que quanto à primeira aquella minha explicaçam tem por fi a autorida¬ 
de dc Roberto Stephano no fcu Tbefauro lingux Latina, que em fultá- 
cia diz o melmo por paiauras exprdías/» verbo (nota ) ibi. 

Eiujdem nota, ideít eiufdemgeneris. 
E traz em confirmaçam aqucllas paiauras dc Scneca hb.z.natural.quajl. 
'ibi. 

Ex hac nota corporum ner eíl. 
E outras do meímo Seneca lib. 3. epijl. 24. ibi. 

His adfiias tf illud eiujdem nota. 
244 E quanto àíegundacoula leconuencc também o erro delia, 

nam apud lu> ifconfultos nota dâcuntur literarum compendia, feu bnuia- 
tura Ita notauit glofia marginalis in l. inter eos^ Jf'. ex quibus cauft 
maiores tf c.ibi. 

Notisfcriberc efi compendiofofirmonejcribendo ~o ti. 
O qu e claramcnte proua o texto allcgado por o pi oprio patrono aduc r- 
fo d. L Lucius Titius, juntando a aqucllas paiauras,que ellc refere,as ou¬ 
tras, que varo logo continuadas, que todas juntas larf» as ícginntcsibi. 

Lucius Tu iu> mil cs Notário fio teflamcntumferibendum notis di- 
ãauit, tf antequám literisprajcribcretur, vitafutittus efi. 

Nas quaes o Iuníconlulto Paulo faz mençam de dous m odos,cm que os 
Notatioscoftumauaçnelcreucr astlcritu ras, & os tcilamctos,dos quaes 
hum era poi nwtas, & abreuiaturas,que hc o em que aquellc Notário el- 
crcueo oteltamuuo di&adopor odiótoLucio litioibi. 

Teílamtntum fcubendumnctts diciauit. 
O outro era por-as letras vulgares adlongum, & porcftc modo naõ che¬ 
gou elle aeícreuelo por morrer antesdiíto o Lucio Titio, como diz o 
meímo Iurilcpululto ibi. 

Et antequám literisperferibentur vitafunãus efi. •. 
24<j Aíli o norou o Vocabulário iuris vtnujque■ imprefloem 

Lcam anno 1 ySy. verbo ( Notarius )o 1. onde dclpoisde dizer quod No 
tarius non efi qui vulgo putatur,bvc ejl (ta bei lio )Jed qut exctpnns ver¬ 
ba áiclaniisper notas, tf comptndia Jcribit refere as lobrcdi tas paiauras 

1 da d. I. Lucius Tttiu& delias faz inferência ibi. H 
\ Ergo per notas intelhgendum ett per literarum compendia, boc eji 

breuiaturas. 
Et z i. 
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Et Joannes Caluinus in fuo lexice iuridico (ex aduerjo ttim allgato■) 
in verbo ( nota) ad mediutn, deípois dc dizer quòd nota dicuntur com. 
per.âia qu.adam diãionum, acrcccnta, quódita accipiunturnotain d. I. 
inter eos 33.Ifind.l. Lucius Titius 41. if inverto (Notarij) 0 z. diz 

as palauras feguintes ibi. 
Notarq auiem prepriè dicuntur, qui excipientes verba diSlantis 
per notas, ac compendiaJcribunt. 

No que conforma com o dito Vocabulário iurisvtriufque citado J 8c 

traz paraiíío aquclle primeiro verío do Epigramma 138. dc Autonio, q 
tem por xnicú^tn: AdN otarium diligentispme excipientem ibi. 

Puer nctarumprapetum. 
14 6 E paraque lenam polia duuidar do verdadeiro íentiJo, & en¬ 

tendimento dcllc ( que o pateono aducrlo moftra nana aucr alc ançado, 
pois referio o meímo verfo paraprouade ícu errado intento) poreyeu 
aqui as palaurasformacs, com que o declara Elias Vuuto Commcnta- 
dor do mcfmo Auíonion.74. ibi 

Notarum prxpetum, velocium notarum velociter excipiens, (2 
feri bens qux ahus dittat. 

Eacrcccntaaqucllas palauras dc Suctonio falando dc Tito Vcfpafíano 
ibi. 

Eplunbus comperi notis quoque rteipere vebcisfmé fohtum. 
E no mclmo n, 74. D. explica tambem a deriuaçam da palaura ( Notá¬ 
rios J ibi. 

6)uos etiam áfuis notis Notários appellarunt ,• vt in Notarium 
velocisjtmé excipientem hoc Epigramma infcribitur. 

Para o que traz tambem aquclle dilhchodc Marcial, tuins indexeU 
(Notanus)lib. 14. 

Currant verba lie et, manus efi velocior illis 
Nondum língua juum, dextraperegit opus. 

E acreccnta as palauras feguintes ibi. 
Et Notarium velocem dicitidemMarttalisin Epigrammate. 61. 
hb. 10. quemadmodumprxpetes notas, prxpetem dexteram,ali[em 
dexteram,velocem manum Aufoniusfctlicet in dtjcurju diíti Epi- 
grammatis 138. 

Additalius Commentator ipÇus Aufon lib. 1. c.\)-ex Mamlio lib, 4 fe- 
quentes verjus. 

, Hic 12 feriptor erit felix,cuilitera verbunt eíl, 
Quique notis linguamJuperet, curfumque loquentis 
Excipiens longas nona per compendia voces. 

:■ . ~~ v - - • - «D® 
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Do que tudo fc deixa bem ver fer efta a própria fígnific^çam da pâlattra 
(nota ) nonjolum apud Iurifccnjultos, uerum etiam apud linguaLatiiu, 
i? grmmatic <e profefores. 

247 Deniquekcomzncc rambem fer errada a terceira coufa, que 
' exaduerfoafhrmam, referida fupràn. 141. Porque o commam modo 

defalar,do que o caballiam cfcrcuc noícu liuro , nam hc lançar em no¬ 
ta no fingular,fcnam no iiuro das notas, & algúas vezes por maisbreui- 
dade dizem alguns lançar nas netas cm plural, entendendo por Notas o 
metmo liuro das notas. E porem a noflà Ord. lib. 1 tit 7*. $ 2. chanrfa 
os liuros das notas, & no § • 4. chama as notas dos contratos. Parque 
poítoq ic a palaura ( Nota) propriamente íignifica as abrcuiaturas, cu 
cifras, (iue lirerarum compendia com que osNotarios antigameute efere- 

• uiam as cícruuras, que as partes lhes dichuam,as quaes -a noíla Ordena- 
çamd hb. 1. tit 78. §. 5. chama (ementas) ibi. 

Nam efercucram cnicanhcnhos, nem por ementas. 
Qupd aduertit Barboja in remisfiombus n.i. ibi. 

Per ementas, ideftper notas/vulgar iter cifras. 
Com tudo vcyo a introduziríc , & vlurparfc no commum modo dc fi¬ 
lar do nollo Rcyno, que a mclma palaura ( notas )* no plural fignificaffe 
liuro publico , cmqucostaballiacnscfctcuempor extenío asluascfcri- 
turas. 

248 O meímo vemos na palâurá { prototollum ) quapropriè, & 
criginahtirfgnificabit initium cbarta/fme membrantejn quo quidem ini- 
tio imbreuiatura totius contraãusfiebat^isf anni Domini, i/f fmiliapo- 
nebantur in quo etiam nomen Comtisjacrarum largitionu eratfcrip- 
tum,vt conjiat ex auth.de tabellionibus §. illud quoqueibi. 

lllud queque prxltnu adijcimfts legi, *vttabélltones nó in alia char 
ta pura Jcribant documenta, hifi tn tila, qua in initio (quo d <voca- 
turprotocollum) per têmpora gloriofsfmt Ccmitis Jacrarum no-* 
Jtrarum largitionum bahet appdlationem, i/ftempus, quo (‘harta 
facla e(l>& quacumque in taltbus(inbuntur , l? vtprotocoilum 
nonincidantfedinjèrtumrelutquant. n 

Jta exphcat glojfa marginal isjub fgnoJielU, vbi in fine aduertit cauen- 
dum ejfeâ diriuatione gloff.verbo {protocollum) qua ridícula, inquit, 
ctt, vt conjiat Grecejeientibus. Etglofí. Acursij verbo ( habeat appel- 
laticntm) quafi dicathabeat charta nomen Comitis feriptum. Ena mef- 
ma conformidade entendem o dito texto o Vocabulário mis vtriufq 

| citado tupràn 144. in verbo (protocollum ) 01. Sic etiam loannes d; 
An mia in conj". 31. n. 1, Ludouicus Balogntnus 1 bi in additme, * 
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Ettamen o mcfmo Iiuro, cm que os taballiaensefcreuem as eferituras, 
vcyo também por vfurpaçam a charaarfc (protocollum ) & por cfte no¬ 
me o nomeaLarrea,nam húaso vez, mastres vezes em adita dccilam, 
como fe vè nas palauras referidas íupi à n. 136 Porem nam Ce achara que 
a palaura (nota) noíingubr fcvíurpafle, ouvzaflenunqua para íignifi- 
car o Iiuro das notas. 

149 Enamhenouoquc bua palaura no fingular flgnifiquc húa 
couía, & no plural fignifique outradiflerente. Baile por hora o exemplo 
da palaura {plaga plaga )quc nolingular íigmfica aferida, 011 chaga, & 
no plural íignifica as redes de grandes malhas, com que le coftuma ar¬ 
mar ásferas, como fe pode ver cm Ambrdio Calepino, que inda traz 
outrasfign ííicsçoens differentesda mefon palaura ( plaga plagarum) 
no n. do plural. 

150 Do que tudo rcfulta que com as ditas palauras (etufdetn nota) 
nam quizLarrea (igniíicar, nem dar a entender que aquelias tres clcritu- 
ras foram tiradas todas do mefmo Iiuro das notas ( a que elle tantas ve¬ 
zes chamou protocollo ) fenam que eram todas tres do mel mo teor, dc 
continham a meíma nota, ifto hc a melma ordem, & forma, &conti- 
nuaçam de palauras; que he a própria íigmficaçam também das palau¬ 
ras (eiufdetn tenorU )como íc pode ver cm Roberto Stephano m tbefau- 
ro, <vetbo (tenor) onde acrccenta as palauras íeguintes ibi. 

<■, ■ ' Vndc qua juibique uelutiperpetua quadamfticcedtíntft- 
rie, borum eundem efte tenor em dicimus, 

Eiftamelmo dizem com as meímas palauras íoanncs Caluinus in d.lc- 
xico iuridico verbo ( tenor) o 1. • 
O quecoiroboraiuda mais,porquenocommum mododcfalarquan¬ 
do dizemos que algúa pefloá tem boa nota, hc o raclnto que le dufera- . 
mos, tém bom cftilo dc eícreuer. 

z;i O outro calo, que cu allcguci na dica primeira inform aça m 
n. st de Molinadeprimog. lib. 3 c. 13. n. 49. Porqueaquelletraili¬ 
do, que anda no appenío A. foi. 131. foy apreíeutado nelle por o vitimo 
pofluidor , ha maisde cincocntaannos, por a ocafiam,que declarei na 
mefma primeira informaçam 11.84 & 8j. *E cffc.tal traílado tinha na. 
qucllc tempo o dito vitimo pofluidoí por verdadeiro titulo,em razaó do 
qual pofliiia o dito morgado dc Soa lhaens, dc como efle o apreícntou 
( por aoblcruancia cmquccftaua )paraprouadcícr pertençisdo mor¬ 
gado, a quinta,&cafaes de Cadimes, & nadilcurlodacauta prouou cõ 
teftimunhaSj&comas elcrituras de aforamentos, & outros documen¬ 
tos conter o dito traílado o verdadeiro teor da propna inlhtuiçam ori- 

. guiai 
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ginal. E vindo a final fc julgou que a dita inftituiçam^ior íer tam antiga, 
íc nam podia prouar cm melhor forma, & qnc era baltantc proua delia a 
que o Autor tinha dado, comoconítadas palaurasda melma fencença, 
que referi d. n. 85. Efe mandou na meíma fencença , que o Reo abriílc 
maódas dicas quintas, Sc caíacs, & as dcixaílè ao Autor liurcmentccom 
os rendimentos da lide contcftada cm diante, & oqueMolina diz d n. 

49. hcoícguinteibi. 
Ncs autem in caju centingenti andimus áfupremo CaJlelU conci- 
lioprtjlitam bonorum maioratuspoffe jionem cx quedam exemplo 
primogenij antiquisÇmo, quocl penes <vliimum pofiejjbrem inuentniu 
fuit, & quód3 tanquám <v*r a [criptara maiuraius Juitjmper ob- 
jeruatum, lí? cui et iam piara alia <veriutis admimculaasfste- 
bant. 

ijz Jmóindancfle dito traíhdo concorre auerlcdadoaditafcn. 
tença fobre elle, o que só ballaua para elle faz:r proua exi&a,como pro* 
ucyfuprà n. u i. na quarta limicaçam. Equcnefta maceria íeja baftante 
antiguidade, ao menos adcquarenraannos, o proucy jalupràn. 197. 
De lorte que temos nette dito traflado a antiguidade, c obíetumeia dcl- 
le, como verdadeira cícritura do dito morgado dcSoalhaens,& todos 
os adminiculos da mefma verdade, que com elle concorreram no dito 
feito appcníb. E fobre tudo a dita fentença, porque fc julgou conter 0 

* dito traflado o verdadeiro teor da própria inftituiçam original. Quanto 
maisquccom cftc dito traflado concorrem outros muitos, que ficam a- 
pontadoseíc». m.cumfeqq. osquacsjuntos, íc nam pode negai que 
fazem proua plena, tk perfeita,como fica prouado na quinta limitaçam 

foi. 2.11. 
Z55 Non 57. com os dous feguiiites, calumnia muiroo mefmo 

patrono adueifo aquillo, quceudifle na dita primeira informsçam» 88. 
cum fcqq.fvfqtie ad n. 91. febre a proua, que faz sò por íi aqucllc perga¬ 
minho aprclcntado nos autos poro noflooppoente foi. 1050. quchca 
propiiapiouilam original, porque cl Rey Dom Manoel concedco a Dó 
Ioam de Valccncelios ( fegundo Conde de Pcnclla, Sc terceiro auo do 

J' tioilo oppocntc) licença para poder vender o lugar dc Fermofclhe, per- 
í tença do dito morgado dc Soalhaens, na qual faz mençam da dica inlti- 
\ tuiçam dacrade 1341. & refere algúasdilpotiçocns, & claufulas nella 
I contcudasj&exprellas, que cu referi dito n. 88 & 11.89. E non 90 pro- 
\ ucy que à narratuia do Principc em facto antigo, ainda alheo, lê da in¬ 
teira tè, Sc credito. O que, alem dos Doutores, que entam ahi alhgucy, 
proua Nicol. de Pajsenbtis à lama in Juq trattm de enunciatiuis <vtr- 

• A a bis 



bis q.<\.<vbin.i pcnit pro regula quód narritiua Principisfidemfacit. 
quamprob ;t <viqj a d n. 7.et. n. 20. ampliai ipfarii regulam fyppK4íipuc 
piocedat,cúmfumu4 inantiqui^qued iteram probat n. 54* 

Prouey também no n 92. que ncíbs termos uma lò as di^síchufa- 
las,mas todas as maisclaululas t & difpofiçcoiu conteúdo*, ná.dtfa mlti- 
tuiçamíc ficaua prcfum irç do. ferem verdadeiras, para oqufíçwey a Pau¬ 
lo de Caft roí n cons. 301. uo/. i.lib.i.&ã IataoA/ .admQptnii cd .48. 
everj. Quinto prmapaliter.&i a Maícardo concl. 977. n, 45. polio que na 
imprefláo íepQztílc por erro a concluiáo 301.11.7 

254. Naóachou opacrono aduerfo com que impugnar ifto, mais 
que recorrer a bom negar,& alli a ffiima com grande rçtoluçã^diton. 
57.que Paulo de Çaílro no.lugar citado naná diz tal, & que udç que ahi 
trata hc^vtrum ahenatio reiÇdeicommtfíarU fada ab ignoramtbus 'X’4 
leat> • 

255. Dcueelleter algumliuro dos conlcibosdc PaulodcCaftro 
antigo,& diffcrcnte no numero dosconlclhos,'do>: que ag^ra tçmos, & 
vcmos.E nara ícrà .íhdc çfttanliar*porque também laUô.nas palauras, 
que refirirey luas n 256. allcgando o njelmo conlelho de Paulo de Cal- 
tro,& referindo as intimas palíuuasdopnncipia delle ibi. 

Incipitad bem examnandum dubla, de qúituijupra. 
Diz que he em n.13.8 Porque dos liuros dos coníclhos do mcfipo Paulo 
de iiailrovi.eu duasimprefloens modernas ,buma Auguflx Taurino- 

r rmjnvi 1fip.apud hxredes A uolai Bucelaqua ,outra de Veneza anni 
1581. & em ambas acho queoconfciho joi,yol. 1 começa a íli. 

Adbene examinandum duhta^equibusjufirÀ ,oporiuifotvidere 

aftacauja&c. . - 
v No qual relolue finco quaelítps,& no it, 3- rv&rftjuper tertioqiujjto re- 

foiue quód Jlandumejl codici ratioaum defunòii lutar is l&c .& n. 4,acre> 
ccntaaspalaurasfeguintcsibi* ; * ■/ 
: Preccipue^quia/vt Juprá narratur jnult* parti ttihi dejcripwbe 

I rificantur per Jcripturaspublicas jvelper libros altoru nte: w nul 
. \ la r.tdarguitur derneadacio.Fnde,pcurj(rip^ura, quando tnrvnQ 

Ttp eriturfalja^ráfutmtur et iam in alij ^ ejpefalfa^t notat lnno-t 
cent àe hajet.c.fratermtatis3ita tuamp in akquibus reptnmrvt 
ra7prtefumitur etiatn in alijs. %iera, <t>£ cadewjv ratio contrario- 

rumlstc. ■ ■ '.. !-l‘ 
256. Tratando de Maícardo fanabem r.ffii ma que-naõ diz tal, & 

nifto Ic Ibc nam pode por culpa,porque eltafõy da impreflaõ, que miii 
dou o numero da concluíam,& também o dov-eifiçulo Porem ven Jo- 
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fcMaícardoinquarta editione imprufionis Francofurti anni 1619. (ca¬ 
chará que na dita conclufao 977.t1.7f .diz as palaura* íeguintes ibi. 

T ertio principaliter lunita quando in libro rationum multa par- 
titã verificara, acprobat<& futfient peraltas rationes publicas, 
tunc tnim talis liber plenéprobat f>rojcrtbente. 

zfj. Tratando de laíáo diz. que no lugar citado naõ fala nos ter¬ 
mos daquella prouifaódelRcy Dom Mauocl)&clauíulas impreflas net- 
la,& que,ainda que fe podefle arraftar aquclla doutrina , nam prouaua o 
intento. Para o que refere parte das palautasde lalaõ, em que fala Jo li- 
uto de Razaõ,& calou as outras,que vaò lego continuadas, cm que fala 
tambem dc qualquer eícrirura,que laó as fcgumtcs ibi.. 

Sicut ecotnrâjcnpturai quando reperuur in atnofalfa, pi tfumi- 
tur in cmmbus altjs efíefaljagvt notat Innocent.tn ç.fratermdtk 
de bant. Barth.et DD.tn lpexfalfa. C de tranfaãata etiam fttn 
aliquibus repenatur <vera,debetprajum quod in aiifs omnitus eti 
ampt <~otra , <vt eademfit ratio centrarlorum l. etpcontra jf de 
<vidg.etpupilla l.fin.jfAe legai 3 . Eo magtsquia e(lf*uorabtlter 

do interpretatio^quampracedens, ideò tnagts extendenda l. cum qut- 
( damdf.de liber.et [cjlb.ltapulebre per tfiajingula dtcidit Paul.de 

Cast.in d cons.i 38 incipit adbene examtnandum dubla, d: quibus 
-irq, jupràin t.cel.lUam dectjtonem Pauh de Caftro refert.} etjiquttur 

** ' Mgel.de Aretino ia.§. atiwnumtnU.de aóiwmb.tn matéria tutel- 
ci«õ lar.ttt iyqtujlione. ^ ii (t 'j ■■■ • p 

ij8- Aleuadcltcs Doutores,queabiallegucy, fegue á mtíma dou¬ 
trina- dc Paulo de Caftro, aquem ellc no proprio conlelho 301,Menocb.. 
Úf.piójutnpt.ltb.spralumpt.áyn.i.inhiecroerbaibi. ai;. 1 ■ 
,1. Etad bane iraàianontm ptrttnetbfc prajumptia ,qua dteimus 

K c-£~ qued quandoparcelU Jeu partiu (hbn mercatorts 3rvel alterius 
\ prituMlprcbata , et <utrjpcau jkeiunt, hbtrpf ajumtiumitrus 

m rd quis omniiu. parceihs . Ita rejpqndouni Caíiuns . m cona 
í yji.adhene exatoioandum col.ijtb.i 'ist. cUt huius jcntitia eaefl 

í 1 ratio, quia qu. ndo plurtsparcelUJunt 'Verificai*, non át evenfi- 
vmk quóditber in cetens jalj Utn contineat ,jim econír(i dteimus 
(quando liber,aliaueJmptura)conmetfaljum in ama parte, pra 

1 . . Júmtur etiam m rchquisfaljum continere l.Ji exjalfiil?c. 
Eamcsdc Mcnoçhiotçue a metma doutrina Sacin. Henior tn cons.it.in 

! cyerl. confirmo, falando da cpnhflaó com as palauras íegifintcs ibi. ■* 
Cvnfirmo.quiaficut coufesjio, qu<& aliás rveraprajumeretun ,fpro 
ahquaparteostenditur jafiagn totumprajumuur jalja tuxta no* 

• Aa tata 



tataper gloff<tm,et DD .inl.i.C.denonnumerata pecum .ítac 
ccntrálicèt lonfesfo dotis cònslante matrimonio prafumereturJi- 
mulatajamen ex quo in caju nojiro apparetrvtraproparte ,pr<efu 
mídcbet vera in totumi <vtcentrariorum eadem ff regulai.etf 
contra ff. de Vulg.ct pupil. 

259. Dizo patrono aduerfo no n.;8, que efta conclufam íenaõpo 
de aplicar,por que aquclla cícritura, que querem confirmar, ouvem fi¬ 
car por verdadeira,porclRey Dom Manoel incorporar algumasciauíu 
las delia na dica prouiíaõ, cftà redarguida, Ôc afli nam tem iugar aquclla 
doutrina de Iafaóibi. 

Etfic in nullo redarguitur de mendacio. 
160. Ao que rclpondo, primeiramence que nam coníiderou bem 

a fignificaçaõ,quc tem no direito a palaura (arguere ) que hc acular ôc 
conuencer /. indicaffe 197. ff.de <verbjgnif ibi. 

lndicaffe efi dctul ffe,argurffe accufaffe,et conuiciffe. 
Vbiglos. verbo (arguiff)ideft argutejt plenè probajje. 

Deindt rclpondo que cm todos os autos Ic nam achará , nam sò que 
fe prouaííc j mas nem ainda que íeallegaflc fer falia algóaclauíúia, ou 
dilpoliçam das conteudas em os traflados da dica inrtitúiçam. Porque o 
que sòtc oppos contra ellcs, hc, que fc lhe nam deuc dar creJito, por fe¬ 
rem feitos, & tirados fem authoridade do Iuiz, Ôc ícm ciraçam das par¬ 
tes, ôc que ícm íc moftrar original, fenam da credito a nenhum trafla- 
do. Mo hc occn que infiftio íempre o mcfmo patrono aduerfo, porque 
alli naprimeirã repofta, como ncíta fegunda, que intitulou Expojtula- 
Sam: ôc que a dita mftituiçamfoy nulla, por fer feita a hum efpurio. Po¬ 
rem das claufulas delia cm particular fenam allegou ícr algiía falfa. E só 
non. 48. dizem por mayor, que o que Ic diz por parte de Dom Ioam, 
nempé, qucnaditainftitniçamdaeradc 1341. tem Dom Ioam vocaçaõ 
exprcíJa, fccuita, negando a tal mftituiçam, &clauíula, (emlcallegar 
fundamento algum, mais que dizer que nam ha prou a dcll a. O que fica 
aflàzconucncido exdiãisan. 148. cumjeqq. vfque adn. 188. tobrea 
proua do teor da mcíma inftituiçam feita por as tcftimunhas lcgaes, ôc 
jurídicas, tyàn. 189. cumjeqq. <vfque adbuncmmerum 160. íobtea 
outra proua da mcfma inltituiçam feita por os ciaílados delia, & mais 
documentos,que andam ncftcsaucos. Com o que também fica reípon- 
dido a tudo o que ex aduerfo a comulàram ate o principio dodito n. 48. 
aonde dizem que íc acaba a primeira parte, ôc começ r a íegunda. 

i61 Na dita primeira minha intormaçam imprcíla no íegundo 
ponto ex n. 116. cumjeqq. moftrcy, fcproucy largamentcquenadita 

infti- 



inftituiçam da cradeij^t. temo noflboppocnte Dom lIoamLuisdc 
Vafconcdlcsvocaçam exprefla}& cfpecificacnvaquclla tcceiraclaufu- 
la referida nofa&o 11.13.cujas palauras tornarey a referir aqui,para com 
maisdareza, & maisexa&amente moftrar, &prouar aquiamefma 
verdade,&desfazer de todo as ncuoas, que dc nouo leuancam ex aduer • 
Jo contra dla,& também porque ex aduerjo referem as palauras da dita 
claulula diminutas na parte mais eflcncial,como mollcarcy infra n. 17? 
& fam as feguintes íbi. 

TERCEIRA CLAVSVLA. 

E íe por ventura acontecer que o dito Vazque Anncs nam haj a à 
fua morte filho barom leigo dc lua mo lhe r lidima, todalas cou- 
fas de (uíb ditas fique ao neto baromleigo dc lídimo cafamento, 
feohihouuerdefilholidimo.E leohi nom houucrdcfilho lidi 
mo,& hi tal neto houuer de lidimo calamcnto de filho de lídimo 
calamctoficaramlhe todalas coufasdcfulo ditas ,&aííiiramde 
grao é grao,para léprc é direita linha ,& por direito dc morgado. 

z6z. Eno dito n.uó.notcy que antes dcila claulula eftànameíma 
inftituiçam outra, & he a legunda referida no propriofa&o n. it.com 
a qual vay continuada a dita terceira,& he a feguinte ibi. 

• SEGVNDA CLAVSVLA. 
è 

E à mot te do dito Vazque Annesíc acontecer que haja filho, ou 
neto,ou grao,qual adiantehccfcrito, ôcdeuUado, todalas cou- 
fasde lufo ditas fiquem ao leu filho barom lidimo leigo, que ou- 
ucr de fua roolherlidima.Eoutrofi efle filho haja,& poíJua,& lcJ- 
gre os lugares,& coufas de lufo ditas fob effas mefmas condiçoes, 
Si maneiras. E mandou ,& outorgou, que aííilc guarde no filho, 
& no neto,& no bifncto,& cm todaageraçam dc\le,deícendcn- 
doíempre por direita linha de graoemgtao, afíicomo de lufohc 
eftabelecido no filho de Vazque Anncs. E que afli herde m todos 
os que delle dcccndcrem por direito de morgado,Sc de guifa que 
lempre herde o filha mayor leigo barom, &dc lidimo cafamen¬ 
to, Si que tfta fuceflam, Sc morgado fc guarde afti em os lugares 
cm que herdar,como ereodo dito Bispo, Vazque Anncs, como 
nas quintas,hcrdades,cafacs,& lugares dc íu ío ditosadc que lhe hi 

«.fezdoacam. 
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Com as quaei palaur às va m logo continuadas as da dita terceira clauíu 
la aílima referida ibi. 

E Tc por ventura acontecer. 
163. Confidcrey tambemnoditon. 116. que nas primeiras pala- 

uras dcftaíeguuda claufula fez o inftituidor diftinçam de tres cafos,que 
podiam acontecer . O primeiro era haucr ao tempo da morte do dito 
Vazque Ánnes filho. Ofegando era nam hauer filho ícu, mas haucr al¬ 
gum neto.O terceiro cranam hauer filho/icm neto, mas hauer ograo 
por o mcfmo inftituidor adiante eícrito, Sc diuifado.P<?fef ibi. 

E à morte do dito Vazque Anncs íc acontecer que haja filho, ou 
neto,ou grao,qual adiante he eícrito, Sc diuiíado. 

E que os ditos tres calos fcjam diftintos,'& diueríos,& como tae$ os ex¬ 
primido alio inftituidor , omoftra bem aquella dicçam (ouj a que no 
latim rcípondc a dicçam (d ) qu<e quando ponitur inttr ahqua, qti<e 
non[untgenust{? jpecits ,denotat torum diuerfctatem, njt in rubrica Jf. 
de aequirenda,^el amittenda barediiate . Notant Barth .inl fupra§. 
ojficium inJim.ff.de aqt*apluu. arcend. Bald . in l. filu in 1. oppofit. C. 
de collat.Menocb.conjH.4i6, n. 17. Parifus de conjidentijs benejic. lib. 
9 quceíl.i% n.íii. 

*64. E logo prouendo no primeiro calo, o fez com aqucllas pala- 
uras leguintesda ditafegundaclauíula ibi. 

Todalascouías de {ufo ditas fiquem ao íeu filho barom lidimo, 
leigo,que hauiler dc íua molher lídima. 

26 f. De/«dzprouconofegundocafocom as primeiras palauras da 
d.tcrceiraclauíula n.z<51 .ibi. 

Eícpor ventura acontecer que o dito Vazque Anncs nam haja á 
íua morte filho barom leigo de íua molher lídima,todalas coufas 

* dc fuío ditas fiquem ao neto barom leigo de lidimo cafamcnto,íe 
o hi houuer dc filho lidimo &c. 

z66. Denique proueo no terceiro cafo declarando,& dcuifandoo 
grâodellcfcujadcciaraçam , &diuiíampara aqui hauia referuado no 
principio da dita fegunda claufulajcom as palauras íeguintcs da d. ter¬ 
ceira claufula ibi. 

E íc o hi nom houuerf fcilicet neto barom leigo )de filho lidimo, 
& hi t al neto houuer dc lidimo caíamçnto de filho de lidimo ca- 
íamento,ficaramlhc todalascouías dcíuíoditas 

267. Onde hc muito para notar 0 termo, com que fala neftaíc 
gunda, &terceiravocaçamcontcudasna dita terceira claufula, tam 
diiferentc do com que hauia falado na primeira vocoçam contenda na 

dita 
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dita fegunda claufula. Porque ndla chamou o filho dc Vazquc AnneS, 
com aqucllas palauras ibi. 

Fiquem aofeu filho. 
Quefam rcftn&iuas,&limitatiuasporrazam daquelladicçam( ícu ) a 
que no latim rd ponde a dicçam ([uus) como notam commummence 
os Doutores,referunt, Is? fequuntur Mmoch. in conjil .itjrn.fr»' 
cum duobusfiquentibuSy ty m confil. 318. n. 14. Í9* 15 líb. 4. £?* Cajlillo 
controuers.lib.yc. 92. n. 30 E porem nas outras duas vocaçocns fegun¬ 
da,& terceira conteudasnadita terceira claufula, chamou os netos com 
palauras}namreftri&iuas,&limitadas, íe nam abfolutas , fcmaqudla 
dicçam (fcujdcquc na primeira vocaçamhaui a vzido. Patet das pala- 
uras da fegunda vocaçam 11.165. ibi. 

Fiquem ao neto barom leigo de lidimo cafamc nto, fc o hi hou- 
ucrde filho lidimo. 

E das palauras da terceira vocaçam n. 166 ibi. 
E íe o hi nom houuct de filho lidimo, & hi tal neto houucr de li¬ 
dimo calamento dc filho dc lidimocaíàmento&c. 

268. Noquec!aramcntemoflrouqoneto,dcqfalaua neftas ditas fe¬ 
gunda, & terce ira vocaçiésnaõ era neco do d.Vazque Anncs, mas neto 
qu a lquer,que no d.calo houuefie da geraçam, & dccendcncia do d. Vaz 
que Anncyfna qual quiz que fefoíTcíemprc conferuando o morgado, 
rut in d.Jecunda claujula)?orque íé quizeralimitalas, & reftringilas ao 
neto do mefmo Vazque Annes,muy íacil lhe era por nellas aquclla dic¬ 
çam reftri<5tiua(fcu)aíli como a auiapofto na primeira vocaçun,«r>r/#- 
quit textus inl.<vnica § fin autem ad deficientis.C decaduc. tollend . I? 
tft c ad audientititti de decimis .Que he o argumento1 ,de que nefta maté¬ 
ria vzam commummente os Doutores, lta exprefiè lo ames de Anania 
in confil. tt.n.}.infinein b<ec uefba ibi. 

EH etiammultum ponderandum quôd teílator in duabus fubfti- 
tutionibus expreffit de majculis, in tila rveró, qua fit Antomo^ne- 
quaquam,&fic expreffé contrarium percipitur argumento c.non- 
nedeprtftimpt. iif tnl. cumPrator. ff. de iudic. Nam ji <vo- 
luiffet, expreffiflet argumentos, a d audientiam extra dedeci- 
mts> 

lta ttiam IaJtin confil. 141 n. 7. <l>er( fecundo pró eadem parte,&in 
conjil. 142. n. 23. <ver[. Quinto facit <vol. z loannes Cejalus in confil. 
432 . «.39. lib. 3. Bonifacius Rugeríus in confil. 15. n. 64. çol. z. Petrus 
âe Ancbar.in confil. 120. alias 119. meipie Pro clarioridecifionein fine. 
Soc Sénior in confil. 6 y.incipit Fifo teHamenton. f, ad finem 'volum. 3. 



Sbc Júnior in confil. yincipit Vifo tbemate n. 41 .Ifiin confil. 100.inci* 
pitPrajutyonítur infaflo n 16.<vol. 1 ,<vbin. 17. tejlaturfeperptx- 
diflam rationemfi.$ alias, dumfenex efifet, confuluifie quódynifitefiator, 
inttitutis dttobus b<eredibus,fecerit eis duas jubfiituttones} & in uru ta- 
tiim exprefiferit conditionmfine liberis decejjennt , & non in alttra, in 
eafin qux teílator conditionem non exprefifit, eam non debere fiubintelligi. 
Et quòd huiufmodi fu um confil ium fiubfcribendo comprobaueruntfierè om 
nes celebriores Do flores ltalu,quos ibilatè fuis nominibus commemorat. 
Et in confil. ly incipit.Q^uriturinprtcfentin . 26. &n,i<). uerj . ad 
pnmum. uol.tertio.isf in confil.2.6.incipit. Confiderato testamento n 6 in 

n.-jruolum.âf Rolandus àValleinconfi.^.lib. 1. Onde trata a 
queftam íeguince. Vtrímfilante (Uiuto , quòd filia dotáta ápatre, roei 
matre^xtantibus fratribus ,non pojfit juccedere patri, uâ mxtri, talis 
pia excludaturáfuccesfionepatris proptw exiUentiam fratris defunfli 
patris? E no 11 • $$. refere outros ícmclhantcs coníclhos Curtij lunio- 
risfó Bruni,cotn os quacs, & com o dito argumento , íegue, & con- 

clue que nam he vifto querer o dito cftatuto, que a filha fique excluida 
da herança do pay no dito cafo,pois nellc o nam diípoz,&(óo dispoz 
110caio,em que extaflem irmaòs da dita filha .Et in rejponfionepro Tri- 
uultijs p, 1. n. 45. cum duobus fequentibus. Eodtm argumento probat 

claufUlamprimogenitut* appofitam in ama uocatione non cenferirepe- 
titamin alia Mantica de coniefluris ultimx rvoluntatis hb. 11. tit. 14, 
n.io.Menocb in confil. 210 . n.itf.lib .i.Molinadeprimog.lib.i.c.+.n 
6.Guttierrtsin confil.3.». 17 .typlures alij,quos latérefcrunt. Cajhllo 
controuerf. tom z.c. 2.».28. & Vwcentius Fufarius in trafl. de Jub- 
fiitutionibus q. 403.n.6. rverj. Secunda eflopimo fimflouerf. Mouen- 
tur tenentes bane opinionem. 

269. Confirmafc ifto, porque o inftituidor fez as ditas duas voca- 
çoens fegunda, & terceira )ub conditione rejpiciente futurum euentum 
comodaspalaurasdellasconfta, &namíabia íc ao tempo euenientis 
conditionis aucria neto do dito Vazquc Anncs.Nos quaes termos he 
couía indubitausl que nam foy vifto querer rcftringir ,& limitar as ditas 
vocaçoens ao neto do dito Vazquc Anncs,antcs entendeo nella por ne¬ 
to qualquer,que nefle tempo euenientis conditionis ouuefic dafuagera- 
çam,& deccndencia,como cm termos ícmel hantes do inftituidor , que 
rcfpeitando algum futuro cucnto chamou o filho, ícm faber, antes po¬ 
dendo duuidar,íc a efle tempo extaria filho, refoluem os Doutores,que 
nam foy vifto o tal inftituidor falar rcftriòta, & limitadamente do filho 
do primeiro gr ao, antes foy vifto comprchendcr debaixo dapalaura)fi 



lho)&c neto,ou qualquer outro dcíccndcntc,que entam extafle Ita Ma- 
rianus Socih. lunior in cottfil. i. inciptt confiderato tbemate n. 38. <~uol.$. 
inhétc <verbaibi. 

Proquefecundo facit, quiaft aliqua dubitatw ficripotefi deopinio- 
nepradiãafitnpliciterpofta, tila tamí abjque dubioprocedittqud- 
do dijpofitto teftatoris confertur in aliquemfuturum, is? incertum 
euentum, quojubfecuto , potefi dubitari an reperientur jilij, mm 
tuncaterbafiliorumcaptuntur late pro cmnibus defcendt.nl 1 bus. 

•Cita a Imola, Alexandre, & a Mariano Socino Sénior ícu auo, Decio,& 
outros. Idemfirmarunt Pertgnn. dejideicommij. an. u. kf Vincentius 
Fufarius in traftatu dejubfiitutionibus ^.317 n. 13, quiplurcs alio; re- 
ferunt. Et idem firmauit Collegium Ticinenfem rejpcnfopro Triuultijs n. 
108. <vbiquódnonpoteftdici teflaterem ctrta 'volwjfe dímcnstraucne 
cftendere, quem incerta conceperat animo meditatione,quia ahter locutus 
ejfet} quám mente agitaffet tquod non crtdim, ad quod allegat l.Labeo.jf. 
defupptlleã.leg. 

170 Corroborafe mais a ra cima verdade com húa demon ílraça m 
cl ara, & euidente, qua ponitfalcem a d r adices cmnibus metwis contra 
tilam à Patrono aduerfo excogitatis in rota rehquaparteJua Expcjtula- 
tionis. Porque, poftoqueodito Vazque Aiuies fofle filho natural, d: 
nam legitimo, com tudo o inftituidor naprimeita vocaçam, chamando 
ao feu filho, qi^e clic houuefic dè fua molher lidima, o ha por legitimo 
abíolutamente, & por tal o nomea Patet ibi. 

Fiquem a ícu filho barom lidimo, leigo, q cile houucr dc fua mo- 
Ihcr lidima. 

Epeloconleguinte dcuiaaucr tambempor legitimo abíolutamente o 
leu neto, filho do ditofeu filho, banido de íua molher lidima , Porque 
fuppoftoíèrQ pay hauidopor abíolutamente legitimo, ncceflariamentc 
ficaua íendotambem hauidopor legitimo o filho nacido delle,& dcíua 
.egitima molher, conforme ao texto na l. filtum eum defimmus. Jj. dc 
pis, quijui, *vel alieni iuris funt ibi. 

Fihum cum definmus,qui ex <uiro, is? nvxore eius nafeitur. 
Vliglofia <~verbo{ flium )fcikcct naturalem3is? legitimu.Optim è Barth. 
infummario in hac <verba ibi. 

1fie dicitur filius legitimus, qui ex miro, iS? 'vxore ad matrimeniú 
contrahendum, ls? generanáum babihbus, f.mul *cohabitantibust 
confiante matrimonio nafeitur. ■ : - f ' 

171 Do quclc colhe cm neceífaria coníequcncia, que nam podia 
auer neto do dito Vazque Anncs nacido de legitimo caíam enco dc filho 

Cc de 



de legitimo cafamento, que nam folie abfolutamente legitimo, confor¬ 
me à mente do inftituidor, & peloconfeguintc neííc tal necb,nacido dc 
lídimo caíamcnto de filho dc lídimo cafamento do dito Vazquc Anncs, 
íenam podiam verificar os termos da dita terceira vocaçim , na qual o 
dito inftituidor fuppoem expreflamente nam aucr no cafo,& ço tempo^ 
cra que cila auãa de ter lugar, ncco dc lídimo cafamento dc filho lidimo: 
& por tanto chamou o neto,que tiuefiè os ditos dous graos dc legitimi¬ 
dade, nempc ler nacido de lídimo caíamento, de filho dc lidimo café- 

mento. • 
Z7l Pdlo que íe em a dita terceira vocaçam chamara o inftituidor 

o neto dc Vazque Annes, como ex aduerfo querem, ficaria cila conten¬ 
do húa impoílibilidadc, & ícndoúunil, & liluloria, o que, conforme a 
direito, fc nam pode nunquà prdumii: neque enim credendum efl quem- 
qucm inutilittr, {$ illujfcc âtjponere cvoluijfe. l.fi Prttorinjineprin- 
cipif.ff. de iudic. I. final, in fine ff. ne quid in loco publico. I cum alf quu 
dm infine. C. de curat.furiofil. final. §. 'vbiauteminfine. C.debonis, 
qu<c liberis. Soc.lunior in ccrtfH.ity. incipit wprtjtnti confultationt n. 
xi. ait quód hocprocedit, ettarnfi dijpftiojicptnahs , ad quod allegat 
text. in c.Ji uuitas defentent. excomwun. Ub. 6. Alçiat.regula). pr*- 
fumpt. 35. Mantica deçometturi?rvitimar. <v,o!u»tat. hb. 1 x.tit. 37.». 
13. Cajlillo cpatnuerj. lib.x.c. 4. n. Hhitf 113. wbi alips refert. 

*73 Mtinfpecie quódclaujula, fine qualitas po^ta. in <■vna dijpof- 
tionenon debeat cerijen repaita in alia dijpojitipne, quando ex hoc jeque- 

jetur reddibanc aham dtfpoftionem mutilem, ii? illujoriam rejbluit ex- 
prcjfe Curtias luniorin conjil. 16 n. %.<vól. 1. in b*crverbaibi. 

tionetiamtbftatfecundum ( feilicetfundamentam) quia impof- 
fikilc efl dicere quod illa <verba (ab mttjlato) pofta m prima infli- 
tutione inttlligantur repaita in fecunda: quia vera tH iurts con¬ 
cluo , quód quando difpofitio fecunda rvitiaretar, <vã reddtretur 

. wutiliSj nunqaam claujula pcfaa inprima trabitur adfecundam 
nec ê contra. Textus eltinl. cu rvulgari.jf. de dotepr<e.kg. Barth. 
exprefè, quem fequuniurcateri tn l. taltsj criptara $ i. m fine ff. 

.<h dclegqt. 1. & ibi Aiexand. &c: Sed fc cft quodf tila <verba (ai 
inteflato ) pofita inprima fubflitutionereferrerdar iauttlis ifc. 
lde& noneUdicendum quódHU 'verba (abinPeftata ) dicanturin 

tc xtarepe&ta, ''A. 1^^lAfcA w v £ VT, *^3 c t *è*...;. *:* 
274 Atque ita por todas as vias fc concluc que a di t^terceira voca- 

çam fc nana deup , nem pode entenda de foteque ndlachamafic o 
inftituidor 0 neto dc Vazque Annes, antes íc h^dc entender ler ndl* 

/ 
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chamado o neto de algumícti dccendente vltcrior, que, tendo illegit-i- 
mojhouucííc de fua legitima molher. filho bararn kigos,de cu jo legitimo- 
caíamento nacefle o tal neto, que he o que importam aqucllas palaura* 

da d. terceiractauíula. 
E hi tal neto houuer de lidimo caíamento de filho de lídimo ca- 

famento. 
17; O que fe verifica bem em 0 noflo cppoente Dom Ioam Luis 

de Vaiconccllos, & Mçncícs. Porque no que toca à deccudéc.ia dc Vaz- 
que Anncs, confta claramente (& as mclmas partes t odas oconfi.flâoajl 
que ao primeiro Conde dc Pcnclla,Dom Afionfode Vaíconcellos,Ycyo 
eftc morgado por legitimaluccefiam, como adeçcndente, que eia, do 
dito Vazquc Annes. Eo mcímoneto oppoente Dom toam temproua-. 
do larga , & exaótamenre (cr dccendente por linha direita bacoml, &} 
primc genital do dito primeiro Conde de PenclUDom Aifonlo., &fer 
neto de Dom Ioam de Vaíconcellos, cujo auo foy o íegundg Conde d<s 
Ptnella Dom loam filho primogénito dodito primeiro Conde Dom 
Aífonío, por fer tile dico oppoente Dom Ioam filho de Dom Affqnlo dc 
Vaíconcellos, & Meneies, cujo payfoy o dito Dom Ioam dc Vaícon¬ 

cellos. ■ .1 1 ... • * 
2,76 E pofto que o dito Dom Ioamdc Vaíconccllos. auo do neflo 

oppoente nam fofle filho legitimo do dito Dom Af£>»fa dc VaíconccU 
los íeu pay, com tudofi.y caiado legitimamente co>m Dopa Catheeiiu 
Dcça Damada Raynha D ma Catheraia, & neta da ÍUA Camareira mor 
que era filha de AntoniaGouçaluez da Ca&wa, Caçador rrór dcl Rey 
Dom Ioam o Terceiro, & dc _ cna Margarida de Norqnhafilhadc Dó- 
Pedro de Noronha Senhor do. mergado de Vílla-vcrdc. E defte matriz 
monio naícco Dom Aflonío dc Vaíconcellos, & Meneies.. O qual foy 
também legitimamente caiado com Dona Scbaíbai^de & dclb 
houuc ao dito noílo oppoente Dom. toam dc Vaíçonccllos , & Mc* 

nefes. ■ Kodqanijhoq j)r>h;«vc 
177 Tudo iílo moftrcy, & prouey.brgamcntc na dita primeira int 

for maçam imptefía n.z$. cum tnbus feqq. Eíupofto que tatnbcm exad- 
tierlo nam negam, antes conhecem, que nam he, nem hauia ao tempa 
da morte do vitimo poíluidot, outro parente algum baram da linha dú 
rcitaprimogenitabqucconftituiooditoícgiindoCoudçdc Pcnella Dó 
Ioam, tr.ais que o dito noíío oppoente (qpe por tanto fundam tedas aj 
mais partes íeu direito, em dizcccm que íam deíccndeotcs dos ouiias fi-i 
lhos,& filhas íeguintes do dito primeiro Çondc de PcncUfcDom Atíòn- 
io, como tambem moftrcy namclma ppmcir^ ínforfl^açam «crçz»?. 



I°4 
cvw ftquentibus) fica claro, & manifcflo, que na dita terceira vocaçam 

n. 265. cfiácípecial,&cípecificadamente chamado o mcfmonoíToop- 
poente Dom Ioam Lui?de Vafconcrllos,& Mcncfes. 

178 Equc a dita vocaçam a ícu rcípeito ftja cfpccial, & cfpccifica 
o proucy também ahilargamcntcc*#. 124 cum tribusjequentibus, &c 
também do ». 128. cumjeqq. <vfqut adn.itf. prouey com duas razoes 
cfficaces fer a mçntc do inlhuádor na dita terceira vocaçam, a que fica 
declarada, & os motiuos, & coníidcraçocns, que clle rcite para aília 
fazer. 

279 Diz 0 patrono aducríb no n. 85 da dita fua cxpoftulaçam,quc 
he manifefto defuio da verdade querer cu interpretar na dita forma a di¬ 
ta vocaçam, inflando, & porfiando, que com onctodc Vazque Anncs 
fc continuou toda a dita terceira claufula n 261. cujas palauras ellc tam¬ 
bém refere diminutas, porque nas que tocam à d. terceira vocaçam fal¬ 
tam aqutllas ibi. 

De lídimo caíamcnto.. 
Com as quaes vam continuadas as outras feguintes ibi. 

De filho de lidimo caíamcnto. 
Diz maisque cu com a dita interpretaçam quetô cfquartejar a dita clau- 
íúla, íendo cila húa sò, & correndo toda com o mclmo lcntido, &c com 
amcíma contextura. 

•• 280 E porem do que fica moflrado, & prouado fc conucnce, que a 
ditacéfura de mawfcfto dcíuio da verdade sóíe pode aplicar acftes Ceus 
ditos, & que fam ellcs nam sò dcfuiados da verdade, mas acrios, & fem 
fundamento. P01 quanto aqucllcsdous princípios (era que clle sòlc 
quer fundar, quódfalteét una determinai io rejpiciens}plura determina- 
bilia,debet expari fermiter determtnart. Et quodidem uerbumpoÇtum 
in eademrationenon debet diuerjo modo intelligi tomados da/, iam ex 
boc iure §. iffi dea>ulg.&pHpill. &td*l.finil. C.dejentent. tftnter- 
locut. omnium iudic )nullomcdo fe podem aplicar aos termos do caio 
prcícnte,por muitas razoens,& por cada qual delias. 

*8i A primeira hc, porque cm toda a dita terceira clauíula n.aói,1 
referida também ex aduerjo nam ha, nem fc achará palaura, que deter¬ 
mine,'ou poífa determinar algúa das ditas vocaçocns nella contcudas. 
Por quanto nellas namexprimio oinftituidor aquclla dicçam Ç fcu ) 
rcftriétiua, & limitatiua,corçio o hauia*feito 11a primeira vocaçam cõ- 
teudana (cgunda claufula n.262. como fica moflrado fupra 11.276. 
** A tegundarazam hc, porque tambem uiofiramos, &proua- 
TttozjuprÁn Ajo.çumfeqq. que nam podia aucr neto de Vazque An- 

. nes, 
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ncs, cm que fe verifica íf:m as palauras, as qualidades, & os termos da 
terceira vocaçam. Donde inferimos n. i72..qucíeoinihtuiJor em adi¬ 
ta terceira vocaçam chamara o neto de Vazquc Anncs, ficaria cila cair* 
tendo húa mera impoflibilidade, & lendo inútil, & ílluloria. Iam auto* 
quòdrvmm determinatale, etiam rejpiciensplura detei tmnibilia, non de- 

• terminat tila tqualitcr, quando ex hac tquali determinationejequitur nó 
rvalere dijpojitioncm, quod cmmaJic detei minata, jed qtiod tunc intqúa- 
lis determnatw acctpiaiur, *vt aãus jujhneatur quoad cmnia,jirtnauiiy 

probauit post alies Smon de Pr tris de mtirpret. ^/r/w. a;oh.nt.Jib. # 
i.interpret.i- dubit. i.filut. 9- »• 17. foi 114 quem rejert, tyfequitur 
Cajhllo controuers.torro c • 97. ». 11. qui in eodm c. 97- txn. 5. cum 
feqq. plurts alias limitai tones ditt* regult nfett, & latisfimd Doítorum 
allegatwne confirmat, 

A terceira razamhe. Porque como também piouamos txn, 
í9II. ium feqq. o inftiiuidor no termo, com que falou na 1'cgunda, & ter¬ 
ceira vocaçam tam difterente daquella , ccm que auia falado na primei¬ 
ra, mollrou claramcntc que o neto, de que falaua nas ditas íegunda , & 
terceiravocaçoens, nam cia neto dc Vazqus Annes, mas neto dcqual- 

[ querfeu dclcci>dente, queentam ouucflc . Erccniedtura,jeu prtftim- 
ptio, qtt*Jumitur ab <vnitatefermnis, ctdrt çrtj urr.pt iom, q*t ducitur 

, à mente tejlatoris. lta txprefè átclanMtt bocin. Senitrinl. cumatms. 
f-’* ».í4 Jfide condit. {5? dcmorjlrat, alltgani ad Lee uxtvminl.iuttíia- 

. mento m (ine. C. de túlumtnio nalitis, <xbi Jhxaid. in Jutmano dicit 
quòdJubilitutio reciproca, fue brcuilcquajaftapttfonis imparibusr.on 
continetfubjiitutiomm miliiartm)quc,mis tilapoitujfetftri txpnuilegio 
milnum caihbet illontn, quia w anho pra^nutur mucs ^itlle wtuure 
CQmmuúfó nonpnuiegio. Eacit etiam textus in l. quamuis ibi.- 

Si modo nó centrariam dtjurdli Joluntatiw exutijjeprobetur. / 
\ C. de wpubetum}l? alijs jubjht'. Rfjoluit etn,m3& declarauit Decttisin 

tons. ^6.dias^\G. incipit intijlanuntoiliujitis cól, 4- inprincipio3quc 
refert,& fiquitur Soem. lun.or m ccnjíl. 1x1. incipitHcet moccurnnti 

' caju n. 17. cumjeqq> ^bi qutd regula aiãt l. iam ex hcc me. $. illo ibi 
tumpè quódTna deteiminatio njpicunspluta determinabilial?c. Pro- 
ccdtt quando wteiminabihadefi njtto^militer eadtm mensdfànentis 
w determinarãoto attmto, duimus tft eanàímratienem determina¬ 
da, Isf quodbanc regulam ita intellexit Angel. in S>. binenobis inautb.de 

\ htredib. tyjalc. col. 4 in principio. Idtm Mariatais Sccin. lurãor inl 
j Gallus § quidam rdte n. z6. ioncludit quòd regula ^raf ornas deter mi- 
' nattomsno»procedit^bi iurisregularvidtturrepugnare^ej<vbipr4- 
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hmpta difiomntis nvoluntâs <videtur contrar ia SttpimSmonde Pr*- 
tis d. Ub.yinterp. illa t.dub. nfolut. 9» *i foi-i')- ^biquodcx 
conietturata mente teftatoris receditur 4 regula colleãiua tationis, i? 
*vniformis determinationis. Mantica de coniecl. •vltim. •voiunt. Ub. 11, 
tit. $.n. zi,<vbi etiamrejpçndet quodà dtfta regula vniformis determi- 
nationis facile receditur ex comeblura njoluntatis. Ioanntf Vincentius 
Hcndcdei itt confil. 14 .n.U.lib.t. Menocb.infuo eleganti rejponjbpro 
Triuultijs n. 339. Simon dePratts citata interpret.i. úubit, í.jolut. 9. 

n. li. 
£l4 No numero 86. diz o patrono aduerfo as palauras íeguintcs 

ibi. ‘ 
Difleramn. 1 ££.l«r imaginaria, &fcm fundamento aillaçam, 
que fiz n. 86. para prouar, que aquella claulula , & chamamento 
denetode auo illcgitimo íe deuc rcftnngir a neto de Vazcjuc 

Annes. 
Nas quaes refere hua manifcfta contrariedade cm aquella lua íllaçaõ, isf 
(<vclinuitus ) vemarcconhetcraverdadedo quecu difle diton.nz; 
Porque dizendo que na dita terceira vocaçam chamou o inllituidor o 
neto do auo illcgitimo, fica confcíTando quc,nam só le nam reítringc el- 
la ao neto de Vazquc Annes, masquehcimpoífiucl entenderíc dcllc; 
por quanto Vazquc Annes le nam pode rcípeitar por illegitimo,confor- ^ 
me à mente do inftituidor , que na primeira vocaçam chamando ao fi¬ 
lho de Vazquc Annes, que elle houueflc de lua molhcr Udima, o houuc • 
por legitimo abfolutamcnte, como fiquamoltradoíuprán. £70. &cô 
cila lua confiíTam fc fiqua elle encontrando,& contradizendo, quando 
iufcrc,&diz que a dita vocaçam ícreftringeao neto de Vazquc Annes 

£8; • Non. 87. perftftindo no mcfmoerro torna a querer íuftentar , 
, p que diílc na ditar primeira repofta n. 91. ntrnpt que aquella dicçaõ (tal) / 
conteuda 11a dita terceira Vocaçam, fc nam pode verificar, lenam cm / 
tal neto de Vazquc Annes. A iftorefpondi eu ja na dita primeira infor- 
maçam dito n. 1 ££. moftrando, & prouando, que a dicçam (tal) eíl 
quidem relat iua, 1$ repetitiua quahtatum prteedentium proximé, non \ 
<verá remoteJ que hc o que tambêaduertio Tufcho tomo i.lit.D. concl. 
404 ». I. falando de outra lemclliantc dicçam relatiu a, & repetitiua, 
como hc a dicçam (‘T/í jupra ) & que aíli fc ha de referir aonctode 
VazqueAnnes, dequeoínftiiuidor falou sòna primeira voCaçam ao 
leu filho barom lidimo, leigo,que elle houucílc do fua molher lídima,Sc 
de que nam tornou a falar nas outras duás vocaçoens fegunda, & tercei¬ 
ra. como ficamofttadon. £67.&sòíc ha de referir ib qual idades 4cnc- 



to barom leigo dc lídimo caía mento, conccudas na dita feganda voca- 

çam ibi. ' * 
Fiquem ao neto barom, leigo, dc lidimo cafamcnto, fc o hi hou- 

uer de filho lídimo. * 
289 O que Te verifica bem, ponderando as palauras da mcfma ter¬ 

ceira vocaçam,que vai continuada logo immcdiatamentc,com ad. íc- 

pundavocaçamibú ; • - 
E fc o hi nom houuer de filho lidimo,& hi tal neto houuer dc li¬ 
dimo cafamentOjdc filho de lidimo cafamcnto. 

Onde aquella dicçam (sò ) vbi ( & íe o hi nom houuer) a que no latim * 
refpondemas dicçoens (hic xmbem famrelatiuas, & vai 
taiíto como íe pmftituidot diflera ( & íc efte h 1 nom ouucr ) hc coufa 
índubitaucl,que repete, & íe refere sò as ditas qualidades dc barom lídi¬ 
mo, leigo, conteudas na dttaóvocaçam immediAtétf proxtmè antecede- . 

Fiquem ao neto barom, leigo, de lidimocafamento. 
Porque em aquellas primeiras palauras da dita terceira vocaçam ibi. 

E íc o hi nom ouucr lidimo. 
Se naõ pode tambem duuidar que fuppoz o inftituido^quc naqucllc ca- 
fo em que prciua,haueria neto barom, leigo, dc lidimo caíàmcnt o, po- 
íloque mm fofledc filho lidimo, ifto hc de filho abfoluiamcncc legiti¬ 
mo & por ifio chamou a eílc tal neto barom leigo dc lidimo caíamento, 
ír fndp filho dc pay nacido dc lidimo caíamento, como das outras pal a- 
uras [egu intcs cia mcíma terceira vocaçam fc vcibi. 

E hi tal neto ouucr dc lidimo caíamento, dc nino dc lidimo cala- 
mento, ficaramlhc todalascoufasdc fulo ditas &c. 

Eaífi íe conucnce manifelíamcte,quc as qualidades,a que íc repete,& a 
oi e lc rcfttc aqui a dicçam (tal) íam as mefmas, a que moftramosque f 
k rtferia aquella dicçam (o ) ibi.& íco hi nom houuer de filho lidimo, 
\tiefnpe as qualidades dc barom, leigo, dc lidimo caíamento próxima, & 
mmediaiatneoKtxpreffas na d.lègunda vocaçam. 

287 O que conforma com a natureza das dicçoens relatiuas,que he 
rt retire m ferapre as qualidades proam as, & irc mediatas, como notou 
Tulco 110 lusaveitado fupra ti. 18 j.E proua o texto mllitdm cm*- 

£n ff turilditt. omnium ittdiçum . (Jndco luníconlulto Cayo, 
1 dclpois dc referir duas lentenças húa dc Ofilio, & Proculo, outra de Caf- 

fio, & Pegafo, acreccnta as palauras finacs ibi. 
Et lane eorumfentenuaprobabihor eft. 

' Nas qqacs aquella dicçam {eorum) que hc rclatiua,diz Accuríio na glofla 
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verbo (torum \enttntia) que conforme à opiniam dos Doutores por cl- 
le ahi citados, rc pctc, & refere a íentença de Caiíio, & Pegaío, de que o 
luriíconfulto auiafeito rnençam proxtrna, & immediatamentc. As pa- 
laurasdc^ccurfio fam as ícguintesibi. 

Earum fententiaffcilicét Casjij, tf Pegaji Jecundum Lot, tf Io, 
vt fie referatnr adproximum diãum. 

288 Idemfirmarunt Icqumdo de fmilibus fittionibus relatiuis, 
quòdfcilicètreferant,tf repetant próxima,non remo:a,Ioannes Maria 
Riminaldus in confil. 117. wcipitmprefenti confultaiione num. 10. vol. 
i.ibi. 

Etin quantum dicitur quòd illud verbum (folvm) rejpicit verbu 
(filia) rffiondetur quod hoc eftfaljim, imo rejpicit verbum ( ex- 

. taret) tf verbum (remaneret) vt próxima, juper quibns eU ap- 
pejitum l. idem cum eo dem §.jin. vbi nos ff. de turifd. imnium iu- 
dteum. 

Er in confil, 559 incipit omisfis bis, qtu ad viram que partem n. 16 .vol. 
3. ibi. 

Et hoc patet,quia inproximisprxcedentibus illud interrogai oriú, 
in quo dictt fe alia non audiuifie mterrogatur de attibus faftis te- • 
pore teflamenti,tf ideo ad ca,prout próxima, debetipjuminter- 
rogatorium adaptariptr ea,qua habentur in d. /. fi idtm cum eo- ^ 
dem l$c. 

289 Augufilms Beroius in rubricam de conílitutionibus num. 
15. ibi, 

Pratereá relatio femper adproximiorapotius eftfacienda, qum 
ad remota, vt habetur ml. talisferiptura. ff. de leg. 1. tf in c. 
fecundo requiris de appellat. / 

Et in c. quoniam Abbas de oficio, tf poteHat. iudic. delegat. numero 6. 
ibi. 

Et confequenter ea verba { illi mandato noflro porrefto) debem 
inteUigiJwceJIludice pr<emortuo,de quoproxmi, tf immcdta- 
tc loquitur, cum relatio ad próxima,non ad remota fitfaaenda. \ 

Jllegat d. l.fiidem cum eodem,tfjbi Barth. i? altos. Cardin. inclem. 
1. §. fin. de iurepatronatus, tf in Clcment. 1. §. qui autem de ftatu mo- 
nach. tf l. talis feriptura ff. de legat. tf vi captts, tf in c. quoniam co- ( 
tra deprobationibus ibi. 

Secundo quía pefl citationes imwediatèpofuit de dilationibus, er¬ 
go magis debet reftrn verbum[dilanones) ad próxima pracedm- 
tia}quámad remota mediata. 

Cv 7 . • . Idem 
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Idem habet in c. i. deappellat. n. i. ^vbiquód relatium (quis, <velqttt) 
refertproxime prxcedentia, {9* al legat alia iurafó Barth.in l.fquhjer- 
uumff. de legat. z. 
. 290 Acrecenta a ifto outra prouaeficacifíima da meíma verdade, . 
dcíeoam poderreferir adita dirçam ( tal) aonetododito VazqueAn- 
ues. PcrquCjComomoílramos/M/vrf n• 17°- cumduobus Jequtmibus,[c 
adita terceira vocaçam chamara o nctode Vazquc Anncs, ficaria dia 
contendo hua rapugnancia, & imp jfiibilidadc, & lendo inútil, & illu- 
feria. Nunquám atitem relatio Jit ad ea, adqux fifieret^ntiaretur dijpo- 

Jitio, <velcontineret yepugnantiam ,prcut in (imili rejpondit Ludouicm de 
Goc^adinis in conjil. 87. tncipitprima facie <videtur numero 19, in bxc 
<-verbaibi. 

Prxtereã nunquàm relatio jit ad ea,ad quxJifieret, <vitiaretur dij- 
pofitio, rvel contineret repugnantiam, <vt notatur in l Jiidem cum 
eodémff de wn[dift. omn. tudicum. Ludouicus Romanus conjil. 
6. Bar th. ml. cum Jeruus. ff. cond. 10H. Arttin. conjil. 67. col. 2. 
infine. Bart. inl. talis feriptura. ff. de legat. 

291 Idtmfirmauit loannes Maria Riminald. in citat. conjil. 559. 
tncipitomisjis his,qux ad<vtramque partem n. 14. <vol. 3 ibi. 

Probantnrprxditta, quia relatio ad ta, per qux indiueretur ccn- 
trarietas ,<vel aftus <vitiaretur,non§t,per notatainl.talisfcrip- 
turaff de legat. i.l.f idem cum tcdtm hfc. 

192 Nam achou , nem podia achar o patrono aduerfo funda¬ 
mento algum concludente, com que impugnar iílo, & afli lhe foy for¬ 
çado recorrer a doutiinas muy alheasdo intento . A primeira he dizer, 
que o direito da couía adequata íc atribue à ecuía ad quamfit adxqua- 
tio &quciltoinfwa Bartholo por o texto inl. i.ff delegat. 1. n.2. isf 
nuod Socin. tbin. 4. dtcit ammmittr teneri, &qucaíli fica fendo húa 
couía muy remota, querer que aqueila claufula , que começou cm Vaz-. ? 
que Anncs, & difpunha no caio, em que lhe nam ficaíTem filhos, netos, 
& bilnetos legitimos ao tempo de fua morte, na cxcepçam ,cm que ad- 
nntte o neto íllcgitimo, nam relpeita aos mcímos netos de Vazquc An- 

UCS 293 E perem neftc dito fe contem muitos erros. I»primis enim 
nem o texto na d. 1 1. nem Bartholo, nem Socino, diz que o direito da 
coula adequada íc attnbueà couía,ad quamfit adxquatio, antes dizem 
todos o contrario dircitamcntc. Porque as palauras do uxtonad.l, 1. 

Iam as íeguintes ibi. 
y — -, :: . ■ 
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Per omnia ex<equatajnnt legata fideicommisfis, 
Asquacs explicando Barth. ibi dizafii. 

Tu du quód legataJingularia funt adaquata fideicommisfisfingu- 
laribus, {$ 'vniuerjalia 'vniuerjalibusper omnia, nm iUtempar- 
ticularia umuerfalibus. 

Enon.i.& i.paraíolrar hum argumento da glofl cuja primeira folnçaò 
tinha reprouado, faz hum prcmiflo com as palauras feguintes ibi. 

Pro cuius declarationejciendum ejl, quód quandeque plura adt- 
quentur, jeu exaquantur ad inuicem, & tunc boc importat,, quód 
illud, quod <vna res habetplufquam altera, airibuatur alteri, i? 
é ccntterjò1.i. C. communia delegat. isfe. Quandoque n. ni res 
ad<equatur ad aliam, i? tunc illi rei, ad quamJit adaquatio, ntbil 
adi/citur,fed rei adaquau attribuitur, qwdquid tíiplus tuns in 
ta, adquamfit adaquatio . Ex mpluen Pnnceps adxquat (ibi Au- 
guUamJbocejlpnuilegtafua dat AtigufU l.Princeps jf. delegibus. 
Item conditio mulierum aquiparatur mafeulis l maximum. C, de 
libe.prat. boc ejl lura majculorum habent locum infoemims. 

Das quacs palauras le vc ciar amente que o que o texto coutem, & o que 
Bartholo diz,nam hc que o direito da coula adequada featribue àcauía, 
ou àcouOa, ad quamfiit adaquatio: antes pelo contrario diz B rtholo: 
quód quando yna rei exaquatur ad aliam,tunc rei adtquau attribuitur 
qilidquid ejl plus luris in ea, ad quam ft acUquatw. libo he o que també „ 
moítram os dous exemplos, que elle traz,aoqucSoano diz,quod com- 
muniter tenetur. 

*94 A fegunda doutrina, a que recorre, he dizer que a exCcpçam 
ha de naccr da regr3; quod quidem explicattone indiget. Porque o q ie os 
Doutores dizem, & termo, com que falam nclla matetia, he, quòiex- 
ceptiones fub regula, boc ejl continentur Jub poteílate, isf generalitate / 

• 'Vtrborum in reguU traditione exprejforum. íta Dy nus in rubrica de re- / 
gul. iur. tnfexton. 18. ifibidtm etumglofi. Eomelmo nota Philippc/ 
Dccioinl. i.n. io.Jf eodem titulo, ^vbi diçit quòdhcet exceptioms jint 
contra dijpojitmem regula. Junt tamen degenere reguU , quia Jiregula 
loquitur dc homine, et iam exceptio debet feri de hm me. , , 1 . 

zpf Allega o meímo patrono aduerfo para proua da mefmi dou" J 
trina a/, generali $ wxori. ff. de njfufruãu legat. & a /. Imcius §.p!u~ 
ribus Jfiad TnbeUian. E porem nenhum deites textos diz, qu: a excep- 
$*m ha de naccr da regra, S( o paraqus os Doutores o s aliegam, com- 
mummcntchc para prouar outra doutrina muito didercncc,nempc quód. 
licét exceptiofirmet regulam in cajibus non exceptuatis, non tamenJacit 
^ ‘•' l . quod 
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quód jub regula compre hendatur aliquid diuerfum ab eo quoâ aliás regu¬ 
la fecundamfuam naturam continebat. Para ífto os all cgou o mcímo 
PhilippcDcciono lugar citado, ondcdefpoisdcdrzcr no n n.quòd 
hcet exceptionesfint contra regulam in cafbus exceptuatts, tamen in alije 
cafibus non exceptts exceptiones cofirmam regula: para o q allcga a Bart. 
& outros muitos Doutores. No numero zi. acrecenta as paíauras íè- 
guintcsibi 

Sed quoadalios cajus, quifub regula non includuntur, exceptio no 
facu quòdregula extendatur ad ea^ua aliás, nonfaãarxceptio- 
ne,[ub regula comprebenja nonfwffent, <vt ejt text. notabils in l. 
generali §. <-jxorit <vbi Bartb. ff! de *vfu fruãulegato. Nam in 
legato generali eorum, qua in donojunt, non^vemunt 'venalial. 
generali §. idem qu<ejijt. I. fi chorus §.i. jf.de legat 3. Si ergo te- 
ff ator legauit•njiimfruótum eorum in domoJunt,non rvenm 
la tu <venales , qu<e in demofunt, <vt tft cajus jn d. I. generali $. 
roxori% <vnde exceptio ibtfaóla de argento Jtcét confirmei reguLm, 
<vtjuprá diftum eít, non tamen amphatJ 'Vtfub tilo generali lega¬ 
to res <vinales includantur, quia aliás w tah legato non compre- 
bendebf.ntur . Etidem dicit Bartb. periUum textum ml. Lucius 
§. j .ff. ai Trebell.Floria, tnl. tnoratai.§. I. per illum text.ff 
de <t)Jur. is? notat Abbas in c. in nojlraper illum text. cumfimiU- 
bus deJepult. cumJimilibus isfe. 

Das quaes palauras fc ve o intento, paraque Philippe Decio allegou eftes 
textos & os termos, em que clles falam,& para o metm o intento os al¬ 
ie pou Cabcdo , qucexaduerlo tambem citam decif 114.n n. A on 
obkat etiamp. z. como nclle íc pode ver, & nam pafa o que cx aduerío 

o citam. ' ; 
*96 Quanto mais que no cafo preíente nam ha fundamento algú, 

para fc pcdtr fingir regra, & cxcciçam delia. Porque, como notou Phi-^ 
lippcDccioi» d. I. í.ff deregul. tunsn. 10. regulaconJHtwturconiú- 

) vendo, rattomm pluritim cafuum eandem rattonem habentium. E diz que 
/filo quiz figm ficar a A hl; quandochamou? regra contunftiocauj*, 

j tdeU ratiotns ibi. # 
Per regulam igitur breuis rerum narratie (<vt Sabinus aít) 
quaficauja comunãio efl. 

197 At njeto nem naíegunda, nem na terceira claufula (cujas pa- 
lauras referi[uprán. 161.n. 161. fc acharam palauras, em que eílejajun¬ 
ta a razam de muitos caíos tandem rationem babentes. Nem nos ttes ca- 

/ íos queoinftituidotdifttnguio nas primatas palauras da dita claufula 
# , - * vi " n. 191. 



n. lét. íc pode verificar que todos tem a meíma razam, antes íe vc cla- 
ramenteque cada qual dclles rem íua particular razam differente, como 
também cada qual das tres vocaçoens luppocm íua razam differente. 
E pofto que o inftituidor na d ita íegunda vocaçam começaflc por Vaz- 
que Anncs, difpondonocafo, em qucellc ao tempo de fua morte nam 
houueflc filho barom leigo, de íua molher lidima: com tudo na terceira 
vocaçam, nam começou por clle, como o patrono aduerío erradamen- 
tc diz, antes começou geral, & abfolutamcntc com aqucllas palauras 

ibi. 
E fc o hi nom honuer de filho lidimo &c. 

Nem cm as ditas duas vocaçoens, ou algua del 1 as, chamou neto do dito 
Vazquc Anncs, como fica moftrado ex numei o 167. cum jiqq. <vfque ad 

»• *74- 

198 Ecaío negado que na dita terceira vocaçam começoíle por o 
dito Vazquc Armes,na forma que auia começado na fegunda vocaçam, 
prouendo no caíò,cm que cllc ao tem pode íua morte nam houuefie ne¬ 
to barom leigo, de filho lídimo,adhuc ncflecafo negado fe nam poderia 
dizer com fundamento algum , que o começar poro dito Vazque An¬ 
ncs, foy fazer, ou eftatuir regra: nem que o chamar o neto de lidimo ca- 
f amento, dc filho de lidimo calamcnto de hum illegitimo,quc foy fazer 

execiçám de regra. 
199 Mais a propofito do cafo prcíentc, hc a allcgaçam de Caítillo ^ 

tomo y. c. 81. Porc nam he afauor do intento do patrono aduerío, que 
oallcga,antcsfoy dircitamcntc contraelle. Porque a matéria, que Ca- 
ftillo trata no dito c. 8a he dccomofc ha dc conjcicurar a vótadc,& at- 
tençam do tcítador,por as íuas palauras, cm rcípeito das peíIoas,quc nel- 
las pretendem fer comprchcndidas, cm razam dc que nos numeros i. t. 
3. &4. faz aquella aducrtencia ibi. ,u 

lllud pr* ocuhs[mptr babendum, atque ittfficie»dum}quódJciliccc 
<verba ccirvetuantperfionis> rtbus, de quibus eíiJermo l?c. <vt 
diffefitio, de qua agitur, connjemreposjit, & con^vemat. 

E traz cm proua dilto ar palauras do texto 1» /. talem §. fin. ff. de btred. 
inílituend. ibi. 

Neque <verba mnino repugnat. 
E as do texto m l. fifrater. C. defidetcommif. ibi. 

Sed fi <verbu fideicommisfi aliqua parte tejlamenta confirmai a 
eji. 

E as do texto in l. ex nserbis. C. de donat. inter rviri l? <vxor ibi. 
Sed ita. demumfirelmqktndt [ludio bmujmodi <verba fucrutttad- 

ffripta. . £ifto 
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E ífto mefrro hc o que obfcmou Simon de Pr tris de interpret. <vltinu 

■rvoluntatishb. i.dubit. i>folut.S.n.8.fol. 114. <vbiqmd enunãatum 
â tiftatore facit eum tntelligi de perfonis, qmbus,l? non alijs ■ conuemt i/- 
ludtmnciatim . E hc ocald da /. 3. inprinc.ff.Ji libertus ingénuas efie 
dicatur allcgacU por o mcímo Praetis, ondco luritconluko Pomponio 
declara ascoufas,& as p;íToas,das quaes lcham de entender as palauras, 
& adeterminaçam de hum Scnatufconfulto. Eacrecencao til cl mo Ca- 
tf il lo 110». 5. cumjequentibus iuntto n. u.mdeefjluxijte, duoilkntul- 
gatisfaa interpret um omnium axiomata: <vnwn ijjumatiuum, nempe 
tvtrba dijpojitionis cum «ut cui conucniuntipfi quoque d>Jpofcio adap- 
tatur, & conuenit: altud negatiuum oppofitum, ntmpei verba dijpojitto- 
tiis cui nen conueniunt} nec ipfa dtjpoftio conuemt. • ■•• ^ 

300 At nitro exfupra notatts, &probatis ex n 2.67. cumfeqq n)fa 
ad n.i73.1c conu<Tnce,que as palauras da dica terceira vocaçaun,nam co- 
uem, nem podem cfiiuir ao neto dc Vazquc Anncs,& fe ham dc enten¬ 
der ncceflarumcnte de outro neto de qualquer decendente,quc foílc im- 
cido dc legitimo matrimonio,de filho nactdo também de legitimo ma¬ 
trimonio de hum illegitimo, qual ahimoftramos namfer, nem ie po¬ 
der reputar o mcímo Vafque Anncs , conforme a tençan , ôc á mente 
do inftituidor, que houue oíeufilho nacidodc íua moihcr lidimapor 
abíolutamente legitimo, 6c pelo conkguintc hauia de reputar por abio- 
lutamcntc legitimo ofeu neto nacido cdlfe mcímo filho, com o que fica» 
relpondido ao que ex aduerío diííeram nos ditos numeros 8y-. 86 6c 87. 
6c também ao mais, que adiante terna m a repet»r,pei íiliiudq no meimo 
erro, de que na dita terceira vocaçam sòcftà chamado o neto de Vazque 
Anncs, 6c que delle,-6c nam dc out-ro algum, fala a mcfma vocaçam, ex 
». 111. lum fcqq-nífque adm.141. ■ /; 
. 301' No n. 18. diz o mcímo patrono aduerío trcscoufas A primei-, 

ia qte a dita terceira clauíulafala dc filho, 6c neto de poííuidor, 6c qne ' 
Dcm Ioam nam hc fi.ho, nem neto de poííuidor. .A iegunda que a dif- 
pcfiçamdamcima terceira cl aufula foy feita por particular fauou no- 
meadaméte a Vazque Annes primeiro chamado para o neto dc íeu filho 
dlerítimo, cm caio que nam tiucíle filhos, 011 netos, ou dccendentcs lc- 
primos. A terceira que he erro mamfefto,dizer que o auo de Dom loao 
h«z linha-direita primogênital do fegundo Conde de Penclla, lendo que 
cite Conde nam teuc filho legitimo,ôc lendo calado houue a Dora Ioaõ^ 
auo do litigante, o qual, por ler efpurio, nem faz, nem continua linha, 
ntc dicuur de família, nec de agnanom, para o que al lega a Caítillo, & a 

/ Molina. 
Ff Eccr 
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301 E certo que hc para admirar a pouca confidernçatn, ccm que 

cftas cres coufas foram elcricas. Porque o erro da primara íc conucncc. 
com as mcímas palauras por ellc proprio referidas da dita claufula n 8;. 
nas quacs nam íe achara que o inftituidor fale cm poíltudor, nem pelo 
coníçguinte em filho, & netode políiudor. E o que mais hc que nem na 
fegunda claufula antecedente, cujas palauras ficam referidas n.161. fa¬ 
lou em pofiúidor, lendo que nellafaz aquclla regra geral ibi. 

E mandou, & outorgou que aífi fe guarde no filho,& neto, & no 
bifncto, & em toda ageraçam delle, 

Etibi. 
E queaífi herdem todos os que delle defcenHcrem por direito de 
morgado, & de guiía , que fempre herde o filho maior lago ba- 
rom de lidimocaíamento &c. 

303 Também a legundacouíahe rcpefiçam doque jadillcram na 
primeira refpofta imprefla 11.75. & que eltá largamcnte conucncido dei 
errado na minha primeira informaçam impreíla ex n \ff.cum fcqq.tfft 
adn 19a. onde moftrcy,&prouey largamcnte, que a dica terceira vo- 
caçam nam foy feita por faiíor ao neto de Vazque Anncs, antes foy fèi. 
ta por via da regra geral para qualquer netodaíuagcraçim , & deíccn- 
dencia, cm quem concorreflem as qualidades delia tiempé fernetoba- 
rom leigo dc lídimo cafamcnto de filho dc lídimo caíamento de hum. 
legitimo. 1 . , 

. ;o4 8 Contra o que fc nam atrcueram dc nouo a dizercouía algúa, 
antes non. 114. reconhecendo a verdade do que cu diflè, & prouey dito 
n. 177. uernpè que quando os Doutores tratam de fauor particular feito a 
húa so peííoa cm algúa mílituiçam dc moigado , para eífeito Je tal fa¬ 
uor fe nam haucr de repetir, nem eftender a mais pcflbas, entendem iflo 
so em o fauor feito aos filhos do primeiro grao, que como notou Btld. 
ini<vlt C.deuerbor. Jignificat.Junt primitiui, idefi primus amor, 
inferem daqui, que o fauor feito ao filho de Vazquc Anncs lenam ellen- / 
de aos que nam lam filhos de Vazquc Anncs. A qual inferência he mui¬ 
to boa, íc o antecedente poderá aqui ter lugar, & le apontara algum fa¬ 
uor particular, que o inftituidor fizeífc ao filho de Vazquc Anncs. Porc 
tanto nam foy a lua tcnç.im, & vontade, fazer fauor particular ao filho 
dcVazque Anncs, quando chamou na primeira vocaçam da íegunda 
clauíula referida d. n. íCi que antes declarou logo na mcíma claufula, 
que afazia por via dc regra geral, & para a ordem, & qualidades,& cõ- 
diçoens delia íc aucrem por repetidas-em todas os deccnJcritcsdo dito 
Vazquc Annes,comoconft a das palauras teferidasn. 301,. mi ... 4ví ' 



Do que cu inferi no dica primeira irifontoaçam n iír.qucrá- 
bem as, outras duas vocaçocns iegunda, & terceira ccr.tcudas na dita 
clauíula terceira n. 161. foram feitas por via de regra geral . Oquepro- 
uey largamente no dito n. 181. & nos mais leguintcs, víque ad numerú 
151. v- , 

306 Tamlrm na rcrccira ccufa, que o patrono aduerfo diz no 
dito numenro 88. fe contem nam hum só cito, mas muitos . lnprimis 
tmm Eu nam.diflc nunca que 0 auo de Dom loam fez linha Jir ita . O 
que diíTe na dita primeitainformaçam numero lo.forâm as pal auras íc- 
guintes. 

Sic etiam reconhecem, &confcflam todos que nam ha,nem ha- 
uiaao tempoda morte do vitimo políuidor outro parcntcalgum 
da linha direita primogenital,queconftituioodito íegundo Gó- 
dedé Pendia Dom loam de Valconccllos, mais que sòodito cp. 
poente Dom loam de Valconccllos, & Meneies. 

Ifto nam hedizet que 0 auo do oppoentcfiz linha direita primogénita!, . 
íenam que a fez, & confiltuio o dito íegundo Conde de Pcnclia Dcni 

loam. • 
Dtindt he tambem erro manifcfto, dizer que o dito fegundo Conde 

Dom loam nam teuc filho legitimo, confiando dasChromcas, & dos 
Nobiliários, & da pratica commum dos que tem noticia dasgcraçoés, 

1 que o dito fegundo Conde de íua legitima molher Dona Maria de Sou- 
la houue dous’fiihos, dos quacs hum foy o primeiro Dom Afíonlo dc 
Valconccllos, & Meneies, dc qucdeícendcoo noffooppoentc D.Ioam. 
O fegundo Dom Antonio dc Vaíccnccllos, & Mendes, dc quem dc- - 
cendeo o vitimo polluidor Dom loam dc Vafconccllos. O que o mcí* 
rno Conde A. nam nega, nem todos os mais oppofitores,* &c mfto con¬ 
cordam todas as ttftimunhas exfol. 899. <v[que adfol. 916. ^ 

307 Dmique hc tambem ciro grande dizer que o auo do oppoen- 
tcDom Ioamdc VafcQncellos, &Mcncfcs foy filho do ditolegundb 
Conde Dom I ;am, confiando dos rrcfmos Nobiliários, & das mefmas 

I tcftimunhas,& da voz commum, & geral entreos,que tem noticiadas 
ger-çoens, que o dito Dom Ioamdc Vafconccllos, & Mcncfcs auo do 
cppoentc,foy filho do dito Dom Affonfo dc Vaíconcellos, Mendes 
primeiro filho do íegundo Conde Dom loam, & a quem íucedco nt fic 
mcrgadOjO qual teuc, & pcfluhio cm quantofoy viuo. 

308 Equanto ao que mais 3crccentaodito patrono aducrío, que 
o efpurio nam faz, nem continua lmh* Rcfpondo, queiflo nam tira, q 

í o noflò oppocmc Dom loam continuou, dc continua a linh a primoge- 
nical 



nitai do dito legudo Conde de Pcnella leu bifauo, poíto que feja neto de 
hum illegitimo, fendo,como hc filho de legitimo matrimonio,de filho 
dc legitimo matrimonio, &por tanto chamado expreflanu-nte poro d. 
inftituidor em falta de neto abíolutamente legitimo, como fica proua- 
àoexn. 17J. cumjeqq. junto ornais que ptoucy txn.iGn cumjeqq. & o 
que jahauia prouado na dita primeira informaçam &xn. 114 cutn feqq, 
nempè que a dita vocaçam afeu refpeíto he cfpedal, & cípecifica, & co¬ 
mo fc cllefora chamado ptoprio nomine. 

309 Nem neltes lermos lhe podeobftar haucr fido cxcluidoò 
diiolcu auo por íllcgitimo . Por quanto cfta excluíam uam ficou lendo 
excluíam ablbluta, lenam húa fulpenfam ad tempus, dome dutauerit 
perfona^qu* illam excluft, t1 eius deflendenres, tf canja ipfiue exclu- 
fonis. E afli faltando, como faltaram, os ditos descendentes, & ccflàndo 
acaufada dita excluíam nos termos do c:.ío prclente ( em quefaitj ba- 
iam da geraçam do dito Vazque Anncs, & da lua linha baroml abíolu¬ 
tamente ltginmo, & concoirem no dito cppoente Dom Ioam as quali¬ 
dades contcudas n a dita terceira vocaçam de neto dc lídimo caíamcn- 
to) ficou também ccfiando a dita excluíam, tf iure quafipoHliminu, íc 
ficou redintegrando,& continuando no melmo oppocncc Dom Ioam 
Luis de Vaíconcellos,& Mendes a i.nefma linha primogcnical,quc cita- 
uafulpcníà. 

310 E nefta conformidade,poltoquc algus Doutores rdolueflem, 
& firmaflem como por regra geral, quódperfonafimtl cxciufa, 'vel linea 
fctnel exclufa perpetuo cenjetur excluja, entendendo afli abíolutamente 
aqucllas palaurasdo texto in c. i. $. q>un etiamin titulo Epifcopum, <vel 
Abbatem in 'ifbusfeud.tbi. . 

Quin etiamfquis ex tenore fendam accepcrit, <vt eius defeenden- 
tes ma[cuhttf fcemin<e illud babere posjint, relião majculo^lte- 
rius fcemin* non admittentur. 

Com tudo os mais, ôc os melhores falaram nella materia com diftmçaõ, 
rcloluendo, que a dita regra procede, & tem lugar in áfpoftionibus, qu<e 
in prima Jnccisfont fimumur, <~vel Jaltem quando exclujiofaãa fuitjim- 
pliciter,i? abjbluté. E porem nam procede, nem tem lugar, quando in 
aliqua dtjjxfptione exc lufo faftafuit ad tempusper uerba temporalitati 
notantiat <vt‘( quandiu) donec ( quoujque) tf Jimiha, alio modo dijpones 
declarauetit <vellefe quòd, cefíante cauja diã<c exclujionis, aut extantr. 
aliqua qualitate, ob cuius deftftum tila faftafuit, cejft etiam talis ex- 
clnfo. Antes neltes termos reíolucm quodperjòna exQÍujdi <-vd Imea ex- 
elufat non cenfeturperpetuo exclujajèd umporahter tantum ^fupotm \ 

jujpin- 
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fujpenfa, donec dutautritpcrfona, per t?*/propter quam fuit ex~ 
clufii, eiujque defcendentes, Í7* cawjd tu lis exclufionis, defeãufque talis 
quahtatis. Deficiente <verbpcrjona,per quam fuit excluía , eiujqite def+ 
cendentibus, tf cejjante caufii exclufonis , defettuque'ilhus qualitatis, 
perfona excluja, jeultnea excluja , /íernw admittiiur, reintegra- 
tur. 

311 Jí<a Bar th in l fin.§ i.n. z.jf.ad T crtttll. <~obi quod hxc re- 
foluúoprocidn inqiucumque dijpofttone facta per legem, </wí /» contra- 
ftu, aut in testamento^ quem fecutus fuit Bald.inl. z.n. 10. C. de líber. 
pr<et,tf ibi etiam Paulus'de Caftro n z.mfine., <vbiJeremittit ad eun- 
dem Bald. emfque dodrinam: idem Bald. inconfil. Gy.incipii cum rtatu- 

• fwf» «. 4. -tw/. J • quòdpofitum etiam fuit in 3. ?vol. tf efi iln confil. 42,1, 
incipip antiquam Hatuium ciuitatis Pernfif, hquens dequodam siatu-o 
cmtatis Perufij excludenteà legitima, tf hxreditatefn certo caju tbi ex- 
prejjò,p//4y, extantibus hxredibus majcuiis,ibietiamfpecificatts, 
dicipofit quód^ita mafcttlorumfucit intendi dormire, fcd ncn expirart, 
feu eradtcare legitimamfUiarum: quam fejoluttonem Baldi refere, tf fe- 
quitur Petrmde Ancharr■ in confil. 'fczir' alias zzo. incipitbac qu<efiio 
rvulgari dici potiji. Saltcetus quoque,Alexander Corneus ind. l.z.C„ 
de líber. pr<eter. Ruinus confil. 9. n 7. <vol. 3. PariJ. confil. zz. n. zz .tf 
Z4. <vol 1. rvbi pro Duciffa Mantu<efuper catifa Status Montis-frratí 
firmat claufulam quod, extantibus mafculis,foemina non fuccedantjndu- 
cere no nperpetuam,j'edjtífpenfruamjoeminanim exclufionem, donec maf- 
culi extent, tf confil. 7%. n. 100. Tfj/.-Sf <vbi quod ita [èruatum fuit in 
(uccesfionibusftudi. Gofadin. confil. 9.n. j8. tneodem caju pro eadem 
Dliíijfa M mtua. Socin Stmor in conpL.oz. inúpit circo. pnmum huius 
conjultatioms articulumn. ly^volii. rvbi quod ita fe babet ccmmunis 
opinto,tf inconfil. 10. incipjt ionfiderdtis,tf bafe penfátis n. 4. cumfiq.j 
scid, 1. rubin. »z. rejponúet ttd aiòtuin í.i. §.yvin etiam intitulo Epifco* 
puni} tf Abbateyi in b*c 'verba ipi. 

Nonobjlat d.c. i. $. qiitn etiam in centrar ium allegatum, quta 
I - refpondetur primo quoddebet textus illeintelligi.fceminam ~últe- 

, • nus non admittijctliç èt donec maj.culus fuperejl, ptout diatur in 
x. 1. de to, quiJibi^lff. bteredibusjtas,per quem textum <x)idetur efk 
dcclarandus textus m d.§ quin etiam. Etreperio quód itafignâ- 

ei: tertllum textum declarat Fulgojius w conJilX- Dominus Petrus 
’ z. colum. 'vers. deinde apud mris perunfime s,tf in confil. x. ad 

; id,de quoqu<eriturz.ccl. rvers.fiqtaspkné. \^ 
í laf. m confil. 105. ex n. 8, 4- Pcregnn. defidetcommis. art. 17.fi.z4. 

Gg ybi 
ê 
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<vbi in vers. nec obíht. refert, &probat diãam rejponfionm Socin ad 
illum § quin etiamtadâitque futfle dtcLrationc lacod Badufijfê Mart. 
Laudtns. in eodrn $. & idem fit mauit art. 29. n. \ 8. vbi tn fine tejla- 
turfe iudicatumfuijfenonjemel, sed bis, eopatrocinante. Menocb.in 
tonfil. *05.». 38. <vol. 1. <vbi citat, poit altos, Biun. in traólatu quód 
extantibus majculisfoewinx nenfuccedantart.n.n.94 dicenttm bane 
ejfe ícmmunem sententiam. 

311 O que procede ainda mais indubitauclmente nos vinçulo* 
perpétuos de morgados,ou de fidcicommiflos,/# quibus tila regula quòd 
Jènel excluas cenjeaturpetpetuo txclu[us, nam tem, nem pode ter lu¬ 
gar, imo in tllis Çratmnt Doãores con.muniter aliam regulam in contra- 
tium ,ncmpc quódjtmel exclusu* mndtbet ctnsenperpetuo ixclusus, jed • 
Jolum JhJpmus ab tpsa maioratus tuicesbcne , dome durauerit persona, 
qua tpsum excluf.t, seu ttu> descendentes. Ea autem absque desctndtnti- 
bus txnnãapotert ei, quisenteiexcluiusfutt tiusitmmaioruus tuccespo 
dcferrt.lta Mclina deprimPgenijsltb.i.c.6.n. iwers. Hxc autem re¬ 
gula, vbi in additiontbus exprtfc concluaitur quod in Etjpanorum pri. 
tnrgenijs linea stmel exclusa m n rem<nt perpetuo exclusa, sei têmpora- 
liter wjpcnsa, donec causa exttt íXilufioni ,qua ctjí ntt, turequafipoíl. 
Irntn^ai succefjiomm remtegratur idim Mofina lib. 3. c. s n. yi.con- 
cl. i$. B 'apus Flores Dtes de Mena in addit. ad decis. 27 Gama n 1 y>bi 
plures aíius boftores refirt. Peregun. de fideicommijí. cit.art. tj.n. 
tilo 14. v.rs Eadem tnterpretatw capitur tn maioratibus, if primo±e- 
nijs &c. Cafttlletom. j c. 19 .n.81. arca finem vers, Itmttatur aut.nt, 
& tom 6.c. 143.$. vnteon. 10. vbilate. 

3*3 Q^uauto mais que ainda cftc nam he propriamente o noflo 
caio. Por quanto aqui íe nam trata dc íuccdcr a mclma ptfloa, quefoy 

Nçx<*luida, Htmpè Dom Ioam auo do oppoente,(enam o oppocntc leu ne¬ 
to, o qual tllà chamado (xprcfljmentc em a dita terceira vocaçam, co«- 
mo fica prouado «c 0.17;. cumseqq. Ifantean. 267 çumsfqp Eaíli 
aquclbtn , que aqui tem lugar prupriamentç, hcaquclla, em que os \ 
Doutores p.-rguntam: Vtrúm exrluiavnapersonaajuccesfione censea- 
tur etiam ab eadem sucesfom exclufi cmnes, qui ab tpsapersona exclusa 
desccnduni*. A qual tocou em uruios PcregtinQ de fidetecmmtjf.• citato 
art.ià. n 18'. onde,defpoisde dizer, quod nonsolum excluditurperso* 
ttatlla semeltxJusd, sed,isf qui abilla descendunt, &allcga para ifto 
ílguns Doutores,limita cita doutrina com as palauras íegumees. 

A ippersona illa exclujcreturob atiquam quahtatem,qu4 cejjaref 
in deriuanttbus ab ea. 

~ 5 'Citat 
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Citat Barth. in l. liberorum ff de cverb.fgnific. col <vbi tradit regu¬ 
lam generalem quòd quando Ux loquitur de filio, nonfimpliciterjsed tejper 
ólu alicuius quahtatayqu* eil in filio, f ilh quaiitas non efi in nepote, non 
trabitur ad nepotem. Citat etiam Corneum,quiquidemin confil. 11. «.13. 

jvolum. 1 •adautboritat(s Doãorumin contrarnim adduftom ita rejfib- 
ietibi. y-i. ; • • 

Item Doãores loquunturin caju, quo per fina fithpliater excludi- 
tursnon quando excluditurpropter ahquum quaíitatem, qiu co*. 
baretperjon* excluj*, & non coharet atttnentibu» ea lnedianret 
prout contiginn nojh0 caju. < • ; "o .c:: .• 1 

Et in confil. nó n.9. & li. isf 1 z. <volum. 1. <vbi adautborkates , 
dottrmas, qiu contrafilios, & dejcendentesperjonx excluí* pofiunt^ & 

folent confiderari, quas ipje pro rationt dubitandi in intuo conjilij addu- 
xerat,itanjpondetibi: . VVtvVr. . •• • 

<S)uia r 1 Jpondetur quo d diãum argumentutn procedit ceteijs pari- 
bus,Jed bxc nonJuntparia, quia quanao' filia ejlJimpliMer.exclu¬ 
fa t tunccenfetur effefimphciteriip>ptmtusafftftajj txnnãaip- * 
Ja rad/x3exqua cetert attinent: Jed quando efi exclufapropter ala. 
quam quulitatem, qux inktretperjon*,perfona* anjetup remota $ 
tamen tpfd radixjuítfi ipjd panntella^noncenfnur afieéta. ^ \ 

314 A qu$l limitaçam Ic pode aplicar aottôflb ca(o- por quanto o 
tuo do noflo oppoenu foy excluído, por extar baraô ícigo legitimo de- 
ccndtnte também do dito Vazquc Anncs, & cllc ler íllegicimo abíoluu 
tamente. At^erò no ncíJYoppocme faa*\cto riam concorrem as ditas 
coufas, por quanto ao tempo da morte do vitimo pofl\iidor^nana exta- 
ua, nem hama batam algum lídimo d^ dita decendcncia , & cllc tinha 
jadous graos dc legitimidade â nosquaç^ieimosnaro clhuà exduido, 
antes cltaua cxpieliamcnte chamado por onilituídcrcm adita tera ira^ 
▼ocaçam. E adi milita aqui aquella tazanuk Mantica de comcfiutis 
rcltim. <volunt. lib. 8 tit. 18. n4?< <Wxrf<pt.iCterea,falando dodcccn- 

' dentedchúamáy excluidaibi cv «um-; 
Sed inpropofito non txtantagnati mffcuh3nequextiam alijmaflu- 
li ex mafculis defetndentes, quonntjauire ijuprompotes-mafiuli 
excludaniur fiuti eorum tnuUt abÂiys tnafiuhsfuu eXclttfa, íÂ 
ideo non potefi raúunahiliter aique a, /uperfiitt tnatre txclujaé 
eius filtf non pofiunt admiti 1, quinimò admiti untur^umuun mf- 
cuk dtjtenaentesex jiliabusi aijque tn tnfimtum prxpetunturfilia- 
bus filiorum ipfius tefiatorisy <vt ex njerbap mW tálatonsj, 

pufimÀ dtftumfutti 
r4 • 
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3 iy t)a mefma queftam tratey cu jn na primeira informaçám im- 

preíla no quinto ponto txn. ziy cum Jiqq. onde do n. zi 8. cm diante, 
reípondi ao que o patrono aduerío difle na fua primeira repoih n. 
ntmpl que ao tempo da morte do vitimo pofíuidor nam podia o nolfo 
oppocnteDom Ioam entrar, por ler entam viuolcupay /.queifie mf- 
pedioaintrancia. E prouey largamente que o fer o piy excluido^ cftar 

-viuo, nam impede a intranciado filho, que que quer entrar na ruccelíaõ 
exprópriapersona, tf exprópria uocattone. Né neftes termos tem lu¬ 
gar aquellasdouuinas-vulgaresapòtadas por Calfillocontrpu. tom.yc. 
ij.». 6o. tf latius c. 29. n.y tf tom. y c. 103 n. 14. tf tem c. c. 129. 

•». 6. ratrs. Nuncueiò tf n. 7.comoomeímoCaftilbcxpreí]ameu- 
tededarou diólo c. 126 n 26. 'vbiqucdexBanb. Bald.tf ahoruinfen- 
tmijsy tf theorias ccmmumbm experjona sua, tf iureproprio -ventre 
quis dicitur, tamen,tff indiuiàualm,tfjpecifcúm -voemonem non ba- 
buerit, Ji.tamenjub generali, aut colleãiua rutione compvehendantur 
quod latius comprobauerat n. zz. tf zy robt retulit -v<rba Mctioch. in 
4cn(il. \yyn.z.tfj<qq. tf n. 17. concludit, que nam obíla ofundamé- 
*q dc Metwch: m conjit. 171. n. 30.uers. Decimo, tf magis (qhco mef- 
pjc^cm que agora fraz toda aforça o patrono-aduerfa n, 141.& 143 nem- 
pc quodplius no^poteHJtucedere ex própriaperjonaquado eius antecejsor, 
qui jticeedHM nonpcteifmptdmentum ei prajlat, utpyte jipater , aul 
tnater exfijuja adbuc./vmf). & da arazameom as palancas íc^uincsrs — 
ife ■ ■.•ív.ij-y.:. 4- J.:„. DupscVvJÍDvabmjJ & * 

2í;j.: ld namqueprocedit iujuccesfonibusab inteílato,atáper Jlatututn 
-rix delat\s,in quibus exiflentia nutris, quauiutt, impedtt}uicesjio~ 
ídíií nemdeferrifiliojuomásculo, quiaoraoalegeprascrtptus nccefíx- 
/ iriájhudndusejhinonsuèrvinluccesfmibus, qu<c cxtàlamento, 
tu q i *vd ex alia bomtnis dujpofaione dejiruntur * quia cum uoluntas j 
2; ? m > dijporuntispnmúm locam obtmeat^(mjpariqua debeat, cot certum 
-h. j ma rtgkhsordMarifi(ubtetfa (ipp abjurdtm non e(t quod. ex ; 

dijpõftione tesUtoris remotior ingraduexcludatproximwrem, ut 
•wí cÍLcafusin l, tmn ita f mfideicommijjbjfde legar. z:-\<' . 
iv 316' meímotr4pt)ndeo ap propnofundamentodFulgojius 
WxonfiL 85. expaílopropomtur n. z. tf 3.;» cujaspalauras wÉerco mcí- 
Wo CaíhilodWfrtí n a8. í]ucíam-asleguinccsiíw« 

Nam juperius in oppójitum alkgaca loquuntur i» sucçesfombus% 
qua abtntiftato dejiruntur Ugibu s: * cem um in bis^ qiu 10 te(la- J 
mentis, dejiruntur,sapé numero acadit <vt te}}antes ulteriores itt 
gradu ulterior ibus antepomt, tf plerumfc ex fatio seruatu Vidi. 

■ ' * Si( • 



317 * Sic etiam Mantica de conieãuris <vkw, <z òlunt lib. 8 tit> 
8. non 48.pocoi o d.argumcnto de Mcnochio com as palauras feguin- 
tcs íbi. . *• ■ - ■ v-i 1 ■ ,r 

Decimo id(m etiam mouetttr, atque hoc <vno maocimc <vrget quod 
bi nepotes nonpcsfnt jucccdere experjona etiam própria. JSJam & 
fphus ,mqutt ,ex perfona própria pojjitjuc ceder eflttamn boc míel- 
hgitur quando eiuí amectfor non c# et impedimento, fipater, rvel 
mater,quieumantecedunt, defmtii jum-, aliás yjtyiuanti mitid 
modofuccederepoteft ts filius txjtia perjona . Adúucit Angd. tn /. 

tilam C. de coliat. &.Paul. de Cajk.o in l.Ji defunãus n. 3. aliás 1. 
de [uis, i? legit. líber.dum qtutrtmquiáJimatercxcludaturáfia- 
tuto }exifientibus agnatts majcuhs l?c si çontingat jlare cogna¬ 
tos proximiores, qui de lure commum pr<tferapturagnatisyan, 

Bante dittoftatuto,exclud<inm ilhcogmtí,jic^t txchditur ma- 
ter? Et dijiinguunt quòdautmater\uperuiuitidjf tunc excluixn- 
tury quia ejfet abjurdum quod mater proximior excluderetur, & 
alij remoucres extjlentes tn eodtm capite agndtionts aámiíteretur. 
'Aut mater non Juperuiuit, & tunc alij cognati non excludanm•, 

quamuis jint rtmotiores ipja matre, quia iito caju cajsat rattopra- 
diãa l?c. 

Ao qual argumento rcfpondc no numero*^, com as palauras íeguinccs 

ibi. . 

Sedad bete etiam ego rejpondi quod Angel. Paulus de Caílro, & 
ahj loquuntunn ^uçcesjwne , quaà Jlatuto defertttr ignatus ab in- 
tejfato-, tunc emm quando mater, qu<e txçluditur faucre agnatoru 
Jupsrfyes eU,nonpoteU fitius admittiyquia^vt Angel, dicit tn d.l. 
illamin^vers. Jedrpbi mater, magna ejfet abfur ditas , quód<ve- 
nient rtmotiores ingradti,quifunt eiujdem capitisfó prçpinquio-P' 
res repellantur &c. Sed in c.ju noílro agitur de\ucceifone, ex te- 

ílamento,mqua non tíl abjurdum quod ex dijpcftione tejlatoris 
f rt motior mgr a da cxcludet proximior em fvt e(t cajus in l. cum ita 

§. injideicoii-mijjò ff.delegat.i. 
Para o que ailega a Fulgolio no lugar citado «.315. Decia- inconfl. 40; 

n.y). hb.i.lf conjil. z n. 7$. 1$ confl. tertia, & infra 
. hb. z & ao pvoprio Menocb. in confil. 317. n. 79. &feqq. cottfil. 314. #. 

35>., Í9* conjJ. 347. n. zz. & confl. 379.«. 33 E acreccpta as palauras íe- 

guintesibi. ; . ,yf 
* ltaque certo certius eíl, quia <voluntas teftatoris in tefiamentis 

dommitur, quajola etiam jpeãatur mfdeicomtsfs l. cum qtujl. 
Hha wfna 
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tnifine. C. de legat.I.penult.ff. delegai, i. • r ? 
318 Com cftameiraa forma rdpcndiçu ao dito fundamento do 

patrono aducrío,como fe pode ver na dica minha primeira informaçaõ 
jiumero zto. Eacrecentcy n.ti 1. quòd pariaJunt mor tu um ejfe diiqueni, 
isffic non extare,Jiue extarejU nonpop,Juccedere, com Caitillo tomo 3 .* 
c. ij. exn. 46. lumfeqq. qui idtpjum confirmai exn. 54. (umj'eqq.t»ul- 
tis exemplis, & cajibusjimilibus a Doãonbus a sfignatis. E do numero 
y].<vtrsÀJ primo contendttur em diante reíponde a todos osfundame- 

’ tos, que em contrarioíe hauíam ailegado, & Ic podiam , & podem nl- 
lcgar. Enon. 61. começa a reiponder a aquellasdoutvinasgcracs, que 
no n. 60. tinha referido, & que o patrono aductíocntatn hauia tocado, 
& agora torna a tocar, & a acumulara. 144- As quaes todas rdolueCa- 
fhlloditon. 61. qubd nonprocedunt}necobtinerepoJJunt, quandopitre, 
<-oel matre exclufi, filijrvoeatifitnt exprefò, 'vel^ub <verbtsJubttitutw- 
num} aut <vocationum aliquando contcnti> <vtl comprth<nJiJ ttme nam~ 
que, inquitypropterjubjlitutionetn, ant 'vocattcnm exptejsam 9 wi quia 
comprehenJijHnt/.efítnte exclufioms conieãura{qiu ab exclufionepatris 
tamum deducitur ) jí/ymdiHinãeadmittuntur, nec de exdujionc patris 
buratur} fine tilap frniplex^ aut abjoluta, fite condttionahs, aut in euen- 
tum altcuius cajus fafta: quiacumbtc omnia » teftatorum <Voluntatey 
& d/jpojitione dependeant ,cx iplorum placito alteranturyfiue procedut, 
aut nonprocedunt dottrinaprafataycomolam palauras todas formaes, 
& expreílas do mefmo Caíhllo dtto numero 61 onde também allcga 
muirus outros Doutores, que íeguiram a mclma doutrina. 

319 Eíupoltoillo,nara{cy com que confideraçim diz agora o 
meínio patrono aduerfo no numero 147- que eu , (em reiponder i dita 
duuida com outra coufa, mais que dizer que era fútil, paflei a outro pon- 

nempè a nacltrar que Dom Ioam nam pretende entrar como neto 
ablolutamente legitimo, íenam como neto de filho illegitimo, & aíli 
por vocaçam própria. Sc o eu aíli diííe, & o dizem tamb:m aífi Caíti- 
lio,&osmafsDoutores,queclleallega, &cu alleguey encam».iii, 

. cumjeqq. & cita he a primeira, & principal reípoíla,que todos cllcsdaõ 
à dita objecçam: com que fundamento fe pode dizer que nam relpondi 
a ella,&quelem refpondera clla,maisquecom dtzcr queerafutil,paf, 
fey a outeo ponco? 

3ío E hccfta a mefma reípofta, & adoutnua delia tam íòlida,& 
verdadeira, que o dito patrono aduerfo por mais que íe canfou , nam a-t:i 
chou de nouo Doutor, que a contradicefle -Porque Marta por elle a 11c - 
gado/» traãatu deJuccesfioneUgali tomo 1 qu/ejl.x}.art.}, n 1. naõdiz 
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còuía que poíTa aplicaríeaocafoprcícntc, nemcncòntreaditarefpo- 
íla, & doutrina, & to fala dos defcendcntes rcfpeftú fuccesfionis afcen- 
denttum, como 1c vc das tuas pakturas dito numero i. que íaó as ícgtrin^ 
tesibi. • í!°h - . 

Siprafens articulas nferatur a-d ieftendentcs rejpctttt fttícefio- 
ntsafiendentiumjitiksinjuccesfimenon intrúiioeum pai ris -oi- 
uentis, quoniam ordinejuccefiuo expropria ptrjona pojl patrem 
admiti endus <-//• 

Para o qucallcga a Angelo/«/. Gallus § quidam refté coi j +t)&s. ter- 
riófallit. ff. de libtr. pofib. & a Alexandre ibtdem n. 9, ÍSfincons. 119. 

n. 3. 'W 5. 
311 Do que íe colhe claraniencr,queõ qircellc quifc Jiztr tmpala- 

uras referidas ( parte das quacs referiram t.mibem cxàduerfo) namhc 
que o filho nanveíura no lugar, de que o pay efiá excluído, fendo ells 
viuo (que fam os termos do noílocalo) íènam que o filho Kitn aura 11a 
lucccflam doafeendente exlege delata juntam ente com o pay3em quá- 
to elH viuo, íenam fuccefliuamente difpor dellc exprópriaperjona . E 
cfte hc oíentido, & a fignificaçauí própria, & verdadeira dâs pilanras fu- 
pa referidas. Eeftes tam os termos, cm que fallaram Angelo, & Alc xá- • 
dre, a quem o mefmo Marta allega difta qnaft. 13. art .3 .« r nernpé 
de ftucesfone ajeendentium, qua dtferturà kge ad haredes defeendentes. 
E o mclmo confta do titulo , que Marta poz ao dito articulo 3 que he 
Jnfilius intret locumpatns inJuccesfione fenda li um ? N^m feudurn de- 
fermr adbaredes dejeendentes^feut btreditatis jttccésfo , como notou 
Bald in rubrica de fuccesfionefratrum, <Vel degradtbus (ucccdmtium in 
ftude posl glojjjbi averbo (per fuccesjionetn ) a quem o mefmo Baldo 1c 

refere. 
311 Quarto maisqnconoíTooppocnre Dom íoamnamquer, nc^ 

pretende entrar m Iccumpiurif fui > lenam fucedtt nefte morg* do per 
loctim à temotiônejeupnuationepatnsfuii is? afiumerefibi locum) quem 
rtpent <vacanum: que bc o mclmo qucBaldo rcípondeoa outra objec- 
çam lemelhante in l paãntndotalen.io. quasl. 18. C.decollat. onde 
delpoisdercfoluercom Barthdo^wody/ filia in contraãu dotali cttm 
luramentopromifir, Ufecitpaftum de mnjuceedendojicét ipfa excluda- 
jur aJucctsfioney non tatneri excluditur rtepos ex ea, propeem a objecçaõ, 
&ielpondea clUcom as palauraslèguintcsibi. 

iumnonobstat qucdjuccedai ( fcilicet n:pos ) loco matrh, quia 
Juccedttper loann armotwtje>(me pnuattvnematrit, idto nen 

• apotefi ajfumereJibi naturam iam extmttamjed afimitfibi Íocumt 
quem 
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quemreperitnjacantem. > 
OqucomclmoBatdodinccom mais clareza , & diftinçam inl.fauus 
n 4. 'vers. Quarto oppono C. delibcr.pr<eterit. Onde poem contra o 
texto hum argumento, & o íol ta com as palaurosícguintcs ibi. 

Quarto oppono. Dicitur bic qtiòd ntpcs idto rumpit uttamenttim 
qwajuccedttlocopatris fui, Contra. llle/puijucceditin locum al- 
terius, wtitur eo lure, quo illt <vti pottratt njt ff. adT repeli. l.qui 
quadraginta njers. mm bares. Sed filius r.onpoterat dicere nullú, 
quia mUitutus: ergo nec nepos in locum eiusjticcídens. Soluo. Suc- 
ctderem loçum alterius dicitur dupliçiter: primo modo per priua- 
tionrn- fecundo modo per tranjmisjiontm . Primo cffu ille dicitur 
Juccedere in locum alterius x qui exfuqprçpria perfona Juicedit, 

* amoto obUaculo ft quo d ei -yidebatur obstar e ff. eodem l. Gallus $. 
& qmd ftantup. Secundo caju loquuntur contraria, quia qu* 
‘V-.ntunt cumtranffnisjione^nonpoffunt rvmire 9 nijttqdem modo, 
Idf qualitate. . > 

y 3 2.3 E que ifto proceda em termos, qup a mãy, ou o pay adbuc 
ryiuat, o declarou por palaurasexprcflas Casjianus Putcus, hum dos ad- 

, àifiomdouxdcftznhcAoinl.quifuperJhtisfyadn. 2. ff.deacquirend. 
karedit.inhac^erbaibi. 

St non extant alij, qui fuccefiuri efient cum filia, finon repudiaff t 
tvtftatrfforveljilijfratrum, fed alij agnati <vlttrioresgradu,túc 
illa repudiaiio no nocebitfilij^etiamjimater fupenaxitpatn^cum 
non deuoiuatur ad coharentem per ius acerefcendi, fed adjequyi- 
tesingraduperjuccefforem ediftum, <vt inii. defucces. cogr,at.§. 
placet. Jc> . 

314 Ao que mais acrecentao patrono aduerfodito numero 88. . 
nempé, que o auo do oppocnte, por fer cfpurio,»o# dicitur defamiliaynec 
deagnatronejeu cognatione,paraquecita a Cartillo tom. 5. c. 8a. 11 jo. 
& a Molina, & outros citados por o melmo Caftillo, íc rcíponde, que 
porto que aíli íc ja de rigor de direitc jcom tudo ex conJuetudine,et fe cun 
dum ccmmunem ~a\um loquendi, naturalestet a’ij illegitimi, dicuntur de 
domoyet de família. Maximcncrtc noflo Rcynoondeos íllcgitimos ex 
‘Vítujlisjima ccnfuetudme, trazem asmcltnas armas como os legítimos, 
& vzam dos títulos de dom, & os mais da meíhia caía, Sc família, Sc íe 
lhes concedem os foros,& os priuilcgios de nobreza, como hc notorio. 
Em razam do que diíTe o noíío Poeta Luis dc Carnoés etn os íeus Luíía- 
das.Canto 4. outaua3. falandodel Rey D- loam 01. quando foy leuan- 
tadoporRey. 

loan 
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Ioannc fcmpreilluftrc aleuantado 
Por Rey, como dc Pedro vnico herdeiro, 
Ainda que baftardOjVerdadeiro. 

Nos quacs termos rcíoluem os Doutores quód dicuntur de domo, de ca• 
fau^isf de família. Itafocinus Sénior falando dc hum efpurio in conjil. 
ioi. incipit: Vifii feriptura compofitionis isfe. n. 8. ^volum. 3. onde cita 
aBartholo/»/. tutelas ff. capit.dimimt. i? inl.pronnntiatio §.fami- 
luffde<verb.jignijic.k?inl fin. C eodem titulo,l?in traftat. deite- 
fignijs, & armis col. 4. Salycet. in diãal. fin. C. de 'verb. fgnific. & 

Buld. ml. luliainletluraantiqua. ff‘. dtritunupt. E acrcccnta, quòd 
<vulgarts <vjus loquendipraualetpropriojtgnificatui l. librorum §. quód 
tamen CasÇus ff.deleg.$. I Labeo,& ibi notata per Bartbolum ff dc 
Juppelleftilt Itgat a Et idm etiam notarunt Mantica de conieã,<ultim. 
'voluntat. lib. 8. tit. n.n 18. adfinem <~jers. Et boc Jane potcH intelli- 
gi. Pertgrin dejidcicommis. art. n n. 83. Vinctntius Fujarius in tra- 
ttatu dejubftitutionibusquajl. $<*\.n.\6.0ptmè adtcrminos nojlripra• 

Jentis cajus G uido Papa quafl. 580. num. 1. in hac nverba ibi. 
Sed qu id quidJit deiure, de ccnjuetudine tamen ger,erali prafentis 
patnaDelphipatriarumctrcunuicinarum, bafardi retment 
nobilitai em gener is, ls? portant nomen, armajuigeneris, cum 
tamen aliqua dtfferentia armorum, pro nobihbns habenturJ Ist 
reputantur} & non contnbuunt tnjubfidijs Delphi ff tamen <viuat 
mbihterjed gaudent ommbusprxrogatiuis nobiltum t acji effwí 
legitimi, niji injuccedendoparenttbus agnatis, Isf cognatis, quo 
ca/Uy rtfptàu juceesfonis ex tejlamento, <vel ab inteJlatot Jeruan- 

turiura communia. 
jty Tudooqueopationoaduerfodiznosnnmeros8?.í>o. 110. 

Mi. ui- 1*3 1 i1;. n6- 117.118. 130. 131. &alijsJequentibus 
rtjque adn «40 vay fundado em aquclle fundamento, dc que na dica 

f terceira clauíula eftáchamado o neto de Vazquc Annes,& que anenhú 
outro neto dafuageraçamJ& defcendencia fc pode cila aplicar. O que 
ficalarguiflitramétejcõuccidofcr errado,&falfo ex n.iái.cHmfequenti- 
bus^vjqutadn. 301 .Imo no numero 170, cumjeqq. moftrcy, &proucy 
com cuidcncia, que nam podia haucr nccodc Vazquc Anncs, cm quem 
íc verificaflcm, ou podeflem verificar as qualidades expreflas na dica ter¬ 
ceira vocaçam, do que infiri no numero 171. que, íè o inftituidor nclla 
chamara c neto de Vazque Annes, ficaria cila contendo húa mera im- 

i poíTibilidade, & lendo inucil, & illuíona, & pelo conícguincc íc hauia 
dc entender dc outro neco de algum leu defeendente illegitimo, como 

* fi coníb 
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ccnlla que hc o noíTo oppoente Dom Ioaõ Luis de Vafconccllos,& Me¬ 
neias. Pcloquc os ditos srtigos todos mm ncccflitam de outra noua ref- 
pofta, nam, de^ruãofundamento, corruit xdificatum. 

3 z6 Sic etiam da dita doutrina,juntando o que ja JiíTc na dita pri¬ 
meira informaçam tx n. 181. cumfeqq. atèonumero i85.íe refutao que 
o meímo patrono aduerfo quer perfuadir no numero 131. acerca da m- 
telligencia do texto in l qtu conditioJf.de condit.itf dmonfirat.D\z clle, 
que a interpretaçam, que eu alli lhe dey,nam hc ajullada com a decifara 
do texto, & porem nam prouaeftc feu dito mais, que com palauras,lcn- 
doafliqnc a minha interpretaçam prouey cu com a glofla, a que ellc 
nam rclpondc, & sòdiz que a glofla diz mais, mas cflctnaisonam apõ- 
ta, & pafla à expoíiçam, que diz lhe deu o Doutor Francifco Caldeiram 
nas palauras, que alai refere por luas, nas quaes acho cu a minha cxpoíl- 
çam ainda mais clara, que na glofla, o que íe vc claramcntc em aqucllas 
palauras ibi. 

Vocat Iurifconjultus totius tejlamenti conditionem, qu,epertinet 
ad cmnes hxredes inftitutos: qux %'tro ad certum , isf determina- 
tumgradum, ^vei certas, 1$ detertninatas perfonas refertur, non 
intelligitur efie totius teílamenti conditio. 

Porque nellasdizodito Doutor, que por condiçam de todo o tdfamc- 
to entendeo o Iuriíconíulco aquella, que pertence a todos os herdeiros * 
inftituidos, porem que aquella condiçam, quefe refere ad certum, <vel 
determinatum gradum, <vtl certas, & determinatasperfonaspaõ íe en¬ 
tende ler de todo o teftamento . Que vemaíer o mcfmo quefediflera: 
nam fc entende pertencer a todos os herdeiros inftituidos, lenam soa 
aqucllc grao, ou a aqucllas pelfoas, que ncllc foram inílituidas. O que 
claramencc diz o texto em aqucllas palauras ibi 

Jt qux conditio ad certasperjonas accommodatafuerit, eam re- 
ferre debemus ad eum duntaxátgradum, quo bxperfonx injhtutx 
fuerunt. 

317 Qujid clarius ? Quanto mais que na dita terceira vocaçam, 
nam chamou o inftituidor certa, & determinada peflfoa, lenam certo,& 
determinado grao,como o mclmo inftituidor moífroubcm cm aqucl- 
1 ai primeiras palaurasda fcgundaclaulula referida lupra numero 161. 

ib‘- 
E á morte do dito Vazquc Annes, íe acontecer que haja filho, ou ;/ 
neto, ou grao, qual adiantehccícrito, &diuilado. 

Poílo que o chamamento do dito grao feito em a dita terceira vocaçam 
no calo, em que falta neto abfolutamcnte legitimo , le verifique uo ne¬ 

to dc 
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todc lidimocafamcnto,& de filho delidimocafamento, & neftcs ter¬ 
mos (que farn os do calo prcftntcj atai vocaçam, quanto á ccmprc- 
hcnlam, -vim obtinet nminationisfub nomineproprio do neto, em que 
concorrem as qualidades delia, como bem notou Mcnochio inconfl. 

173. # 2. em aquellaspalaurasibi. 
Hétc nominatio, quaniquamjit fub notnine appellatiuo fatia, atta- 
men quo ai ccmprehenjionem,rvim obtinet nomiaationisfub nomi- 
neproprio,cum is,quieas adietias notnmationt qualitates babett 

fpectficè dfignatus etnfeatur- 

O que cu proucy largamcnte naditaprimcira informaçame*»ww. 114. 
(Uni fequentibus 

„ 328 Non.89. diz o Patrono aduerfo as palaurasfcguintes ibi. 
As doutrinas,que acumulaõ n. 124 l? feqq.para prouar que fc cha 
manomeaçaõexpreíla, aquella que lenaò pode verificar em ou¬ 
tro cafo,naò tem boa appiicaçáo ao prelentc. Porque aquella clau 
lulafe verifica nos netos legítimos do filho íllegitimo de Vaí- 
que Annes,& naò he neceflario eftiralo ao neto do filho illegiti- 
mo do Conde de Penclla : & defpois do chamamento daqucllc 
bifnetodoiníhtuidor,naõ há outra claufula,cm qtie íe achem 
admitidosdefcendentesdeillcgitimos, &aíli náo fc pode fazer 
exteníaò diffcrente do primeiro caio. 

329. Et jtfitnó.Sc per netos legitimos do filho illcgititno de Vaí- 
que AnncSjCLtt nde os netos do mcfmG Vaíquc Anncs nacidosde legi¬ 
timo matrimonio de feu filho illegitimofo que parece que mcftra,quá- 
dologo lhtschamabilhetos do inftituidor)jà moftrcy,& prouey larga¬ 
menteJupra ex n. 268. rvfg3 ad n. 276 fer tfta inurprttaçaõ da terceira 
vocação lebredita naò ló errada, & falfa/e naó ainda comer hnma im- 
pcífibilidade manifcfta. Aoqucacrecentoquedo modo, com que ago¬ 
ra fala o Patrono aduerfo, de netos de Vaíque Annesnacidos dc lrgiti- 

i mo matrimonio de feu filho illcgitimo ,rdulta outra noua impcflibili- 
dade, & he que (fies tacs netos nacidos de legitimo matrimonio do fi¬ 
lho illcgitimo de Vafque Annesficaõ tendo lcmcntchum grao dc legi¬ 
timidade^ não os acus graos dc legitimidade, que o inftituidor reque¬ 
re c m o neto chamado na dita terceira vocaçaõ ibi. 

Efcohinom de filho lídimo,& hi tal neto ouuerdc lídimo cafa- 
mentOjde filho dc lídimo calamcnto ,ficaraõlhc todalas coufas 
fuíòditas. 

250. E lc por netos legitimos do filho illcgitimo de Vafquc Ali¬ 
nes entende os netos dc legitimo matrimonio dc filho dc legitimo ma- 
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trimonio do dito filho illcgitimo do dito Vai que Atines £ como cllc pa¬ 
rece que dà a entender cm ir (empre daqui por diante feguiudo efte mo¬ 
do de falarsde neto do filho illegitimo deVafqucAnnc syvt n 90.no.nt 
113.115.12.6.117.130.131.131.134.135.136.^ 140.)profeãò inhoepa- 
linodiam aptrtt canit: porque na lua primeiralelpofta ,ícmpre infiftio 
cm que a dita terceira vocaçaó fe deuia ncccííariamentc reftr ingir ao ne¬ 
to de Vafquc Anncs «.86 #.89. í?* tf .91 .lem nunquafalar cm neto 
do filho illegitimodo meímo Vafque Atines,de que agora fala. 

331. E neftes tet mos eftamos concordes no tocante a ic poder en¬ 
tender a dita terceira vocaçaó do neto do filho illegitimo de Vaíque A11 
nes nacido de filho de legitimo matrimonio , de filho nactdo também 
de legitimo matrimonio,fc acontecera calo,em que houueracfi: tal ne¬ 
to, & faltara nadcíccndencia do mefmo V aíque Anncs baraó leigo ab- 
íolutamentc legitimo,que he ocaío,emqacíòfala,&: procede a dica ter 
ccira vocaçaó. O qual calo náo aconteceo,porque fcomo jà nozcyfuprâ 
n i35.&:conftadaschronica'»',&IiurosdcNobrczi) o dito Vaque And 
n-c^foy calado duas vezes;a primeira com DomLconor RodriguczRi- 
bei ra,daqual tcucfòhum filho,quefoy Ruy Vazquez Ribeiro:ífcgun- 
da com Dona Efteuainha Gonçaluez, dc quem naó houue filho,nem fi¬ 
lha: nem ha memória alguma de que cllc tiueflc nenhum filho illcgi¬ 
timo. 

O que fc corrobora com o que também moftramos^x; d.n. 13 
ad n I40.a cerca daqucllcsdous cafos,cm quefitcedcraó ncftc morgado 
TarejaRodngucZjOUDona Tareja Rodriguez Ribeira fi.ha do dito 
Ruy V afquez Ribeiro,& neta do dito Vazque Anncs: & Dona Maria dc 
VafconcelloSjbilnecadoditoRuy Vazquez Ribeiro, & terceira neta 
do dito Vaíquc Anncs, por nam haucr entaó baraó algum leigo da dica 
deíce ndcncia, que fofie neto dc illegitimo, & filho dc legitimo matri¬ 
monio,dc filhode legitimo matrimonio* 

33a. O em que difeordamos hc cm o Patrono aduerfo querer que 
adita tcrcciravocaçaõfcrcftrinjaío,ouaoncto dc Vazque Anncs (o 
que jà moftrcy,& prouey/if/tfv* exn. adn.lf ». 318. ler naõ (berra¬ 
do,mas impoííiucl) ou aonctodofilho illegitimo de Vazque Anncs,a 
qual interpretaçaõ he alhea de todo o fundamento iuridico,& fc encon¬ 
tra dircitamentc com a tençaó,& vontade doinfttcuidor declarada nas 
mcímaspalauras,&claufulas da inftituiçaò. 

333. Que fcjaa dica interpretaçaõ dcfiituida dc todo o fundamen¬ 
to iundico confiado que largamentc moftrey ,Sz prouey na dita primei¬ 
ra informação imprefla ex n. 177.^'% adn.i^^.nempc quea dita tercei- 
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I ra vocaçaõ naõ foy feita por fauor particular do neto, ou bifneto de Vaz 
que Annes,fe naõ per via de regra geral para todos os dcfccndcutes do 
dito Vafque Annes,& dos íubltituidos na falta dcllcs, acontecendo os 
termos do cafo nclla confiderado. Com o que fica declarada a razão de 
difierença,queo mefmo Patrono aduerfo pede no n. 90. & rcfpondido 

também aoquedtzno n.91. 
334 Digo cu na dita primeira informaçaõ n . 181. que aíli como 

fc naó podia negar que a primeira vocaçaõ conteuda na íegunda claufu- 
la n. 161. do filho lídimo de Vazque Anncs foy feita por via de regra ge¬ 
ral,como íc ve daqucllas palauras ibi. 

• E mandou,& outorgou que aíli íeguarde no filho, & no neto^ 
no bisneto,& em toda a geraçaó dellc, dcícendcndo fempre por 
direita linha de grao em grao, afii como dcíufoheeftabclccido 
no filho de Valque Annes que aíli heidcm todos os que dellc 
defeenderem por direito de morgado. 

Aíli tambem fc naó pdia duuidar que as outras duas vocaçoés íegunda, 
& terceira ,foraó tambem feitas ambas por via dc regra geral .O que 
prouey com huma doutrina dc Baldoin conf.isi • incipit quidam tefla- 
ror ucl-i n.xsvtrf.in contranum <videiur: cujas palauras formacs íaõ 

asleguintes ibi. 
In contrarium <vidètur qttia omnis tacita repetido procedit aut 
ratione copuUfvel coniunãionis/vt quiajuntplura legata copu• 
lata per dittiontm(i$)~ce\per diãtonem (item) <vel per alias dic* 
tiones coMtwãnuVyUelconnexinas : aut quiareguntur abeodem 
rverLwjs? detemmantur ah eodem aãu <vcrbi deter rmnantis,re- 
gentis totamoraúonctn,aut per identitatis rationem3quandofub~ 
àt aliqua ratio repetendi antecedentia inJequentibus. 

335. Porque primciramentc aíli a íegunda vocaçaõ, comoa tercei 
ra>eftáo ambas conncxas,& copuladas com a dita primeira vocaçaõ por 
meyo da dicçaô(£?)comoíe ve na terceira claufula n. ibi. 

i E fe por ventura acontecer &c. 

Et ibi. 
E (e o hi nom houuer de filho lidimo &c. 

Do q íc colhe q é ábas,& é cada huã deitas duas vocaçoés íeguda,& ter¬ 
ceira,le haó de hauer por repetidas aqucllas palauras,q o mítituidor acre 
cétou na dita primeira vocaçaõ referidas no n. antccedcncc ibi. 

E mandou,& outorgou que aíli íc guarde no filho, & no ncco,& 
no biíncto,& cm toda a geraçaõ &c. 

Itafirmauit FranciscusAretinuspolt.Barchol inconf. 1 .n . U.&13. 
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Eo mefmo rcíolueõ também Menochio falando cm termos proprios, 
& ainda menos for^oíosfpor ferem de lubftituiçocs muy apartadas^no 
confclho 11 y.n,iS9.Ub.3.rcípondcndo a hum argumento,que hauia poí 
to non. 188.com as palauras feguintes ibi. 

Refpondeturautbd kc et ha jubFtitutionesfint feparau, attamen 
ob copulAtiuam ita cenhnguntursvt qualitas in <vnapofita ç enfe- 
atur ettam in alia repetita. 

Para o que altega a Bar tholo, 5c a outros muitos Doutores. E o mefmo 
refoluco nocsníclho 117.0.78. verf. non obfiat^bi etiam dicitquod 
quando du.i (“fpofitiones copulatwó ittvguntar^qualitaspofita in rvna co- 
Jetur in alia repetita ob <vm ippns copula. 

3)6. Dcittde porque também na terceira vocaçiõ concorre a mef- 
ma r2zaõ,qo~ na prkncir*} q oiial hc a da continuaçaõ, 5c perpetuaçaõ 
do morgado na linha baronil direica do dito Vazque Alines, em quan¬ 
to fofle poíTiu£l,con.oo mefmo infttuidor claramcnte moftrou era a- 
quellas palauras continuadas com 2 meíma terceira vocaçaõibi. 

E aíE iraõ dc graoem grao pera fcmprc,como dito hc , em direi¬ 
ta linha,& por ákxi to de morgado. 

E efta hc a tsrccirr ciufa indu&iua dc repetiçam 3pontada por Baldo 
nas palauras,que K&nfuas n.334.ibi. 

Autperidenticans-rationem,quando fu befi aliqua ratio repeten• 
di antzcedmtia 'mfequtntibus. 

A qual cambem apocitaô os Doutores comummsntc,fe/^ Flores de Me 
na ad deus. Gama ij.n. 8.ondc tratando cm termos de repetitione con- 
dinonumyClanfir.!aru..:fiSt qvalitatum in fideicommisfis, &primogenijs, 
dcfpois dc huma larga allcgaçaõ de Doutores, concluc com as palauras 
(eguintes ibi. * . 

Comtr.miter coucUditur quôd repetantur extacita njoluntate tef 
tantisjdefi ex forma ^verborutn yex generalitate, pracedentia 
relatione adinftriora,1? ex identitate rationis. 

E Burgos dc Paz in couf. t.n .78.0 poem por regra geral in bac njerba 
ibi. 

Gjuiny & 'vbi ineft eadem ratio,jemper conáitio repetita cenjetur. 
ParaoqucaUegaa/.i//#^ffadl.Aquikam&zl.cum pater $ . dulcisfimis 
ff deltgat 1. E acreccnta que cm termosdicc o mcímo Baldo in l. Tite¬ 
ns in fine C.de operib.hbert.if in l.nihilff. de comungend. cum emancipa 
libtris tius Probat etiam late Caíiillo controu.tom.i.c.^.n. 94 1$ n.\38. 
E por eftc mefmo fundamento da identidade da razão proua Mol. de 
/>r/Wí>£«i.lib.j.c.í.n.i?.quenqmorgado fimpliciter, Ú abfolutòinfti- 
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i tuido canja conjeruanda agnationis,{c had c cftcndcr a diípoGçaõ de ca- 
fu ad cafum. 

357. Quantomaisquco mcfmo inftituidor tirou toda aduuidai 
ncfte particular,declarando que a dita terceira vocaçaó tlaó ficaua reftri 
óta,& limitada a alguma certa pc&a em particular, antes comprchcn- 
dia qualquer, ou quaesquer peficas ce aquelle grac de neto, em qúecon 
correílem as condiço5*,& qualidades delia ,naõ To falandoíempte nas 
duas vocaçoés,{cgunda,& terccira,deneto pura,& abfolbtamcnte, fem 
vzar da dita dicçaòf feujnem de outra alguma rcftri&iua, & limitatiua; 
como jâ notey luprà n. z8i.mas também nas palauras que acrecentou, 
continuadas logo immediatamenteccm a dita terceira vocaçaó ibi. 

E aífi iraó de grao cm grao pera Sempre,como dicc hc, cm dirci- 
t ta linha,& por direito de morgado. 
As quacs valem tanto,como íe diííera o meímoinftituidor. Cem os pro 
uimcntos,quencftas trcsvocaçoês tenho feito, para os dkostrescaíos, 
queconfiderey poderiaõ acontecer,íc irá comir.uando cftc morgado dc 
grao em grao p jra tempre na linha direita «asõml dc Vafquc Annes,ôc 
da fua dcícendencia. 

338. E ifto le confirma bem com a fema, & natureza, que cm di¬ 
reito tem cada huma das ditas palauras.Ir*pnmis enim 8 palaura (e asfi\ 
a que no Latim refponde a palaurafiT’fic)hc ccutinua*nua,&: repetitiua 
da forma,& qualidades de todas,& cada huma clfcsdifpoíiçoér precedeu 
tcs.lta injpecie tradit Ruinus incons.lox.n.ixjf conf, 184. n. C.lib.tl 
quemreferty&Jequitur las.in conJ.iiS.n.n. infn.ty n.t.rvol.x.Meno~ 
ch mconp.iiS n,30.hb.+.Gtfganet.de condít.í?demonjfrat.p. x.c.i.q: 
18.».9 Honded.conJ.^.n.^o.Vol.^. 

339. Deinde a palaura (pera íemprej importa querer o inftituidor 
qucperpetiiamente,&cm todo,&qualquer tempo, que acontcccfleca¬ 
da hum dos ditos tres cafos,íe guar dafle a rr cima forma da vocaçaó, cõ 
que nellc,& paraelle,hauia prouido. Nam diãio (fetnper )fgnificatper 

1 ■petuitatemiUmultiplicai as cvictsjn omm tetapore, & irt omni cafupro 
tempere occurrenti.lt a glos.inl.i^verbc^emperlffljolitto matrimon. if 
ibidem etiatn Ripa.n. 160.I? Marian.Sotin.Iunior.fi. 70. Parif.conj.yxJ 
n.yj Vol.x.Socm.Stmor in conf.n.n. f. <verj. & infuper <vol.i. •vbijngu^ 
lanttrobferuatquod bxc dtftw(semper)facit regulam<equipollet <vni 
uerfaliydenotatft perpetuitatem Jaf.in conf.u^n.i^.nool 4. Rolandns a 
•vailein conJ'.i$ n. 19,£? xo.Molm.deprimogen.lib.i.c.^ n. u. 'verf.Je- 
tundò adhoc>Menochin conj.i^.n.xx.lib.3,^9*conf.$z$.n.y6 .lib. 4. 
Vincentm Fujhrius de[nbjlit.q. yft.n.tf •vbi «lios refert. 

Kki Item 
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340. Item as palaurasCcowo dito fo)tepctcm a forma, & as qual ida 

des de todas,& cadahuma dasdifpofiçoés,& vocaçoés precedentes re¬ 
ferendo Çngulafngulis, como falando em termos deftas rnefmas pala- 
uras^ que no Latim rcfpondcm as palauras diftumfuit (fèu) ^vt di- 
ílum e(ldiííc Ancharranoin conj.iiy.col. z. <verf Et inre i{U, quem rt- 
fertfi? fequitur Menocb.incon\. 106 n. 195Mb. 2.. Efalaudo de outras 
muy lcmelhantes(wfl<ftsprxmisfs) Aymo Craueta in conj. 98. «. 1»*vbi 
quòdhxc rverba{modisprdmisfis)debent referri adomnia pr<ecedentia 
referendofngula fngulis E falando das palauras ( 'vtfuprá) Franctfcus 
Anfaldius in ccnf. 140.». 114. notat et iam tila referrejjrepetere prteeden 
tia,ckm ommbus qualitatibusjuis fingidafngulis referendo ,pro quoplu 
rts Doãores allegat. 

Elaõas ditas palauras (referendo fingula fngulis) muy a juftadascõ 
o cafo prefcntc;& aíTi na conformidade delias íc ha de entendei a repe¬ 
tição da for ma, & das qualidades de todas, & cada huma das vocaçoés 
precedentes. Porque,pofto qu: todas as ditas vocaçoés vaó encaminha¬ 
das a hum intento, que he a coníeruaçaó , & continuaçaó perpetua do 
dito morgado na familia do dito Vazquc Anncs, & na fua linha direita 
barondrcom tudo cada qual delias procede,& tem lugar íd no ícu caio, 
cm que o inftituidor com cila quiz prouer, quando quer que fucedelíc, 
pera aíli aílegurar o dito intento. 

341. Denique porque aquella for ma,& ordem,com que o inftitu- 
idorquiz Cefoííe continuando a íuccflaó do morgado na dclccndcncia 
do dito Vazquc Anncs,netnpe de gr ao cm grao por diicita linha &c.Poz 
elledefpoisdefeitas as ditas tres vocaçoés pera os ditos tres cafos ,quc 
entendeoncccíTitauaò de elpecial prouimento, acrccentando aquellas 

palauras ibi. 
Como ditohc &c. 

Nas quacs prouamos 11,340 que foy cllc vifto repctir,& tornar a expri¬ 
mir aforma,& as condiçoés,& qualidades de todas ,& cada humadas 
ditas tres vocaçoés y fingula fngulis referendo E neftes termos fc naõ po 
dc duuidar que cada qual delias fe dcuc haucr por geral, & feita por via 
dc regra geral pera todas as peífoas daquelle grao, como falando neftes 
proprios termos refolueo Paulo de Caftroi« l.qu<& conditio in principio 
n.+.jfide condit.isf demonjlrat^ondc tratando a queftaó quando dicatur 
conditiotaliter adieãaquòd concernat ommsgradus, utlomnesperfo- 
nas ilhus gradusldefpois de referir o exemplo da gloíla j quandofeilieet 
tejlator generaliter fuit loquutus ,£? cum figno awiuerjali > pocmclle 
outro pellas palauras íeguintes ibi. 

Tu 
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Tu porte exemplum nota bile quod | <vbi conditio appomretur poíl 
omnesgradus^elperfonasjunc concerneret omnes ^tiamJitefta- 
ter nonjuijfet vfus verbis generalibus, etiamfi dependem de fa- 
ão 'vmus tantúm. 

341. Quanto m:<is que pera iío baftaua declarar o inftituidor que 
quem íe conferuafle a fucceflaó do dito (eu morgado nafamilia, & def- 
cendencia ,& linha direita do dito Vazque Annes} como o declarou 
nas ditas palauras expreííasjpoftasdcfpoisda primeira vocaçaõdo filho 
de Vazque Annes na íegundaclaufula referida fuprànzói.ibi. 

E mandou,& outorgou que aíli feguarde no filho, & no neto,& ^ 
no bifncto>& em toda ageraçaõ dellc defeendendo íenaprepor 
linha direita dc graocmgrao. 

E também nas outras continuadas dcfpoisda terceira vocaçióibi. 
E aíli iraõ dc grao cm grao pera ícmp*re,como dito he a em direi¬ 
ta linha &c. 

AíTiorcfoluco Frunciscus Molinus deritu nuptiaruml1b.yq.i4.tt. 131. 
inh<ec verba ibi. 

Ver um vbiJubieãa fuerit ratio generalis , quia vult bonafua in 
família conjeruarifeu inperpetuum , autper alia verba <equipol- 
lenúaff babentia traãurnJuccesfiuurw; tunc quidem tten perfona- 
lis difpofoio>adfilios tantumjum relata cenfeturt fed realis repu- 
tatur,Í7 omnes defetndentes compreheniit. 

E ifto mefmo rcíoluco antes dellc Menochio in conf 117.11. zjunda cm 
termos mais apertados in b<ec <•verba ibi. 

PratereáytyJecundó refpondeo b<cc verba (tunc, & eo caju) nibil 
operar 1 quoadperJònamÀLrrhionis Francisci}quin& itfe eodem 
onere rejtitutionis fuerit grauatus ; cum de voluntate tettatoris 
confhtuentis perpetuumfideicomwijfum in família Tnuultiama- 
nifeílè conHit.Et cum de voluntate teflatom confiat k<cc verba 
(tunc}& eodem cafu)nihiloperantur. 

343. Do que (e fica conucncendo dc errada manifeftamente a alie 
gaçaódas palauras,quc ex aducrloreferem non.U7 • dizendo ícrem do 
mefmoMolinodita q 114. n, 134. lendocllasfcomoometmo Molino 
ahi claramente confefl'a)de Menochio/» conj ^rq.n.^.lib.A, onde o pro 
prio Menochio fala dc hum teftador,que hauia v íado daqucllas ditas pa 
íauras(tunc^ eo caju)fcm a dita claufula,ou declaraçaõ de perpetuo fi- 
dcicommiflò, que fchouucffc de conleruar em alguma família; & por 
tanto reíolucque as ditas palauras eitaó alli reBnftiucfâ demonjlrati- 
ucireftrittiuétfua rejiringu ntfe adpracedtntem cajnm: dcmonlfratiuc, 
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mento de filho de lidimo cafamento .Pelo que fica fendo couía aerea, V 
& chytr.ericfrdizcrfe que eu quero diuidir acontinuaçãodaditaclaufu- 
la,fendo afli que todaellavniformamcntc procede de neto indetermi¬ 
nado,& íem rcftricção a fer de Vazquc Annes. 

349* No n. 131. & 131. reproua a interpretação, que cu na dita pri¬ 
meira informação dei ao texto na/. qu<e conditio 39 ff condit.l? de mÓJ 
trat.in principio jion quidem ex mio Marte,fe não com gloflas de Azo, 
&dc Accurfio. Porque tratandoda primeira parte/» verbo[ad gentis)diz 
a gloíTa de Azo as palauras feguintes ibi. 

Ideílgenerahter ad cmnesperjònas iníhtutasfvtff fatia injíituti- 
onti istJubJHtutionejta dicat-} cuicttm^ fur editas mea defretur, 
itafo h<eres}fi Titio decem dederit. 

Etin rverbo(injlitutos)xrcccntãã mcímagloíla. 
Et fubjhtutos^non autem ytnientes ab inteftato. 

E ifto meímo hc o que fcguio,& di<5tou o Doutor Francisco C ildeitam 
nas palauras ex aduerío referidas ibi. 

Vocatlu rijeonfultus totius teílamenti condi tionem, qu<e pertinet 
ad omnes b<eredes injlitutos. 

E tratando da fegunda parte do dito texto in'verbo (ad certas perjònas) 
diz a glofta as palauras íeguintes ibi. 

Scilicèt omnes eiufdcmgradus. 
Et in 'verbo(gradum)d\z aglcíla de Azo,& de Accurfio aspalaurasfe^ • 
guintesibi. 

Et omnesper[onas eiufdem gradusforjdn, etji defteientis portio 
ftpro nonJcripta.A^o. 

E acrcccnta Accurfio. 

Et ditiingueficonditio eílappofita inomnibus perfonis ktredum, 
tranfit cum onerefiuepro nonjcripta3fue in caufa caduci, fite ca- 
ducajit pars deficiens-Si autem nonin omnibus, isf tunc inomni• 
buseiusdemgradus Js? tunc idem^talij eiusdem gradus imple- 
ant. Si autem non omnibus Jed quibusdam de eogradu Jit adietia K 
eonditiojiquidem efipro nonfinptai dtffert hxreditas, qu<e -vadie \ 
cumfuo onere(<vt dixi)á legato3quod non tranjit Jecundum H. fed | 
quidam dicunt etiam in b<ereditate non tranfire cum onere. 

E tambem vem a dizer ifto meímo cm (uma aquellas palauras do mc{- 
mo Doutor Caldeirão ibi 

éty*<verb adcertum^oeldetermnatum gradum ,<vel certas 3& 
dererminatas perfonas refertur ,nomntelhgitur ejfe totius tejia- 
menti conditio. Et efi celebris in nt.it er ia maior atinam ad exclu- 
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x dtndasfeminasproximiorespropter mafculos remoí iores , quando 
claufula agnationis conferuandafimpliciter , tf abjolutè concipi- 
turjion <t>erò a d certas, tf determinai as perfonas refertur. 

350. E parece que faltaõ aqui palauras conforme à contextura das 
outras aílimaibi. 

Ad certum,tf deteminatumgradum, utl ad certas , tf determi¬ 
nai as per penas. 

O que naõ íerá muito, fupoílo ferem as ditas pilauras tiradas de humà 
poftillademaõA^^oandaimpreíTa. Mas ,de mais que eftafaltile 
fupre facilmente com as ditas palauras aflima: também o lugar de Mo 
lina deprimogen.lib.i.c, 5. «.iB.aqueellefercmctc , tira a mcfmaduui- 
da,porque dUto n. 18. cum duobus fequen i ms diz as palauias feguintes 

ibi. 
Sedast inbacretam ambíguaytf dijjicili■vera refòlutio deinceps 
babe atur, duo cafus diftinttionispenttus diuerfi, aifo [eparati con - 
(iderandiJunt. Primus quando maioratus inflituiorjimpliciter^tf 
abfo/uté maior atum cau(a conferuand* agnationis inílitwt. In quo 
caju dicendum erit, exidentitate ratioms, dijpoftione de caju ad 
caj um trabendatn ejlet. Secundus cajus ejl quando bane rationem 
conjeruand* agnationis maioratus inftitutor certis perfonis, (eu 
gradibus adiecit, -veluti quando dixit aiolens agnationetn inperfò 
na Titij>tf defiendentiumjuonmconferu-ve^eljimilelnquo ca - 

fu dicendum trit conferuationem agnationis ad perfonas nominatas 
reílringendam efíe tfc. 

Pera o que refere muicos Doutores, & no fim as palaurasdodito texco 
inl.qu* conditio. 

351. Mascom fingu/ar clareza,& diílinçaòexplicou Paulo de Caf- 
tron.3. aquella íegunda parte do dito texto , tirando dc todo a duuida, 
que ex aduerfo quizcrão mouer com as palauras feguintes ibi. 

Secundónotainajerf. at qttaquòd ccnditio appofta amigradui, 
f putáinftitutorum,non cenfetur repetita injequenti gradufabflitu- 

torum amigar ptm^oncordat l. jub conditione de íuredibus in(ii- 
tuend.ldemjijit appofjtaami/vel quibujdamperfonis de ajnogra 
dUyOJt non ccnfe atur repetita inperjonis aliorum. 

35 1. Oquedizomefmo Patrono aduerfo non. 133 .quòdjcilicet 
fen ão ha de fazer repetição daqualidade exprefla em humaíubftitui- 
çâo ,quando fenaõ tornou» a repetir nas outras,para oque traz a doutrina 
& s palauras injignis Acofla in c.fipater, acerbo (fabfy libtris n. 10. 
de teftattttntJib.6. No que toca ao dito affi cm geral he errado,&no que 
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coca à doutrina de Manoel da Cofta,também a aplica mal.Porquè o di¬ 
to procede íó quando na íubftiruiçaõ de alguma pefloa,ou pcfloas,fcpoz 
a qualidade,ou a condição,& cfta fe não repetio nas outras pefloas, que 
hc o caio da l.Jub conditicne 7i-ff.de h<ered.inftit.ibi. 

Sub conditiont k<crede inftituto fi\ubítituamu$> nifieandem condi- 
tionem repetemus,puré eumb<eredm in(lituere intellígemur. 

Encftcsmeímos termos fala Manoel da Cofta, como fevé daqucllas 
fuas palauras,que cx aduerío referem dito n. 133. 

3 j‘3. O que diz no n. i^.nempe que nas palauras dotexto,&na 
explicação da gloíla, o grao fc não entende por os que ao diante forem 
netos,fe não porosquceftiuerem no meímochamamento, heditover 
bal,& femfundamcnto algum iuridico, & íe conuence manifcftamcn- 
te ler errado com as palauras do metmo Doutor Caldeirão por elte refe 
ridas,& com as palauras de Molina,& de Paulo de Caftro numero 346. 

& 347: 
354 As palauras,que refere de Bartholon. 13;. ião diminutas, por 

qúe aonde diz quandoque onus iniungitur quibusdam nominatim de 
gradu , faltáo as que logo vão continuadas com aquelU dicção ( tunc) 
ibi. 

Tunc idem accrefcit cum onere omnibus perfonis eiusdem gradus, 
*vt bocjecundo <verf- 12c. 

E as que alli íe pozcraõ cm lugar delias ibi; 
Ghiandofo iniungitur nominatim omnibus perfonis eiusdemgra- 
dus 12 c. 

Sam impoftas,porque no dito lugar de Bartholo as não há. 
3;j. E o que \ogoa\\iaci;cccnta,quódfcilicét a diípofiçao da tercei 

raclaufuladitafoy feita por contemplação de huma io pefloa ,& que 
efta pefloa foy o neto legitimo do fil ho illegitim o de Vazque Anncs, & 
que por tanto fe dcue ter reípeito a cfta fó pefloa,hc dito aerio, ícm fun¬ 
damento, & contra a verdade,que largamente fica ptouada fupracx n. 
cum ícqq.&ex 11.333. cum fcqq. 

3Ao que mais rcfcrcn.136.da queftão, qucomefmoBartho 
lo excitou alli 11.4.& do que nclla reloluco , quòd(cilicèt in lega tis onus 
iniunclumpermodum conditionis( quefáo os termos em que fala) tranfo 
ad [ubílitutum £td in hxreditate non tranfft adJubHitutum, mfi exprefft 
àtejlatorefarepetita: E ao que acrccenta dizendo que adita reíoluçam 
de Bartholo fica decidindo em termos que aquella condição,& graua- 
mepofta na inftituiçaõdoBispoafauor do neto legitimo do filho illc— 
gitimode Vazquc Annes j não paflaa outros fubftitutospornão cftar 
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357. Rcípondo primeiramente que o grauame, que cllcdizpozo 
inftituidor a fauor do neto legitimo do filho illegirimo de Vazquc An- 
ncs,he fi<5ticio,&fem fundamento,porquctal grauame íe naõ achara era 
toda a dita terceira vocação,nem ella fala de neto legitimo do filho ille 
gitimodeVazque Annesreftri&a ,& limitadamente, antes fala abío- 
lutamcntedencto de legitimo matrimonio de qualquer deccndente 
do dito Vazquc Annes,como largamente fica prouado ditto n.tyi.cutn 
feqq}& d.n. 334.cumfeqq,& fe corroborarà inda mais infra n . 380 . cum ^ 
duobus leqtientibus. 

3 58. Deinde refpondo que em aquellas palauras, que o inftituidor 
acrecentou, deípois de fazer a dita terceira vocação, que com cila vaÕ 
continuadas ibi. 

E aífi irão de grao em grao pera fempre,como dito hc,cm d irei- 
ta linha,& por direito de morgado- 

Repetio elle expreílãmente a condiçãos& as qualidades, que hauia pof- 
to no fim da pri meira vocação,que fez,do filho de Vazque Annes afa- 
uor da linha direita da íua deícendcnci a ibi. 

E mandou,& outorgou que aífi íe guarde no filho, & no neto,& no 
biíneto, & em toda a geração dccendcndo lempre por linha direita de 
grao cm grao, aífi comodeluíohecftabclccidono filho de Vazque An 
11CS. 

Porque na fuftancia aquell as palauras, & cftas vem a conter o mcí- 
mo,& algumas, que ntftas cftauão ma is clpecificadas, íeháo dehauet 
per repetidas ixpreflamente naqucllas, cm virtude caqúella clauíula 
Iiellascontcuda ibi. 

Como dito hc. 
Ex addtittisfupra n . 340. <vltra quôdfatis expreflum dicitur, quodex 
trnnte disponentis colligiturl. Prxtor inprincip .ff. denoui operis mn- 
ciat.^vbi íd notat.Barth.Ioatwes Francucus Purturatusin conf. vj9.n> 
ylib. 1 12 illud dicitur expreJsum,quod declaratur n dum <verbisfpecia- 
Itbusffcâ etiam generalibus fvt nout idem Bartb.ín d.l. Pretor, 12 ml. 
1. col.iff.de -vulgar.12 pupillmJ quem refertJ2 fequitur idemmet Pur¬ 
puram confio.n.yMb.i.de quolatius dicam infrait. 

339. Adueriindo que cilas vitimas palauras ibi. 
Aífi como de lufo he eftabelecido no filho de Vazquc An-3 

nes. 

Moftraõ claramentc que q filho,dc que hauia falado nas outras palauras 
antecedentes ibi. 

• Mm i ) Que 
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Que aflí fe guarde no filho,& no neto, & no bifheto &c'. 

He outr o diftinto, & diuerfo do filho de Vazque Annes. Porque íendo 
cilas relatiuas,como íãoaequiparatiuas, em quanto mandaõ guardar no 
dito filho aquillo,quc era eftabelccido no filho de Vazque Anncs.nccef- 
íariamentefe ha de dizer que o tal filho, de que falaõ,hc outro diftinto, 
& diuerfo do filho de Vazque Annes. Non enim fit equipar atio eiujdem 
cum eodemjèd vnius cum alio l.iffdè legat.i.ibi. 

Peromnia extquata [unt legatafideicommisji. 
Glojf. itte .fpoílquam $ . final. <verbo (prouifione ) de elift. infexto 
ibi. 

CumquotiditiuraiUa parificcnt eleftionts ,is? poflulationesyis? 
prouifiones. 

Vnde Flaminius Parifius de confidentijs benefi.ialibus q r8 n. 81. reã:* 
notauit quòdideoduo y-jelplura equipar antur , 'Vt difpòfitum in <vno 
cenfeatur ejfe dhpojitum in alioyis? quod relatnm , is? reftrens re ip[a dij- 
tinguidebeantfibjeruauit Ltidouicus Cafimate inconf ff.n zi.quem re¬ 
feríeis? jèquitur Caftillo controuerf.tomo ^c.^.n.io. 

360. E fendo o filho conteúdo nas ditas palauras outro diftmto,& 
diuerío do filho de Vazque Annes, fica indubitaucl que tambem o ne¬ 
to, & b.fncto nellas conteúdos faõ diftintos, & diucríos dò neto, & do 
biínctodomcfmo Vazqiíc Annes. Porqueaílio molha aqucllacopula 
(e)ã que rcfponde no Latim a copula(is? Jcom que os ditos filhos,& ne¬ 
to,& bilnctoeftaõcopuladas, cuius própria natura eH<equaliter copu- 
lare,is? inducere repetitiomm quahtatum cum vniformi copulatorum 
paritate/vt notauit Bald.inl. quamuisplacuerit. C. de impuberum, is? 
alijs fubjlitut. is? in /. 1.C. rodem titulo fpbi exprejfc dicit quod natura co - 
puUefiinducere<equalitatemyÍS?in l.intcílamento col i.C.de tejiament. 
tnilit.<vbi dicit quod natura copuU eft requirere paritatem terminorum, 
ÍS? in 1.1 §. Offilius adfin.ff.ne quis eum.qui-, dicit quod copula ex<tquat 
copulataperomniayis? inducitpltnam repetitionem. Idcmjentiunt Saly- 
cet.is? Ludouicus Roman.in autb. ex tejlamento poflglof. ibiwerbo(ex 
teJlamento)C decollat.quos refertfis?fequitur la\o in cons.zz^. n.iz.is? 
l).J>ol.z.fequitur et iam Curt. lun.in conf. 70. numero f.is? 6. is? conf 
164.W.3. 

361. E da quife vem a concluir que nas duas vocaçocns,(egunda, 
& terceira,que o inftituidor fez em a fegunda clauíula continuada logo 
com as ditas palauras copuladas ambas com adita copula fejoncco 
nellas chamado(fimplez,& abloluc amcutc,dem dicção alguma limita- 
çiua jnão hc tambem neto de Vazque Annes, nem neto dc ícu filho li- 
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muadamcutc.lc naõ neto qualquer indeterminado da íua dcccndcncia. 
Porque lòfcpoderaõhauer por limitadas as ditas vocaçoés aouctodc 
Vazque Aunes,(e iiellashouuerad'cçaõlimitatiua que as limitara a 
cIle,como refolue Peregrino de jideiccmtntsfis art. 16. «44 

3 61. Dtnique rcfpondo que náo .entendem, nem aplicaõ bem ex 
aduerto adita doutiina de Bartb.porqueconforme a cila 0:> fUcicommií 
ios,&morgados não fc hão de equiparar àinftituição de herde iro,(e não 
aos legados,em que foraó feitos muitos gtaos 9 como íipgularmente ex¬ 
plicou Paulo de Caftro tn d.l.qua conditio f. 3 . onde dclpois de reíolucr 
por o mcfmo texto quód[f conditto fit açpcjita uni graduuputà inftit»- 
101 um, non cenfetur repetita infequenti gradufubttitutorum uulgari- 
ííW,pocm contra ifto duasobiciçocns,& as folta com aspalauras íeguin- 
tcsibi. 

Seâ contra quód renjeatur repetita a \equtnti gradu l.ltcét impe¬ 
rai or Sol is? noí ibnn onere legatorutnyÍs? fàeiccmmijxnumjecus 
in onere conditioms, <vt hict is? d.l jub condi:ione ratione diuerfi- 
tati^quta defcãus conditioms fecit deficeregradutn} cui ejl appo- 

fitayis?pcficen[erttur repetita,totutn tejiameatum pojfet depure. 
qued cjt cdwjim.Non fc in onere legatorumjs? fideicottwijjbrum, 
•vtjfidatdefcere^miffinon^oluant^pospnt cotnpe.il 1 adjoluendú. 
Item centra aàhuc [quod idem iu onere conditmis CM caducis 
toll.l.unica $ projecundo SoliS? tene mente Ufta f is? l.jub cott- 
dume Icquuutur in wjhtutis baredibus rationeyqua dixi: Sed in 
hgatis( adde.is?fdeiccmmispsy<vtfuprá)ubifafti (untpluresgra 
dusjCondieio appofta prin0 gradai cenfetur repetita in Çcquenti 
gradujvtin contrario* 

363. No n. 137. diz o Patrono aducrío que pera ter lugar a repeti¬ 
ção das qualidades das duas vocaçoés precedentes propter tdtntitatcm 
rationisptà neccflàiio prouar a identidade da razão. A ifto fica (atisfei- 
to n.33í-0»den.oftreyque a r3zão,porque 0 inftituidor proucoem to¬ 
dos aqucllestrcs calos com as ditas tres vocaçoés, foy pera que o mor¬ 
gado íe continuaílc na linha direita baronil do dito Vazqiic A unes, cm 
quantofofle pofíiucl,como o melmo inftituidor expreflameute decla¬ 
rou cm aqucllas palauras,que acreccntou,logo dcípoisda terceira voca¬ 
ção ibi. 

E aííi iraõ de grao em grao pera íempre &c. 
3Í4. Com o que cdía tudo o que ma|s le diz cx aduerfo ncftc nu- 

m«o,& nos íeguintes 138.& i39& >40* fem fundamento, ou allcga- 
ção alguma de dircicofo que nefte feu papd he muy ordinário, como jà 

Nn notey 
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notou íuprà n.55°)& ifto fòbaftaua por rcípofta, conforme a aquillo de 
Bald.in l.i.n.yfdeiumtyfafíi ignorantia werf. quttro uítimó) onde 
pergunta <vtrum rufticus habeatpriuilegium militis, <r>r excujetur igno 
rantia lurhl&c deípois de referir a teípofta da gloífijiempt quòdfcyfnon 
potuít confulereperitiores, acrccenta as palaurasfeguintes ibi. 

Omn es Dcãores reprebendunt glofl«myquta loquiturfine lege. 
Por oqual fundamento também Rolandus anjalle in conf^.n 3 6 cum 
duobusfequentibus reproua aSalyceto,í/«m dixit quód l. eos C. defurty 
habet locam in receptatoribus rerum furto fubtraãarumyttam fneinte n 
tione lucrijn h<ec <verba ibi. 

Et ex his conjlat malé Iccutumfmfe Salycetum , dum dixit quòd 
d-l.eos habet locumyetiam inreceptante jeienrer grátis ,12 tanto 
magis hoc dicendum rvenit,cum nihtl ad bocalltgat.Vnde ,fglof- 
feyqu<c nihil allegat^onfit credendum^t dixit Bald.in l. Rejpu- 
blica C.ex quibus Caufs maiores,1? in l.in yiol. <verf. qu<ero <~uU 
timo C. de luris,&/fatti ignorantia.Ergo multo magis Saly c quia 
erubes cimus ycumfne lege loquimur l.tilam C.de collat. Ita Mars. 
in cit.conf.$yn.$$. 

3 E porem, porque ahi torna o Patrono adueríô a repetir aquil¬ 
lo, que já na lua primeira respofta no n. Só.diíTe,»«»/>« que o inftituidor 
cm todos os maisfubftitutos(afli na linha de loanne Efcola,& Conftan 
ça Annes fua molher,como nade Martim Anncs Ioauna Martins 
luamolher,&nade IoamRodrigucz,&fua molher Maria Anncs)nun 
quafez mençáo de illegitimos, & fó admitio legitimos nacidos de legi¬ 
timo matrimonio.Conuencerey aqui o erro deite dito, referindo as pa¬ 
lauras formacs,& exprefías,que o mefmo inílituider poz no fim de ca¬ 
da huma das ditas íubftituiçoés Porque no fim da vocaçaõ do filho ma 
yor baraõ leigo de loanne Efcola ,& lua molhet Confiança Annes t Ôc 
da fua linha direita,poz as palauras íeguintes ibi. 

Aífi como de fulo hc eftabclecido no filho,& no neto , & no bi í- 
ncto,& em toda a geraçaó do dito Vazque Anncs 

E no fim da vocaçaõ do filho raayor baraõ leigodc Martim Annesdá 
Voo,& dc Ioanna Martins fua molher,& de fua linha direita,poz aqucl 
las palauras ibi. 

Aíli como de fulo hc dcuiíado no filho, & no neto, & nos graos 
defeendentes dodito Vazque Annes. 

E no fim da vocaçaõ do filho, neto, & bi(neto,&dos mais graos def- 
cendentes dc Ioáo Rodriguez,& dc Maria Annes fua molher, poz as pa 
lautas feguintes ibi. 

-Aífi 

> 
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Aíli como de íuío nos outros eftabelecido he; 

Nasquacspalaurasfoy vifto repetir todas aquellas tres vocaçcés do fi¬ 
lho de Vazque Anncs, & do neto da lua geração naõíô defeendente dc 
filho ablolutamente legitimo (que he o que chama a legunda vocaçaó) 
íe não cambem deícendente de illegitimo,nacido porem de legitimo 
matrimonio de filho de legitimo matrimonio (que he o que chamaa 
terceira vocaçaõ)como bem ,falando dc outras lemelhantes palauras, 
dasquaesvzou ocexto/»/.3 § ait Prator a d jjn .<ver\ . eodem tr.odoff. 
nauta jauponesji? ftabularij,notou aglof.tbidttn, nam ditta <verba(eo- 
dm modo)ita exponit. ibi. 

Eodem modo,quo tenentur exercitoresjcilicèt de dolo, lata culpa, 
Iflcuifó leubfimafcfc. 

Per quem textumf& glofiam Franci^cus Aretir.usin coni.u5.t1 i.rejol- 
uit quoa citta <verba[eodtm moáo) jxjita infubjlituttcne,dequa ibi, in 
ejjeãurepetebant cmnes qualitates exprejjas in dupcfitwne pracedetiti. 
E pdo ccníeguinte ficou reíòluendo o mcfmo no nouocafo -(in quoa d- 
Juntfmiliailla verba, como laõ aqucllas ibi (asj ccmo) Eacrecentao 
mclmo Francifco Aretinoquòdhocejt gtnerale in cmnibus dtãunibus 
relatiuis repetere qualitates dispcfticnis, aà quasfe referunt l. lulianus 
inprinc.l? I. ajfetotojf.de haredib.infht.l.i §.tum quijf.depofth.Bart. 

■ w lJiquisJeruum § fn jjf.de legat t col .{in .in verf.Jed quaro aliquis tes- 
tator Bald inl fin.C.deiMpubetum}& alijsjubftit.loatines Maria Ri- 
mmald.inccns.iy.n y.vol. 1. 

36^. Na dita minha primeira informaçaõ ex n. 177. adn. 193. 
moftrey,& prouci que aquella terceira vocaçaó do neto do filho illcgi- 
timo naofoy feita por fauor particular de neto, ou bifneto dc Vazque 
Annes,awesfcy feita por via dc regra geral pera todos os deccndentes 
do mclmo Vazque Anncs , & dos lubltituidos 11a falta delles, quando 
quer que acontecefle o cafoncllaconfiderado . Ifto mefmo torneyaqui 
a corroborar Juprà exn mcumfequentibv.svsfc adn. 361. Em razão do 
que rrcílrcy também na dita primeira informação ex n. 194 . ad n. 
107 que aquillo,quc o Patrono aduerfo hauia dito na lua primeira ref- 
poita«.76 jj.l? jeqq rvsjj adn.Si . acerca da doutrina de Moli- 
na,& dc CaltillOjOu era engano leu,per a entender mal, ou querer fem 
fundamento iuridico arguir deerradaa allegaçaò, que cu hauia feito def 
tes Doutores ,& nefla conformidade fuy reípondcndo púrticufarmcn- 
te a cada humadas fuasobieiçoésjou motiuos ôc contra efta minha ref- 
pcfta não achou elle que dizer,ou arguir dc nouo . Porque o que diz no 
u. 138.nam tem entidade alguma,& o contrario moftrey eu, & prouey 

• ^ Nnz. larga 



largamente fipr* ex it.nj.cmfeqq. 
367. Sono 0.139 calumnia ohauer meeucaníado maisdocollu- 

mado cm explicar aos ditos Doutores, & acrccep.t3 que .tudo o que cu 
diflcjvcm a parar cm que na materia de rcpetiç3Õ de claufuias, ou quali 
dades náo há regra cerca,& que vem aferqucftáo conicuural depen¬ 
dente da interpretação da vontade conicitnrada do inílituidor, tk que 
iftohcoquecuconcluoali.Allcgaa.P^jp7#0<2rf 16 ^«.35». Pelae^i. 
p.q.6.à*.-$\-j .Huronym.Leo decis.^^n.íè,^Fujanumq .tfo.iufine, 
& affirrna que cftcsdous vltimos Doutores rcíoluem quod ia àubiouoH 
admittitur repetitio. 

368. Attamen Pcftoquc cudifl'c,& digo que hc cfta maieria con- 
icitural,& dependentede vontade ccnieituradado inítituidor; daquifc 
naó legue que ncllanáo há regra certa, como cilc erradamente quer in¬ 
ferir. Porque no íentido,cm que os Doutores tomaó cila palauy (regra) 
nempé por regra,náo infalliuel,mas íó moralmente,& regnlarmcnte,ecr 
ta, aflcntáccllcscommummentequc a há ,& que cíhlctonu ?x 'Vtrp 

fmih mente tejlatoris Kfiue injhtutoris . lia Franciscus Aretinus ia cou f. 
111 lnprasenti comultatwnen i.onde poem por regra quòdjit repeti- 
tio qualitatis^el non fitt ex prasumpta mente disponmtu, & a me tina 
regra poem incom. 148 .Paneis eílagendtm n. 4.aciquod adducit 
textura wl.pradijs 89 ,mprtnc. <Tjbi legatumfaãumper verbaJignifi- 
cantia accesfionetn recipit hmitationem áquahtate legati pnncipalis ♦ 

ex mente disponemis. Idem pojl alio> plures,quos refert, ponirpro regula 
MolinadepnmgtnJib.i.c 6.n. 15 . in bacyerbaibi. 

Idevqjjkccedit regula <vt ex uenfimlt mente tejlautis conditio- 
nes m^vnajubUitutwne appofttajèmper m alia npetita censc.mt- 
tur. 

Sequitur Cajlillocontrcu.tonto t.c.4 ». 68 in hac <vtrbaibi. 
Tertiòttef principaliter,acpro generali buius matéria regulatcons 
tituendum ejl repetittonem,aut rejlritlionem masculinitatis , legi- 
timitaiisjeu aliar um quahtatum pracedentium totam pendereà 
yoluntate tejlatoris Bartb.tn.l.Seia § . Caio ff. defundu nHrutto 
Ifc.ldcirco cumexprejjd,aut claraffve etiam prasumptajucrit 
yoluntas tejlatoris tunc quaíttates precedentes rtpetere qjohntis 
Isfc.illamnmo^idf practsc cbservandaeít. 

369. Qu.òd auttm regula dicatur certa,regularittr,& moraliter, 
licèt altquAs fallentias, & hnutatioues kaberepofft, fmitur aperte ex 
tommv.ni fcntentia Do Pior um ajjlrentium quod regula jlaudum tfl,dontç 
contrarivm probetur.Et quod qui allegat fulltntiam regula filiam pro- j 
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bare dibtt\Et quòdquiproJeregulam habet, dicitur babere rm certam 
i?intentionemJuamfundatam-.EtquódJecundum regulampronunciem- 
dumejl^ijicontrariumprobetursvtper Bald inc. i. §.iudicesn 4 dtp a 
cetenend.tnt Jubd.fcf iuram .firmand.in nojibus feudcrum ^biquòdin 
dubio non eft recedendumà regulain l Ji tutorC.de[eruo pignori da- 
to manumijjo. Philip. Decius inl.i in i.notabjf.deregul.iui i^Roman. in 
conj.nyn. 4.loannes Franciscus Purpuratusin conj.zfin.i. <vbi quód 
regula facit rttn claramJJin conf.^G.n. 15. •vbi quòd qui habet profe 
regulam,1icitur habere intentionem fundatam: 1$ quod alleganti excep- 
tionem incumbit onusprobandijojepbus Ludouicusin conclufionibus com 
nambusconcl.14tnjerent. íS^.Surd.decis.t^.mz ty decis. 311. n.40, 
<vbialws refert. 

370. E vindo aos Doutores ex adueifo allcgados Pelae^de ma- 
icrat. z.p.q.ó.n.yS.^verf.exquibusinfertur^ n.~i<).& 8o.rclblueomet 

mo,que temos dito^ôi pera ífio o allega cambem Caftillo, prout etiam 
Peregrin.defideiccm.art.illo i6.n.\oprobat quòd matéria bac repetiti- 
cnis3qualitatist& conditionispendet á^voluntateteHatoris. Et n.^ipo 
nitpro regula quód conditiojeu qualitas adietta nom ex pluribus rebuyt 
legatis}autfideiccrumisjis in eadem oratione /vni 9<velpluribus borora > 
tis^ideturrepetita in alijs.6)uam regulam limitat n.tf.rverj.amdeci-' 
mus cafus eíl dicens quòd bocJallit,quando intentio disponentis verifica 
tur in qualibet parte jionfafta relatione qualitatis^ampMcjnqtíhjwn 
ejl facienda relatiofiurepetitio.Et nMponit etiam pro regula quòd re- 
petitio qualitatis/vel conditionis cefiat de <vno relifto ad aliudjcum ob 
aliquamcircunJlantiamrvuluntasteUatoris deficere videtur }ita <vt di- 
uerji modè [enffowidetur ,&nos numeros feguintes vay apontando 

alguns calos tocantes adita regra,& em que ella le verifica. 

371. Vincencio Fuíario defubftitut. q alia 450. cm que ex aduerfo 
o citaó pergunta no n. i.<vtrúm conditio jtnodus qualitas appofta pri 
m<ejubltitutionicensedtur repetitain Jequentibus ? Elogo acreccntaas 
palauras íeguintes íbi. 

Conjlituo regulam.quod dicatur repettta. 
E por cfta regra refere Ancharrano, Fulgos.Corn.Curtio Sénior,Decio, 
ParisíiojCrauet.Menoch , & Sforc. Oddo.& no n. 1 ;,quc hc o vinmo 
cx aducrío allegado o que diz he o feguince ibi. * 

PorròJiconcurrunt du<e reguUjvna affirmatiuatqu* fuadeat re- 
petitionem.alta negattuaper quam excludatur repetitio}prxuale- 
bitnegatina. 

Nasquacspaiaurasfalacxprcflamcntc das duas regras affirmatiua, & 
Oo nega 
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nega tiua,quc ha nefta matéria de repetição de qualidades, & condiço- 
cns,que hc dircitamentc o contrario do pera que oallegaò.Nem arcío- 
luçaó quod fr concurrant du<e eiusmedi reguU ,pr<eualere debeat negati- 
«dfauorecc coula alguma o intentoex aduerío. Porque cfta refoluçim 
nam he particular,nem procede fò nefta matéria de repetição de quali- 
dades,antcs hc geral ,& procede cm qualquer outra matéria Namgene- 
raliteraíbicum^ concununt regula affirmatiuajtregula negatiuajem- 
per negatiua debetprmalere l. 3. $ libtrti/vbi Bartb. ff. de fttspeã.tutor, 
late Hippolitus Rimina'd.in§. 1 . injl.de dcnat.n. 854 Com o que fica 
afias conuencido de errado afíi o que ex aduerlo dizem (nempe que nef¬ 
ta matéria naõ ha regra reguL r,& moralmentc certa) como a dita alle- 
gaçáo dos Doutores,que pera íllo fizeraõ. 

371* No n.140. quero Patrono aduerfo corar o erro da allcgaçaõ 
de Menochio,que trouxe na fua primeira rcípofta n 8$. & que eucon- 
uencilargamétena minha primeiraiufornaaçaõ ex n zo8 vfóadn.ziq. 
Masnaódizcouía alguma releuan te,& fo repete que cu aHinon. 10.&; 
11.expliquei com Menochio o texto inifipluresff.de legat. 3.dizendo 
que a palaurafww/war/^fignificaonome proprio Jecundumfninatu- 
ramfo quòd exprt-faproprtj nominis e(lloco taxatiu^.E aqui pira,por¬ 
que vio que não podia dar rcípofta, nem ainda errada , ao que eu acre- 
centey n.tn.xi3& 114 moftrando a grande differençi,quc há entre o 
cafodeMenochip,& onoflo, por quanto Menochio trata de hum en¬ 
cargo pofto por hum teftador ao herdeiro, nomeandoo por feu proprio 
nomeibi* 

Et ipfum Caium damnum dare centum Mtuio. 
Sem fazer mençaõ dofubftituto Scmpronio, nos quaes termos diz íer 
a opiniaó mais recebida, que fe náo prefume querer o teftador que o tal 
encargo ícrepetific cm o fubftituto E porem no noflo caio íe trata de 
huma vocaçaó feita por o inftituidor de hum morgado, na qual naòfe 
nomea a pefloachamada expreffo nomine proprio, lenam nomineappel- 
latiuo de neto,&eftc neto naõ de pefioacerta ,& determinada ,fen3m 
neto indeterminado da deleendenciade Vazquc Armes,como fica lar- 
gamente prouado fupra exn.zyi.cumfequentibus, tyexn.334. cumJe- 
quentibus.Sic etiam,porque no caio de Menochio alem da expieflaõ do 
nomt proprio do herdeiro concorre também íerlhe pofto encargo onc 
toío^nempé dare centum Mtuiejtf ^c,dilpofiçaõodioía, na qual tè nam 
prefume repetição,faluoconibndo clara,& indubitauelmcnte que o cef 
tador quiz que o tal encargo fc rcpetifle no lubftituto , comohe doutri- 
nad° mefmoMenochio inconJ.ifj.n.^.lib. 1. falando cm termftsíc- 
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mclhantes. At <ileró no noflocafo naõ íc trata de encargo onerofo,ncm 
dc difpofiçãoodiofo,antes concorrem nelle circunftancias muitas , poc 
razão das quaes fe conuencc que aqudla terceira vocação dc neto dt li- 
dimo cafamento dc filho de lidimo cafamcnto dc hum illegitimo , foy 
feita por via de regra geral pera toda a deíccndcncia do dito Vazque 
A nnes,acontecendo o cafo nella, & pera cila confidcrado por o inftitu 
ider ,como fica largamentc prouado fupra ex d . numero 334. cum 

fin- 
373- A tudo o que o patrono aduerfo diz nos numeros. 141. 141. 

143.144 14j. 146 147.148,8c 150 tenho jarefpondidolargamentc Juprá 
ex n.3 10 cumfequentibus rvffo ad n. 3 ty, & tambem tinha ja refpondido 
11a dita primeira informação exn,íi6.tum fequentibus <vffo adn . 134. 
Sórcftadarmosrelpoftaaoquedizuo n . 149. Nadita primeirainfor* 
mação diflé eu que eftar viuoopay do dito noflo Oppocnte Dom Io- 
am Luís de Valconcellos,& Mcnefcs ao tempo, cm que fcdcferioaíu- 
cc flaò deite morgado,lhe não pode feruir de impedimento, luppofta a 
dita terceira vocação, em que clle cftà exprefla , ôcefpecificadamentc 
chamado,& ilto prouey ahi largamente èx n. 116.cumfeqq. onde no n. 
124.cum duobusjequcnubuspioÚicy fa ofeuchamamento cípecial, ôc 
cipecifico.Oquc tudo torney aqui a corroborar largamentc fupra ex 
n.iói.cumJcquentibusJsf magis inJpecieex n.310. cum fequentibus. Em 
razão do que no u. 2.1? da dita primeira informaçaõ alleguei a Caftillo 
controuerl.rom.3.c.iyji. 61. A qual allegaçaó o patrono aduerfod .n. 
149. retorquet contra «cr,mas he com fuppofiçaõ errada,& falia. Porque 
diz que tratando Caftillo ali a duuida nos çtoprios termos do noíTo ca¬ 
io a decide com adiftinção de Sylucftre Aldobrandino,de qua, ibi.Sen¬ 
do aíli que nem adiftinçaõ hc de Sylueftre Aldobrandino, nem Caftil¬ 
lo decide com cila a duuida nos termos do noflo calo, antes rcíòluc ex- 
ptt flamenre que nclles naõ procede a dica diftmcçaõ , & fo procede nos 
ter mos,em quefalaõ os Doutores,de quem Aldobrandino a traz. E acre 
cenra que afli o declarou,8c entendeoo proprio Aldobrandino , Epera 
que ifto fc veja ad oculumyporei aqui as palauras formacs do meímo Caf 
tillo d. n.6i,quc faõ asíeguintcsibi. 

Syluejhr Aldobrandinus in confo n.yj. & 58. lib. 1. quiinfauo- 
remnojhum Jcnbit3quanuisprima facie in contranum fcrtbert 
r-ctdeutur. Nam,etfi aflerat diílinàionem quandam mpropojito 
bmus materu3quam attukrmt Dottoresper eum relati, & com- 
muniter fcnbentes tnl.paãum quod dotali C.de collat .i? in l.qui 
luperHitis ff.de acquirènd. bared. Vt quando mater exclhditur esc 
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propriojum ipfus exclufio nott inficiat eius descendentes yce- 
„ „ ter um fifaólo legis/vtl disponentisfit exclusajuncjj? descenden7 

. tes wficiat.Hac tamen dtflinãio proctdit in termnis, in qu/bus 
Doãores loquuntur jcihcct quando exmente.aut nvoluntate, -W 
intentione legis,aut disponentis apparet exclufionem <equaliur de 
berefiliosjicut matrem comprebendere. Vtquia materob aliquem 
casum excluditur}necfilij eius <vocantury &fie qua r At ume ma ter 
txcluditurfis? filij censeri debent exclufi. Si tamen filij in dhqua 
parte dispofitionis evocatifuerintiaut aliquo modo colhgi qpaleat 
ex mente tejlatoris quòd filiosexcludere noluerit, tunc equidem ca 
dtUinãio nonproceditjed filij indislinãc admittuntur . Etjta ex 
prejjè declaraifisf intclligit Aldobrandinusipjl eodem co.nf\ 3. n. 
57. Namutrespondeat fundamentis contrarijf ^uerba qua dam 
profert^quibus meliora excogitart nonpofifent adpropofitum, l? in 
huncmodum[cribit.GUiia nott efl tnconuenittis quàdjicet radix 
ipjdy hoc ejl mater, inutilts ftyat ex mente disponentis, qiu totum 
facitypalmites ipfi admittuntur. 

374. Vendoíètaó conucncido por todas as vias o patrono , aduerfo 
& conhecendo | quenaõ pode negara verdade da dita inftituiçaô da 
Eradc 1341.& do teor delia, por asprouas tam exadhs, com que cftá 
juítificada,nem nos termos deli a,& da dita terceira vocaçao, pode im- , 
pugnar ajuftiça do noífo dito oppoentc Dom Ioaõ Luisde Vafconcel- 
los,& Meneies,& a intrancia,que clle tem neftc morgado. Ià na íua pri 
meirartípofta# óy./w/iaediíJcquedcfpois de cila feita, fezoiníticui- 
dor outrafegundanaEradc 1353 ,quc ElRcy Dom Dmiz confirmou, 
mandando que íe não vzafíe de nenhuma outra feita antes de aqucila. 
E ifto mefmo torna a repetir agora nefta íègunda reípofta n 91. lem traí 
zer peraiíloproua alguma ,maisque a de alguns uaslados, que diz4e-< 
rem delj^dicachamada inftituiçaô,& confirmaçaó Sendo alli que ne¬ 
nhum delleshc autentico,nem confta qacfofle tirado da dita chama .ia, 
inftituição,& confirmação original,por caballiaó,ou official publico, 
nem com as circunftancias,quc conforme a direito íc requerem, nem íe 
prouou o teor delia na forma do mefmo direito , & da ordenação, que 
cu apontcyna dica primeira informjçaõ 11.41. 43 . & 44. E ndla íupra 
lí,,4 9- * 

37S• E jà eu notey na dica primeira informação n. 149. {cr muito 
peraeftranharquequeiraoraetmopatrono aducrlolcdéfc,& credito , 
aos ditos papeis,que de fy naò tem nenhum,nem cftáo juftificadoscom . 
^lgumadas ditasprouas;; hauendoimpugnado ,& impugnando ídivda 
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ncfta roclmafegunda rcípofta a dica primeira,& verdadeira inftituição 
da Era de ij^ .cftandoclla prouada nos autos taõexadhmcnte, aílipor 
traslados autênticos,como poraprouafcita nos me frr os autos,do teor 
delia,em que ic guardàraó ad <vnguem todos os rcquiíítos do direito , & 
da ordenaçaó,como fica latgamentemoftrado (upra ex n. 149. cutnfi- 
quçntibus >vf^ adn iif. 

^576. Aiftoquizclleagorarcípondernon.98. & deípoisdeapro- 
uar o que cu pondercy na primeira mtorm jçaõ â n. 93.011 razão dos traí 
lados da dica primeir a,& verdadeira inftituiçaõda Era de 1341 (nos qua 
csccncorrcm muitas circunftancias,que neftes papeis naò bajacrccen- 
tahaucrícfucedidoíempre neftes bens, cerro cm bens vinculados, co¬ 
mo diz a íentença do Appcnlo B.fol. 147 & a outra foi. 594 . referida 
por clle na primeira refpofta n. 5 y . na qual le difle que a inftituiçaò do 
morgado dcSoalhaés era muito antiga feita cm tempo dclRey Dom 
Diniz ,& que ja por morte do Conde de Pcnclla íe não pode ler.Tudo 
ifto pondercy eu na minha primeira informação n.8j.& 86 . onde pon- 
dereymaisjulgarfenadita Íentença que a dita inftituição, por íertão 
antiga, ic não podia prouar em melhot formado que o Autor a tinha 
prouado ccm as teftimunhas da fua inquirição,eferituras de aforamen¬ 
tos afol.ioi. atcfol.i6o.&como inftrunacntofol.ioy.&fol. 2.14.& 
prouiíaó dclRey Dom Maneei foi. 163. & foi. 235 &c. como tudo fáo 
palauras formaes,& cxprcOas rtfeiidas por o proprio Patrono aducrío na 

dira primeira refpofta no dito n yy. 
377. Attatntn nenhuma deftas circunftancias, que em a dita íen¬ 

tença fc refetiraõ, & le tomarão per fundamento, toca à dita chamada 
inftituiçaódaEradc 1353 . &íó tocáotcdas adita primeira inftituição 
da Era de 1341,cujo traslado fc aprefenteu naqudle feito, porqueíò nel 
la íe fazcxprcíla merçáo das quintas, & caiaes de Cadimes pedidas no li 
bello por o Autcr,& por tanto fe julgou na mefma fencença que o Rco 
lhas largafle,& deixaíTeliurcmeme ccm os fru&osda lide conteftada 
cm diante , por ferem pertenças do dito morgado de Soalhaés,como 
confta das mcfmas patauras da dita íentença referidas por o proprio Pa¬ 
trono aduerío dito n.yy. Sic etutn aquella prouiíaó dclRey Dom Ma- 
noeljdcqueamclmafentcnça trata ,& com que diz que 0 Autor tinha 
prouado a dita inftituição,contem claufulas txpreflas da inftituição da 
Era de 1341,como moftrey na primeira informaçaõ ex n.&S-cum duobus 
fequenttbus,& nefta». 254* (ttmftqucntibus, as qyaeschuiuhsícitem 
contem na d ica chamada legunda inftituiçaõ da Era de 1353 . Pello que 
apreíunçaõ,& a proua,que refultadadita íentença, ío ftea íendoarcí- 
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peito dos traslados, & do teor da dita primeira inftitiiição da Era de 
1341, como eu proucy fuprà n.zn . & nefta conformidade procedem 
também as allegaçocs, que omelmo Patrono aducríofaz cm todo o n. 
98. • 1 71 

- iu $78} -í, o que cllc mais acreccnta ahi, tiempe que nos bens defte 
“morgado felueedeopor adita chamada inftituiçáo da Era de 1353. (que 
he o que jadiííc n. ij & 91 6c torna a repetir n 106 ) he errado, & fem 
fundamento,como largamcnte moftreyfupráesx:». 131.0)/^ adn. 140. 
& com muira mais razão podemos nos dizer defte feu dito, & de ou¬ 
tros fcmclhantcsveibaes<7#ód/««r diuinattones m turt nofirommimè 
concejfe^nequepermijfie l.Jiput ator in fineJf.ad l.Aquih. Corn. conf 19». 
n.i.njol 3.Hippokt.Riminald.conf 234.w84.iT1$. i.infiít. dedonatiom- 
bus.it.6it. 

379 No n. 99.conhecertdoomelmo Patrono aduerfo quamfutil 
he o fundamento, que quii fazer da dita chamada inftituiçáo da Era de 
1353.6c quam deftituida he cila de fè,& credito,comete partido,pedin¬ 
do que conuenhamos em qucncmèllâjncm a dita primeira inftituiçaõ 
da Era de 1342. íeja valiola:para que afli conletuandofe o morgado lò có 
aobferuanciadetantosannos; fiquc eeííandoa dita terceira vocaçaó, 

^cm que o neto Oppoente Dom Ioam Luis eftà expreflamente chama¬ 
do^ poíía entrar o Autor originário, & nefta conformidade vay falan 

fido em todo o dito n 99.& com afuppoíiçãodo dito partido faz a infe¬ 
rência n.ioo. 

380^ Mas tudo ifto (ao cffugios de quem entende a pouca juftiçi, 
da parte , a quempatrocina. Porque não podia clle ignorar que nunqua 
nos poderíamos admittir tal partido, como na realidade o não admit- 
timos E (em embargo de tetmos per certo não hauer feito o inftituidor 
a dita chamada íegunda inftituiçáo da Era de i353 prouey eu na dita pri. 

. ireirainformação txn.x^wcumjtquentiíms 'zjfc adn. 165 . que caione¬ 
gado que na realidade a fizera,ficaria cila tendo nutla, 6c de nenhum t?f- 
feito .Porquanto a dica primeira inftituição da Era dc 1341 .fezomefi- 
mo inftituidor por huma eferitura publica de doação perfeita, 6c com<* 
prida pera todo fempre, fem reuogaçáo algúma t mandando que por a 
tnefma eícriturafoflc Vazquc Anncs metido, 6c entregado da poílc das 
coufas nellaconteudas,& de todos teus direitos>& pertenças, dandoihe 

. pera iflo pot entregador o Bispo do Porto,& tirando,& apartando logo 
dc ly todo direito,afli de poífe,como dc propriedade, que hauia, 6c de 
direiro podia hauer nãs ditas coufàs,& dando,& entregando tudo aodi 
to Vazque Aancs1comotudoíaõpalaiurasformac$,& cxpreíías dadita 
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eícritura dc doação,& inftituição, como moftrey na dita primeira in* 
formação in faóto 11.9 Enon.ijo.prouey que o dito Vazque, Annescfta- 
ua prefétfj&foy vifto aceitar adita doação,&o mefrao hauia jà pfoúada 
mais largamente no mi9.& to.E no n 15*. moftrey por as palauras dá 
mefma chamada fegunda inftituição da Era dc i353-c|4icde todasas di¬ 
cas coufas tomou eile pofle ,& nclla eftaua cm aquellc anno, i? (tc kit 
annos dcípoisdaditaErade 1346 . em quc.ElRey Dom Dimz o legiti¬ 
mou por a carta,que eftá na Torre do Tombo hb. 3 . do dito Rey Dom 
Diniz foi. cujo teor refere a hiftoria Eccleíiaftica de Lisboa 1 p.c.Si, 
n.4.como tambem moftrey na dita primeira informaçaõ in fadto n 10. 
& peloeonfeguinte jàiodubicauclmente cm tempo habil. 

381. Do que tudo vim a concluir,& prouar no n 1^4. que a dica 
doação,&inftitu:çaõ ficou lendo irreuogauel ex Ord.hbq.lit. 63.inpnn 
cipio cujasformaespalaurasahi tambemtefen.Contra oque naó achou 
o Patrono aduerío que dizer,mais que fò hum paradoxo,como he a fir¬ 
mar no n.101.que a dica minhaconcluiaó offcndc ex diâmetro a rcgra 
douxtoinl.nunquamii ff.deacquirtnd rtr.domínioibi. 

Nunquam nuda naditio transfert domimumjed itaJiwenditio, 
• . aut ahqua mjla caufa procejferit ,propter quam traditio Jeque- 

retur. 
E 0 que piot heque acrecenta que 11a dita inftituiçaõ da Eradc 341. naó 
houuc iufta caula,nem titulo habilpera translaçaõ do domínio, &qnc 
a dita entregafoy nua,& não podia obrar tal translaçaõ, & que còm if- 
toíeeuitaaallcgaçaõdaditaOtd « a qual diz ícdeue entender de dodJ» 
çcés vahofas feitas a pdToa capaz naó da qiieopay fez a hum filho 
çipurio,a quem íomente podia doar o necvfJario pera feus alimentos, 

382..; E porem ou elleentendco mal as palauras refetidas dodico 
texto,ou nos quer confundir com o finiftfo entendimento àúhs.Solent 
emmproteruijs? capitones tayqu<e negare nequeunt . fimftra interpretan 
enepcruertere.Votopç, entendendo as bem,& na forma, & nostetmos, 
em que os Doutores as entendem *tam longe eftao dc fauorecer o leu in- 
tento,que antes pelo contratio fauorecema minha conclufaó,queelle 
diz leoppoem ex diâmetro a ellas,&á regra delias tomada^por quanto 
ncllas rdolue o Iunsconlulto Paulo duascouíàs A primeira hc quòd nu¬ 
da traditto nunquam tranffert domtntum. Alegunda quodji <venditio, 
aut ahqua alia tujia caujapr*c(fftnrtpropter quam tradittoJequeretur, 
tunc talis traditio transferet domimum. 

383. E tratando da primeira retolução os Doutoresafli antigos^ co 
mo modernos entendem per nudam traditionemàllm* qu* nuda eHab 
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babilitate caufe domimum transferendi/vífifiat tx caufa depofiti, <vel 
comn:odatiyc omoahi declara com eftas melmas palauras formacs aqucl 
leinfigne,& antiguo lurifconfulco Iacobus de Arena{ 4 quo Bartbolumt 
Is? Baldum pleraque mutua tos è]Je teHatur autborprafanonts eius ccm- 
mentarijs in <vniuerfum ms ciuile pr<efix<e ) prcut evm juutui in hoc eo- 
dtm textu ibi (nuda) ita addit ipfmet Bartbol. 
aí« tx cauja inhabili ad domimum transferendum, putá depo- 

fti. 

E do mcfrn'0 modo explica as ditas palauras ( nuda traditio) Antonio 
Gomczin l. 4f. Taurin. y.propejinemin b<ecrverba ibi. - i 

Nam inquantúm dtcit tbi textus quod nuda traditio nontrans¬ 
feri domimum, esl roer um y quando efl nuda traditio, id eft abjlra- 
ãa à caufa, 'vel titulo babili ad trandationem dominij-, isf ijtofo- 
lo refpettu est nuda traditio:non tamen negat textus quòd interue- 
nit alius titulus, vel contraãus expnfus^el tacuus, exquo non 
refultat acquijitio dominij &c. 

Ediz que aíli declarou cambem o mefmo texto Albericus ibi , & Soà- 
nus inl. cumquid.jfficertumpetat. & daqui infere ao n.8 quod quan¬ 
do traditur rts ex cattfa, <vel titulo nonhabiliad translationem dorni. 
nij(1vtfi tradatur tx caufa commodati, <vtl tx caufa depoÇti/vel ex cau 
fa locationts) tunc necpofiejfio, fed fola detentatio tranfitextraditio- 
ne. ^ - >-r. ; . .■■■••■W i :..:t aái ;«m\ jU 

Tratando da íegunda rcloluçam do Iurifconfulto P aulo em a 
d l nunquam a gWTa ibi verbo ( iuíta caufa ) diz que por jufta cauíà 
fe ha de entender açaufovcrdadciru,ou putatiua. E o meimo dice Bar¬ 
tbol tbidem inhac roer ha ibi. 

Non transfertur domimumfine caufa <vera, *velputatiua. . 4 

38/ His fuppofitis, fica claro, que, conforme ao dito texto, por a 
^entrega,que íefez ao dito Vazque Ãnnes, cm virtude da dita doaçarw, 
&inftituiçam,acquiriacllc o verdadeiro domínio de tudo o nella con¬ 
teúdo-, por quanto le nam pode negar, que a tal doaçam cta caula jufta,- 
& habil ad translationem dominij, como diz o texto m §. per traditio- 
nem inílit. de rer. diuif. ibi. 

Sedfiquidem ex caufa donationisyaut dotisfaut,qualibet alia cau- 
fay tradanturjme dúbio transferuntur. 

Textus etiam mpnnc.inft.de donationibus ibi. • 
Bfi isf aliudgenus dc<fuifiitont?,donatio. 

: 486 Difto nam duuida 0 patrono aducrío,& sò diz que a dicitloa- 
Çam nam fo y yalioía, poi fer feita a hum cfpurio; Poré o contrario 
- fct&i u^mos 
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namos nós largamcntcjif/>»vi íxth i. cutnfeqq. 'vfquê adn.i8. E tam¬ 
bém ao que elle diz no numero joz. (nempè que o ir.ftituidqr.% podia 
reoogar) ficareípondido largamcnceex n.^.cumjçqqjvjque adri-noí 
Si^etiam a° que mais diz no dito numero 10* & á aliegaçam dc Caftú 
lhostom. 3. c, 10. n.4o.ficareipondido n. u.6. onde moftraraos re- 
Íoíiicrcllc o contrario. E no numero 117. moftrames o fentido verda¬ 
deiro do que cile diz citato numero 40. & os termos, cm que ahi 
faia. 

387 O que o meímo patrono aduerfo diz no numero 103. i»m- 
pé quódgeneraliter loqutndo,maioratuum inftitutiones expropria ipfor 
rum natura funt reuocabiles) pofto queailileja , &> aílio relolua, & 
prouc Molin. deprwiogen. lib. 4. c. i.n.i. L>oro tudo o mclmo Molina 
logo 110 n. z. diz que a grande diffetcuça entre aquelles morgados, que 
íc inftitucm cm tcftamcnco, & os que ie inftituem por contrato. 1 orque 
es iníbcuidosem teftamento nullo ^aãopojlunt írreuocabiles effici, co¬ 
mo ahi largamentc proua E porem os inltituidos por contrato multiplt- 
citerfiunt irreuocabtles, como também proua largamcnte íx n. 5. cum 
Jeqq. E difto aponta ahi alguns exemplos,ou modos, como fam traditio 
rtrum, rvelfctiptura ipjtus maioratus, U confjfio faãa ah tpfo mftitu- 
tore, quaprofitetur JucccJSorem res in maioratu contentaspojfidere.. Em 
conformidade queptouano n. 19. com muitos Doutores quód jitr adi-* 
tiofmphcitcrfat, efficiet donationm inttr ânuos irreuocabilem. Sic t- 
tiam no n.40. refolue, & proua qttbd** aditttione claujuU.de non nuo- 
cando maior atus irreuocabilis eJfiéitur.E pofto que nos nunaerçs ícguin-^ 
tes ponha algúas objeiçuens, que poderiam parecer ,cncontrauam cft à 
rcfoluçam, & a verdade delia; com tudo no numero 45* torna axatificân 
la, & aprouala3rciolucndo quód nibilominus maior atus extali fjaufula 
de non rtuocando redditur irreuocabilis. Eiftamcfmo auia çllp refoluto 
bbJZc. 11.n. z8. O que proua largamentc Hyppolito Riminaldoí# 
prwc.inít. dedonat.n. 13. cum Jeqq 970. cumfeqq. loquendo de 
donatione facta cum mentione mortisi qua non attenta, reputatur inttf 
•vtuostf trreuocabihs. Eomelmoproucy cufuprà txn. cum jeqq. 
onde no n. 6z. & 63. moftrey a diffetença que ha nefta matéria entre o 
pado de non contrauenttndo; com o meimo Molina. E non. 78' «feri 
aspalauras doproprio Molina d. lib. i.c. 11. n. z8. *vbi etiam rejoluit 
quódfi maior atus Jimplictterfiat, ita tamen <vt irreuocabiltsJit, procul- 
dio quoad omnia tanquatn contradlus cencendus> atque ludtcandus erit. 

388 Etgeneraliter quoddonatto (jt contraftus probatur aperte èx 
textuinl.eumqui 12.. fflde donat.ibi. , j 1 .: n;r f ■ 
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Cum in bon* (dei contraSlibus donafwnisjpecies non deputetur. 

Vbipto conflantikabuit Modtjlinus donationem ejkcontrattum, tantí- 
quejuppofuit cadere potwjfefub dúbio <m ejfet contraftus bon<e (dei, <vel 
flrttti iurif}& bon*fidei nonefle rijpondit'3 id,qucddenotant illa <verba 
( donaticnisJpecies)adieãa'verbo ( contraãibus, qtioâ> njt generale, 
ccmprthendit omnes contraflus. ProbatlatijffiméHyppolit. Riminald. 
in rubrica inft. de donaticmb. ex n. pz. cutnfeqq. 

3Sp E que todos os ditos modos, ex qutbus maioratusfit irreuoca- 
M/7,concorreíIem nefta inftituiçam da era dc 134*. o moitrey fupra n. 
64. C$. 66. & ex n. 67. cumfeqq.xciponài ao que acerca da palaura(her¬ 
dar ) diz o rrcfmo patrono aduerfo no numero 103. E cambem o que 
ahi acrcccnta da opiniam dc Bartholo in l. qui Rcnue. §. Flaums n. 1. 
ff. de<verbor. obligat. reípondi largamcntcetf». 80. cum feqq. vfque ad 
n. 107.EdosDcucorcs, qucahy alieguey exd.n. 80. 'vfque adnume- 
rumS5 conftalcr commummentcreprouada adira opiniam dc Bar¬ 
tholo faltem no íentido, & nos teimos, em que o meímo patrono ad- 
uerío quer que cllc fcentenda; quódteflantur exprejfe Guillelmus Benc- 
ditt. inc. Raynutiusuerbo (Jiabfqut Itbens) 1. de tejlamennsjcquen- 
do defideicommiffdriaJubBituttone n. 43. ubí dicit quód multifj magís 
communiter Dottores tenent contra Barthol. Rodencus Suare^in repe- 
titionel. quoniam inprioribus. C. deinofficios.teflament. indeclaratio- 
fie legis Regniqu<e(l. 8. <vbi« z. dicit quodfere omnisjcholafcnbentium 
tenet contra Barthol. quo d tpfum repetit in allegatione 19.n 4.& o mef- 
modizGutcierres//^. i.praft. qu<e(l.fz, n& Mcnochioa»»^/ 91 
7y lib. 1. dicit opinionem illam Barth. non ejfe tutam . Nos quacs ter¬ 
mos ficamos Fora dos da Ord. lib. 3. tit. 64. §• 1. 

390 E no que toca à outra Ord. lib. z. tit. 3y. $. 18 nam vem ci¬ 
la aqui a propofito, porque todas as determinaçoens, & dcclaraçoens 
deduzidas contcudas nclte dito titulo pertencem sòmentc às terras, & 
bens da Coroa, & nam tocam aos bens patrimoniaes vinculados em 
morgados, por pefloas particulares, como declarou a mcímaOrd.lib.4. 
tit. 100. Onde no §. 3. manda que acerca da fucceílam dos morgados, 
& bens vinculados, fc guarde o que o inftituidor ordenar,& diípozcr. E 
no §. 4. diz que cftaOrd. haucrà somente lugar naíucccllam dos mor¬ 
gados, & bens vinculados patrimaniaes, & que quanto às cerras, & bés 

daCoroa/eguardaràoquccíUdifpoftod.lib z tit.tf 
391 No numero 104. diz que os Doutores, que feguem a opiniaó 

contraria aaquelladc Bartholo in d. I. qui Rom<e $. Flauius, nam falam 
cm inftitui^m gratuita, & voluntária, & íe fundam cm doaçoens onc- 



_.... _ 
rofas, queíe naó podem rcuogar cm prejuízo aos dcfccndcntcs do ma¬ 
trimonio, a cujo titulo, & contemplaçam foram feitas, txl. 44. Tauri, 
& que neftes termos falaram Mieres, Fontanclla, & Francifco Mohno, 
nos lugares ahi por ellc allcgados. 

391 Ver um o contrario confta afli dos Doutores, que eu largamé- 
ce al leguey ex n. 80. ^vfque ad n. 90. como dos proprios Miercs,Fonta- 
nc lb,&Molino. Porque Mieres de maioratibusx.p q.xi. pcftoqueno 
numero 18. falaíle das do,içoens feitas por contemplaçam dos dtfccn- 
dentesdo matrimonio,com tudo nonumeto zji. 'Vtrs. fortius dico, 
12 q. 14. «.58.12 59- fala de qualquer doaçam iure maioratus, <vel fa- 
milite perpetuo fattafequuta pnmi donatarij acceptatione. Nos quacs 
termos falaram também expreflamente Molm. dè primogenijslib. 4.c.it 
n.7J . cujas palaurasreferi Juprá n. 88. Antonio Gcrntz, Guttierrcs, 
Trintacinq.Gratiano. P.Mohna, & Valenzucla,que também citt y nu¬ 

mero 89. 
393 E nos proprios termos falou também Fontanclla de pafli5 

nuptialibm tom. i- clauf 4. glofi. <>.part. 1. Onde no numero 4. diz as 

palauras feguintes íbi. 
Et quocumque modofiant luc b<ereditamenta,12 donationes, T>4- 
lent infauorem Tertij, 12 filiorum nafciturorumjtcètper ipfosji- 
liosyjcu alium tertium/vel eorum nemine > nonfuerint acceptatay 
nec alias íhpulaticne, 12 mramentorvallata, eodemmodo, quo <va- 
letitin fauorem eorumpatris 9 çrimt donatary, quiafujficitil- 
lius acceptatio, 

E non. 6. (onde exaducrío 0 allegam) <vtrf. obeft textus, reípondc 
ao texto in l. quoties. C. dedonationibus, qu<e Jub mod. allegado por a 
contraria opiniam quód illa <vtrbaibi ( tuxta donatoris fifluntatem ) 
nonfunt referenda ad liberam reuocandifacultatemjedpotiús ad aequi- 
(itionem luris introduzam in fauorem tertij , quiadonans uoluit , 12 id 
'fuit lege roboratum. E logo acreccnta as palauras íeguintesibi. 

£)u< faltem opimo erit tenenda in bis donationibus, de quibusagi- 
mus tumfauore matrimontj} tum propter fiipulatwnem patris, 12 
Notarij, nomine nepotum aeceptantium , 12 mamentiinttrpof. 
tionem. 

Nas quaes raoftra bem que a íuarcíoluçam crá geral, poftoqtc procc- 
deííe com maisrazam nasdoaçoensfeitas por contemplaçam dos def- 

cendentcsdo matrimonio- 
394 DemqueFrancifcus Molinus de rifunuptiarumquxH.6 n. 3. 

1217. polfoquc fale depafto oppoftomcapituhs matrimcnialibut refol- 
uendo 



ij7- _ u 
uendo quódpotefi ab ipfis coninngibus communi conÇenfu reuocari; cotp 
tudo entende ífto quando aliquo modo nonfuerunt faóla irreuocabilia' 
porque'vbiirreuocabiliafHcrunt aliquo mo do fatia, reíoluc dlc pro- 
prio o contrario no numero n. ondeallega nclla conformidade Mo- 
linacitatolibro+.c.t.n. 56. <vers. infecundo caju,queaíTiod\zinb<eç 
•verba ibi. 

Infecundo cafu, quando iuramentum fuit adieãsm pátio de non 
reuocando. fine dúbio dicendum efi maior atum etfici irrtuocabilem: 
cum boc exJoio pacto abjque luramento, ettamJiat, ‘Vtjupra re- 
íòluimus. 

v ’ 0 ' H) * •"> >, 

39 y 1 mò a mefma lcy 44. do Touro, quando diz, que o moYg^do 
feito por contrato entre viuos fe nam poderá rcuog ar, nam fala só dó 
feito per caufa oncrofa por via decafamento , lenam de todos geraí-^ 
mente, nos termos, que declara cm as palauras feguintes ibi. 
^ Saluo (í el que lo hi^ierepor contrato entre liuos ouiere entregado 

lapojfejffion de las 1ofas, 0 cofa contenidas en el dicho mayorafgo, 
ir a laperjona, en quien lo hi\iere,o a quienjupoder ouiere yo le ouit- 

fe entregado la efcripiura dello ante eJcriuano:o fel da ho contra¬ 
to de mayorafgo Je cuuiere becbopor caufa oneroja con otro terci- 
ro, aff con.o por •via de cafamiento, 0 por otracauja fmejante* 
que en ejlos cafos mandamos que nojepueda retwcar. 

Vnde Burgos de Pacein conjil 1 G.n. f. falando nos noflbs pioprios ter¬ 
mos ex d. I. 44. i? exl. 17. Ta*ri itaargumentatur . Si<vt difponitur 
in ditiis legibus 17. Hauri ( qu<e babetur l/b. y. nou<e rccopilat tit. d. I. 
I. /. 44. Tauri [qua babetur eodtmlib. y. tit. 7. l.^.)melioria3ma- 
ioratufue, cuius pojfsfo ejl tradita, dirui non potefi: quanto ergo magis 
fitunttim}typromifo de non reuocando ineat. Enon. 8. cumjèqq.t c- 
proua largamentc a dita opuiiam de Bartbol. in illo § Flauius numero 
10. cum jeqq. prcuS que nemella tem lugar nos termos dofciicarojquc 
fam quaíí os mefmos,qucos do noíTo cato, & por os mcímosfandame- 
tosprouey cuomeímolupra n. 107. 

369 Ao que diz no numero 105. fica rcfpondido exn.i. •vfque ad 
n. 58.&aoqucdiznonumcroio6#refpondi cambem**». 153. 'vfque 
adn. 141. 

397 E tornando ao n. 93. ncllc, deípois de referir duas coufas )k que 
cu diflè, & prouey largamentc na dita primeira informaçam(«ewpè,ler, 
errado, & falfo dizerem que Vazquc Auncs naceo dcfpois de o inlhtui- 
dorfcrBifpo, & ícr rdpluçamcommum, & verdadeira, que hum^liegi 
thnoctnduuidafepreíúmc fer filho natural, &namefpurio ) acreçen- 

A tam 



tâm qoe tudo ifto fam coufas, que ja fícauam reprouadas. E porem/» * 
fra ex n. 9. cum (eqq. <vjque ad n. 53. corroborcy cu de nouo ambas as 
ditas coufas,rcfpondendo a tudo o q ex aduerio arguiram contra cilas. 

398 Epor íc verem conucncidoscom aOrd.lib. 4.tit. 91. §. 3.nos 
termos da qual,& do direitocommum moftrcy eu na mcíma primeira 
informaçam n. 141. que nam tendo,como nam tinha, o inftituidor fi¬ 
lho algum legitimo, nem afeendente, podia dar cm fua vida ao d. Vaz- 
qnc Annes feu filho natural, ou dcixarlhc cm teftamento toda fua fazé- 
da, ou parte delia, conforme á fua vontade. Refpondendo a ifto no nu¬ 
mero 93 dizem que quando da dita Ord. fc tire poder hum pay deixar 
ao filho illegitimOjCm falta de lcgitimos,eíla dilpofiçam nam hc irrcuo- 
gauel, que heo mcímo , que jadifftramno numero 19. nempe, que a 
faculdade da dita Ord. em quanto permite ao pay difpor em ícutefta- 
mento a fauor dosfilhos naturacs, nam da lugar a lhes fazer doaçamir- 

rcuogauel. 
* 399 Attamtn japroucyf«pr», &moftrey». 56.cum duobusfeqq}. 
que adita Ord. quando da faculdade ao pay nobre, que nam tem afec- 
dentes, nem defeendentes legitimos, para poder deixar cm feu teftame 
to toda íua fazenda aos filhos naturacs ,ou difpor delia cm outra manei- 
lá, como lhe aprouucr,claramcntc comptehcndeoncfla faculdade po¬ 
der clle fazer lhe nam sódoaçamicuogaucl por vitima vontade, fenara 
também doaçam irrcuogaucl < ntre viuos,& <]lu* ift° importam aquellas 

palaurasibi. . ^ 
Ou dilpor delia c m outra maneira, como lhe aprouucr. 

Eafti fcconuenCe fera dita refpcfta verbal, & (cm fundamento, & di~ 
verfficare cajus jationt talis diuerjitatisnonreddtta 3nibil concluditfrt 
perglcjf. in l.fed &filege. §. itemfirtm dtjiraxit,0 z. in <verbo, babeaK\ 
jjTdepettt. handit.Notarunt Crotusinconfil. 1*4. n. 17. fcftiyppolitus 
Ji;nw;ald. inprinc. iníl. de donat.n. nj. n>bi ex boc reprobat aliamfi- 
wikmrijponjitínemDectjdcquatbi. * ; _ ' . ‘ 

400 Vltimameptc no fim do mcímo numero 93. nam achando o 
mefmo patrono aduerfo rcfpofta, que poder dar á allegaçam de Micrcs 
de maior atíbusp. i.qudtt t.n. 64. (onde falando nos termos proprios 
do noíTo calo reloluc, & proua quòdpater in filium naturalempoteflfa- 
cere maior atum ex omnibus bonts,Ji jilios legítimos non habet.) fe coníò- 
la cora dizer qucíò elledizoparaquc cualtcguey,& aífihc,porque Mo 
lina, & Caftillo naó falam expreflamente nos ditos termos, nemeuos 
allcgucy porque diíícílcm o mefmo, que diílc Micrcs, & fodicc que a- 

qviillo lcfceuuda fua doutrina,& reíoluçam. 
W* ■ ".—' ftr No 
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401 No numero 94* conucncido também do que cu prouey na di¬ 

ta pi imeica informaçam n. 142,. ncmpe, que,cafo negado que a inftitui- 
çam da cra dc 1342'* nam fora valida por o dito Vafque Annes fet inca¬ 
paz ( o que (e nega ) com tudo a refpeito de leu filho, & dos maisdccc- 
dentes chamados, ficaria cila íendo valida, & boa. Nam achou outra 
desfeita mais que sò dizer que ifto podéra ter lugar, fc eftiueramos nos 

termos da dita primeira inftituiçam da era dc 1341. mas que o nam 
nca tendo por o inftituidor aucr feito dcfpois a chamada fegunda infti- 
tuiçam da cra dc 1353. & acreccntaquc ncllarcuogou em todo, & an- 
nuliou qualquer outra inftituiçam antes delia feita 

402. A ifto reípondi cu ja fupra n. 371. cum [equentibus,moftrando. 
namleprouar porncnhúa pioua de direito aucr feito o inftituidor efta 
legunda chamada inftituiçam. E agora acrecento que, caio negado, que 
a ouuerafciro, nos termos dos traslados delia,que cx aducrío Ic aprefen- 
taram neftes autos foi. 6. foi. 116.173. 336.604 & 1106. tantum ab'íl 
aucr oinftituidor rcuogado a dita primeira, & verdadeira inftituiçam da 
cra dc 134a. que antes 1c acha ahi expreflamente confirmada,& ratifica¬ 
da dc nouo,como conftadaquelias palauras ibi. 

Fazcmosíabcr quccomo nos deflemos, & outorgaflemos aVaz- 
que Annes cauallciro dc Suilhacns por morgado,conuem a faber, 
piimeiramentc todo o que nos auiamos, & hora trague o d-Vaz- 
que Annes noR«fpadodc Lísboa, & no Biípadodc Coimbra , & 

Is no Bilpaao de Vdcu, & no Bilpada Jo Porto, & nos outros luga¬ 
res, aflicomo he conteúdo em cfta noflacarta, &nacartado 
morgado, que dc nos tem o dito Vazque Annes &c. Nos confir¬ 
mamos, & outorgamos o dito mergado, como em clle hc con¬ 
teúdo. • J 

Et confirmaiw, fèu approbatiofcriptura intelligitur cum omnibus clau- 
Julis, & conditiombus, & cajibus in ea contentts, Isf in quibus tlU loqui- 
tur> & notauit Alberuus in l. Aurdius. $ njiamnto ff dtlib. kgatí 
•vbi adboc expendit ipjum texíum,pi out illum refert,&feqmtur Burg. 
de Pacc in conjil. 16. n. *8. 

Quanto mais que nas ditas vitimas palauras fe vc claramentc a dita 
confie maçam nam fimplcz mas, geminada, & ainda triplicada; inquo 
apparet emxa, & deliberata <volumas eiujdem inftimohs eam confirma 
tis, & approbantts, prout loquendoin termnis de confirmationeponde- 
rant Crauet. in confii. 34, n 7. <vbi quódexgeminatione, & multo magis 
ex triplicationtconjenlus rtborari, & conprmari 'videtur cmnino, isf 
fortiMS difcfitjo.Et Rojanduj à Falk m confiai. n 30.<voU<vbi quod 



ex triplicatis claufulis confimationis dmonfiratur quanta fuerit latisfid 
ma, & enixa rucluntas confirmantis, l? approbantis. Facitquoddicunt 
Deciusin confil. 504. col. finai inprincip tet Paris, íh confil. 3. 
•vol. 4 quos refertidcm Roland. citat. n. 50. Et quód (verbageminata 
ccmprehendant etiam id, quod Jpecificam mentionem requirit, notam Ca 
fiillo cont. íow.4 c.^i.n.i^, 
Eaquellas finacs pal auras ibi. 

Como cm elle hc conteúdo. 
nam fc podcduuidar quód habent •vim jpecialts expreffwnis contmto\um 
ininílrumtnto confirmato, adeo quòdftncliuè, & Imitatiuè fie habent ad 
taleinftrumentum,prcut loquendo de eo, qui confiteturpofitionem, adden- 

jàfimilia <verba ( prtmt in tali inflrumento continttur) refoluit BarthoU 
in 1. t. n. 4. <vers. •vlterius nota. C, de tnore aduocat. <ubt quodfii in eo 
tnftrumento non fic continetur, tilapropofitio non habeturpro confejfatdj 
Sequitur Roman. confd. 294. incipit: Nec confosfio. Et loquendo m ter- 
tnims de quadam dijpofitione relata ad aliam antecedentem per eadem "per 
ba,Ira arguitff firmat Alexand.confil. 66.<vifis col. penult. lib. 1. in 
*verf. (fortificantur h*c njtrba) allegando Barth. intraã. aà reprime- 
dum in -verbo (prout) l? in l. edita col.penult. C. de edendo, quem reJ 
for ti & (èquitur Curt. lunior in confil. 91. n. 10. 

- - O que íc confirma com aqucl la rcíoluçam dc Baldo in l. haredes pa- 
lam.jf. deteftam. §. final. & ml. exteftaw*'' r a^fUíimnuuis. qui 
refert, 1$jiqmtur Rodericus Su^rcx^in repetit. /. quoniamin prioribus 
indeclarationelegis Regmqu*jl.%. & 9. quodjcilicet reuocato teUamen- 
to, cenjetur reuocata donatto, omniaque alia in eo contenta. Nam bine 
infertur ã contrario fenfu, quod confirmato teftamento, cenfentur confir¬ 
ma ta omnia in eo contenta, quantumcunquefpecialia. 

403. Confirmafc mais, porque, poftoquco nome do herdeiro dcua 
íer eícrico no teftamento feito w Jcriptis iuxta. I. tubemus Ç. de te- 
Jlam.Eno teftamentonuncupatiuodebebatab eodem teftatorenuncupa- 
rubidcm njers. quemadmodum-, tamen fi teílator dicat. ItiUituo illum, 
cuius nomen efi deferiptum in quadam cédula mea, quam depofui apud 
Guardianum Sanãi Franafct: cfte teftamento aíli tcito fica lendo va- 
lioío,como rcíolucm commiunmentc os Doutores, njtptr Socin.Sen. 
in confil. 141, n. 6. vers.fecundoprincipaliter •vol. 1. repetitoin confil^ 
173. •vol. 1. Go^ad.m cons. 3, n. 16. <vers. Tertiòadduco Paris, cons: 
19. n 14. <vol 3. ubí tejlatur de communi. Alex. in confil. 17 t.col.z. in 

fin. •vol. f.l? confil. 14. n. 1 y<vo\.t. Hyppolit. Rmtnald. in prtnap.in- 
(htut.de ttUam,ex n 478,cufiqq.yfifr. ad 0.486. vbiplures alios refert. “ 

Eo 



404 E o que tira toda a duuida decidindo em proprios termos o 
noflo caio (como cu ja notey na primeira informaçam n. 171.) be o 
texto na l f quisptiore 19. ff. ai Trebel. onde o IunfconíulcoMartinia- 
do refere hum rclcripto dos Emper adores Seucro,& Antonio in bac ?er 
baibi. 

Teftamentum fecundo locofattum, licèt in eo certarum rerum ba¬ 
res fctiptusfit} per indtiure<va\er e} ac f rerum mentio fattanen 
ejfet: Jei & tenen baredemferiptutn, 'Vt contentus rebusfibi datis 

.rautfuppleta quarta txl.Falcidia, bareditatem reftituat ijs, qui 
priore teftamento (cripiifuerant.propter inferta fidticommijfaria 
fverba, quibust <vt <valeat primum teftamentum, expreffum eft; 
dubitari non oportet. Ethoc item intelligendum efi, finon aliquid 
Jpecialiter contrarium infecundo teftamento fuerit feriptutn. 

Nasquaespalaurashouueramos Empcradores que a confir maçam da- 
quellc primeiro teftamento feita tm oícgundo, com aquellas sôs pala- 
uras (<vt <valer et primum teftamentum) habebat <vim exprts/onis, etia 
inílitutionis haredum in eodemprimo teftamento contenta. E pelo con¬ 
trario houueram também que para derogar a dita infticuiçim aíli con¬ 
firmada nam baftaria qualquer çlaufula, 011 difpoíiçam geral, antes feria 
íicceflarioqucno fegundo teftamento cftiuefle exprcíTainenccpoftaaU 
gúa claufula, ou difpoíiçam eidem infiimiom Jpecialiter contrai u.Patet 
exilhs <verbi<- *hi 

Ef hoc ttem intelligendum eU,jí aliquid jpecialiter contrariam 
infecundo teftamento fuerit Jctiptum. 

405 As quacs pal aurasftant limitatiuèy & reftrittiuc, mt dealijs 
fimiltbus <verbis dixitOftauianus Cacheranusindccis. PedemontanauB 
n. 15.1? 16. L?formam tnducere dicuntur, <vtper eundem Cacberanum 
ibidem.Vbt autemproforma requintar quód aliquid fitjptcialiter fnp-. 
tumfnofujficit quòdper generais àijpoptionem denotetur, rvtconcludií 
Afflittis decis. xio. n, \6. quem seqttuta Juit difla decifjo Pedemontana 
cit.n.lf.i? Vala>c.deiur empbyt.q.n.n.&.ij inttrminisillud, quòd 
Itx mandatferijpecialiter,non sufficit feri •ver bisgeneralibus l.fin. C. 
deinditt viduitate tolknd. •vndepulcbre dixit Barth.inl.fin.§.cntne., 
C.de adminift.tut.per illum textum in -vers. [fpecialittr ) quòd tbitu¬ 
tor debetJpecialiterpromittere agere <vtíliapropupillo, íf pratemitte- 
re inútil ta ,fJptcialibus <verbis boc nonfcceritpion <valtt decretam lutei- 
la. Exornatlatè Andreas tíarbat.in cons. 51«. 14. <vcl. 3. Eoproprio 
patrono aducrío reconhece iftomcfmo no n. 113. poftoquc o appiica 
mal, cm quanto com iflo quer piouar que a vocaçamdo neto do íllcgi- 



timo nam podia ficar comprchcndida em aqucllas paburas daditaxlu- 
madainfticuiçsmda eradcijjj. ccufirroatoriasdapiimcira inftiruiçaõ 
da .era de 1341. íendo afli, que nam afiina,nem pode aífinar, direito,oiu 

difpofiçam algíía, em que para confirmaçam da dita vocaçuó requirere- 
tur Jpecialis illius mentio . Nem para iflo hc baftante razam dizer quea » 
dituvocaçam foy feita por cfpccialgraça. 

5 406 Pcrque o que moueo ao inlhtuidor a fazer adita vocação naó 
foy fauor,ou graça,que quiz fazer ao neto doillcgitimofcuja pefloa naõ 
era inda nacida,;wò erat incerta, *vtpoti dependente do futuro cucnto, 
adqium nonpoterat babtre affiãionem.l.quifiliabus inpnnc. <u btP&u\. 
de Cáflrojbt altj.jf.delegat.i.Bald.Soc.lun.in conJiJL 118. n 4j.0W.ij 
íc nam querer aflrgurar a íuccflam do (cu morgado na dcfccndcncia do 
dito Vazquc Anncs,& nalua linha direita baroml,quc ferapre amou,co 
mo proucy fupran. 33 f. E calo negado que cllc a fizera por fauor p* iti«. 
cular,dahi le nam poderia inferir que a confirmaçam da dita inftitui çarn 
cm que cllacftauaexprcfla,anam comprchendia; antes pcLo contrario 
do mtímo fauor, & graça particular, com que 0 inlhtuidor a houucflc 
fcito,(c dcucria inferir que a fua tençam, & vetade era confirmaia,& afli 
ichauiade ter,cm quanto elle efpecialmcntcnam declaralk o contra- 
rio.Porque fe nam pode negar, que a rr.clina razam dc fauor particuJar, 
que ccuccrrcíle para o inftituidos fazer a dita voçaçair,ficauacorrendo 
tambem para elle a haucr de confirmar. Ac» irntn tjfap&itotejl inkee 
ahqua diuajtt«s,rr:nde m <vttoqv* diitre debttr.us J.illttd Jf.ad 
l Jquil.Rimmaíd.Senior in corijil.m.nAi.rvcl.i RoUndhsàVallerfj* 
71.». ip.oW.i. -' ■■■',• A \\'p 

407 Plane em toda a dita chamada inftituiçam da era de 1373. fc 
nam achara claufula algúa,ou dilpoíiçam Jpecialittr contraria à dita ter¬ 
ceira vocaçam ,cm que cftà chamado txprefla, & eípccialmcnte o noflo 
oppocnte Dom Ioam Luis dc Vaíccnccllos. Porque aqucllaclaulula 

ibi* 
V Que0hajaodico Vazque Anncs,& feu filhoRuy Vazqucz def- 

pois dclle,afli como aqui he conteúdo cm eíta noflãcarta,ôcdcf- 
pcis da morte delles,hauclo ha iempre 0 primeiro filho barom lí¬ 
dimo,& neto,& bilnctOà 

Primeirameute nam contem difpofiçam efpecialmente contraria ádita 
terceira vocaçam,como ex aduerfo dizem n. 11 f .antes a difpofiçam nel - 
la ccr>tcuda hc geral,& aíli nam fica lendo baftante para a rcuogar, con¬ 
forme áspalauras do dito texto referidas fupra n. 400. íbi. 

aliqmdjp&ciahter contrariam cas «fefig 
S $ Dc- 

. • - • • — 
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Demais de que per íõerba generalia non eíl veriftnilequòd quis velitfe 
corrigtre, vtnotauit Barth. in 1.1.$.&paruijf.quod rvii aut clatni que 
adhoc refertjlf Jeqmtur Rimmald, Sénior in conjil. $04. num. 9. & 10. 

408 Deinde nem também nas ditas palauras eftá alterada afor 
ma da dita primeira inftiruiçam dacradci34j. como cxaducrío dizem 
n. 116. por quanto o chamamento ncllas conteúdo nem íempre hc de 

legítimos de legitimo matrimonio, como também dizem erradamente 
n.i 17 Porqueaqucllas palauras ibi. 

Hauclo ha íempre o primeiro filho barom lidimo. 
cowformam com as da dita primeira inftituiçana cm a íegunda clauíula 
referida fupran.z^. ibi. 

E de guiía que íempre herde o filho mayor leigo, barom,& de li¬ 
dimo caíamcnto. 

E nam obftantcs cftas ditas palauras,fez de ípois o inftituidor aqueila ter 
ceira vocaçam conteudacm a dita terceira clauíula num. z6i. cm a qual 
(nocaíoqucfaltaílcemadeíccndcnciabaronil do dito Vazque Anncs 
neto abíolutamente Icgitimo)chamou o neto de lidimo caíamento, de 
filho de lidimo caíamcnto do illegitimo, proucndooafii paraqueo mor 
gado nam faiííc da linha direita baronil do dito Vazque Aúnes, que sé- 
prcamou,como ja moftrcy 11.401. E aíli íe ha de prefumir também que 
por a melo™ raz;im.& com a mcíma confidcraçam na dita íegunda in- 
ftituiçam da era ele 1353*^ cllc natalidade a fe^otjucíc nega, dcfpois 
daqucllas palauras ibi. 

Hauclo ha lem pre o primeiro filho barom lidimo. 
Quando logo falou no neto,& no biíncto nam acrcccntou a qualidade 
de lidimo, como também anamacrccentoucmaskoucras palauras íc- 
guintes ibi. 

E hu nom houueííc barom, hauelo ha a polilham ais chegada. 
409 Nos quaes termos íe nam dcuc haucr por repetida a dita qua¬ 

lidade . Nam quahtasin <vna parte inHttuttomspo^ta regulariter non 
intelligitur repetita in aliaparte^vbi inftitutor eam non exprejfit-.como 
hc opiniam mais commum,& m ais íeguida dos Doutores, lta enimfir- 
marunt loannes de Anania in conjil. ii.adprnbendam n. $. Ancharranus 
in conjil.110. Altx.cof.tf.per jpeftis col.$.lib.6.& in conjil. i3.ce/.3 Itb.4 
cui je fubfcripferuntplurtsDvdoresJiti temporis.Corn.w conjil.iio.col.f. 
\ib.\.Curt.Seniorin conjH.6}.antiqHijftmacol.i$.if 16. Soctn.Stniorin 
conjil. zij.prnfens conjultatio. n. 10 hb.i.fecundo ego rejpondeo, *vbi in 
terminis re^ondet quod conjideratio habita átejlatort m fubjlitutione 
:.v7 i - fada 
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faftafilfcnon cenfetur repetita injubfiitutionefaãa ntpotitf pronepo- 
ttbus,{? confl.63 <vifs teftamento in ccnfil.69. <viJo teflamenton. 
C.eodem lib. 3 Ias.in co>fl. 14* in çrafenticonfultatione n. 18 roers.Oãa 
no in fauorem rvolt.Mantica de coniett.<vltinjar.<volunt.lib.6 tit.xyn. 
S.rvbipiares refert.Burg.dePacepluresetiam late referensinconfl. 19 
n.áy.é alij, quos latiffma allegatme congerit Vinctntms Fufariusm 
traftatu defubftitutionibus qttafl.+O} n.ó.^vers, Jecunda tftopinio. 

410 A qual opiniam proccdc mais indubitauelmentc no noílo ca¬ 
lo por concorrer cm o ncto,& biíncto diferente tazaõ para nellcs Tc naõ^ 
repetir a qualidade de lidimo ,quc o inftituidot poz so na vocaçaõ ao fi¬ 
lho,quefoy aquclla meíma, que, como moftramos íupra, obrigou ao 
inftituidor em a primeira inftituiçaõ a fazer a dita terceira vocaçamdo 
retodo filho illcgitimo, nempé, querer que o (cu morgado nao íahiflè 
da linha direita baronildo dito Vazquc Anncs,que íempre moftrouque 
amaua,cnmo emteimosmuy ícmelhantcs aos do noílo caíb , falando 
cm fauor de hum legitimado confidcrou Socino Sénior incitato confl. 
úyn.iwvers.confrmaturjnhacnjerbaibi. 

Conjirmatur .quoniam^attenta difta ratione^Utefola eftfufftciens, 
teftator ingenere cogitauit quod bona perpetuo in família remane- 
rent: 'vndejiinjpecie cogitajfet cajum exiflentia filij legitimati% 
cejfanttbus omnibus legitimisfS? naturalibus tnon eft dubiam quod 
Hjidens quod nullo alio modopoterantin famib/t ^manere . quód 
frufuè <iiJpo[ui(?et hunt u&iittnatumf«minis, V dejcendentibut 
expoeminn pr referendum. 

IdeminfitniUcafu/vbiadeH diuerfaratio, concluduntFranciJcus Areti 
nus in confil.x6yEleganter,&Jubfiliter n.6.<vers. Ad tertiamdico, wbi 
ad bocponderat cum Bald ibi.text.ini in attionibtts.jff.de hisiquinotau- 
tur xnfamia fiS adducitfimile de locutione indefinita, qua non aquipollet 
•vniuerfali, quando non eíleademratioommum contentorum fub eaSo- 
íin lunior in confl.ui. Prafentis conjultattonis n.jft.^ool. I. Antoniodc 
Burgos in fubjcnptione eiufdem confiltj Socim n. Mantica citato lib. 
ó.tit .lyn.i.wfus finem in bac <verbaibi 

Etfquiàemprobabilis ratio diflerentUreddipoteft,cur magis te- 
flator in fyno caju,qua in alio}de mafculis exprtsft, expeditum eíi 
quod non debeat intelligi. 

Burgos de Pace citato confil.i').n.6%.<vers.Tum& qnia\. Peregrin def- 
deicmmis.art iyn.it-. Vinceuttus Fufariusin traft. dejubjlttuuombus 
qu<ejl. 403 ,n.ty<vbi piares ahos refert. 

411 Seddato que acalidadcdc lidimoIchouucííc dc repetir em 
. * “ “ ’ onc- 
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oatxojt bifiieto(oque íc nega)adhnc tila diftofitio generalis ibi 

Auelohaícmprc o primcito filho baromlidimo(>& neto, &bi{- 
neto. 

falando sfli cm geral naõ ficaria derogando a dita terceira vocaçam Jfre- 
cialiterJ2 notabiliterfalta cm a dica primeira inftituiçaõ. Nam dijpo- 
fitiogeneraliter loquens non cenjetur derogare dispoftíom antiquafpecia- 
liter loquentifmofecundam eam limitari debetjtf di(lingui. ltafumitur 
exl.in toto mre 3o.ff.de reguhurts, ubific expreflé firmant Philip. De- 
cius n. 13. Cagnolus n.n.12 PetrttsFabr. col. I. ex <~vtrs. de infhtutmibus 

* Dynusin c.generiperjpeciem 341.eodem tit.lib. 6. i2 ilidem etiam Pe 
trus Pechius col. 1. ex utrs.Pari modo in •vltimis <uoluntatibus3l2 col.4 
»• 3 •'Ws. Ra tio dubitandi ãi única. Hyppolit. Riminald in conjil. 256.1 
ft.6.lib.} .& conJil.7)6.n tf.lib.j. Quiexprxditta regula (generi per fped 
ciem)re[okit tejlatorem3dequo ibi,perjpecialem fubjiitutionem anteáfa. 
ftatn <-voluijJ'e derogaregencralipoíteáfubieãt-Jate plures referens Caíli 
liocontrouers.tom 5.c.yz.n 23.24.^25. quidióton. 24. expenditadbos 
cafum textus inl.cob<eredi.§.quipatrem ffdeuulgar. 12pupiUar.Jub- 
ftitut. 

41* O que íc corrobora com aqucllcargumento,dcquevzamnc-J 
fta matéria os Doâ:orescommummentc.N<í« (1 inílitutor uelletreuo- 
care tilam tertiam nvocationem ita notabiliter ãfe faltam in dieta prima 
inslitutionefacile flli erat íd exprimere-.cum autemid nó exprejfrit312i 
facile exprimerepotuiJSetyreaenum ,n pam nuocare nolui& ad uu lií- 
tiam de decimisj.unica^fnautem ad Jtfínr.ntts. C.de caducis tolL.Per 
ftios textuspojt Bald.in d. l.unica312 loannem de Anania in conjil. 22: 
y.i.ita argumentantur Socin.Seniorind.conjH.6y.n.6svoly. Ioannes 
Cephalus m conjil w.n.tf.lib 3.Socin.Iunior ind.conJil.iiV.n.41 uol.i 
Burg. de Pace dilto conjil. z9.11.67. Cajlillo controuers.lib.zc. 4.«.19.^7* 
e.zo.n. iS.ubiplures refert% 

413 Muito menos fundamcntotcmdizeremfqucfoy alceraçaõ,& 
mudança da dita primeira inftituiçaõ chamar 0 inftituidor, cm falca dc 
baraõ,apolilha mais chegada ibi. 

E bu nom houucile barom,haucloha a polilha mais chegada; 
Porquejamoftrcy, & proueyfupràn. 153. que, poftoque o inftituidor 
de algum morgado chamafle para cllc lempre baraõ,&nuca chamaíTe, 
ucm adminíTc femea 3adbuc no caio em quede todofalrc baraõ, ha dc 
fuccder a fémea maischcgada,& quencllc tal caíb,conforme a direito, 
fè entende íèr cfta a vontade do infttudor. At rvetò expresfo eius, quod 
licite ineratjtihil operatur l. yjf de legat. 1. <ubiglof.uerbo(conditione) 



/. h<eredis § i ff quando dies legati cedat . l.conditionis extrinficus y&ff 
de condit.fc? demonílrat.rvbigloffyerbo[tacitè)Socm.Iun.in conf. 141* 
n. 13Mol. 3 Hyppolit. Kiminald. w l precibus C de impub.k?alijs fubfli- 
tut. Mures de maioratib.p.i qúo.n.i.Caílillo controuers. totn.i. c.w. 
n.i6jjtcm.+.c.ij.exn.M.cumfeqq. Fotitanelladepaftis nuptialibus 
tcnt.i.clauf, 4 gl.9p.4-n.y1. 

114 O que mais acrecentaõ d_n.94.quc na dita chamada ícgunda 
inftituiçaõda cra de 353. reuogou oluftituidor em codo,& annulloii 
qualquer outra inftituição feita antes d'aquella: paíTa tanto pelocon- 
trario,que antes nclla proptia fc declara que lo teria lugar ,& valeria ,em 
calo,que a dita primeira inftituiçaóle perdeíe, & naõ aparcceíe por al¬ 
guma maneira,corno laõ palaurasexpreíías na mefma íegunda chamar 
dainftituiçamda era de 1353.ibi. 

Elcacattado morgado, que tem Vazque Annes,feperdefe ,& 
nam pareceíc por alguma maneira,queremos, & mandamos que 
cfta noíTacarta fique,& pareça,& valha por morgado &cc. 

Das quaes confia querer o inftituidor que aparecendo por alguma ma¬ 
neira adita primeira inftituiçaóle eftiueíTc por cila, & por todas asclau 
fulas,& vocaçoés nelJa conteudas. 

uitfo ex bis fica afias refutado tudo o que mais dizem exaduerjb do 
fi.91.yjqj ad n. 119,5c também nos numeros íeguintes a rco n. iyo.a ca¬ 
da hum dos quaes fui reípondendo largamcnte cm leu lugar prnprio, 
pofto que nam guardey lempre a ordem dos ditos numeros,íeguindo íô 
a das matérias,por o Patrono aduerfo repetir muitas vezes,& cm diuer- 
í as partes,& numeros as mcfmas coufas . Eno que toca ao compendio 

d alua ExpcítulaçaôApologética,que ellefaznos dous numerosvltimos 
151.& 152. bafiadarlhe por relpoftaoutraíemclhantca aquella,queiSo- 
cinoluuiotnoditoconlelho u8.n.6;.vol. 1 .deu ahumaopiniaócr! 

rada ,5c conucncida dc GuieLde Cun.nempe. Satis confiare ex dir 
ãis in tota bac fecunda informatione quopaão ipja- 

metE xpojiulatio Apologéticaphantajticé 
ambulat„ 

O p.G abriel tTAloieida de Vafconcellos. 
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